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DISCURSO* 

DO EDITOR 

Sobre a utilidade iefiá Obra^ 



. MA19 funefta paixai^ da noíTa alma , que ata« 
ca » e perturba a cabeça do homem. > oífafca o feu 
entendimento » inâamma o Tangue > e faz com que 
o homem fe efqueça do vil > e defprezivel nada de 
que foi formado > fe naÓ conheça j naô conheça aos 
feus iguaes , arrebata-o , c o precipita era maio- 
res defatinos > he a defagradavel , medonha ^ inquie- 
ta 9 e peccaniinofa Vaidade. O bomém poíTuido de 
vaidade» nenhuma outra coufa faz do que enfober- 
becer-fe , e levar-fe ao cum& da mais défenfreada a!- 
tiveZf e prefumpçau. Ambiciona tudo quanto vè n'of 
mais. Julga-fe Ãiperior aos outros. A - todos def- 
preza » mofa de todos. Naõ ha defeitos por jlevef ' 
que fejaó > que os naô pinte > e aderelTe com as 
mais terriveis » e efpantofas cores de maldade. A' 
mefma virtude » a Nobreza > e a fciencia que vê réf- 
plandecer n'os outros , faõ para elle ridicularias , 
Dada i de que naó faz cafo. S6 ellè tudo pôde » i6 
elle apetece tudo. Triftès mortaes , que eftrago 
nad fazem vós efta mortifera > e contaminada ele- 
vação ! Ainda ha%erá quem fe fie de taó contagiofa 
A ii pai- ■ 

(O Hf ê mtfnuf f9^f€ acha na tercein Ediga^ fé- 
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paixaó ? Ainda haverá quem figa os (eus enganõfos , 
e defaíTocegados encantes ? E na6 ha quem te co- 
nheça , quem abata a voíía foberba , quem apague c 
voraz » e ateado fogo das perverfas defordens a que 
arrojas o Vaidbfo ? 

Todos >os dias « a toda a hora » fempre achaã 
os homens fortiílimos exemplos do defaíTocego > da 
inquietação t e triíles , e melancólicas conlequen- 
cias que acompanhaó ao Vaidofo. Na verdade fe cw 
homens penfaÃTem que os talentos > que as brilhan- 
tes qualidades com que a natureza prodigamente or- 
nou o feu efpirito » a todos ou mais ,. ou menos fo- 
raô concedidos ; que eftes á proporção dos traba- 
lhos , dos frequentes exercícios , das avezadas appli- 
caç6es » do methodo , do goRo , do conhecimento 
próprio 9. e do -amor dos Príncipes fe aperfeiçoaó i 
fe . augmentaõ : e(lou certo que a ninguém aíToma- 
ria a cabeça a opinião » ou o conceito de que elle 
era o melhor de todos. Todos fe defpreoccupa- 
riaô da Vaidade. 

Releva para que o homem evite efte tao ter* 
rivel defeito » que faça huma féria , e fílofofica re- 
flexão fobxe as coufas d'efte mundo ; as conheça 
como ellas faÒ em fi , mofe dos feus ardilofos , e 
fantadicos appetites , tema os feus encantes. Porém 
debalde trabalharia o homem em querer arrancar de 
fí hum habito que a áiá educação tem encanecido. 
Da educação nafcem todas as boas , ou más ma- 
nhas. Eíla fó he capaz de poder crear em nós hum 
fplido » e permanente gofio , hum verdadeiro co- 
nhecimento próprio. Que extravagantes , e monf- 
liuo&s idjéas na6 carregaõ a cabeça d'aqueUe que a 

00- 
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nobreza tem diftinélo do commum dos homens. Eíle 
devendo educar feus íilhos , moílrando-lhes que á 
natureza he a mefma » que os homens faó iguaes» 
que a eílimaçaõ he que faz com que elles eíiejaó em 
maior , ou menor gráo : que as fuás boas , ou más 
acções » a fua virtude , a generoíidade • a humani- 
dade , hum failar benigno , e aifavél , faô os úni- 
cos caraâeres que os podem aífaftar do vulgar , e 
elevallos ao cume da mais ' fóHda grandeza ; peio 
contrario o que lhes introduz » faô quiméricas , e 
imagináveis memorias de antigos Solares , prefum- 
pçaó > foberba , orgulho ; defenterra carunchofos 
papeis , onde lhes moftra pintados os feitos dos an* 
tigos Progenitores de que procedem , naó como ac- 
ções úteis. , e proveitofas á humanidade ; porém co- 
mo grandes , e diíferentes d'as dos mais homens. 
Eftas » faõ eílas reflexões que o nutrem. Olha com 
defprezo para aquelle que começou depois. Final»- 
mente a maior parte dos homens fe endeodefaõ com 
as honras , com as dignidades , e com os mefmos 
talentos ; e oftes em lugar de os tornarem melho^ 
res , os habituaó peioies. Que trifte ^ e feio efpe- 
Maculo ! Quaõ miferavel he a condição dos homens ! 
Até quando fe haõ de conhecer ^ 

Naó fe pode dizer d^elfes o que PJinio lou- 
vou emTrajano » que « fortuna nada havia mucada 
nelle. Quaõ admirável íentença nos naõ dá aquel- 
le famofo Príncipe da Laceda^nonia ', quando diffe : 
Que a eluvado lugar em tjue ejlava o na6 honrava > mas 
^lle ao hígar, Eílas faó as verdadeiras idcas que de- 
vem occupar o entendimento dos homens ; affafta- 
^rem dei íi eftas fantafnus que tanto os oppimem. 
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N'»s feras fó a grandeza , a força » a valentia 
tem lugar. N'os homens a humanidade , e amor 
dos feus i?;uaes. Naó fó a Religião pede ifto , a pò-< 
litica também o pede. 

Máxima certa ; nenhuma coufa n'efte mun-» 
do de fí he fólida » e permanente. Nenhuma coufaT 
principiou nVgráo em que hoje a vemos: aquella 
acceíTo , aquella eftimaçaó que os homisns lhe daô 2 
eis-aqui o que humilha , ou abate. iTudo o mais he 
quimera. Saô ellas pequenas exhalaçóes que da ter- 
ra fe levantaô , que vendo-fe , amedrentaó » e aíTui^ 
tsiô , examinadas naó he nada : fubtis j e humildes 
vapores faò os feus princípios» 

Mas hum abyfmo chama por outro aKyfmo, 
Se fe reprova hum vicio , outro furge. De boa vou- 
jtade antes fe foSreria aquelle que firma a fua Vai<f 
dade em algum principio » ainda que pouco fólido» 
ao menos appafente ; porém aquelle que fó em 
fantaíia fuílenta toda a fua elevação « he digno de 
:cenfura > he indigno da fociedade dos bo^nens. To- 
dos os membros, .da^ fociedade devem concorrer a 
unirem-fe 9 a 'a'n1iiiafem-fe<»e a^formarem-fe úteis 
para que tudo llies feja prov^i.tofo. £ como poderá 
íer útil á fociedade » tquelleiíomem que prefumido 
de fabioS, nada lhe f^z que Ihccenvenhi , mofa dos 
feus iguaes , com huns poucos de titulos de Livros 
engaílados na cabeça, repetindo algumas paíTagena 
que á noite eíludou , fallando muito latim , ferin- 
do com agudo , e damnado dente no mais vivo da 
honra dos outros , tudo fatyrJza , as mais interef^ 
fantes doutrinas mafcára com o ridículo véo de 
pouco fólidas , e verdadeiras ; e quando fe vè cor* 

ri». 
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rida f e envergonhado de ficar vencido » blasfenoa 
taxando a quem o ataca com a infame nota de he- 
reje. .Querendo muitas vezes ficar antes atolado e« 
ridículas. fuperftiçóes , do que em aclarar a verdade. 
Tanto mal faz a Vaidade ! 

Outros cheios de vaidade de que já fabem tu-r 
éo 9 antes querem ficar n'a cegueira com que princi* 
piiraó 9 do que fe lhes diga.; iiue vicraó outros de-* 
pois ^ac emendaras os f eus erros , que conhecerão os 
^mlnJms trilhados .por tentos Mefires Injignes , e que 
fpf, oiles •Jhre(Sdrfprezados « r f tf€t em lugêr de bufcar 
ú ejlrada limpa ^ e fegura , procurarão ferras talha'* 
das a pique $ e dependuradas » onde em lugar de en^ 
eontrar o que lhes convi^iJut:^ echaráS conftifaS > preei^ 
picio »e a mefma m^r/ií* - Nada eícapia áo Vaidofo. Noc 
mefmos lugarej fagrados •» onde & deve enfinar ^ 
Moral fólida i e verdadeira ; aonde fe naô deve pu-* 
blicajr mais do. que a Religião ; o Vaidofo oflenta 
tudo quanto fabe , pafla a fallar defenfreadamente* 
muita.^ vezes ainda fobre intereíTes particulares , au- 
Ihoridade» , jurifdicçóes » governos , efcólas » fyf- 
temas» pcíToas ; finalmente fazem da cadeira da ver-» 
dade hum campo de peleja , huma praça de nego** 
cio 9 erro que os Mnnarcas. como fummos Imperan- 
tes , cuja authoridade Ibet proveio imrnediatamente 
deDeoat» e noa feus Eílados na6 conhecem outrd 
algum fupeciof 9 fenaó a Deos ; como Proteâeiret 
da- Igreja » e Defeniore» doa Cânones devem atalhar» 
e emendar. E para que he efta defordem ? Por qwe 
caub fe intrincheiraó com eíle ar nnim e nt o ? Para 
terem o nomt. xra6 de Sábios «. ààs Virtitofos» 
de Religio£bff*: Para illudúetn ao Pov» deíaperce-» 

bi- 
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bído com eilas Fantafinas,' Ta6 orgulhofa 
Vaidade ! 

Efte terrível contagio a todos inficiona, 
lia fexo » na6 ha condição » naõ ha idade » na 
dignidade t a quem na^ toque eíle peilifero ' 
no. Mas que felicês , e bem aventurados faó a 
les que fahem sãos » e falvos de ta6 torme 
Btufragio ? Que focego ? Que quietação na6 < 
rimentaô ? Só fallaó para educarem. Efcreve: 
para utilidade. Apura , e liza verdade hè oi 
alvo a que dirigem todos oi feus cuidados , c 
V^los. 

Mas efte tad encanecido , e tamanho 
que trai « fua origem da educação $ naó he 
ravel. No principio todos os males fe atalha< 
a mefma morte fe defterra : porém fe fe d 
Inveterar , e introduzir n'os corpos , nem o m 
fogo f e ferro ( que ás vezes he remédio) lhe 
ire 9 o fim fó he a morte. Os pequenos caíligoi 
dos n^os príncipios fazem com que os réos mi 
de vida » porém ft os Magiílrados naó olhaó 
elles , e ot deixaó correr feu curfo , ao d 
fó a força expia eílas culpas , privaõ-fe homen 
íerviço da Repiíblica » que lhe poderiaõ fer i 
Aífim n^o principio fe remedeaó todos os male 
fe podem de males tornar em bens. E como 
ticio a todos acompanha , he precifo que haj; 
sneídio que todos qs dias poíTaó tomar , e cor 
rar. 

Sabiamente , Mathias Aires Romos da 
de Eça , Author deílas Reflexões » as compoz » 
dP intentou arrancar vícios arraigados com ai 

( 
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9 vonfifhiados com poífe » effeitos quafí naturaes co* 
tno coíiiime. N'efía Obfa tudo concorre a aperfei- 

} coar 9 e a pulir os homeus ; ne\Í2L acharáó todos 

K lium íal que es preferve da corrupção do mundo ; 
iiam ai>tidoto contra o ' veneno da vaidade. A im- 
portância da Obra naó a devo louvar , para que í<$ 

> nsLÔ preiuma que a elogio para ter gaí^o ; quem lèr 
com ferio cuidado » achará que foi bem jufta « e ne<* 
ceifaria a Idéa que tive de a reimprimir » tiralla do 
efcuro efquecimento em que jazia » e de quanta 
utilidade he para os homens. Mal continuado » na«» 
ceflita continuado remédio. 

Os Pais de Familias devem penfar fériamento 
n'eílás Reflexões para evitarem os defeitos que ellas 
ccnfuraã , e para introduzirem eftas máximas em^ 
feus filhos , para que juntamente com o leite be* 
baó taó fólidas doutrinas. O nome do Author he 
alTaz conhecido na República das Letras. E(!a naó 
Jhe das mais famofas Obras que elle compoz > no- 
ticia temos de outras » cuja falta nos faz fauda«- 
de ; porém o tempo que tudo eftraga » ou as con- 
fumio f ou quem as tem » nos quer roubar eftes taó 
importantes monumentos , e j^pntamente quer tirar 
a gloria ao Author que fe adora pelo grande nome 
que teve » e tem. Naó querendo pois que a eíla fuc« 
cedeife o mefmo » a quiz publicar. Creio que a fua 
liçaÓ íèrá agradável , e acceita pela fraze , pela mo- 
deftia « pela verdade » e fciencia com que eftd efcri- 
ta : fervirá de utilidade aos homens ^ ou defabufa- 
rà , t emendará os coílumes ; fará abraçar a ver« 
dadjs , p creará nos fçus ânimos hum aborreci* 
mçnto ao mundo j aos feus appetites. 
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Eilas^ faô aquellas obras que deTem i 
mãos de todos ; porque n'e{las achaó cot 
aperfeiçoem ; naô introduzem idéas extrav: 
nem quiméricas ; naó fomentaó fuperfti 
fantafmas. Hum fabio Governo ( como < 
deve ter fummo cuidado em que ainda o m* 
TO leia por Livros em que os homens fe pui 
por «quelles que. lhes embotem os fentid 
Uies enchaó a cabeça de immenfas Superíli* 
doutrinas fubtis-^ corrupta? » e extravagant 
quaes fi verdade èfH mvfcarada , envolta e 
Ãuidade , e ennovelada jcom tantas diiiicuh 
fyílemas , que paíTaó até fazer a noíTa Rei 
2ada » e infoportavèl , quando ella he be 
• brilhante » conio diz fabiamente Cicero qu 
êú Sábio afajíara fuperftiçaS da Re Hg ia õ, - 

Todo áquelle Livro que trata de Re! 
eBíver aifaftado da verdade , da morai » e 
éo « e que naÔ fíga a primitiva Igreja » a Ti 
es Padres , a Efcritura > e os verdadeiros Can 
Concílios , e fomente eftiver recheado de 
aerias » fubtilezas , fubterfugios , deve 
demnado a hum to^l dederro , e efque 
K'os outros deve-fe búfcar a verdade , a oi 
coufasí , a critica > finalmente de qualquer ( 
que Ceja5 > devem ter por baliza a verdade, 
dos Sábios da República naõ deve foífrer a 
que na6 fejaó proveitofos. Eíle he o defej 
nho com as minhas Reimprefsões , nao he a 
ou a ambição > que me conduz » he o am 
útil aos Portuguezes t de quem eftou quai 
triota. 
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J--!iU que diíTe nyij^dfis Vaidades ;« yim a cahír n'a 
de. fejr^i(t|ior :,. verdade be que a ,iD4Íor. parte d'er- 
Xz§.^çfijíx6^s eícr«yi íem ter o penfamento naquel* 
la vaidade ; houve^ quftti a íw^çXíqvl^" |ivis confeíTo 
que confenti fem repugnância »' e'.4epois quando 
quiz retroceder ,,naó era tempo « nem pude con- 
feguir o fer Anónimo. Foi precifo pôr o meu no- 
me n^efte Livro » e aílim fiquei fem poder negar 
a minha vaidade. A conâíTao da culpa coílumafa- 
^er menor a pena. 

Naô he fó n'efta parte cm que fou reprehen- 
fivel: ht pequeno eíle volume « mas pôde fervir do 
campo, largo a liuma cenfura dilatada» Huns haô de 
dizer, que o eftilo oratório , e cheio de figuras » era 
ímprojprio na matéria ; outros haó dê achar que às 
defcripçóes « com que ás vezes mç s^ííaílo do fujeito» 
eraõ naturaes em verfo , e naõ^ ^em profa ; outros 
fiiráò que os conceitos naô laô- judos » e que al- 
guns já foraó ditos.; finalmente outros haó de re- 
parar, que aífeâei n'as exprefsóes alguns termos def- 
uíado^ » e eílrangeiros. Beni fei que contra o que 
eu .àL\f[%ihz muito que dizer ; mas he taô na- 
tural ~a'q|B homens a defeza , que uaô poíTo paíTar 
fem advertir '« gn^^; feps conceitos n'eile Livro na6 
faó juftos> he porque em certo género de difcur- 
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fos , cftes ii«[6"fe devem tomar rifijórofamentc pel 
que as palavras ^íbaÔ > n'em em' toda a extenfau 
ou Íigmítcaça6d'e]las. Se os mefmos conceitos i 
acViaõ dftos , què haverá que nunca o fofTe ? 'E alér 
i'\(ío os primeiros principios , ou as primeiras vei 
dàdes » íaô de todos f nem pertencem mais a quer 
as diiTe antes , 'do que á aquelles que as diíTeraó cU 
pois. Se o éftilò he impróprio , também pôde pon 
derar-fe què n'o modo de efcrever , ás veies 1 
encontrão húmas taes imperfeições , que tem ni 
fei que ^ala * e brio : a obfervancia das regras nen 
fcmpre he prova da bondade do Livro ; muitos el 
crevêraô exaélamente , e Oegundo os preceitos d 
arte , mas nem por iffo o que differaÒ foi mais ft 
guido • ou approvado : a arte leva comítgo hum 
efpécie de rudeza» a formofurá attrahe fô por í 
e naõ pela fua regularidade , d'efta fabe aflFaftar-l 
a natureza » e enta6 he que fe esforça » e produ 
touías admiráveis ; do fugir das proporções , c dá 
medidas , refulta muitas vezes huma flsintafia tofcí 
c impelida ,^ mas brilliante , e forte. Nada d*ift 
prefumo fe ache aqui ; o que diífe , foi para mol 
trar , que ainda em hum eílilo impróprio fe pód 
achar alguma propriedade feliz , e agradável. 

Efcrevi das Vaidades , mais para inílrucçao mi 
nha , que para doutrina dos outros , mais para di 
tinguir as minhas paixões , que para que os ouf^ 
diftingaô as fuás ; por iffo quíz de alguma f 
pintar as Vaidades com cores lifònjeiras , e que 
fizeíTem menos horríveis , e fombrias , e por < 
fequencia menos fugitivas da minha lémbran' 
do meu conhecimento. Mas fe ainda aíTim 
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n formar das minhas Rcfi€x6€s hum Livro , já 
e naô poífo emendar por efta vez 9 TenaÕ com pro- 
etter , que naô hei de fazer .outro ; e efta promeíTa 
troa cumprir já 9 porque em virtude d^ella fica6 
?fde logo fúpjjrinndas as Traduçç$€s de Quinto Curch, 
de Lucano, As acções de Alexandre , e Cefar « que 
iavaô brevemente para falik á luz no idioma Por- 
guez , íicao refervadas para ferem obras poílhu- 
as > e talvez que entaô fe/aó bem aceitas ; por-» 
e os erros facilmente fe defculpaô em favor de 
m morto : fe bem que pouco vale hum Livro ; 
ando para roierecer algum fuífragio , neceífíta 
e primeiro morra o feu Autlior ; e com effeito 
certo que entàó o applaufo naõ procede de juf« 
:a » mas vem por compaixão » e laftima* 

Naô me obrigo porém a que (vivendo quaíc 
tirado ) deixe de occupar o tempo em efcrever em 
tra lingua ; e ainda que a vulgar be hum the- 
jro » que contem riqueza immenfa para quem fe 
ibeíFe fervir d'ella » com tudo naõ fei que fatali* 
des me tem feito olhar com fuílo « e defagrado 
ra tudo quanto nafceo comigo :, além d'iRo , as 
ras parece que tem mais fortuna , quando eílaõ 
saradas do lugar em que nafcêraõ ; a mudança da 
iguagem he como huma arvore que fe tranfplan- 
9 naõ fó para frutificar melhor , mas também 
ra ter abrigo. 

VcU. 

xnltas vanítatum » ^ çmnia vaniías. Eccl. cap. X* 
tfo 2, 
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REFLEXÕES 

Súbre a Vaidade dos homens. 
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ENDo O termo da vida limitado ^, na6 

tem limite a noflfa vaidade ; porque dura 
mais I, do que nós mefmos:, e íe introduz 
n'os apparatos últimos da morte. Que maior 
prova, do que-a. fabrica de hum elevado 
iDaufoleo ? N'o ítlencío de huma urna de- 
poíitaó os homens . as fuás memoms , pa« 
ra com a fé- dos mármores fazerem feus 
xiomes immortaes *, querem que a fumptuo- 
iidade do tumulo firva de infpirar venera- 
ção , como fe foíTem relíquias as fuás cin- 
zas ^ e que corra por conta dos jafpes a 
continuaqaô do refpeito. Q^ue frívolo cui- 
dado ! EíTe trifte reflo d'aquillo4 que foi 
homem , já parece hun[i idolo coUocado 
em hum breve , mas íbberbo domicilio, 
que a vaidade edificou para habitação dei 

ha- 
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huma cinza fria, e d^eíla declara ainHi 
pqa6 o nome i, e a grandeza. A vaidl 
até fe extende a enriquecer de adornol 
mefmo pobre horror da fepultura. 

Víveaios com vaidade , e com vah 
. de morremos ; arrancando os últimos ii 
piros, eftamos difpondo a noflTa pompa : 
nebre ^ como fe em hora taô fatal o tw 
rer naô baftalTe para occupaqaô : n^efla ti 
ra , em que eftamos para deixar o mund 
ou em que o mundo eftá para nos deixa 
entramos a compor, e a ordenar o noj 
acompanhaimento, e aflíftencia funeral ; 
com vangloria anticipada nos pomos a 9 
tever aquella ceremonia , a que chamaô 
Nações ultimas honras, devendo antes c 
xnallas vaidades ultimas. Queremos , ( 
em cada bum de nós fe entregue á terra c 
folemnidade , e faufto , outra infeliz t 
çaÔ de terra : tributo inexorável ! A vs 
de n'o meio da agonia nos faz fabore 
cftentaqaó de bum luxo, que nos he 
terior , e nos faz fenfiveísásattençCes . 
baõ de dirigi r-fe á noíla infenfibilí 
Tranfportamos para o tempo da vida ? 
la vaidade, de que naâ podemos fc 
pazes depois da morte : nMfto be y 
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cpmnofco a vaidade : porque em inílantes 
•cheios de dor , e de amargura , naó nos 
defampara ; antes n'a$ dirpofiqôes de huma 
pompa fúnebre , dá ao noíTo cardado huma 
applícaqaõ , ainda que triíle , e faz com 
que divertido^ e empregado o noíTo pen- 
íamento chegue a contemplar viftofa a nof- 
fa mefma morte , e luzida a noílk mefma 
fombra. 

De todas as paixões , a que mais fe 
efconde, he a vaidade - e fe efcoiide de 
tal forte , que a fi mefma fe occulta , e 
ignora : ainda as acções mais pias nafcem 
muitas vezes de huma vaidade myílica , 
que quem a tem , na5 a conhece , nem 
diílingue : a fatísfaçàô própria ^ que a alma 
recebe , he como hum cfpelho em que nos 
vemos fuperiores aos mais homens pelo bem 
que obramos , e n^iíTo confiile a vaidade 
de obrar bem. 

Na6 ha maior injuria , que o defpre^ 
20 j 'c he porque o defprezo todo fe diri- 
ge, c ofFende a vaidade : por iflb a perda 
da honra afãige mais que a da fortuna , na6 
porque efta deixe de ter hum objeíto mais 
certo, e mais vifivel , mas porque aq^el- 
la toda fe compõe de vaidade, que he em 

B u4% 
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nós a parte mais fenfivel. Poncas vezes 4 
expõe a honra por amor da TÍda^ e qat^ 
fempre fe facrifica a vida por amor da hm 
ra.Com a honra, que adquire, fe coofi 
la o que perde a vida ; porém o que perd 
a honra, naõ lhe ferve deahvio a vida 
que conferva : como fe os homens maj 
nafceífem para terem honra , que pare te 
rem vida, ou foíTem formados menos pi 
ra exidirem n'o fer, que para durarem n' 
vaidade. Judo fora , que amaflèm com es 
ceflb a honra , fe efta naõ foiTe quaíi fem 
pre hum defvarío , que fe fuftenta da eíli 
inaqaó dos homens, e fó vive da opinia 
d*elles. 

O ná6 fazer cafo do que he va6 , tar 
bem pôde nafcer dehuma exceíCva vaie 
de , e a efte gráo de vaidade naõ chi 
aquella ', que he mediocre , e ordínar 
c d*cfta forte o exceflb n'o vicio da vaid 
vem a produzir aapparencia de huma v' 
de , que he a de naÕ fcr vaidofo: e ' 
eíFeito aflim como o exceíío n'a virtud 
rece vicio , também o exceflb n'o 
vem de algum modo aparecer virtude 
maior parte dos homens fe achaõ o 
mos géneros de vaidade, e quafi to 
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dervanecem dos mefiiios accidentes , de 
que eílaÕ, ou feimagínaõ reveftidos: po«* 
rém alguns ha , cm quem a vaidade he myr« 
tcriofa ^ e exquiTita j porque confiíle em 
defprezar a mefma vaidade , e em naõ fa- 
zer cafo dos motivos , em que fe funda a 
vaidade dos outros. 

Trazem os homens entre íi huma con* 
tínua guerxa de vaidade j e conhecendo to- 
dos a vaidade alheia \ nenhum conhece a 
fua: avaidade he como hum inílrumento, 
que tira dos noílbs olhos os defeitos pro-* 
prios I, e faz com que apenas os vejamos em 
huma diftancía immenía ; ao mefmo tem- 
po que o expõem á noíía vííla os defeitos dos 
outros ainda iDais perto, e.maiores doque 
faô. A nofla vaidade he a que nos faz fer 
infopportavel a vaidade dos mais ; por iflo 
quem naõ tivcíTe vaidade, na6 lhe impor- 
taria nunca, que os outros ativeíTem» 

Todas as paixões tem hum tempo cer- 
to em que comeqaÕ , e em que acabaÕ : 
algumas faõ [ncompaiiveis entre fi , por 
iflb para nafcerem humas beprecifo, que 
acabem outras* O ódio, c o amor nafcem 
cofpnofco , e muitas vezes fe encontrão 
cm hum mefmo coração, e a lefpeito do 

B ii \x:«.V- 
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mefmo objcdo. ^A liberalidade , a at 
qaõ, e a avareza., faõ ordinariamente 
compatíveis ; manifeftaõ-fe em certa ida 
ou ao menos entaõ adquirem maior ío 
NaÕ fci fe diga , que as paixóes faÕ hu 
efpecies de viventes , quedemoraõ emi 
cuja vida, e exigência , femelhantc à i 
f a , também tem hum tempo certo, c 
mítado ; e affim vivem , e acabaõ em n 
da mefma forte que nós vivemos n'om 
do , e acabamos n'elle. Com todas as pais 
fe une a vaidade \ a muitas fervem de • 
gem principal; nafce com todas ellas 
he a ultima que acaba : a. mefma humi 
de, com fer huma virtude oppofta , t 
bem coíluma nafcer de vaidade; e conr 
feito fa6 menos os humildes por virt 
do que os humildes por vaidade; e 
dos que faõ verdadeiramente humilde- 
raro o que he infenfivel ao vefpeito , 
defpvezo , e n'iílo fe vê , que a v 
exercita ofeupoder, ainda d'onde p 
que o naõ tem. 

A vaidade por fer caufa de algu 
Jes , naõ deixa de ler principio df 
bens : das virtudes meramente *hi 
poucas fe haviaõ de achar n'os hon 



SOBRE A Vaidade. 21 

n'os homens naÔ houvcíTc vaidade : na6 fó 
feriaõ raras as acções de valor , de genc- 
rofídade , e de confíancia^ iras ainda efles 
termos , ou palavras feriaõ como barba- 
ras , e ignoradas totalmente. Digamos, 
que a vaidade as inventou. Ofcr inflexivel 
he fer confiante ; o dcfprèzar a vida hc 
ter valor : fd5 virtudes ^ que a natureza 
defapprova , e que a vaidade canonifa. A 
aleivofia , a ingratidão , e deslealdade ^ faÕ 
vícios notados de vileza , por ilTo d'clles 
nos defende a vaidade; porque efta abomi- 
na tudo quanto he vil. Aííím fe vc , que 
ha vicios ^ de que a vaidade nos preferva , 
e que ha virtudes , que a mefma vaidade 
tios eníina. 

Mas fe he certo , que a vaidade he vi- 
cio , parece diíficil o haver virtude , íjue 
proceda d'elle ; porém naõ he diíficil , quan- 
do ponderarmos , que ha effeitos contratios 
ás fuás caufas. Quantas dores ha ^ que fe 
formaó do gofto , e quantos goftos, que 
refultaõ da dor ! EflTa infinita vaidade dos 
objedos tem a mefma caufa por prigem : 
as difFerentes producções , que vemos, to- 
das fe cçmpoem dos mefmos principios , c 
fe formão c.om os mefmos inílrumentos. Al- 
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gumaf coufas dcgcneraô á proporção ^ 
ít affaílaÔ do fcu primeiro fcr ; outr^^^ 
dignificaó, e quafí todas vaó mudand^:^ 
fórma á medida, que vaò ficando diílf^^y^^ 
dê Cí meímas. As aguas de huma fonte 9 aa^ 
da paíTo mudaõ , porque a penas deíxaS a 
brenha I» ou rocha d'onde nafcem ^ quando 
em huma parte fica6 fendo h'mo , em outni^ 
flor , e em outra diamante. Que outra cocKi 
fa mais he a natureza , do que humft per«» 
pefua, e finguhr metamorfofis ? 

A vaidade parece-fe muito com o amor 
próprio, fc heque naõ heomcfmo; c fc 
Ía5 paixões divcrfas , femprc hc certo ; que 
ou a vaidade procede do amor próprio , ou 
eíle hc effeito da vaidade. Nafceo o homem 
para viver em huma continua approvaqaõ 
de fi mefmo , as outras paixões nos defem- 
paraS em hum certo tempo , e fó nos acom* 
panhaõ em lugares certos ; a vaidade cm 
todo o tempo , e em todo o lugar nos 
acompanha , e fegue , naS fó n'as Cidades, 
ínas também n'os defertos , naÔ fó n'a pri^ 
mavera.dos annos, mas em toda ávida, 
naõ fõ n'o cflado da fortuna , mas ainda n'o 
tempo dadefgraqa: paíxaõ fiel, conílance 
companhia, c permanente amor. 

Na- 
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Nada contribuc tanto para a focíedan 
de dos homens , como a mefma vaidade 
d'elles: os Impérios , e Republicas , naÕ tU 
veraÔ outra origem, ou ao menos naÔ ti- 
veraÕ outro principio , em que mais fe- 
guramente fe fundaflem : n'a repartição da 
terra, naô fófizéraô ajuntar os homens os 
inermos géneros deintereífes, mas também 
os mefmos géneros de vaidades , e n^íílo fe 
vê dous efFeitos contrários ; porque fendo 
próprio n'a vaidade o feparar os homens, 
também ferve muitas vezes de os unir. Ha 
vaidades , que fa6 univerfaes , c comprchcn- 
dem Villas , Cidades , e Naqôes inteiras : 
as outras íaÕ particulares, c próprias a ca- 
da hum de nós; das primeiras refulu afo- 
ciedade , das íegundas a divifaô. 

Dizem , que goftos , e defgoftos naô 
fa6 mais que imaginação ; porém melhor 
fora dizer , que goflos , e defgoftos naõ fa6 
mais do que vaidades. Fazemos confiftir o 
noílb bem n'o modo , com quê os homens 
olhaÔ para nós ^ e n'o modo com que fai- 
laÔ em nós , afllm até nos fazemos depen* 
dentes das acqões , e dos penfamentos dos 
mais homens , quando cremos , que elles 
nos attendem^ e confíderaô eíla imagina- 
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ça6, que lífongea a vaidade , prccifá 
te nos dá gofto r fe por alguma caufa 
ginamos o contrario , a mefma ittiagír 
nos perturba , e inquieta. Naõ ha g< 
nem defgofto grande n'aquillo, em c 
imaginação naõ tem a maior parte , e i 
dade empenho. 

A vaidade diminuc em nós alg 
penas; porém angmenta aquellas, qu( 
cem da mefma vaidade : a eílas nem 
quecimento cura , nem o tempo ; p< 
tudo o que oílendc a vaidade 9 fica j 
infeparavel da nofla memoria , e da 
dor. Entre 0$ males da natureza, a 
ha que tem remédio ; porém os que 
a vaidade por origem , faõ incuráveis 
fi todos : c verdadeiramente como Y 
acabar a pena , quando a lembranqa c 
fenfa bafta para fazer , que dure em 1 
afflicçaõ? Ou como pôde ceflar a mj 
fenaõ cefla a vaidade , que a produz r 
guns fcntirrientos ha , que fe íncorpc 
e unem de tal forte a nós , que vem 
car fendo huma parte de nós mefmos. 

A imaginação defperta , e dá 
mento á vaidade ; por iflb eíla naõ 
xaG do corpo, mas da alma ^ n-^â 
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ontade , mas do entendimento , poi^ 
ndc do difcutfo. D'aquf vem , que a 
forte , e a mais vã dctodas as vaida- 
he a que refulta do fabcr ; porque n'o 
em naô ha penfamentos, que mais o 
le, do que aquelie, que o reprefenta 
rior aos mais , e fupcrior n*o entendi- 
to , que he n'elle a parte mais fublime. 
íencía humana o mais a que feextende^ 
o conhecimento, de que nada fc fabe: 
aber o faber ignorar , e adim vem a 
icía a íazer vaidade da ignorância. 
Bem fe pôde dizer, que ojuizo he o 
nó que entendimento ^ porém he hum 
ndimento fólído ; por ifío pode haver 
ndímento fem juízo , mas naÕ juízo fem 
idimento : o ter* muito entendimento 
zes prejudica , o ter muito juízo fcm- 
he útil : o entendimento he a parte 
difcorre , porém pódc difcorrer mal : 
ízo he a mefma parte que difcorre , 
do difcorre bem ; o entendimento pen- 
o jnizo também obra : por iflb n'as ac- 
àe hum homem conhecemos o feu 
» , e n'o difcuffo lhe vemos o entendi- 
to : o juizo duvida antes que rcíolva , 
tendimento refolv; primeiro que duví« 
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dè; por iflb ede fe engana pelsrÀ^^rff/ 
com que decide , e aquelle aceitu ^y^ 
gar, com que pondera. Ordinariai^n ^^ 
kmos n'ojuizo, ena6n'o entendi t>7^i:^^^ J 
Deo5, e deve fer pela impreflàõ^ ç^ ^^ 
mos, de que o juizo he menos fujcí^^^^'^ 
erro, que cm Deos heimpoflivel : co j^j^^^'" 
da efta vantagem , que achamos n'o juízo 
pouco nos defvanccc o ter juizo ^ c muít^ 
nos lifongea o ter entendimento. Confide» ^ 
ramos o juizo como coufa popular , ou fo- 
mente como huma efpecie de pnidendti 
fendo aliás coufa mui rara; e olhamos pi^ 
ra o entendimento como coufa mais alti^ 
Va, eem que refíde a qualidade da agude» 
za ; e aíTim mais nos agrada o difcorrermoi 
fubtilmente , do que o difcorrermos cona 
acerto, e ainda fazemos vaidade de voltar 
de tal forte as couf^s , que fiquem p'areceii- 
do o que claramente fe fabe , que na6 fa& 
O engano veílido de eloquência, e arte, 
attrahe n e a verdade mal polida nunca pe^ 
fuade. Fazemos vaidade de errar com fub- 
tileza , e temos pejo de acertar ruftica" 
mente. ^ 

Todos fazem vaidade de ter malícia ; 
nem ha quem díga^ que a naõ tem, an- 
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tcs be defeito , que reconhecemos com gof- 
to , e confeflkmos fem repugnância : a ra- 
2ã6 he , porque a malícia confííle empene*^^ 
traqa6 , por ifíò naÔ nos defendemos de 
hum defeito, qne indica o termos entendi* 
mento. A vaidade faz, que na6 hacoufa, 
que naõ Verifiquemos ao defejo de pare- 
cer entendidos ^ ainda que feja á cufta de 
hum vicio , ou de huma cuípav Q^uando 
nos queremos dar por huma bondade fem 
exemplo :i dizemos, que naÕ temos malida 
alguma : porém cftc penfamcnto naô dura 
muito em nós j porque a vaidade nos obri* 
ga a querermos antcsparccer roáos com en- 
tendimento, do que bons fem elle : ver- 
dadeiramente a falta de iiwlicia he falta dé 
cntendítuento; porque malícia propriamcn- 
te he aquelta intelligencia , ou acíto , que 
prevê o mal , ou o medita ; poriflb he dif- 
ferente o ter malícia, e o fer maliciofo : 
tem vnalícia quem defcobre o mal para o 
evitar: he noaliciofo quem o antevê para o 
exercer: a mah*cía he liuma efpecie de ar- 
te natural , que fe compõe de combinações, 
c çpnfequencias , enVílefentido a malícia 
he huma virtude politica. As mais das cou- 
fas tem muitos modos , em que podem ler 

COCL- 
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confíderadas ; poriiTo ameíma coiífa pód< 
fer pequena , e grande ; pódc Ter má , e 
também boa \ pôde fer ínjuíla , e jufta : i 
vaiJade porém íempre fe appropria o modO| 
ou o fentído , em que a coufa em nós Bcà 
ícndo fuperior , c admirável. 

A TazaÕ na6 nos fortalece contra os ma- 
les, que refultaõ da vaidade, antes nos exp6« 
a toda a adlivídade d^eltes -, porque induzidt 
pela mefma vaidade fó nos moílra , que d^ 
vemos fentir, fem difcorrcr fobre a quali- 
dade do fentimento. N'o principio dosnof- 
fos defgoftos , a razaõ naõ ferve para di- 
minuillos , para exafperallos fim ; porque 
como em nós tudo he vaidade, também i 
noíTa raza6 na5 he outra coufa mais dô que 
a noíTa mefma vaidade. Sente a razaÕ o que 
a vaidade fente , e quando virhos a fentir 
menos , he por cançados , e naõ por ad- 
vertidos. D'aqui vem , que as mais das ve- 
zes devemos os noíTos acertos menos á von- 
tade, do que á nofla fraqueza; devemos a 
nofia moderaqaS menos ao difcurfo, do que 
á noffa própria debilidade. Deixamos o 
fencimcnto porcanqados de padecer. A du- 
raqaõ do mal , que nos abate « nos cu- 
ra. 

Ha 
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Ha occafiôes, em que contraímos a 
rígaçaô comnofco, de na5 admittirmos 
yío n'as noíTas magoas , e nos armamos de 
pr , e de afpereza contra tudo oquepó- 
confolarnos , como querendo , que a 
adancia n'apena nos juíliíique , e firva de 
)ílrar a ínjuítiça da fortuna ; parece-nos ^ 
e o fer firrae a nofla dor , he prova de fer 
la : eda idéa nos ínfpíra a vaidade , me-» 
s cuidadofa n'o focego do noíTo animo , 
que attenta em procurar a eftimaqaõ dos 
mcns* Huma grande pena adraira-fe, c 
peita-íls : be o que baila para que a vai* 
ie nos faça perfiftir n'o fentimento. 

Os retiros , e as folídões nem fempre 
> efíeicos do defengano , as mais das ve- 
5 faõ delírios de hum fenti mento vaõ y ou 
ores , em que brota a vaidade : entaô 
s move o fim occulto de querermos ^ que 
lemonftracaõ da dor nos faca recommen- 
i'eis : fazemos vaidade de tudo quanto he 
mde: a mefma pena quando he excefliva^ 
s lifongea; porque nos promette aadmi- 
;aÕ do mundo. 

Bufcamos a De os quando o mundo nos 
3 bufca ; fe alguma ofFenfa nos irrita, 
xamos a fociedade ^ naõ por arrependi^ 
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dos , mas por quelxofos , e menos por amC 
« Deos , que por aborrecer os homens. 1 
vaidade nos infpira aquelle modo de vingan* 
qa , e parece com efíeito, que o deixar • 
mundo he defprezallo. ÂíTim feri ; mH 
quem defeia vingar*fe ainda ama, equemfe 
moftra ofiendído ainda q^er. Amamos a 
mundo , e as íuas vaidades ; porque o aaxMT 
das coufas vãs be em nós quafi ínfeparaveL 
O mundo, e a vida tudo he o mefmo; e 
quem ha que fem loucura deixe de amara 
vida! Tudo n'o mundo hevaÓ, por iflba 
vaidade he a que move os noflbs paflot: 
para d'onde quer , que vamos, a vaidade 
nos leva , e himos por vaidade. Mudamos 
de lugar , mas naõ mudamos de mundo. 

A mefma vaidade , que nos fepara do 
comercio dos homens, para fepultarnosn'1 
folídaõ de hum Cia u (Iro, vem depois a con- 
fervamos i)'elle, c por hum mefmo prínci* 
pio nos conduz, e nos faz permanecer fem* 
pre n'o retiro. Fazem os homens ludibrio da 
mudança da vontade , poriflb muitas vezes 
fomos firmes l'ó por evitar odefprezo, vin- 
do a parecer períiftencia n'a vocação , o que 
fó hc conftancia n*a vaidade. Vivemos te- 
werofos^ de que as uoffíi^íiC^Í>^'^ fe\^>jv\i.êca 
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coroo eí!èítos da nofla variedade: queremos 
CDudar , mas tememos o parecer vários ; e 
aflim aconftaDcia n^a virtude naó a deve* 
mos á vontade 9 mas ao receio; naôacon* 
iervamos por godo, mas por vaidade ; eef* 
te aflim como nos faz confiantes o'a virtu* 
de , também outras vezes nos faz conftan* 
tes n'a culpa. 

Ha vários termos n*o progreflb da noflk 
vaidade: efte n'o primeiro eftado dainno- 
cencía vive em nós como occula , c efcon- 
dida : o tempo faz que ella fe mova , e fe 
dilate : femelhantes ás aves , que nafcem 
todas fem pennas , ainda que todas em fi 
trazem a matéria d'ellas. A noflâ alma eíU 
dírpoíla para receber , e concentrar em íí as 
imprefsões da vaidade ; c eíla , que infeníi- 
velmente fe forma, do que vemos, do que 
ouvimos , e ainda do que imaginamos ; 
quando crefce em nós , be imperceptível , 
da mefma forte , qne crefce imperceptível' 
mente.a luz , e que apenas fedíflingue a ele* 
vaqaõ das aguas. inaCcewos fem vaidade; 
porque nafcemos fem afo de razão, nem de 
difcurfo : quem diílera , que aquillo, que 
vos devia defender do mal ^ hc o mcfiiKj 
Que nos conduz a elle , e nos precipita ! 
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Todas as paixões da6 comnofco paflb 
d'o caminho da vida : logo que vi 
inundo , começamos a ter ódio ^ oi 
triíleza, ou alegria: fó a vaidade v 
pois, mas dura fempre, e quando I 
fedas he também quando em nós 
a apparecer o entendimento ; por 
emenda da vaidade he taõ diíficil , 
he erro , em que o entendimento te 
te de algum modo. 

O homem de huma mediocre ' 
he iiKapaz de premeditar emprezas 
de formar projedos : tudo n*elle he i 
lor: afua mefma vida hehuma efp 
lethargo: tudo o que procura heco 
fos vagarofos , cobardes , e defcu 
porque a vaidade he em nós como 1 
pirito dobrado, que nos anima; po 
homem , em que a vaidade naõ dor 
tímido , e fempre cercado de duvid; 
receio: a vaidade logo traz comfig< 
fcmbaraco, a confiança, o arrojo, e 
teza. Prefume muito de fi quem ter 
dade ; por iflo he confiado : naõ p 
deíi nada quem naõ tem vaidade, p 
hc tímido. A vaidade nos faz parece 
jucreccmos tudo ^ çot iffo cmçreuc 
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« confeguímos ás vezes : a falta de vaidade 
nos faz padecer, que naõ merecemos nada^ 
por ííTo nem bufcamos , nem pedimos. Ef- 
te extremo he raro , o outro he mui com* 
mum , da'quellé fe compõe o mundo, d^ef-- 
te o Ceo. 

A diíFerença , e deíjgualdade dos ho- 
mens he huma das partes , em que íe es- 
tabelece a focíedade, por iflb efta fefun* 
da em princípios de vaidade; porque íóai 
vaidade fabecorporiãcaridéas, c £azer dif- 
fe rente , e defigual o que hc compodo por 
hum mefmo modo , e organizado de buma 
mefma forma. Os homens a^ais vaidoíos 
fa6 os mais próprios para afocíedade: aqut]* 
les que por temperamento, por lazitcí ^ ou 
por virtude íe fazem menos feuiiveis ».fji in> 
pulfos da vaidade, íao os que pela lua par- 
te contribuem menos n'a cumiiLiu.CÀCiiO cvs 
homens : occupados em bunua líds :xy ..t^ 
ifenta , e fem acqaó , fO buTcaO li^u ôtí-^i^ 
qo afortuna fólida, e drip;ezaO at IjLk^*».:.^ 
de que fe compGe a vaidack da vIcí^ t.^ .- 

Adefordem dosho3ma$ pjí:t,vt uw: u^ 
precifa para a coDÍervj*9to cialvútt;.uç *i-- 
tre cUcs ; hc predíb com cílcit^ *, v^^»'^ «í;^ 
jamos loucos^ cque ikíxi^ruu^ 2dj^'><^v^^^ 
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Todas as paixões da6 comnofco paflbs igauí 
n'o caminho da vida : logo que vimos a^ 
inundo , começaoios a ter ódio ^ ou amoi^ 
trííleza, ou alegria: fó a vaidade vein de- 
pois , mas dura fempre, e quando femam- 
fefta , he também quando em nós coiâejk 
a apparecer o entendimento ; por. iflb i 
emenda da vaidade he taõ diíHcil , porque 
he erro , em que o entendimento tem pai^ 
te de algum modo. 

O homem de huma medíocre vaidade 
he incapaz de premeditar emprezas ^ nedi 
de formar projedos : tudo n*cllc he fem d' 
lor : a fua mefma vida he huma efpecle de 
lethargo: tudo o que procura hecom paf- 
fos vagarofos , cobardes ^ e defcuídados; 
porque a vaidade he em nós como humef- 
pirito dobrado, que nos anima; por iflbo- 
homem, em que a vaidade na5 domina he 
tímido, e fempre cercado de duvida, ede 
receio: a vaidade logo traz comfigo ode^ 
ícmbaraco, a confiança, o arrojo, e a ccr* 
tcza. Prefume muito de fi quem tema vai- 
dade ; por iflo he confiado : na6 prefunie 
deíi nada quem naó tem vaidade, por iíTa 
hc tímido. A vaidade nos faz parecer , que 
merecemos tudo , por iúb empreudemost 
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lonfeguimos ás vezes : a falta de vaidade 
sfazpavecer, que naÕ merecemos nada<^ 
r iíTo nem bufcamos , nem pedimos. Ef- 

extremo he raro , o outro he mui com- 
am , da'quellè fe compõe o mundo, d'ef- 

o Ceo. 

A diíFerença , e deíigualdade dos ho- 
:ns he huma das partes , em que fe ef- 
)elece afociedade, por iíTo eíla fefun^ 

em princípios de vaidade ; porque íóa 
idade fabe corporificar idéas, e fazer dif- 
ente , e defigual o que he compoílo por 
m mefmo modo , e organizado de huma 
^fma forma. Os homens mais vaidofos 
5 os mais próprios para a fociedade : aqueU 
I que por temperamento, por razaõ , ou 
r virtude fe fazem menos fenfiveis aos im- 
Ifos da vaidade , fa5 os que pela fua par- 
contribuem menos n'a communicaqa& dos 
mens ; occupados em huma vidamolle, 
nta , e fem acqaô , f(J bufcaõ n'o defcan- 

a fortuna fólida, e defprezaÕ as imagens 
que fe compõe a vaidade da vida civiL 
Adefordem dos homens parece que he 
ecifa para a confervaqaõ da fociedade en- 
: elles ; he precifo com effeito , que fe- 
nos loucos ^ e que deixemos muitas ve« 
C Mi 
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le ilida de das coufas , 
licia, e vaidade d^etlas* 

que a que nos expSe 
ha expediaçaô de podermos 

acj vaidofo ruído da fam^ 
Idelírío, que facriãcarmos ^^^/^^^^ 

defcjo de fermos admirados ?> ^^ 

lo maior 9 que o fazer idolo da rc^^^^H 

fazendonos poreflacaufa depen^fl 

naó fó das acqães dos homens, g^ 

Imbein das fuás opiniões; naõ fó dâi 

^ras; mas também dos feus conceitos? 

vaidade nos enfína^ que as ac<;6cs 

as fe fazem immortaes por meio das 

5es da Hiíloria^ porém mal podem ca- 

lembrança dos homens todos os gran- 

jcceíTus, de que fe compõe a vartcda* 

Imundo: ainda o mefmo pcnfamenm 

Imite, por mais que nos parcqa iin- 

a fua esfera. Naõ ha Hiíloria , qtic 

Jiciraincnte leja univerfal : quantus 

|cs teraô havido^ cujas noticias fe ^ca* 

fú porque naÕ tivéraÕ Homerus , 

fizeíiem durar hum certo tempo , e 

(or meio do encanto de hum Poema 11- 

? Quantos Eneas fcm Vírgilíosí 

los Âkxandres fem Quintos Curei os? 

N»a 
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N'a infância do niundo começarão logo a 
haver combates , por iflb as vidorías fem- 
pre foraó de todas as idades ; porém eiíes 
inefmos combates fe desfazíaõ huns a ou« 
tros ; porque a fortuna do vencer fempre 
foi varia , e incondante. As noticias das vi- 
torias tombem fe vinhaõ a extinguir humas 
pelas outras. Se quízermos remontar ao 
tempo que paíTou, a poucos paíTos have- 
mos de encontrar a Fabula , coberta de hum 
véo efcuro, e impenetrável : tudo quanto 
aquelle tempo encerra nos he defconheci- 
do totalmente. Os primeiros homens , que 
á forqa do fogo , e fangue fe fizeraõ árbitros 
da terra , n'os mefmos fundamentos das fuás 
conquidas deixarão fepultadas as fuás ac- 
qôes : o valor com que poderaÔ perpetuar 
n'os feu^ defcendentes o poder , e a magef- 
tade , naõ lhes pôde perpetuar o nome : das 
maiores Monarquias ainda fe ignora quem 
foraÕ feus primeiros fundadores. 

Que faõ os homens mais do que appa- 
tencias de theatro ? Tudo n'elles he repre- 
fentaçaÕ , que a vaidade guia : a fatal revo- 
lução do tempo , eo feu curfo rápido , que 
coufa nenhuma pára, nem fufpende , tudo 
arraíla , c tudo leva comfigo ao profunda 
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dehuma Eternidade. N*e(le abyfmo , atíM^ 
tudo entra , e nada fahe , fe va6 precipitar' 
todos os fucceflos ^ e com elles todos ot . 
Impérios. Os noílbs antepadàdos já vieraS^ 
ejátoraô; e nós d'aqui apouco vamos Ter 
também antepaíTados dos que ha6 de viu 
As idades fe renovaõ ^ a figura do mundo 
fempre muda, os vivos , e os mortos coii!' 
tinuamente fe fuccedem , nada fica , tudo 
fe ufa, tudo acaba. Só Deos he fempre o 
mefmo, os íeus annos naõ tem fim, a tor- 
rente das idades, edosfeculos corre dian- 
te dos feus olhos *, e elle vé a vaidade dof 
mortaes , que ainda quando vaõpaílàndop 
infultaS , e fe fervem d^efle mefmo inílantCi 
em que pafiaô para o ofíenderem. Mifera- 
veis homens , género infeliz, que n'cflc 
momento, que lhes dura a vida, prepara6 
a fua mefma reprovaqaõ ; e que tendo vaU 
dade , que lhes faz parecer , que tudo me- 
dítaõ , que tudo fabem , e que tudo pre- 
vem , fó a naõ tem para anteverem as vin- 
ganqas de hum Deos irado , e que com o 
feu mefmo fofiViraento, efilencio, clama, 
ameaça , julga, condemna. 

Acabâõ os Herócs , e também acabajt 
ss memorias das íuas í(cc^6t^ -^ vei\c^\V^(i-í; 

«1 
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m bronzes , em que fc gravaÔ os comba- 
tes ; corrompcm-fc os mármores , em que 
fc efculpcm os triunfos ; e a pczar dos mi- 
lagres dacftampa, também fe dcfvanecem 
fis cadencias da profa , em que fe defcrevem 
as cmprezas , e fe diflipaõ as harmonias do 
verfo , em que fe dçpofitaõ as vidorias : tu- 
do cede á voracidade cruel do tempo. Aca- 
ba6-fe as tradições muito antes que acabe o 
iDundo ; porque a ordem dos fucceflbs naô 
íe incltíe n'a fabrica do Univcrfo; he coufa 
exterior , e indifTerente. Os monumentos ^ 
que fazem da Hiftoria a melhor parte , e a 
mais viíivel , naõ fó fe eftragaõ , mas defap* 
parcccm, e de tal forte, que nem vefti- 
gios deixa6 por onde ao menos lhes recor- 
demos as ruinas. Na5 tem mais duraqa6 as 
tínzas dos Heróes ; porque as mefmas ur- 
nas , que as cfcondem , fe desfazem , e os 
iDefmos epitáfios , por mais que fejaõ pro- 
fundos os caraíleres , infenfivelmcnte vaó 
fugindo dos noflbs olhos , até que feapa- 
gaõ totalmente. Ainda as coúfas inanima- 
das, parece que tem bum tempo certo de 
Tida : as pedras de que fe formaô os padrões, 
va6 perdendo a uniaõ das fuás partes , em 
•que confjíle a fua dutczíi ^ íX^ oja^^ n^ksn ^ 
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reduzir-fe ao princípio commi/ix^ cfc 
terra ^ epd. 

Por ido he loucura facfiíicstrit vi 
ctcrnífar o nome; porque dosincOi7c 
róes também morre o nome, t ^ gl 
a differcnca he , que a vida dos Vartf 
luftres compôe-fe de annos , como n'os 
homens , e a vida das fuás acções coi^ 
fe de fcculos : porém eftes acabaõ , c 
o que fe encerra n'elles , vem a entra 
nalmente n'o caos docfquecimcnto, T 
i)'o mundo faô fombras , que paíTaÕ ; as 
faô maiores , e mais agigantadas , di 
mafs horas , mas também fe extinguem 
do mefmo modo , que aquellas , que i 
nas tíveraÕ de exiílencia alguns ínftan 
O defejo nos finge mil objedtos ímmort 
e entre ellcs a fama he a que mais nos 
clina a vaidade ; fendo que o mefmo 
que lhe dilata oseccos, lhe confunde 
apaga a voz. N'as coufas he tranfito o 
nos parece permanência : a diverfidade, 
vemos n'a duração d'ellas, he porque hui 
gaílaõ mais tempo em acabar que outi 
de forte que propriamente fó podemos 
zer, que as coufas eílaõ acabando , e 
que eÃaõ fendo. 

P 
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Porém d'cftes mcfmos delírios ^fulta, 
depende a fociedade ; porque a vaidade de 
dquirir fama infunde aquellc valor n'osho- 
icns , que quafi chega a transformallos em 
luralhas para defeza das Cidades ^ e dos 
leinos : a vaidade de ferem attendidos os 
eduz i trabalhofa occupaçaõ de indagarem 
s íegredos da Divindade , o gyro dos af- 
ros , c os myfterios da natureza : a vaidade 
e ferem leacs os faz obedientes: a vaidade 
e ferem amados os faz benignos: e final- 
mente a vaidade ^ ou amor da reputaqaõ os 
az virtuofos. D*aqui vem , que o homem 
;m vaidade entra em hum defprezo uni- 
erfal de tudo , c começa por fi mefmo : 
(lha para a reputaqaõ como para huma fan- 
afia , que fe forma , e fe fuílenta de hum 
ufurro mudável , ede huma opiniaÔ fcmpre 
nconflante : olha para o valor como para 
lum meio cruel , que atyrannia ideou para 
itroduzir n'o mundo a efcravidaõ : olha para 
> rcfpeito como para huma cercmonia , ou 
lependencia fervil , que indica poder em 
uns, cn'os outros medo, fcmelhantc áef- 
atua de Júpiter , diante da qual todos fe prof- 
raÔ, naÕ por amor do ídolo , mas por cau- 
a do raio > que tem n'a maõ ; olha para a 

bc- 
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benígutdade como para hum modo , ODãrti^ 
íicío de attrahír a íia inclinação dos outroSi 
e por ííTo virtude mercenária : olha parat 
lealdade como para hum aâo, que preci- 
famente refulta de huma fubmilTaÕ necefi- 
ria: e ultimamente olha para afama como 
para hum objecíto vago, e incerto, e que 
n'a realidade vai menos do que cuíla a con- 
feguir. 

Com os annos naõ díminue em nós a 
vaidade ; c fe muda, he fó de efpecie. A 
cada paíTo, que damos n'o decurfo da vida, 
fc nos ofFerece hum iheatro novo , compof- 
to de reprelentaqões diverfas, as quaes fuc* 
ceflivamente vaõ fendo objecíios da noflà at- 
tetiçaõ , e da noíTa vaidade. A ífim como n*os 
lugares , ha também hori fontes n'a idade, 
e continuamente hímos deixando huns, e 
entrando em outros , e em todos elles a 
mefma vaidade , que nos cega , nos guia. 
Nem fempre fomos fufceptiveis das mefmas 
imprefsões ; nem fempre fomos fenfiveis ao 
mefmo fentimento ; fempre fomos vaido« 
fos , mas nem fempre domina em nós o mef- 
mo género de vaidade. 

Ha vícíos , que raramente deixamos, 
íe elles pvicntixo nos na5 dcixaÕ \ c quaq- 



ido com o tempo feguímos o exercício de 
obrar bem , nsõ he porque o conhecimen- 
to, ou a experiência nos determine ^ mas 
porque continuamente osannos nos va6 fa- 
«endo incapazes de obrar mal ; e aflim vir- 
tudes ha, que primeiro comecao pela nof- 
fa incapacidade , do que por nós mefmos ^ 
c n'os noflbs acertos a razaõ hc a que qua- 
íi fempre tem menos parte. Só a vaidade 
naõ enfraquece, por mais que o vigor nos 
falte *, como fe fora hum aííeóto da alma in- 
dependente da difpofiçaÕ do corpo. 

Naõ temos alegria, fe eftá defconten- 
te a vaidade ; da mefma forte , que a def<- 
graça naô afflige tanto, quando fe acha a vai- 
dade fatisfeita. A mefma morte naõ femof- 
tra com igual femblante n'os fupplicios ; por- 
que a qualidade d'elles inBue maior , ou me- 
nor pega : por ifíb as honras do cadafalfo 
fervem de alivio ao delinquente ; porque a 
vaidade, que eftá vendo a attencaõ do gol- 
pe , d'efte efconde ao mefmo tempo o hor- 
ror, e entretida n'os fauftos do luto, def- 
vía da memória huma grande parte da con- 
fideraçaõ da ruína. 

Para nada fer permanente em nós , até 
o ódio Çc extingue : cançamo-i^o^ àfc tí^ow^- 
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cct: anoflaincUntqaÔ «oiín^^J^-V^I, 
que fica Ifcnta dafua maWaa^f n^^^^ 
efquccc porém o ódio , que te%^^ ^ 
cipio a vaidade ofFcndida , affi^^ ^^'^^ í^ 
ca o favor efqueicç qxíando CtàVf/^ ^ 

por objcdko a vaidade de quem rcceb^ ^^ 
neficio. A noffa vaidade hc a que julg^ tM^ 
di eílimaçaò ao favor , c regula os quff^t 
á ofienfa : faz muito do que he nada : do^acv^ 
cidentes faz fubflancía ; e fempre faz maii^^ 
tudo o que diz refpeíto a (i. N*os bene6rio« 1^ 
pagamos-nos menos da utilidade , que do olhf íq 
lequio : n'as ofFenfas confíderamos Qjais o 
atrevimento da injuria , que o prejuízo do 
mal ; por \^o fe fente menos a dor das fè* 
ridas , do que o arrojo do impulfo ; e affim 
n'a vaidade nunca fe formaõ cicatrizes firmei, 
e feguras ; porque a lembranqa do tggravo 
a cada inftanteas faz abrir de novo , t verter 
íangue. 

O corpo na6 he fenfível igualmente 
em todas as fuás partes : humas foíFrem ^ % 
refiílem mais ; qualquer dcfconcerto ernou*- 
trás he mortal : aíTim também n'o corpo di 
vaidade ha partes , em que penetra mais o 
fentimcnto : d'aqui vem inimifades^ que nem 
ã morte reconcilia , ódios c^ue dvir&Õ tanto 
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rotno a vida. Tudo o que nos tira , ou dími« 
luc a cftimaçaÕ, nos ferve de tormento; 
>orque o refpeito hc o ídolo commuai da 
raidade ; aquillo que o ofieiíde , naõ fe per- 
loa facilmente ^ e fica fendo como hum fa« 
:rilegio irremiflive! , e como hum principio 
Tonde fe origínaÔ tantas aversões heredí* 
arías. 

Acabando tudo com a morte , fó a 

ieshonra naÕ acaba ; porque o labéo ainda 

nve mais do que quem o padece : por mais 

nfeníive! que eíleja hum cadáver n'a fepul- 

:ura (permita-fe o hipérbole) lá parece que a 

erobrança de huma infâmia , que exiíle n*a 

nemoria dos que fícaô , lhe eflá animando 

; cinzas , para o fazer capaz de afflicçaô , e 

ntimcnto : lerrivcl qualidade , cujos efFei* 

s , ou cujo mal ^ naõ fe acaba , ainda de-* 

is que acaba quem o tem ; fendo a única 

'graça, que fe imprime n'a alma, como 

n caraáter ímmortal! A morte naÕ ferve 

imite á deshonra ; porque eíla vai feguin- 

i poíleridade como huma herança barba- 

e infeliz. Eílcs faõ os penfamentos , que 

dadenosinfpira, c como huma paíxa6 

folavel , ate nos perfuade , que ainda 

s de mortos podemos fcvtóx ^vcíl^^v^\ 
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por iffo monifica unto ; c^:^ ^ 

do delido fó confiftiffcriíí ^^^ ^^ — 

iiiaô dos homens , c naÔ ^77 'nr^. ^ 

inefmo , ou fe fó foíTc dcsh^?/? »*-^^ 

fe fabe , e na6 aquella que C*^ 

Se a melancolia nos deftc^y-^^^ ,j^^ 
lidaõ do ermo , naÕ deixa de j^^ ^^ 
á vaidade ; c eniaS fomos coin^^j^^^^ 
graqada , que por mais que fuja cio '^ 
que recebeo o golpe , fcmpre leva ^^ 
atravcflada a fetta : nunca podemos^ "^ 
nós ; para onde quer que vamos ^ ê 
com os noflbs mefmos defvarios , f^ . - 
que as vaidades do ermo faô vaidades In ^ 
centes, A natureza naõ tem \i por objed 
mais do que a fi mefma , c a vaidade , q, 
tem n*a complacência , com que fe conter 
pia, confifte em refledir fobre os engani 
do feculo , e fobre as verdades da folidaC 
c fe alguma vez chega a fer exceffiva cl 
mefma complacência , naô importa ; porqu 
a vaidade de fer virtuofo também parece qt 
hc virtude ; c aflim vimos a ter n^aquell 
cafo hum vicio , que nos emenda , e hm 
defeito , que nos melhora. 

Oh quanto he efpeciofa a traaqiiillidad 
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o âefcrto ! Lá naô ha odío , nem foberba ; 
aÓ ha crueldades , nem inveja : eftes moní- 
ros faõ feras inviííveis , que habítaÕ entre 
ós , para ferem miníftros fataes das noíTas 
ifcordías , e das noíTas afflícqões • nafcem 
a nolTa fociedade , e fe fuílentaó da noíla 
icfma communicaqaô : por iflb a virtude 
oíluma fugir ao tumulto ^ porque a noíla 
fialJade naõ he pelo que toca a cada hutii 
e nós , mas pelo que refpeita aos outros : 
omos perverfos por comparaqaÔ ; e reci- 
írocamente huns fervimos de objedko ásini- 
[uidades dos outros ; a vaidade fempre foi 
)rigem dos noflbs males • roas primeiro que 
L vaidade , foi o commercio commum das 
rentes ; porque d*ellcs refulta a vaidade co- 
no contagio contraído n'o trato, e conver- 
açaÕ dos homens. O noflb entendimento 
acilmente fe inficiona , naõ fó com as opi- 
liões próprias , mas tambem^m as alheias; 
laÕ fó com as proprias-vaidades , mas tam- 
)em com aô dos outros ; naõ fei fe feria mais 
itil ao homem o fer incommunicavcl. 

Vemos confufamente^ as apparencias de 
jue o mundo fe compõe: os noflbs difcur- 
os raramente encontrão com a verdade , 
rom a dúvida femprt \ àz i<à\\x. k^^ '^^òJt^- 
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cia humana toda confiftc ^^'^ xírii 
dos primeiros principios "^id x^^^^ 
tiaes , fó conhecemos a exi ú& ^^j^ 
ta naô ; porque a contextura cio ím 
cm fi unida, c regular em fòrtT?;/, q; 
dem das fuás partes naõ fc pódctr^ 
hiimas , fem fe conhecerem todas ,- , 
todas fe fgnoraô , porque nenhuitiat^ ^^ 
nhece: fó a vaidade coíluma decidir í^ -s^^ 
baraço, porque na6 chega a imagina r^f^ 
paz de erro : os homens mais obftínau _ 
iaõ os mais vaidofos , e femprc a porfia y^Z^ 
á proporção da vaidade. 

Algumas dúvidas , ha que refpeitamos* 
mas nem a eflfas perdoa a vaidade , pois nun- 
ca quer que fiquem indecifas : mas infeliz, 
mente , porque n'ellas fcmpre a foluqaõ da 
dúvida vem a cpnfiftír em outra dúvida 
maior. Q^uafi tudo tranfcendc á nofla coiiv. 
prehenfaõ , mas nada tranfcendc á nofla vai- 
dadc. Naturalmente nos he odiofa a írrefo- 
luqaõ , e antes nos inclinamos a errar, do 
que à ficar írrefolutos : o confeíTar ignoran- 
cia he aáto a que fe oppõe a vaidade j fendo 
que rara he a coufa , que fe nos moílra , fem 
hum certo véo , que a cfconde j de forte que 
nâõ vemos , nem buCcí^mos ob\tS^o% •^ tw?ã\ 
íombra d'dles. "^'^^ 



SOBRE A Vaidade. 47 

N*as paixões he natural o entrcter-nos 
cada huma com a efperança , que lhe he 
própria; e com eíTeitonada he mais agrada-^ 
vel do que huma efperanqa lílbnjeíra. O 
dcfejo fe deleita em meditar n*o bem , que 
efpera; t a natureza , a quem as paixões 
tem fempre em acçaó, na6 ceílà de guiar 
openfhmento para aquella mefma parte , pa- 
ra d'on Je a noíTa inclinaqaÓ propende ; por 
ifíò o amor continuamente *nos promette ^ 
que. ha de acabar a tyrannia , e que cedo ha 
de vir a feliz conrefpondencía ; o ódio nos 
fegura, que vem chegando odiada vingan- 
ça ; e finalmente a vaidade fó nos oíTerece 
idéas de refpcito , e de grandeza ; c d'cfta 
forte naõ vivemos 9 efperamos a vida. 

Ha hum género de vaidade , que toda 
confiftc em procurarmos que fe falle em nós j , 
por iflb a mefma vaidade inventou a frafc 
de dizer-fe , que vive n^o efcuro aqudle de 
quem fenaõ falia ^ dando a entender , que 
as emprezas , por meio das quaes fe falia 
li'os homens , faô a claridade que os mof- 
tra , e os diílingue : com eflfeito por mais 
que vi vamos juntos, e nos vejamos fempre^ 
he por hum modo como vei^o ^ ^^^í^^-^^i^^- 
ro : as coufas nem çox ^ft.^^^^ca v»>ícc^o^'^^^ 
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fe vem melhor, cosHeroe^ ^:^ , 

mais vífiveis , he a diftanda , ^ 
€fi6 dos outros homens em qu^^ 
fuás acqões : naõ fó os homci^ ^^ ^" 
osfucceíTos, quanto mais lon^^ 
do , mais crefcem , e nos va5 ,^^ 
maiores , até que os vimos a per ^^^ 
ta , e muitas vezes da memoria j "^ 
n'o tempo também ha hum ponto 
pçCliva , d'ond6 como em efpelho vaa 
€endo todos os objectos , c em chegar 
hum certo termo , defappareçem. As 
prezas, que hoje vemos, talvez naõ fa^ 
feriores ás que a tradição refere do te 
doheroifmo; porém tem de menos o 
lem próximas a nós , e as outras ten 
mais , o valor que recebem de huma 
guidade venerável: aquellas admiramos 
que na6 temos inveja, nem vaidade, 
nos preoccupe contra os que paíTaraí 
muitos feculos ; contra os que exiftem 
e d'eíles fe fabcmos as acqSes , tamber 
bemos as círcunflanciasd'ellas j por ii 
defprezamos , porque he rara a emp 
heróica , em que naõ entre algum fim i 
gno, evil; amais illuílre acjaõ fica 
me pelo motivo, . 
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O qae chamamos inveja , na6 he few 
na6 vaidade. ContíTiuamente accufamos a • 
injuRiqa da fortuna i^ e a confideramos ain- 
da mais cega do que o amor , n'a reparti- 
ção das felicidades. Defejamos o que os ou- 
tros poíTuem , "porque nos parece, que tu- 
do o que os outros tem, nós o merecia- 
iDos melhor; por iflb olhamos com def- 
goílo para as coufas alheias , por nos pa- 
recer , que deviaõ fer noflas ; que he ifto 
fenaÕ vaidade ? Naõ podemos ver luzimen- 
to em outrem , porque imaginamos , que 
fó era nós he próprio : cuidamos , que a 
grandeza fó em dós fica fendo natural, e 
naÔ mais violenta : o explendor alheio paf- 
fa n*o nolTo conceito por defordcm do aca- 
f o , c por raiferia do tempo. Quem diria 
aos homens , que n'o mundo ha outra cou- 
fa mais do que' fortuna , e que n^as honras 
ha predeftinaçaõ ? 

Naõ vivemos contentes , fe a noíla 
vaidade naõ vive fatisfeita : ainda temos o 
bem , que com pouco fe alimenta a vaida- 
de. Hum rifo agradável , que achamos n'as 
peflToas eminentes , e que por mais , que fe- 
ja equivoco fempre a vaidade o Vcc^x^^^'^'^"^ 
(eu fevor ; h)iDa obCcG^\3i\o ^ 05» ^^-^ ^^^ 
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principio a dependência 9 • ^ ^ 

fe fe efcondc fubtilmentc s *i^ 

que nos faz crer que os hc^ ^^ 

gaqaõ de Tefpcitar-nos •, ^^--^/z^^^^ -^ 

com tal arte , que ficaícn^í? ,^^^ 

nhecermos-lhe o veneno ; q^...::^^^ 

d'ei(as, e ainda menos bafta ^ 

noflà vaidade fe reveja , e fe fj '^^^'^^[^ 

forte que naõ vivemos alegres ^^^^^^^^^ 

vemos vaidofos, ^^^g^J^ 

Procuramos fer objedos da luem 
c aflumptos da fama : o noflb Btti hcv>— ^ 
lermos , que fe falle em nós , vindo a r*^*" 
ambiciofos das palavras dos outros , ^ jj^*^ 
latras das narraqôes da Hiftoria. Eftc ^^y" 1 
rio nos entrega a applicaqaÕ das letras ^ I 
nos infpira a inclinação das armas, corn* 
dous pólos , que guiaõ para iiuma fingíd»^ 
e fonhada ímmortalidade. Alguns fogem ^ 
fociedade , ou por canfados do tumulto qI 
porque conhecem os enganos doapplayf^, 
porém ainda eíTes la íe formaÕ huma crença 
vaidofa , de que os homens fallaõ n'elles 
e difcorrem fobre a caufa dos feus retiros* 
Quantas vezes nos parece » que o bofque! 
que nos ferve de muda companhia, fetna^i 
góa dos nofibs infoituuvos ^ c c^ue .0 valle 
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cebt o fenttmento das noflas queixas , 
lando em eccos entrega aos ventos , par- 
los os noíTosais ! Parece-nos , que a Au- 
ra nafce rindo dos noflbs males ; que as 
ites murmuraõ dos noíTos defafocegos ; 
e as flores crefcem para fymbolo das nof- 
delícias , e que as aves feílejaõ os nof- 
I triunfos. 

Os homens , a quem a concurrencía de 
1(0$ felices faz chamar grandes , prefu- 
:m, que ainda que d^elles naõ depende a 
íílència do mpndo , com tudo depende 
;lles a ordem , e a economia das coufas ; 
dos (allaõ n^as fuás acções , e n^iílo con* 
le a f ua maior, e mais eftimada vaída« 
k Deixamos livremente o commercío dos 
mens , mas naõ renunciamos o viver n*a 
miraçaô , e noticia d'eiles j confentimos 
) apartamos de forte , que nunca mais 
amos vidos , mas na6 confentimos em 
6 fer lembrados: finalmente queremos , 
e fe falle em nós : as meímas fepulturas ^ 
e faÔ huns pequenos theatros das mais laf- 
nofas tragedias , efpantaô menos pelo 
irror das fombras, que pelo fílcncio. 

Mil preceitos ha y que i^o^ «i^\>aS^ ^ 
aõ pouco faõ cftvmav^\s ^xx\^\ ^ ^^^^"^«^ 
li VV ^^^ 
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mos objeâos, que bufcacK^as _ 
o conhecermos a vaidade dm 9 c^o^ 
bafta para as na6 querermos ^ T^Or 
nhccimento de hum mal, que /^«^ 
he hum meio muito débil para o c/r 4*^i^ 
iDefmo retiro temos todo o rauwií/^^^^^-*'/ 
raqaõ , e n*efte vivem as paixòes cr^ ^w^^^ 
concentradas , e por iíTo mais vigo/^y^- 
mais fortes : o íer .0 lugar mais ape "^ ^ 
naÕ nos livra do combate , antes o fy^^ ^^ 
arrifcado : a vaidade he como o aipor ^'^'^^ 
te quando o deixamos , fempre nos fica ji» 
ma faudade lenta , que iníenfivelmente a^l 
devora, porque he hum mal , cujaprivaqitf 
fe fente como outro mal maior: ainda .cfo^ 
pois de paíTados muitos annos ^ a lea3bra»< 
qa , que ás vezes nos occorre de humamoc^* 
que parece que acabou, fempre nos vem 
com fobrefalto , o coraqaÕ nunca fica indif'* 
ferente^ e fempre recebe com alvoroço. a 
idéa de hum ardor amortecido , e como q«i 
o reclama. Verdadeiramente perdida anjtr 
dade^ e perdido o amor, que nos fica?, i* 
He próprio da vaidade o dar valor a 
muitas coufas, queonaõtem, e quafi to» 
do o que a vaidade eílima , he va6« Qoe 
çoufa pôde haver, que tenha em fijnci^Nf 
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fubllanda do que humas certas felicidades ^ 
que ponderada a melhor parte d^ellas , con- 
íifle , ou em palavras , ou em godos : a de- 
nominaqaô de grande , de maior , e de ex- 
cellente , e as fubmifsões , que índicaõ o 
refpeito , fazem huma parte eíTencíal das 
glorias d^eíle mundo; a primeira na6 con- 
fifte mais do que em palavras ; a fegunda to- 
da fe compõe de goftos, Que importa á fe« 
licídade do homem , que os outros , quan- 
do lhe fallaó , articulem mais hum fom , 
que outro , e que n^as reverencias que in- 
troduzio a lifonja , fe dobrem mais ^ ou me- 
nos? Â vaidade nòs faz crer felices i pro^ 
porqaô que ouvimos eda, ou aquella voz ^ 
eque vemos eíle, ouaquelle culto: a vi- 
da civil fe reduz a hum ceremonial compof- 
to de genuflexões , e de palavras. 

Só a vaidade (kbe dar exiftencia ás cou« 

fas que naÕ tem , e nos faz idolatras' de huns 

nadas , que naó tem mais corpo , que o que 

recebcti) donoíTo modo de entender, enos 

nduz a bufcarmos eíTes mefmos nadas , co- 

Qo meios de nos diftinguir ; fendo que nem 

)eos, nem a natureza nos diftinguio nun- 

i. N*a Lei Uníverfal , ninguém ficou ifen- 

> da dor • nem da trLftcz^ > \oàa^ w^».-^ 
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fujeitòs ao mefino princípio , qae hi 
e ao mefoio fim , que hc a morte : 
comprehende o efFeito dos elemént 
dos íentem o ardor do Sol , e o i 
frio f* a fome , e a fede y o gofto ^ 
na , he commum a tudo aquillo qi 
ra : o Âuthòr do mundo fez ao boi 
bre huma mefma idéa uniforme, • 
e n^a ordem com que dífpoz a na 
xiaÔ conheceo excepq6es , nem priv 
nunca o homem pôde fer mais, n 
nos do que homem ; e por mais , q 
dade lhe efteja fuggerindo huns cert 
butos , ou certas qualidades , que 
parecer maior, e mais confideravcl 
mais homens , eíTas mefmas qua 
ainda fendo verdadeiras , fempre ( 
ginarias ; porque também ha verda 
taílicas , e compoflas fomente de 
A vaidade he cheia de artificio , 
cupa em tirar da nolla vida , e da no 
prehenfaô o verdadeiro fer das couÍ 
xa lhe fubílituir hum falfo , e appare 
que ferve a purpura , mais que de < 
o homem a n mefmo ; e huma figi 
pies , commua , e igual em todos , ; 
la desfigurada , e outra debaixo de \ 
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puramente exterior ? Tudo o que fe efcon- 
de fica com carader de myílerio, e por 
iílb com veneraqaõ , e com refpeito : a vai- 
dade foi o primeiro artifice, que inventou 
o diflinguir os homens pela efpecialidade do 
ornato , e pela fingularidade da cor * aílím 
faõ asdiftincçôes, que a vaidade nos procu- 
ra ; nenhuma he 9 nem pôde fer em nós ^ 
mas n^as coufas que nos cobrem. 

Só a vaidade dos Reis he vaidade juf- 
ta , porque a Providencia já quando os for- 
mou para a dominaqaõ ^ logo os deflinou 
para éguras da Divindade , e com huma fe- 
melhança mais que material, e indiferente; 
porque a meíma eíTencía , de que faÕ ima- 
gens , parece, lhes communica huma por- 
qaõ da idéa , que reprefentaô. Por mais que 
os fucceflbs fejaõ regidos pcloacafo, com 
tudo aos Reis naÕ os faz a fortuna, nem o 
valor ; mas fim aquella melma intelligencia, 
que dá os primeiros , e princípaes movimen- 
tos ao Univerfo. Ainda n'os Orbes Ccleíles 
vemos alguns corpos , que parece cuftára6 
mais cuidado ao Author do mundo, pois 
brilha6 com luz mais arme , mais intenfa , e 
mais conílante. Os Monarcas pareccm-fe 
com os mais homens n'a humanidade ^ma.^ 



diSerem n*as qualidades da alma : a Cor 
que os cinge na6 fó lhes ílluílra a cabej 
mas também o penfamento : o Sceptro , c 
indica á mageftade, umbem infpira o esf 
j^o ; a grandeza n^o poder também iní 
cxtenfaÔ n'o cfpirito ; por iflb n*a arte 
reinar naõ ha regras , que poflaó fer fa 
das por quem na6 he Rei. 

Aflim como he juíla a vaidade de h 
Rei judo, também he iníqua a vaidade 
hum tyranno : o efplendor de hum thrc 
adquirido injuftamente na6 cega a atteni 
de forte , que fiquem os olhos fem poder 
aminar-lhe os raios •, hum lugar taõ fagra 
nem fempre o confíderaõ os homens com 
munidadc. Os tyrannos fempre. foraõ ol 
elos , naõ fó dos louvores, mas tambenn 
critica ; naô fó das admirações , mas tamb 
dos reparos ; naõ fó do amor , mas tamb 
do odío : fe ha quem os admire , tamt 
ha quem os reprove ; fe a lifonja os igu 
ao Sol , a cenfura fabe comparallos ao < 
meta ; fc o amor lhes prepara agrados , t; 
bem encontrai") aversões, n-o ódio. As i 
mífsões naõ faõ todas voluntárias ; e o 
peito ainda quando degenera em adoraq 
Pcm fempre tributa hum íncenfo puro 
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afiuitas vezes procede de huma violência in- 
terior , e occulta ; entaó por mais que as ex- 
prcfs6es fe elevem , fcmpre a verdade fe dif- 
tingue da exageraqaÕ*, c por mais que o joe- 
lho dobre , feniprc o defprezo fica inflexível 
n'o conceito, 

N*os Príncipes he virtude , huma vai- 
dade bem entendida ; .e difcorre fantamente 
kum Rei , quando fe deívanece da qualidade 
de fer juílo : ha vícios neceílarios em cer- 
tos homens, í^ffim como ha virtudes im- 
próprias em outros. Os Soberanos fendo a 
fonte da |uftiça , faÕ os que mais ínjufta- 
mente faõ julgados : os mais homens faõ ou- 
vidos , os Príncipes naS ; todos os julgaó , e 
ninguém os ouve; como fe a preeminência 
da dignidade os fizeíTe incapazes, ou indi- 
gnos dadefeza: o julgar por efte modo aos 
Reis , he facrilegio , porque a traição hc 
maior aquclla que fe derige á fama , que a 
que confpira contra a vida ; eíla nos Monar- 
cas heJhes menos importante , que a memo- 
ria ;.a exiftenciat deve fer-lhes menos precío- 
fa do que a fama : com a vida fe acaba o 
refpeito , a grandeza , e o poder , mas na6 
^caba areputaqaS ; o tumulo naõ encobre^ 
nera a ignominia do nome ^ u^vs\ o ^^Osacv^- 
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cido^ porque n'os Príncipes nunca zcabt i 
gloria , nem a infâmia : o breve efpaqo de 
huma uma baíla para efconder as cinzas de 
muitos Reis ; porém por mais que as con- 
funda a morte ^ a Hiíloria as fepara , e as 
divide : a tradicqaó anima eílàs mêfmas cin«i 
zas ^ humas para honra da natureza ^ outras 
para horror da pofterWade, 

A maior parte das acções dos homens 
confifte n'o modo d^ellas; o modo com que 
fe propõe , com quó fe diz, com que fe éil« 
la ^ com que fe ouve , com que fe olha , 
com que fe vê , com que fe anda , e em fim 
todos os mais modos , que faÕ infeparaveis 
de qualquer acqaõ ^ nos daÕ a conhecer o 
que devemos penfar d'ellas: quafiferoprco 
modo 9 ou nos obriga, ou nosoíFende, e 
ordinariamente o modo das coufas nos oc- 
cupa mais do que as coufas mefmas. Humas 
vezes nos engana o modo , porém também 
outras o meímo modo nos defengana : a 
imaginação verdadeira , falfa , ou vaidofa ^ 
hc a que produz os difFerentes modos , que 
vemos huns u*os outros. Os Soberanos tem 
hum certo modo de olhar, de ver , de ouvir^ 
de andar, de perguntar, e de refponder^ 
que fó n'elles he natural j a vaidade dos Gran- 
des 
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des lhes faz afFeíkar o mefmo modo , que 
vem n*os Soberanos ; os mais homens tomaõ 
o mefmo modo, que vemn*os Grandes, e 
cada hum fe irrita de ver hum modo impró- 
prio , e fentc como hum defprezo o achar 
hum modo , que naÕ convém a quem ufa 
d^elle ; o que diverfifica os modos he a ale- 
gria , a trifteza , o amor , o odío , o defejo^ 
ou a indííFerenqa , e mais que tudo a vaidade. 

Â maior parte da vida paíTamos em 
bufcar a fortuna , e a que vemos n'os outros, 
he a que nos engana a nós : porém he fe- 
liz o engano , que nos anima fempre. Que 
maior defgraça , que o viver indiflcrente , e 
fem acqaô ; e que maior ventura que a ef- 
perahqa com que a bufcamos ! O conceito^ 
que fazemos de qualquer bem, fempre ex- 
cede ao mefmo bem , e affim perdemos quan- 
do o alcançamos ; de forte que a fortuna pa- 
rece naÕ eftá tanto em pofluilla, como em 
defejalla. As fortunas humanas , ou confif- 
tem n'a abundância , ou n'o poder , ou n'o 
refpeito : eftas faÔ as mefmas fontes d'*ondc . 
nafce a vaidade , e com eííbito fe ha vaida- 
de fem fortuna, naô ha fortuna fem vai- 
dade. 

Por nóflb mal lá chega. z. ida^ç. ,, ^\ss. 
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que naÕ queremos mais fortuna , que ò vi* 
ver; conhecemos a íllufaÕ d'ellas , e fe at 
bufcamos , he como por coftume , mas 
fcm anciã , e fcm dcfaíTbcego ; o defcjo dê, 
as alcanqar, he como hum reílo de calor ^ 
que a penas fe faz fentír. Naó reâeâimos 
íobre o pouco tempo , que devemos gozar 
hum bem, fenaó depois de o ter: fó entalS 
confíderamos o muito que cudou a-alcan- 
. qar , e o pouco que o havemos poíTuir. Em 
cada Paiz ha hum modo com que as coufas 
fe imaginaó ; o que he fortuna em huma par- 
te , he defgraqa em outra ^ o que aqui fé 
bufca com empenho , alli fe defpreza totaV- 
mente. Os objedkos que entretém a vaida- 
de , e eílímaqao dos homens i» faó como ído- 
los , que fó fe vencraõ em lugar determina» 
do , e fora d'aquelle tal efpaço , a adoração 
fe troca em vitupério: o mefmo mármore 
de que em Athenas fe faria huma Minerva-, 
tranfportado a outro lugar , apenas fervirá 
de baze a huma columna ; aíljm he a vai- 
dade , por roais que feja uníverfal n*os ho- 
mens , os motivos Q*ella naõ faÔ univerfacs. 
He raro o mal , de que naõ venha a 
nafcer algum bem, nem bem, qúe na6 pro- 
duza algum mal ; como fó o prefentc he nof- 
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fo , por iíTo na6 nos ferve de alivio o bem fu- 
turo , nem nos inquieta o mal que ainda naõ 
fentimos ; hum infeliz naÕ fe perfuade , que 
a fua forte poflâ ter mudanqa ; hum ventu- 
rofo naõ cré , que polTa deixar de o fer : a 
cíle a vaidade tira o menor receio ^ á aquelle 
o abatimento priva de efperança. Se fizer- 
mos reâexaõ , havemos de admirar o pou- 
co que bafta para fazer onoíTobem, ou o 
noíTo mal : de hum indante a outro muda- 
mos da alegria para a trifleza , e muitas ve- 
zem fem outro algum motivo , que o de hu- 
ma vaidade mais ^ ou menos fatisfeita. Os 
homens naõ faÕ todos igualmienie fenfivcis 
ao bem , e ao mal ; a huns penetra mais vi- 
vamente a dor , a outros fó faz huma impref^ 
faÕ ligeira ; o bem naõ acha em todos o mef- 
mo gráo de contentamento, ]S'as almas deve 
de haver a mefma differenqa , que ha n'os 
corpos ; humas mais débeis , e outras mais 
Tobuflas j por iílo cm humas obra mais ofen- 
timento , c acha mais refiflencia em outras j 
cm humas domiaa a vaidade com império, e 
com furor , em outras fó aflifte como coufa 
natural ; n'aquel]as a vaidade hehuma paixaô 
com ímpeto , n'eftas he hum vicio focega- 
,clo, ciem defordem; 
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O entendimento n'os homens ^ he co- 
me a formofura n*as mulheres ; naÓ ha def^ 
graqa de que humefpelho as naóconfole^ 
nem triíleza de que fe naõ efqueçaÕ , vendo- 
fe em eftado de ínfpírar amor : a hum ho* 
mem infeliz ferve de alivio, o confiderar-fe 
fabio; efte penfamento , ou efla vaidade lhe 
faz adormecer, o mal que fente ; como fe t 
mulher fó vieíTe ao mundo para fer querida , 
e o homem fó nafceíTe para fer dtfcreto : en- 
tre hum , e outro a dilierença he grande , a 
mulher formofa, com o tempo conhece que 
já o naõ he ^ o homem entendido nunca al« 
cança que fó o foi : a mulher naÓ pôde deixar 
de ver o eílrago , que os annos fazem n*a 
belleza , o homem naõ penetra a ruina que 
o tempo caufa ao entendimento i mas naõ 
importa que aíSm feja , porque he judo que 
o homem fe defvaneça fempre , e que tenha 
fim n'a mulher a vaidade : ninguém adora ao 
homem por entendido , e a mulher todos a 
idolatraõ por formofa. Acabe pois a vaidade 
n'a mulher, porque foi taô exceíliva , e n^o 
homem dure , porque foi mais moderada. 

Olhamos para o tempo paflado com fau« 
dade , para o prefente com defprezo , e para 
o futuro com efperanqa : do paílado nunca 
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fe diz mal j do prefente continuamente nos 
queixamos , e fempre appetecemos que o 
futuro chegue : o poílàdo parece-nos que 
naÕ foi mais do que hum ínftante ; o pre-^ 
fente apenas o fentimos ; e julgamos que o 
futuro eftá mui diftante. Para dizermos bem 
do tempo , he necellkrio que elle tenha paf* 
fado , e para que o defejamos he precifo 
confiderallo longe. A vaidade faz-nos olhar 
para o tempo , que paílbu^ çom indiííe* 
renqa , porque já n^elle fica (em acçaÕ ^ faz- 
nos ver o prefente com defprezo ; porque 
nunca vive fatísfeita ; e faz-nos contemplar 
o futuro com efperança, porque fempre fe 
funda n'o que ha de vir-, e aífim fóeftima« 
'mos o que já naõ temos; fazemos pouco 
cafo do que poíTuímos ; e cuidamos n'o que 
naó fabemos fe teremos. 

Com os annos hímos mudando dehu^ 
nias vaidades para outras y naô porque quei- 
ramos mudar de vaidade, mas por qi^e algu- 
mas ha ) que em cercos annos faó incom- 
pativeis, e fó tem lugar em outros. A gen- 
tileza he a primeira vaidade , que a nature- 
za nos infpíra ; vaidade fimples , ínnocen- 
te ainda quando he mentirofa : a natureza 
quer que nos amemos , por ifib faz que noa 
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vejamos dotados dehumafórm^^ * 
encantadora ; foraos Narcífos loj^^ 
ço : a nofla imagem a penas acab^^^ 
mar , logo nos attrahe ; o vidfdí"^^^^ 
prefenta nos agrada , e lifonjei;? , 
quando ignoramos o artificio do cri ^ 
d*e(la forte bimos paíTando fuccefliva^» 
ft vida , entretidos em hum labyrintho 
Vaidades , até que chegamos á vkidade 
velhos ; vaidade difcurííva , prudenc 
hiftorica , e muitas vezes imbecil. O 
antigo na6 dájuizo a todos, antes a ti 
porque o tempo infeníivel mente vai \ 
trúindo o homem em todas as fuás pari 
e por mais, que o na5 fintamos, o 
primeiro canfa, he o entendimento; ] 
que eíle he como a forqa , que até hum \ 
to tempo crefce ; até outro fe Conferva . 
depois fempre vai diminuindo. Perdem< 
innocencía aíTim que entramos aterufc 
razaÕ,^ perdemos a razaõ affimque toi 
mos ao eftado da innocencia : huma 
outra coufa faô virtudes puras , e exceli 
tes , mas infociaveís. Primeiramente 
querimos a raza6 á cuflrà da innocencia 
depois alcançamos a innocencia á cufta 
razãói m6 lei quatido Yv^c^>i^ ^cL<it.\Q 
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otiganhatnos. Indifcretamente fazemos vai- 
dade de fermos enter^dídos : oentendimen- 
fd parece que nos foi dado por cadigo , pois 
com elle ficamos Tem defculpa para nada. 
Que maior mal! 

He rara a coufa , em que na6 tenha 
parte a vaidade* Á mefma ingratidão ^ de 
quem recebe hum benefício , he efieito da 
vaidade ; porque fendo o benefício huma ef« 
pècie defoccorro^ fempre indica fuperíorU 
dade em quem o faz, e neceflfidade n'aquelle 
que o recebe ; por iíTo a lembranqa de hum 
benefício , humilha , e mortifica a noíTa vai- 
dade , e fe alguma vez nos lembra , hepor«- 
que a natureza feaccufa de íentir-fe ingra- 
ta. Muitos por vaidade confeílàô benefícios^ 
que nunca receberão j he confiflàõ , que os 
naõ afâíge, porque aílcnta em huma divida 
fuppofta; outros também por vaidade re- 
conhecem benefícios verdadeiros , e ido 
porque fazem vaidade de huma divida , que 
jájulgaÕ fatisfeíta pela confíílàõ. 

Quando pretendemos hum favor , pa- 
rece-nos que fempre havemos confervar a 
memoria d'clle ; mas he erro , porque ace- 
nas o alcanqamos y c^u^vvào \^%<^ Sã^ò^^^^ 
cw nós hum defeío Ivo^^e^^^^^^ ^^"Í^JC^ 
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x]uecer: aviídade tem horror ^ 
defperU a lembranç^^ da nofl!^ 
por iíTo ha ingratidão fem odfo; 
mos a quam remio a ^oíTa vexaçi^ 
que a ficou conhecendo. NaÔ f^ 
beneficio , fenaò com outro maíc^ 
o naÒ pôde pagar aflíim , fica den: 
pre ; por iffo a vaidade antes nos 
fer ingratos , do que a conhecer hi 
gaqaõ de que nupca podemos 
vres. 

À ingratidão na6 confiflefón 
xlmento do favor ^ mas também e 
averfaÒ occulta ^ que temos a quem 
-goU) por iíTo quando ovemos, i 
'tramos , fempre he com noflb peza 
agrado. Infenfivelmente fe forma 
pecíe de divorcio entre quem rec( 
favor , c quem o faz ; efte por va 
feâa onaõ lembrar-fe dobeneficii 
aquelle tem pejo de haver-fe efquec 
le, hum, e outro fe retira: aaufer 
a ruína d^aquelle a quem fomos ob 
nunca nos he defagradavel ; porqi 
parece que refpíra a vaidade^ cor 
tje hum pefo ínfuççoitavel : natui 
tiaô podemos amwíic^uttci ôxn^^ 
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wiàâ levi' còmíigo bam dcCcjo da extinqaó 
do fea objedto. 

Na6 fuccede affim nos benefícios , que 
os Soberanos fazem ; queno os recebe , fem- 
pre os reconhece ; porque a mefma vaidadet 
que nos £iz fcr ingratos para com os mais 
homens ,4ie a que nos faz fer agradecidos 
paia com os Príncipes ; e com razaÓ , por* 
que n'eftes o favor £empre be puro 9 e gene* 
rofo 9 em lugar que n'os mais homens ícah 
pre he inficionado de algum género de in« 
tereflè : n'os Príncipes os beneticios nafcem 
de liberalidade , n'os mais homens procedem 
de premcditaqaõ , e efta fundada commu- 
mente n'a fatisfaçaô do que já devem, ou 
cfperaô dever ; de force que n'oi Príncípei 
es benefícios he grandeza , n'os mais ho- 
mens he commercio. O maior favor bf 
aquelle que fe faz fem condição ; quando os 
Soberanos favorecem , he fem a expe<!^stiv^ 
de retribuição alguma , porque eíla naõ pgr 
de ter lugar de nós para elles j dao^ e na$ 
cfperafi , por iflb as mercês de hum Rei raof- 
traÔ a fua inclinação , e naÔ a fua intenção : 
as graqas dos Reis , e as de Deos , fó fe ça^ 
ga6 com ztnov. Covtvo o%'^\ve.cX^i^'^ ^^^^^ 
«ei/iorcs a valiadQiw ào^VvQxxvt».^ > ^"^^^^^j^w 
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fupponaos , que o favor , cpè A/ 

pre ie dirige ao noíTo merecf/r 

mames viver n*a lembrança dor _ _.,^^^ ^^ 

da que fcja por meio da defgraça '^^^ ^ 

decreto , queimpóe a pena, fuc _ 

feito d^ella , porque ha bum iní^ 



^ 
^ 
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que a vaidade nos reprefenta o Soáer^ 
cupado de nós : o caftigo , imnnedia^ 
vem do Throno, parece que dealgirc^ 
do nos illuftra. 

Tudo fa6 producções da vaidade ^ i 
até nos faz achar confolaqa6 n*às mtít 
razões do noíTo damno ; até nos faz defu»^ 
brir utilidade n*a noíla mefma perda ; cata 
nos fabe moílrar hum femblante de fonuot 
n^anolía mefma ruina. Huma circunftancia 
leve, e incerta , em que a vaidade fe entrciv 
tenha bafla muitas vezes para fufpendera 
aítívídãde donoíío mal, epara defvíardo 
noíío penfamento a maior parte d^elle. A vifr^ 
tude maltratada encontra alivio n'a mefma 
perfeguíqaõ , porque a vaidade lhe fuggere 
em fia imagem de hum martyrio: ainno*' 
cencia opprimida fente menos aaflBicça5,' 
porque fedefvancce em confiderar-fc vi&U i 
127^9 de que he propriedade ofer innoceo-^ | 
te^ e com cíFeito a con&axicX^vío W&\\xmíÍ l 
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to be bum judo motivo de vaidade , porque 
ainda n*a fama de bum heróe naò ha tanta 
grandeza , como n'o íilcnolo de hum homem 
«ffliâo j por iíTo a paciência nunca faz rogos 
inúteis: bum bomem mudo n'a defgraça pa- 
rece que força a providencia a o confolar. O 
merecimento defprezado entra n'a vanglo- 
ria de crer, que todos reparaó n^o defcuído 
do premio : bum facinorofo arrafla com ar« 
rogancia os ferros ; e vai com refoluçaâ pa- 
ra o fupplicio ; a vaidade que lhe anima os 
jpaflbs , confiáe n'a mefma atrocidade do 
<deh'âo: a mefma pobreza coftuma fazer of- 
^entaçaÓ da mifería. A vaidade be de todo o 
iDundo , de todo o tempo , de todas as prò* 
-iifsões , e de todos os eílados. 

Muitas vezes obramos bem por vaida- 
de , e também por vaidade obramos n^al : 
o objedo da vaidade be que huma acqaõ fe 
faça attender , e admirar , feja pelo moti- 
ívo , ou razaõ que for. NaÕ fó o que be di- 
•gno de louvor , be grande ; porque também 
lia coufas grandes pela fua execraqaõ ; be o , 
que bafta para a vaidade as feguir , e appro- 
•var, A maior parte das emprezas memorá- 
veis , na6 tivcraô ^ i\x\sA^ ^^o\ ^vv^^-. ^ 
vicio &m i c nem çot VSo ^^vk^^^^ ^^^^ 
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trahfr o efpaato v e tdoániç^^ ^/ 
A fama ni5 fó fe comp6e do qs 
e o raio na6 fó fe fM attcodiw/ 
mas pelo cftrago. A vaidade apjpw^^jfc 
trondofo , fem entrar n*a diTcoçb ^^^ ^ 
dâdc dô cftrondo ? faz-nos obr%^^^ 
d^^lle mal pôde refulur bum xiooa^^^ 
reparo^ butna meiBoria. Efla vídt ^. 
tbeatro , todos queremos n^elle o xa^^í^ 
pel , ou ao menos hum papel de tírciioÃ 
tia, ou em bem^ ou em mal. A vtiÂ 
Cem certas regras 9 bumad^eltas he^ qo 
fingularidade na6 fó fe adquire pelo lyeu 
mas tambeft) pelo mal, naSfópelo caa 
nho da virtude, mas também peio da Culpi 
naÕ fó pela vcfdade, mas também pelo e 
g»no : quantos homens tem havido a que 
parece que de algum orado ennobreceo a (i 
iniquidade. 

A crueldade nem fempre vem de h» 
animo bárbaro, e feroz: muitas veser 1 
hum monílro , que nafce da vaidade , coi 
fidere-fe o punhal cravado em hum cortqaC 
que ainda palpita , e d^onde o fan^w qc 
fahe , e vai regando à terra , alU fe coogc 
íã em parte , aqui ainda corre fumando 
c cheio de efpLrito \ c w\ot : ^\»Sot«$ 
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còtifidcre-fe hum cadarer agonizante 9 e coo- 
Vulfi?o, €d'onde as ferida huma fobrc as 
outras , apenas oioílraÕ lugar livre de goI« 
pe ; tudo forma hum efpeâaculo horroro- 
(b : o tyranno que he o mefmo executor d^ 
crueldade , por mais que n'o femblante ín- 
cutque bum a(pe(ílo duro, interiormente fe 
eftremece , e íe naó moílra que fe afHíge ^ 
he porque a vaidade o anima contra o pavor 
que a natureza Inípira. Ideou a vaidade fer 
a.tyrannia bum attributo do poder : que 
mais he necelTario para que os homens , queí« 
raÔ medir a grandeza do poder pelo excef- 
íb , e proporção da tyrannía ? Até nos dcf- 
vanecemos da mefma barbaridade , chama- 
mos á compaixão fraqueza , e á in humani- 
dade valor. 

Todos conhecemos os delírios , a que a 
vaidade nos incita , mas nem por íílb dei« 
içamos de os feguir. Parece que cada hum de 
fiós , tem duas vontades fempre oppoflas 
entre íi: ao mefmo tempo queremos , e naó 
queremos ; ao mefmo tempo condenamos ^ 
c approvamos ; ao mefmo tempo bufcamôs, 
e fugimos ; amamos , e aborrecemos. Te- 
mos huma vontade çtoavç"tí^ ^^x-^^^^à^^^'»^^ 
€^tCÍUr Q ^iciO-^ TOííi* xaccíí^^^ vwsx^-^^^ 
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tra prompta para o abraçar : huai% . 
nos inclina ^ á outra arrafta-nos ^ ^ 
de íiominantc , hc a que fcguc o parf 
vaidade ; por níiaís que queiramos fer 
des , e que tenhamos vontade de de \ 
o faufto , a vontade contraria fempre 
t fe acafo fe conforma, a violência co 
o faz, he hum facrificio. A vaidade h 
ma efpecie de concupifcencia , naõ fe 1 
fjíle com as forqas do corpo , com as < 
pi rito fim ; a carne na6 he frágil fó poi 
principio, mas por muitos , e a vi 
na6 he o menor d^elles. 

O applaufo he o idolo da vaie 
por iíTo as acções heróicas naÕ fe fazei 
íegrcdo , e por meio d'cllas procuramo 
os homens formem de nós o mefmo cc 
to , que nós temos de nós mefmos. ] 
vezes fomos generofos , fó pela generc 
de , nem valerofos fó pelo valor. A va 
nos propõe , que o mundo todo fe ap 
c5m regiílar os noíTos paflbs ; para eílc 
do, he que obramos ; por ííTo ha muita 
tença de hum homem , a clle mefmo : 
no retiro he hum homem commum , e 
tãs vezes ainda com menos talento q 
commMíXi dos homeas ; ^ox^m^oíic^ ^n 
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te d*onde o vejaó ^ todo he acçaô , inovimea- 
to, esforço. Nunca modramos o que fomos, 
fenaõ quando entendênios que ninguém nos 
vé, eifto porque na6 exercitamos asvírtu^ 
des pela excellencia d^ellas , mas pela honra 
do exercício, nem deixamos de fer máos por 
averfaó ao mal , mas pelo que fe fegue de o 
ler. O vício pratica-fe occultamente , por- 
que cremos que a ignominia íó confifte cm 
íe faber ; de forte que fe fomos bons, he por 
caufa dos mais homens , e naõ por noíTa cau« 
ia : haja quem nos aíTegure , que na6 ha de 
faber-fc hum defacerto , e logo nos tem cer- 
to , e difpoílo para elle ; a diífículdade naô 
eftá em perfuadir a noflà vontade , mas o 
noflb receio. Os aggravos occultos callaõ.fe, 
na6 fó porque em ferem occultos perdem 
muito da qualidade de aggravos ; mas tam- 
bém porque a queixa naÕ publique o atrevi- 
mento da offenfa ; a vaidade naõ fente as cou« 
fas pelo que faõ , mas que fe ha de dizer d'el- 
Jas : mil vinganças ha que fe fupprimem fó 
pelo perigo de que fe naô perceba odcfaca- 
to , pela vinganqa. Quem diflera , que fen- 
do a vaidade , de fi mefma huma coufa arre- 
batada, haja occaGões ^ ^^ccv ^i^^^^^^*^^^^- 
que , e enfme a fct.^x\x^«cw^^ >cc^\c^^^^^ 
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pede de trte em fedtsftrçar a /ãg^ 
naS ha pró?a : a mefina vingança ^^' 
go humâ forte de injuria , porq^^ ^ 
Al : • fatisfa^aS pública iapp&^ 
offenfa, que muius Tezes naó oâe 
nos natt he unto como a (àtisfaqa( 
paciência he huma Tirtude com a ^^ "^ 
raramente fe arrepende quem a ^^^:v» 
lugar que o arrojo coftuma trazer-**^ 
hum fentímento largo ; em hum inftai^^ 
precipita a vaidade n'aquillo quenot 7^ 
Servir de tormento toda a vida i maa q 
mtiito fe a mefma vaidade ás vezes noa f 
perder a vida em hum inílante. Quem dii 
que o amor he cego , errou ; mais certo \ 
4er cega a vaidade. O emprego do amor I 
a formofura , e quem nunca a vio como 
. ha de amar ? N'o amor ha huma efcolh; 
ou eleiqaó , t quem naò vé , naÕ diftingu 
nem elege, o amor vem por natiu'eza , a vi 
dade por contagio, o amor bufca huma i 
licídade fifica , e por confequencia meteria 
c vtfivel ; a vaidade bufca hum bem deidéi 
€ fancaíia , e por confequencia cego : a et 
maça6 dos homens he o objedo maior i 
Ka/Jade ; objedo vagp ^ e que na6 tem 
garã prapria ena que çofl«^Ht»vl^% "^Aa.^^ 
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n*a Viidáde «d!£ferenqa, que tudo oquefe 
faz por vaidade , queremos que fe veja , que 
íediga, eque fefaiba; entaò he fortuna a- 
publicidade, fehequenos naõ parece, que 
o mundo inteiro naõ baila para teílemunha : 
d*aqui vem que hum furor heróico até che-» 
gar a invocar o Ceo, e a terra , para e(la« 
rem attentos a huma acçaõ : como tudo fe 
fòz peloedimulo da vaidade, poriíTo fe jul- 
ga perdida huma façanha , que naS tem quem 
a divulgue ; como fe hum adio generofo 
confiftí^e mais em fe faber, do que em fe 
obrar. Â vaidade , que nos move na6 he pe- 
la fubftancia da virtude , mas pela gloria 
d^ella. 

N'o defprczo da vida, he d'onde a vai-» 
dade fe moílra altiva , e arrogante. Os cla- 
rins , que incítaó ao combate , na6 faõ vo- 
zes ; qne a natureza entenda , a vaidade fim^ 
aquella fempre vai com paíTo vacilante , e 
tremulo ; efta conduz o peito ardente , e 
furiofo: por mais que fe encontrem preci- 
pidos , e que os olhos fó vcjaõ fogo , e fan- 
■guc, nem por iflbdermaia o coraça6 que a 
vaidade anima. Aquelle a quem o eTcudo da 
fortuna cobre , t c\M^m^xtícwv ^^^^^^ -^^^ 
cuida que eftà veuio o^ ^^>a.^^^ ^^^^^ 
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aquclle que pfoftrado, já fica agoafKaor 
parece-lh€ que expira ou d*os braços dn y ^_ 
lia , ou n'os da fama. Que felicidade de n^? 
rer ! A vaidade tira da morte o fembhk^ 
pallido, e horrorofo, e fó a deixa vet ^^ 
nada de palmas, e troféos. , , , 

O valor naõ he jgnal em toda a par- 
te j porque a vaidade naó bé em toda a paiw 
te a mefma. Ha emprezas de mais 9 c de 
menos vaidade , por ifib as bade aaenos , e 
mais valor. A vaidade augmenu , e dipif 
nue I, á proporção do feu motivo; e da me& 
ma forte o valor diminue , e augtnenta á pro- 
porção da fua vaidade. A razaó do esforço 
regulafe peta razaÕ da vaidade ; d'aqul vODf 
que em hum cohflído grande , os ânimos fe 
eleva 5, earrebataõ; porque algumas vezes 
he quedaÕ do defttno de hum Império ; em 
lugar que o ardor he lento, quando fófe 
difputa hum podo vantajofo. Aprefençadc 
bum Monarca na6 ínãue pouco n*a fortuna 
militar ; entaô qtier o Toldado diftinguir-fe 
com maior exceiío, porque fica fendo me- 
morável a acqaõ a que aflifte bum Rei: 
aquella he a occafiaò , em que acaba hum 
dos combatentes vaticinando que o feu noqae 
faa de efçrever-fe nos annae» da bilítoria ; por 
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iflb corre a affinalar-fe em hum dia , que ha 
de fervi r de época aos feculos vindouros c 
nenhum entra n'a peleja indífierente , todos 
íàzem a caufa Aia ; huns combatem pela glo^ 
ria do fucceíTo , outros pela honra da aílif- 
tencia ; e todos parece que o Soberano os 
vê. O eftrepíto das armas antes que chegue 
ao coraqaõ , inílamma a vaidade , e efta , 
que commummente move, entaõ accende» 
Na6 he ido aíTim na folidaó de hum 
ermo. O mefmo homem , que fez a ad^ 
miraqaõ da guerra , podo em hum bofque 
be outro. O fuíTurro de huma fonte , que fc 
defpenha , o fobrefalta ; o movimento de 
huma folha , que cabe o atemortfa ; o rui* 
do*, que o vento faz, o altera; tudo lhe 
parece huma emboícada ; n*a mefma fom- 
bra de hum carvalho, fe lhe figura hum ef- 
quadraõ armado : efta he a differenca , que 
vai de hum homem com vaidade , ao mef- 
mo homem quando eftá fem ella •, n'a cam- 
panha domina o efpirito de vaidade ^ n'o 
bofque naõ ; por iflo o valor fobra n*a cam* 
panha , e n'o bofque falta ; e com cffcito 
n*aquella parte adquire-fe a fama , e n'eíla 
fó fe falva a vida ^ n'aquella confeguc-fe o ap- 
pJaufo , n'cfta fó fe bufca aUbttà^^^ ^^ ^'^•* 
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tninho ; n*aquella ha muitos que Teja6 , qll 
digaÔ^ c que efcrevaó, n*efta naõ ha indi 
do que troncos mudos ; n*aqueUa ftsem 
Corte os Soberanos , n^eíla fó fe alvergptf 
foragidos ; n^aqueila todos fe moftraÕ , n*effa 
todos fe efcondem j aquella he hum theatro 
de icq6et illuftres, efta he hum reduâode 
acq6es abomináveis : finalmente alli nafcea 
nobreza, aqui exttngue-fe; alli perde-fè a 
vida com honra , aqui conferva-Te a mefma 
vida com ignominia. Que notáveis difieren-* 
qas ! £m hum lugar tantos nK>tivos de vai-' 
dade , e nenhuns em outro : por iflb o va^ 
lor he próprio n*a campanha , e n*o ermo ho 
tiatural a cobardia* O valor falta-lhe aalmiy 
fe lhe falta a vaidade ^ o braqò logo fica fem 
vigor ) c fem alento o peito : n*o perigo em 
que naô ha vaidade , a natureza fó fe lembra 
do horror da fua ruína. 

Â fugida traz comfigo o vitupério « 
por iflb muitos naõ fogem ^ porque os vêmj 
e fugíriaÕ , fe os nafí viflem ; muitos fe le^ 
tiraõ em quanto os naõ conhecem , mas na6 
depois de conhecidos ; como fe a deshonn 
naÓ eílivefle n'a retirada , mas n'a noticia 
d^ella : ninguém fe quer expor , fe a vaida* 
de o naô expõe j e ainda que a vaidade 
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«a8 tira o medo ^ com tudo efconde^o ; e 
aflim vimos a fcr deftemidos , qí5 fó por- 
<ivtt a vaidade tios obriga , mas também por« 
que nos engana : n^o meio do precipício, na6 
deixa ver toda a extenfaÓ d'elle , e por mais 
que feja certo onoíTo eílrago, feropre a vai- 
dade para animar«nos , o moílra como du« 
vidofo ; e fempre nos infpira que aos oufa* 
dos a fortuna favorece^ A vaidade na6 nos 
deixa 5 fenaõ depois que nos entrega á noor* 
te 9 e fò a morte que nos acaba , be o que 
^caba também a nofla vaidade. 

O facinorofo he tímido , porque o crí« 
me que envilece ^ acobarda. A vaidade , que 
também interiormente accufa , aílim como 
augmenta as forqas d'onde vé alguma occa- 
fiaõ de brio^ também as debilita , d'onde 
encontrão huma apparencía de defdouro : n'o 
crime o animo fe abate , menos pelo medo 
do caílígo , que pela qualidade d'elle ; d'aqui 
vem que ha mais refoluqaô n*o dclidto , que 
na6 irroga infâmia ; e de tal forte que o de* 
linquente is vezes declara por vaidade a cul- 
pa ; a mefma vaidade lhe ferve de tormento , 
c o obriga a confeflar. As Leis conhecerão 
bem efle principio, por iíTo imaginarão pe- 
nas v/s; pozcraõ diftinçaô tfoavoi.^ ik^-aa. 
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executar ; e fabíamente introduzíni6 nobi^ 
za, até n*o modo de morrer. . \ 

Ha crimes, cuja atrocidade exige h( 
ma pena ainda maior ; iílo he huma pei 
permanente , fucceffiva , índelebil : qc 
comprehenda culpados, einnocentes; qi 
induza infecção iatal , na6 fó n'o fangi 
dos que eftaô , mas também n'o fangue di 
que ha5 de vir j e que faça deteftavel , ni 
fóoauthor do crime, eafua defcendencia 
mas ainds^ a mefma lembranqa do feu m 
me. Quantos ha que naô temem o caftigo 
pelo que efte tem de infopportavel , mas pi 
lo que tem de infame ; e que o naô rece^ 
pelo que toca a fi , fenaÔ pelo que ha 
tocar aos feus? Â corrupqaõ da naturez 
chega n'elles a defprezar a fua própria o 
fervaçaÕ, mas naõ a fua reputação; de 
tendem ao feu opprobrío peííoal , mas 
á aquelle que ha de fícar , e continuar 
que hao de vir depois : efte reílo de ví 
de he unicamente o que os reprime. A 
licia lhes enfina, que o perder a vida 
he grande pena ; porque eíla verdadeira 
te naõ aííènta em fe perder a vida m* 
a perder anticipadamente ; e com effeit 
he grande ornai, que fempre heínf' 
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poi outra parte, eque por ora fó confifle 
n'a circunftancia do tempo ; ifto he ^ em 
fcx com antecedência , e íer já , aquillo que 
certamente ha de vir a fer d'aqui a pouco : 
por iílb o prezo , que fe mata , he como 
faum prezo que foge; hum, e outro, illu- 
4io o caftigo , porque efte devia confiftir n'a 
duração 9 enaÔn*aextíncqa5. D'aquella for- 
te ficou impunido o crime? NaÔ , porque 
fuppoílo fe auzentaíTe o deh'nquente , cá 
deixou o nome , e a memoria , e n'e(la ain- 
da tem lugaT a pena ; contra ella fe fulmi- 
na a condcnaqaõ de hum labéo perpetuo: 
o que acabou com a fugida , ou com íí 
morte , foi a pena temporal , e por confe* 
quencia pena curta, porque acabava coma 
vidav mas fica fubfiftindo a pena da igno* 
minía^.pèna quafi fem fim , porque a tra- 
dição, eahidoria afazem renafcer a cada 
inílante. A vaidade faz-nos adorar o ref- 
peito, ea eftimaçaó dos homens; por iíTo 
o defprezo affiíge , ainda fó confiderado em 
hum cadáver , em huma pofteridade , eni 
hum nome; a pena vil impoda em huma 
eftatua faz pavor ; naõ pelo que he , ma$ 
pelo que reprefenta ; o críminofo , que de 
longe a confidera , fe eílremece ^ çQt ^Ud^ 
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penfamcnto fe lhe commuoíca deidgmm Sètf 
te a cior , e aílim nem por fugir ao aUfi* ' 
go , fica livre d'etle. Â vaidade entende 4]isè 
tudo quanto henoflò^ be fuíceptivel áeafr 
ilicqaõ, e de prazer, derefpetco, edevK 
tuperío; e aifim nos perfuade, qoe pm 
as razões da tnagoa , e do contentaoiento 4 
u noíTa feinelhança tem fer ^ a nofla fombra 
vida, eanoíía eftatua fentimento. 

Â falta de Religião , e debons coft»« 
mes , faz cahir o homem q'o cftado total 
deperverfidade*, a falta de Religião coo* 
fifte em fenaó temer a Deos, a falta de 
codumes refulta defenaó temer os homeos 3 
e verdadeiramente quem naõ temer a Lei de 
Deos , nem as leis dos homens , quc.prin-« 
cipío lhe fica por onde haja de obrai bem? 
A noíTa natureza propende para o mal , por 
iflb foi pvecifo prelcrever-lhe hum certo mo* 
do de viver ; vivemos por regras. N'o exer- 
cido do mal achamos huma efpecie dedo« 
^ura , e de naturalidade , as virtudes pratH 
ca6-fe por enfino , o vicio fabe-fe , a virtu- 
de aprende-fe. Miferavel condiqaÕ do ho^ 
niem ! O Que devia faber, ignora, eoque 
devia ignorar, fabe: para o que nos he útil 
iieceíTitamos de eAudo , e para o que noa . 
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he perniciofo naó ; para o bem neceíTita- 
mos de lembrança ^ epara o mal de erqueci- 
mento. He neceflarío que nos efqueqamos 
do mal , que já fabemos , e que nos lembre- 
mos do bem , que devemos faber ; buma 
couTa cufta-nos a lembrar , a outra cuíla-nos 
a efquecer. O vício fabemos fem arte , fem 
tempo ^ Icm medre , e fem trabalho ; a vir- 
tude naó vem commummente , fenaõ co- 
mo fruto da experiência , da medítaqaõ , 
dos preceitos ) e dos artnos : para o vicio 
Jiaõ neceílitamos de conhecer ^ nem faber 
nada , para a virtude he nos precifo conhe^ 
cer , e faber tudo. DiâBcultofa empreza ! 
Exercitamos o vicio ^ ficando da mefma for-^ 
te que fomos ; em lugar que as virtudes, 
na5 as praticamos , fem que nos mudemos ; 
toda a vida levamos n'e(la emenda : feliz o 
que a confegue ! Hum homem ás aveflas 
feria hum homem perfeito. Para obrarmos 
bem, naS temos mais do que confultar a 
natureza , e fjzer o contrario ; fe efte dor 
cumento fofle univerfal , enaõ ti veííe algu- 
ma , ou muitas limitações, eftava achado 
o meio de abbreviar huma das fciencias que 
nos he mais importante, entaõ cada hum 
de nós tinha em fi o cafo , e a lei -^ íà com 
F u ^ 
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a diíTcrenqa , de que por obrigaqaÓ dt má 
ma lei^ fe batia de feguir adifpofiqatf qaj 
lhe foííe mais contraria ; a fua obferTftndí 
devia confiíltr n'a inobfervancia ^ c à obè 
dienda n'a dcfobedíencía : ccQnseficitoh 
muitas coufas , que as na6 vê quem cíU nV 
mefmo lugar , mas íim quem eílá cm ki 
gar oppofto ; outras conhecem-fe melho 
por aquillo que lhe hedefconfórmc: cou 
trás, para ferem víftas como faô v MÓ íi 
haô dever direitaiftente. Ha multas parte 
d'onde fenatí pôde chegai ^ fc logo n^oprin* 
cipiofcnaõ toma huma derrota falfa ; caín* 
da n'as verdades ha algumas, qoe fénaSpd 
dem alcançar, fe naô pelo caminho do erro 
para acertar também he neceíTario verpr 
meiro odeíacerto; a qualidade da luz dí 
tingue-fe melhor pelos effeitos da fombr 
quem olha para os montes do Occident 
vê primeiro nafcer o Sol , do que qu' 
jndína a vida n*o Oriente. £ aflim vic 
ao mundo para fugiraK)s de nós , ido 
das noflas paixões , e entre ellas das i 
fas vaidades , d'eflas porém naÕ deve 
fugir fempre, porque a vaidade ás v 
hc hum vicio , que ferve de moderar 
f mpedir os outros j e com eiíeito quen 
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tem vaidade alguma dcfprcza a reputação ^ 
€ por confequencia a honra: efta conftitue 
huma Religião humana , que fenaõ pôde 
defprezar fem crime; poriflb o homem de 
iniquidade he a quem defemparou na6 fó a 
ifirtude da raza6 , mas também o vício da 
vaidade. D'aqui vem que he utíl o ter algu-» 
roa tintura de vaidade ^ a fubftancía naõ ; 
naÒ ha de fer o corpo ; mas a fuperficie. 

N'os contratos tem pouca parte a bon, 
fé ; as obrigaqôes na6 baílaõ , e as claufu- 
las ^ por mais que fcjaÔ fortes , todas fe con- 
trovertem , e pervertem : as condiqõès ^ 
por mais que feja6 claras , efcurecem-fe j 
nunca faltaõ pretextos para duvidar, nem 
roeios para fe fazer queílaò d'aquiUo ^ em 
que a naÓ pôde haver. Da fa>lta da boa fé 
nafce a duvida , da duvida nafce o argu- 
,inento, do argumento a defuniaõ, e d'eíla 
a díilbluqaô do contrario, ou a acqa<) para 
o desfazer. N'o principio das noflàs conven- 
ções ninguém adverte por onde poíTa n'ellas 
entrar a controverfia , depois de celebradas 
«m cada ponto fe achaõ mil motivos de díf- 
puta; huma virgula de menos, ou de mais, 
íie baftante fundamento para huma larga dif- 
Ciifla/í, Qijando fcnaõ pódc iv^gjxt o ^;\a^^ % 



> 
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sega-G^lhe o fentido ; e eíle qdtmliQ 
pôde mudar 5 interpreta-fe , e Tein 1 
inermo : o que naô tem intereíle ec 
prir o ajude he^ o que defcóbre n' 
implicancfas , c defeitos , que os outi 
naé vem : na6 ha caufa mais fubtil < 
a malícia ; a (inceridade he fimples , 
feira , e innoceute : engano todo fc 
p6e de arte ; por iíTo a perfpicaci 
homens he qualidade ruípeitofa, eq 
menos valor, que o que commumm 
lhe dá ; porque fenaõ he final de hui 
mo dobrado , e infiel ^ ao menos he 
de que o pode fer. Quem fabe o c 
mal fe faz , eílá mui perto de o fa: 
quem fabe o como o engano fe pr 
também naò eftá longe de enganar. A 
cia do engano hejá hum principio c 
que lhe falta a occafiaõ , e a vontac 
occaíiaõ pôde offerccer-fe , ea vontad 
cas vezes refifte a occafíaÒ. Por ifli 
contratos he mais perigofa a fé/i'os q 
bera mais ; o arrependimento he < 
quando em hum ajude , ou naÔ ha< 
níencia , ou eda já paflbu ; querem 
fadar-nos do contrato j o ponto he O 
cowo} eaflimpara ainfideUdade fóQ 
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ta o modd, arefoliK;a6 na6. O noíTo cui« 
dado todo eílá em defcobrir o expediente ^ 
€i(ro em ordem amodraic^ que fe muda- 
mos , h« por vicio ào contrato , e naõ por 
noíTo vicio. A rppiígnancia voluntária, que- 
remos fazer paflar por neceflaria : o violar 
a boa fé nunca nos ferve de embaraço , cora 
tanto que a violação fe attribua a outrem ; 
e o fer a culpa noflfa naÕ importa , com tan- 
to que pareça alheia ; aquíllo em que hon- 
tem naÔ havia nada de impoflivel , porque 
«a queftaõ de receber , hoje he todo im- 
praticável, porque be -queíla^ de dar ; hou- 
tem parece que os montes fereduziaÕ a pla- 
nícies i hoje as plamcies fe reduzem a mon- 
tes. Qualquer coufa he hum obftaculo in- 
tratável : affim devia fer , porque opromet- 
ter he fácil , o cumprir diíEcultofo : para 
prometter bafla a intenção. Quempromet- 
U, exercita humaíSlodeliberdade, porií- 
ío pôde haver gofto n^a promeílà ; quem 
cumpre, jthe por forqa da obrigação, por 
iíTo em cumprir ha huroa efpccie de violên- 
cia : a niflgòem fe obriga a que prometta , a 
que cumpra fim ; n*o prometter fazemos nós, 
n'o cumprir fazem-nos fazer ;em huma cou- 
ik nós fomos o que obramos ^ n'91 outx^ w\^ \ 
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para aquella vamos , part efta- lén6-90Êf 
n'o tempo de prometter o que vemos ^jÃB 
agrados ^ n^o tempo de cumprir o qoefHHk 
mos , fa6 durezas : humt coufa nos índin^ 
a outra oíFende.nos ; quan4o prometttmoi^ 
íicamos bem comnofco , porque nunca M- 
taó agradecimento , e lífonjat , c por còdíí 
iequencía vaidades ; quando havemos de 
cumprir, ficamos mal comnofco, porqua 
CO mmummente nos arrependemoe. Que 
co^fa he o arrependimento , fenaS buma irt 
co"tra íi próprio ? Efies fad o; motivos de 
que nafce a deslealdade n'os contratos; e 
que poucos fehaviaÒ de obfervar, fc a vai- 
dade que em tudo nos governa , na6 nos 
obrigafle a guardar a fé n'as nofiàs conven* 
qóes ! Eftas , quando fe cumprem , na6 be 
por vontade , mas por vaidade ; coroo o 
noflb empenho hc confcrvar a eftimaqaÒ, 
e opintaõ dos homens, por iflb tememos. 
que alguém diga, que mudamos ^ quefkl* 
tamos aoajufte , e á palavra , ou que cnn- 
namos : todas eflas exprefsôes infamao« 
porque contém hum caraâer de reprova{a6 
univerfal , trazem o defprezo em confequen* 
cia, e fe fejuflificao, fazem perder o no- 
me, e o refpeito , á maneira de huaia prdt 
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ípça6 , ou anathema cível ; por iflb t 
idade fe eftremece , e nos obriga a fer 
ics , por forqa da noflà mefma vaidade, 
s^júftiça rigorofa: de forte que a vaidade 
ido huma parte de nós mefmos fe revol- 
, e fe dirige: e aílim faõ poucas ascoa- 
i 9 que fazemos fó pela obrigação, que 
mos de as fazer ; he neceflkrio que ou- 
> maior motivo nos incite; o que na6 
semos pela verdade ^ fazemos pela vai* 
de , e d'e(la forte tudo quanto obramos, 
por hum principio viciofo : o bem mui« 
! vezes defce de huma origem má ; a ra- 

5 n'o homem he como hum licor precíofo 
1 hum vafo impuro; o licor fcmpre fe 
ntamina com a infecqaó do vafo ; eíle em 
s he a vaidade. 

Saõ raras as acções , que fejaÓ illuftres 
r fi mefmas ; apenas haverá algumas , que 

6 deixenHkronhecer que vem (|p homem, 
mais das coufas admiraó-fe , porque fe 

5 conhecem ; e juntamente porque n'el- 
ha hum rico véo , que as cobre : vemos 
m exterior brilhante , que muitas vezes 
ve de efconder hum abyfmo horrendo ; 
mefma luz arma-fe de raios, paraquenaS 
fla examinar-fe d'ondc lhe vem os tet 
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plandòres :* t fermofura em tuda not itMlh 
ne } a noflk admiração na6 pôde paflar déàii 
dV)nde a encontra ^ ahi 6ca fufpenfii ^ c €&• 
ga. Ido fuccede n'as acqóes dos homeni ;.at 
linais fublímes , parece que nos cegatf^ it 
fufpèndem ; e talvez feriaó deteftaveís , íe 
lhes naó ígnoraíTemos as caufas. Tudo* o 
que tem ar de grande prende a hoila ima*^ 
gínaçaÕ de forte , que naõ 6ca livre paa 
difcorrer n -a coufa fenaÔ n'o eftado de gnst 
deza em que a vé, e naó para indagar df 
d*onde veio , nem como veio. As aguas que 
falta6 de hum rochedo, e que correm velos*» 
mente para o mar , antes que lá cheguemi 
yzÔ palTando por lugares dííFerentes ; ém 
huns alarga5-fe , em outros cabem mal ; eni 
huns achafi fundo , e caminhão docemente^ 
em outros fó vaõ lavando a branca aréa ; 
em huns múrmuraõ, em outros precipitaÓ- 
fe; em huns naó encontrão enAraço ^ cora- 
rem facilmente^ e com focego\ em outros 
detem-fe , porque paíTaõ por penedos defir 
guaes 9 em huns parece que fogem ^ em 
outros também parece que defcanqaÓ-; 
em huns vaÓ fem rodeio , em outros re- 
trocedem , e fe quebraó em mil giros ; aqui 
vaõ regando a ãor dç campo ) alli vaÓ btr 
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tthando o juoco humilde ; aqui correm trans- 
parentes , e allí va5 turvas , e li mofas. Eílas 
faÔ todas as mudanças por onde pafTaõ as 
igaas de huma fonte ^ defde que deixaõ 6 
rochedo d'onde nafcem , até que entra6 n'a 
mar a d^onde morrem : contundidas hoje as 
fuás aguas , ]ú naõ faõ aguas de huma fonte; 
já naõ fa5 aquellas , que vieraô de hum ro- 
chedo fombrio^ ecavemofo , mudado o no- 
me 9 e o theatro , agora e(^a6 formando a 
immenfídade do Oceano : já naÕ fervem de 
animar o prado , nem de trifte companhia a 
hum amante foiítarío; já naô fervem dcef- 
pelho ás verdes ramas , nem o feu fuíTurro 
ferve já de Kquldo inftrumento ao canto An- 
gular das aves ; finalmente já naõ faõ criílaes 
as fuás aguas , fa6 ondas. D'efla mefma forte 
faÓ os homens; aflíim fahem, aífím bufcaõ^ 
e affim chegaÕ ao eflado da grandeza ; a vai- 
dade , que os leva , e acompanha , logo lhes 
tira da memoria o lugar de que vieraõ , e os 
que andára6 , e fó lhes moílra aquelle a d'on- 
de eílaõ : ha muitas coufas que na6 quere- 
mos , ou naõ podemos ver nem n'a fua ori- 
■gcm, nem n'o feu progreflb ; a excellencia 
do fim nos occupa inteiramente ^ c impede, 
que vejamos a fatalidade , ou indignidade dos 
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ícos meios; até o noflb penfameato fttv 

que Te deixa penetrar deatteiiça(St de i 

l^ito , a fortuna nad efcolhe os bomcBi , 

torece lo primeiro que encontra , pon 

todos para a fortuna fa6 íguaes , valeu 

nefaio ; por iflb o império do deftino he 

íbluto , fem regras , preceitos ; a raid 

nos iniinúa , que todos os meios , e ca 

Bhos fa6 bons^ quando fe alcanqa : a gU 

do fucoeflb regula-fe pela qualidade da 

âoria , e na6 pela qualidade do venced 

importa menos fâber , quem be o que i 

ceo ^ ou como venceo , do que Giber. fóo 

te quem venceo : os homens fó n'a raza( 

homens tem igual direito buns para fubii 

e outros para defcerem ; o mereciment 

k pezsa n'aquelles que cabem , e naÕ n*os 

fobem. Os caminos examina6-fe aqw 

por onde fe naÕ chegou, e os meios 

defapprovados , quando por elles fe na6 i 

feguio ; a fortuna coíluma haver os mei 

mentos pior jufti ficados; a defgraça na( 

ailim , porque os deixa duvidofos ^ e fi 

tos ao exame: as acções , que conduzir 

algum fim grande , ainda que injuílo , 

menos aborrecidas ; e iftõ á tmitaqaò da 

que introduz a claridade n'a mefma ef< 
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irer Sa6 das trevas. N*a parte em que domina aU 
rt* gum ufurpador , para elle he que fe olha ^ 
. fr e na6 para a ufurpaqaò j vê-ie a altura do 
noK throno , e na6 fe vem os degráos por onde 
m > fe fubio a elle ; os meios por mais que fe- 
e 9- ja6 horrorofos , na6 fe confidera6 , porque 
iàMS faÔ como degráos , que fe pífaÕ ; o ponto 
3!a- he que o fim feja feliz. Se a vaidade fofle 
rUts huma virtude , fó nos havia de infpirar meios 
ii r virtuofos ; mas como he vício , tudo nos 
^do: cnfina : por iffo o fer cruel , traidor , ty« 
va- ranno , naõ faz horror a quem neceílita da 
it» traição ^ da tyrannia, e da crueldade. O e(- 
t6& tado da grandeza poucas vezes fe adquire 
rcs juramente, a fortuna parece que fe irrita de 
to: que a naõ bufquem por todos, e quaefquet 
(f modos : naõ iia coufa que nos faça bufcar 
Éc a fortuna tanto como a vaidade. 
ii A ambição dos homens por huma par- 

t te ^ e pela outra a vaidade , tem feito d% 
:- terra hum efpedaculo de fangue ; a mefma 
terra , que foi feita para todos , quizeraó al- 
guns fazclla unicamente fua : digaõ os Ale- 
xandres , os Cefares , e outros mais conquií- 
tadores ; hcróes naô por principio de virtu- 
de , ou dcjuftiça, mas por hum exceífo de 
fortuna , de ambiqaõ , e de vaidade, ^^t:^ 
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roefiDoí i que tomados por fi ftSf ' o^ 

hno) breve efpaço , medrdos p^Ar^ / 
dàdesv^apenak cabía6 em todo o jp 
que mais podia excogitar&vaÍdadir,c 
fazer que alguos íe tameotaflem dê 
mundo; eílrelta, e limitado l Já lhes pa 
que o tíiihaô todo debaixo * do feu pc 
i)ue tudoeílavajá fujeito, e que ainda 
€ra curto império todo o circuito da t( 
c toda a vaiUdaÕ do mar. Aquella va 
infelicidade de que fe lamentavaò ^ con 
cin na6 haver mais mundos que pude 
{ilvadfr., devadar , vencer ; era deígraça 
les o naÔ poderem fazer mais defgraçs 
Huma conquifta injuda fempre começ 
la oppreíTaÒ dos homens conquiftadòs 
pelo deílroço de huma terra alheia , poi 
as façanhas que fó tem por principio a vi 
de do valor , reputaõ-fe grandes á propc 
da impiedade, com que o mefmo vah 
executa ^ fazem-fe fa mofas pela meímj 
piedade : d'aqui vem que nos annaes da 
toria, a parte que fe admira mais , e 
mais fe imprime n'a lembrança , he aq 
cm que a narração fe compfíe de fucc 
mais cruéis ; e em que os campos , qu 
íãõ de batalha , cobertos ainda ho}c d 
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tletos informes , e partidos confervalS 
rto hovor ; efles campos fataes , em qçe 

obfervaõ efpedros , de baixo da vifaõ de 
mas luzes voláteis ^ e em que fe ouvem 
ida hoje , entre 'O rouco fom de caixas ^ 
trombetas, vozes mal articuladas , alaria 
is confufos , e lamentos triftes ; eíTes cam** 
s , que depois de muitos feculos ainda 
izem á memoria reprefentaqÕes funeílas , 
em que as plantas , parece nafcem com 
:do , e que o humor , que recebem da ter- 
, he fenfitivoj efles campos finalmente 
raÕ os mefmos , em que a vaidade vence-^ 
ira , arrancou os louvores para coroar as 
as emprezas. ^ Que* monftro infpiraiía a 
gra de raedir-fe a gloria dos combates, mc- 
)$ pela confequencia d*elles, que pelo ef- 
igo: menos pela utilidade , que pela rui- 

, menos pela fortuna de huns , que pela 
fgraqa de outros ? Quantos maiores fa6 

ais , os gemidos , e os clamores , tanto 
ãíor he a acçaõ , e a vaidade de quem os 
ove. Que imaginação barbara , e feroz , 
fi'a a que ideou n'o vencimento o fer fu- 
rior aquelle de que refulta* huma defola- 
5 univcrfal? O fer coufa de que o mundo 
me outra figura , outra otdtva^ o>^uo\xn^- 
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víroento; o ver perturbadas as gentesVdiéi^ 
de afãicqÕes , e efpanto ; o achar ^odos tt 
caminhos humedecidos com lagrimas ; rabiJi 
cados com fangue , e vmpedidos com os dcÀ 
pedaçado^ corpos de mil agoaifatites ; ooavif 
n*o ar em cecos entercadentes huma miilti» 
daÔ de foluqos, e fufpiros : o abater impe:» 
:rios , e fazer d'elles defertos folitaríos ; mi 
do forma hum objeâo agradável, pompofo^ 
e illuílre, em que a vaidade feinfiamma^ 
fe eílende , e cnfoberbece. A vaidade de 
hum enthufíafmo heróico cooíifte em que^ 
ler reunir em hum fó braço toda a íotçi « 
que a Providencia repairtio por muitc^ ; e 
cm querer reduzir a hum f^ homem toda a 
natureza humana. < 

Nafcem os homens iguaes ; hum nieC* 
mo, e igual principio os anima, os con* 
ferva , e também os debilita , e acaba. So^ 
jfnos organi fados pela mefma forma, epoc 
ifíò eftamos fujeitos ás mefmas paixóel 9 P 
is mefmas vaidades. Para todos nafcc a 
Sol^ a Aurora a todos defperta para o tnn 
balho; ofileucio da noite , annuncia a tp^^ 
dos o defcanço. O tempo que infeníivel* 
mente corre , e fe diftribue em annoi ^ 
jmezes , e horas ^ para todos fe compfe 

dò 
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do ntefaio numero de ínílantes. Efta tranC- 
parente regíaõ a todos abraqa ; todos achaó 
nVis elementos hum património commuií)^ 
livre , e indefedível ^ todos refpiraô bar; 
I todos fuftenta a terra ^ as qualidades da 
agua , e do fogo , a todos fecommunicaõ. 
O mundo naô foi feito mais em beneficio 
de huns , que de outros , para todos he o 
mefmo ; e para o ufo d'elles todos tem igual 
direito ; ou feja pela ordem da natureza « 
ou feja pela ordem da fua mefma inftítui- 
$aÔ ; todos achamos n'o mundo as mefmas 
partes eíTenciaes. Que coufa he a vida para 
todos mais do que hum enleio de vaidades; 
é hum giro fucceílivo entre o godo , a dor, 
a alegria , a trifteza ^ a averfaõ , e o amor? 
Ainda ninguém nafceo com a propriedade 
de infenfivel ; a vida oaó pôde fubfiílir , 
fiem eftar fubordinada ás imprefsoes do gof- 
to, e do fenti mento. Todos nafcemos pa- 
ira chorar , e para rir ^ a circunílancia de 
chorar mais , ou menos , refuita de cada 
hum de nós. A violência , e a vaidade das 
noíTas paixões nos faz appetecer ; e quem 
appetcce , já fe expõe aos deli rios do ri- 
fo, e ás amarguras das lagrimas ^ eííe mef<* 
030 appetecer ainda fó por (i , he huma ef- 

G "^^^ 
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pecie de rentixnento, e de prazer; a iruw 
ginaqaô nos ancicípa tudo , por iãbonof« 
fo contentamento, ouanofla pena^ che« 
ga6 primeiro do que ofeu objeâo ; eeíle 
quando vem , já nós eftanyos ^ ou abatidos*^ 
de trifleza , ou cheios de alegria : fomos taó^ 
fenfiveís , que os fucceíTos para nos move-^ 
rem , naÕ he neceíTario que eftejaõ em nós;* 
bafta que os vejamos delonje; a noflíà fen- 
fibilidade tem maior força a*a noíTa mefim 
apprehenfaó ; d'aqui vem que n'o mal , que 
fe efpera , ou fe receia i, naÔ pôde haver 
alivio, porque opeiifamento lhe dá huma 
extenfuõ maior; em lugar, que o mal que 
já fe fente, pôde confolav-fe , porque en- 
ta6 fe vê que tem limite. As coufas parece^ 
que fe efpiritualizaõ para fe entregarem ^ 
nôs aíTim que as imaginamos ; ou ao menos* 
para que aefEcacia d'ellas fe incorpore em 
nôs, muito antes que ellas cheguem-, ed'ef-; 
te modo as coufas antes que as tenhamos, 
já faõ noíías j e quando a caufa íe aprefen- 
ta , já temos fentido os efTeitos ; por iffo 
defconhecemos tudo o que vimos a alcan^. 
qar, e nos parece que ha falta n'aquillo que 
vimosa coníeguir : as coufas , quando che*- 
gaõ, já nos acbaõ faciadosj porque ode« 

fe- 
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pede de fentimento, e de prazer; a iiot* 
ginaqaÕ nos ancícipa tudo, por iáboDO& 
fo contentamento , ou a nofla pena , cbe« 
ga6 primeiro do que ofeu objeAo ; eefte 
quando vem , já nós eftanyos ^ ou abatidos- 
de trifleza , ou cheios de alegria : fomos tad 
fenfiveis , que os fucceíTos para nos move- 
rem , naé he neceflario que eftejaõ emnós;* 
bafta que os vejamos delonje: a nofla fen- 
íibilidade tem maior força a*a nofla mefim 
apprehenfaó ; d'aqui vem que n'o mal \ que 
fe efpera , ou fe receia , na5 pódc haver 
alivio, porque opeiifamento lhe dá buma 
extenfaõ maior ; em lugar, que o mal qoe^ 
já fe fente, pôde confolar-fe , porque en- 
ta6 fe vê que tem limite. As coufas parece^ 
que fe efpiritualizaõ para fe entregarem ^ 
nós aflim que as imaginamos ; ou ao menos* 
para que aefficacia d'ellas fe incorpore em 
nós, muito antes que ellas cheguem; cd*ef-í 
te modo as coufas antes que as tenhamos, 
já faõ noíías ^ e quando acaufa íeaprefen- 
ta , já temos fentido os efTeitos ; por iflb 
defconhecemos tudo o que vimos a alcaiH* 
qar, e nos parece que ha falta n^aquilloqiíc- 
vimos a coníeguir : as coufas , quando che» 
gaÔ^ já nos acbaõ faciadosj porque ode* 



iSOBUE A VAIDA de. pp 

fejo he huma efpecíe de gozar mais adtiva^ 
c mais durável , mais forte , e mais con« 
tinua ; d^aqui procede o fer taô deleitavel a 
cfperança , porque he huma efpccie de pof- 
feííaÕ d'aquillo quefeeipera. Quem imagi- 
na o que defeja, tudo pinta com cores li- 
fongeiras, emaís vivas ; por ííTo a verdade 
he groíTeíra , e mal polida , tudo o que dei* 
cobre, hefem adorno, antes faz defvane- 
cer aquella apparencia feliz , com que os 
objeAos primeiro fe deixaõ ver n'a idéa , do 
que fe moftrem n'a realidade. Todas eílas 
propensões, e inclinações fe encontrão em 
cada huip de nós ; e aflim devia fer , por- 
fiut as variações do tempo, da idade , da 
fortuna , e dos. fucceflbs , a todos compre* 
hende , e a todos iguala ; fó a vaidade a 
todos diftingue, eem todos põe hum fi- 
nal de diÔerença , e hum caradler de defi- 
gualdade , e por mais que a terra fofle fei- 
ta para todos , nem por iflb a vaidde crê ^ 
que hum homem feja omefmo que outro 
homem. He fubtil a vaidade em difcorrer ; 
por iíTo nos infpira , que ha defigualdade 
n'o que he igual ; que ha differença n'o que 
he omefmo; e que ha diverfidade d'onde 
a naÕ pode havâr ; mas que ivrvçou^ ^^^ 

G ii ^ 
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a vaidade aíTim difcorra , fe fempre he céíS 
to, que os homens todos faÓhuDS, eqae 
os naõ ha de diíTerente fabrica ; e que tuda 
quanto a vaidade ajunta ao homem , he euK ] 

Çreílado , fingido , fuppofto , e exíeriorr i 
^irada a infignía , o que fica , he hum bo» 
mem fimptes ; defpída a toga Confular^ 
também fica o mefmo. Se tirarmos do Ca*. 
pitaÕ a lanqa ^ o cafco de ferro , e o peito, 
cie aqo, naô havemos de achar mais do que 
hum homem inútil , e fem defeza , e pior 
ififo ti'mido , e cobarde. Os homens mudaÕ- 
fe todas as vezes que fe vedem ; como fe 
o habito infundiíTc huma nova natureza :. 
verdadeiramente naÕ he o homem o que mn*^ 
da , muda-fe o eífeito que faz em nós a in* 
dicaqaô do habito. De baixo de hum apref- 
to militar, concebemos hum guerreiro va* 
lerofo ; de baixo de huma veftídura negra^ 
e talar , o que fe nos figura , he hum Ju- 
rifconfulto rígido, e infiexivel ; de baixo de. 
hum femblante defcarnado , e macilento ^ 
o que delcobrimos, he hum auftero Ana- 
choreta. O homem naÕ vero ao mundo mof* 
trar o que he , mas o que parece ; na6 vem 
feito , vem fazer-fe j finalmente naõ veai 
fcr homem, vemfer hum 'homem gradui- 
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lo , illuftrado , infpirado de forte que òf 
ittribtiCos <, com que a vaidade vede acho* 
ncm^ fao fubftituidos ifo lugar do mefmo 
lomem j e cfte fica fendo como hum ac- 
idente fuperficíal , ecftranho: amafcara, 
\uc encobre , fica Identificada , e confubf- 
:ancial á coufa encoberta ; o véo que efcon- 
5e, fica unido intimamente á coufa efcon- 
]ida ; e aflim na6 olhamos para o homem ; 
olhamos para aquillo que o cobre ^ e que 
3 cinge ; a guarnição he a que faz o homem, 
jeftc homem de fora he a quem fe dirigem 
DS reljpeitos , e attcncÕes ; ao de dentro 
ia6 ; cfte dcfpreza-fe como huma coufa 
:ommúa, vulgar, c uniforme em todos. A 
iraidade , e a fortuna fa6 as que govemaõ a 
Força. d'efla vida ; cada hum fe p6e ii'o 
theatro com a pompa , com que afortuna ^ 
ea vaidade opõem; ninguém efcolhe o pa- 
pel j cada hum recebe o que lhe da6. Aquel- 
ie que fahe fem fauílo , nem cortejo , e 
que Jogo n*profto indica, que he fujeitoú 
ior , á affliccaÕ , e á miíeria , eflc he o 
que reprefenta o papel de homem. A morte 
que eftá de fentinella , em huma maõ tem 
3 relógio do tempo, n'a outra tem a fouce 
iktal , c com eda de hum golçc cç.\x.o ^ ^\xv^- 
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vitavel , dá fitn á tragedia , corre a cort^ 
na 9 e defapparece : a fortuna , e a vaidade, 
que vem desbaratada a fcena , cabidas pór 
terra as apparencias , proftrados os aâoreSi . 1 c 
emmudecido o coro , trocados os clarim |t 
em ãautas triíles , os hymnos cm trenos, 
os cânticos em elegias, e em epitáfios os 
emblemas ; as rofas encarnadas converti- 
das em lírios roxos , os girafoes em àtC» i 
maiadas aíTucenas , entrelaçados os louros i 
n*o cíprefte , os cajados confundidos com 
os fceptros , e com burel a purpura ; a vai» 
dade pois , e a fortuna ^ que em menos de 
hum inftante viraõ defvanecidos os triunfos 
da vida pelos triunfos da morte , precipita- 
damente fogem , e deíxaô hum lugar cheio 
de horror , e fombras , e d'onde fó reina o lu- 
to, a verdade , e o defengano. Affim aca- 
ba o homem <, aíTim acabaó as fuás gloríaS| 
e fó aíTim acaba a fua vaidade. 

A fraqueza dosnoíTus fentidos nos im- 
pede ogofar das coufas n'afua/implicidadc 
natural. Os elementos na6 faó em íi como 
nós os vemos: o ar, a agua, e a terra a ca- 
da inílante mudaõ , o fogo toma a qualida- 
de da matéria que o pi-Qduz , e tudo em 
£m ie altera ^ e íe empeora para fer propon- 
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cionado a nós. A virtude muitas vezes fe 
acba com miftura de algum vicio ; n'o vi- 
cio também fc podem encontrar alguns raios 
de virtude ; incapazes de hum fer conftan* 
te , e falido , apenas fe pôde dar em nós 
virtude fero mancha, ou perfeito vicio: a 
juOiija também fe compõe de iniquidade 
femelhante i armonia , que naÓ pôde fub* 
íiílir fem diíTonancta ^ antes com correi- 
çondcncia certa ; a diflbnancía he huma par- 
te da armonia. Vemos as coufas pelo mo« 
do com que as podemos ver , ido he , con- 
fufamente, c por ifib quafi fempre as ve- 
mos como ellas naô faô. As paixões forma6 
dentro de nós hum intrincado labirintho, c 
ii'eílc fe perde o verdadeiro fer das coufas , 
porque cada huma d'ellas fe aprojpria d na« 
tureza das paixões por onde paflà. Toma- 
mos por fubftancra , e entidade, oquenaõ 
he mais do que hum coílume de ver , de 
ouvir , e de entender ; a vaidade , que de 
todas as paixões he a mais fone , a todas 
arrafta, e dá ao noflb conceito a forma, 
<\\Jíe lhe parece : o entendimento he comb 
huma eftampa, que fe deixa figurar, e que 
facilmente recebe a figura, que fe lhe im- 
prime, à vaidade propõe, e decvdclo^o> 
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de forte que quando as coufas cheg^Ò aofilft 
tendimento , já efte eftá vencido ; o qne 
faz be approvar a preoccupaça6 anterior^ 
que a vaidade lhe introduz , e aflim qaan» 
do a vaidade bufca o entendimento he fó por 
formalidade , e fó para a defender , e au« j 
thorífar , e naõ para aconfelhar. O dífcor- i 
rer com liberdade ^ fuppõe huma exclu- I 
fa6 de todas as paixões ; que os homens fe { 
poíTaÔ ifentar de algumas, pôde fer, mas 
que de todas fique ifento ao mefmo tempo^ 
he mui difiiciL Tudo quanto vemos , he 
cqmo por huma interpofta nuvem ; o qoe 
imaginamos, também he como por entre o 
embaraqo de mil principies diííerentes, in« 
certos , e duvidofos ^ e quando nos parece 
que a noíTa vida rompeo a nuvem ^ eque 
o noílb difcurfo desfez o embaraço , entaã 
he que eílamos cegos , e entaÕ he que erra* 
mos mais. A vaidade nos tem em hum con- 
tinuo movimento , e como he paixaô do- 
minante em nós, a todas as mais fujeita^ 
e prevalece a todas : femelhante ao impuifo 
das ondas , a que naÕ refiíle o frágil de hu- 
ma náo , quando o mar embravecido a faz 
correr com a tormenta ; o navegaiTtc pare- 
ce que bufca o perigo ^ porque na6 fe op- 
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pSe á corrente das aguas <, antes asfegue; 
c fò affim efcapa o naufrágio. Quantas ve- 
zes o bufcar o precipício he o único meio 
de o evitar ! A vaidade he atornaenta, oa 
o mar tennpeftuofo que nos move : o dei- 
xar de a feguir , nem fempre pôde fer ^ 
nem he acertado fempre ; porque a vaida- 
de he hum mal commum , e entre ps ho- 
mens he culpa o naõ participar de hum con- 
tagio univerfal j he crime o confervaf-fe 
puro n'o meio da impureza : eíTas mefmad 
Bguas nos enfinaõ ; todas fe movem; o fu- 
ror, com que fequebraô, asconferva; o 
feu repoufo feria o mefmo que a íua cor- 
rupção. 

Em nada podemos eflar firmes, pois 
vivemos n'ò meio de mil revoluções diver- 
fas : as idades , e a fortuna continuamente 
combatem a nofla confiancia : tudo confif- 
te em reprcfentaqaô que começa , na6 para 
exiflir , mas para acabar ; menos para fer , 
que para ter fido. Vimos ao mundo a mof- 
trar-nos, e a fazer parte da diverfidade d'elle ; 
as coufas parece que nos vaô fugindo , até 
que nós vimos a defapparecer também. So- 
mos formados de inclinaqÔes oppoílas entre 
£ , e temos em nós huma ptoçcu^^^ occnjSc- 
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ta , qae fobre a apparencia de bufair oi fé^ 
jeâos 9 fó procura n^elles a mudança. A bh 
coaftancia nos ferve de alívio , e deroppil- 
me , porque a firmeza he como hum pezo^ 
que naÕ podemos fupportar fempre, por*matf 
que feja leve : e com eíTeíto como piodem as 
noflas idéas ferem fixas ^ e fempre as mef* 
mas ; fe nós fempre vamos fendo outros? 
Tudo nos he dado por hum certo tempo ; 
cm breves dias , e em breves horas fe def* 
vanece a razaõ da novidade , que nos Êizia 
appetecer; fica invífivel aquelle agrado, que 
nos tinha induzido para defejar. Quantas 
vezes efperamos as fombras da noite com 
mais fervor do que as luzes do dia ; na0 
por vicio do defejo , mas porque na6 temos 
forqas para íupportar o bem , nem v>ara cota* 
fervar o mal ? Tudo nos cança ; naó fó noi 
he precifo conftancia para fofirer ;. também 
neçeíTitamos paciência para gozar; a mefma 
delícia nos importuna. Perdemos as coiifas>i 
primeiro pela noíTa indííFerença , que pelo 
fim d'ellas ; primeiro porque fe acaba em 
nós o godo , do que n'ellas a duraçaÕ ; uni- 
camente fenfiveis quando começamos a ver, 
ou a alcançar ; entaõ gozamos , depois fó 
poíTuimos. Os objedos depois de viílos mui* 

\a& 
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tas vezes, fica6 como diíTerentcs daprímeU 
ra vez que os vimos ; perdem todo o noflb 
reparo , e attençaó : os olhos facilmente fe 
efquecem do que fempre vem ; nao porque 
o coflume nos tire a admiração, mas pc^rque 
a fraqueza dos noíTos fentídos a naõ pode 
confervar. Oh quaó diverfos fa5 em fi of 
princípios de que fe compõem o homem; 
primeiramente terra , e ultimamente rácio* 
nal ! Começa a melhorar-fe dcfde a fua pri- 
meira origem até que vem a tornar á aquiU 
lo de que procedeo. Infeliz methamorfoíiil 
Todo o que nafce he para naó fer 'firme ^ 
nem conÃante : a terra apenas alenta as fuás 
producç6es, quando logo as deixa, e defa- 
nima; o mefmo firmamento, com giro rá- 
pido, efconde pela tarde os Aílros que ama- 
nhecerão com a Aurora. Só a vaidade he 
confiante em nós ; em tudo o mais a firme- 
sza nos niolefta : com o tempo , e a razaô 
vimos a perder huma grande parte da fen- 
íibilidade n'o exercicio das paixões; porém 
o exercicio da vaidade naô fe perde coma 
razaô , nem com o tempo. O noíTo goílo 
debilita-fc ^ altera-fe , muda-fe , e também 
fe acaba; a vaidade fempre perfiftc , e du- 
ra : ífto deve fer , porque os uofíb^ fe^\\- 



.< 

\ 



io8 Rbplex&^s^ 

dos ufaô-fe ; « vaidade iui6 : n^aquellei^iir 
coftume os enfraquece , n^efta o coftume « 
lugmenu, e aviva. A jurifdicqaÓ doi fev^ 
tidos he muito limitada, porque os olbos 
fó vem , os ouvidos fó ouvem , e o taâo (ó 
fente ; e para baver ainda menos firmezt 
n*os fentídos , eftes quaíi fempre eftaõ en- 
fermos ; e naè pôde tiaver conftancía , d*on^ 
de pôde haver enfermidade, de forte qnè 
m inconftanda naô hemais do que enfermi- 
dade dos fentídos. Ás noílàs acç6es depeo* 
dem mais da conílituiqa6 donolíb corpo; 
qoe da eftabilidade danofla vontade; oeí^ 
tado donoíTo animo depende da nofia dif« 
pofiqaõ ; por iíTo a inconftancia he natura^ 
porque logo que nafcemos , entramos enoi 
hum eftado continuo de mudar. O tempo 
naô conta a noíla idade pelos annos , mas 
fim pelos inftantes , e cada inftante dt 
mais também he de mais em nós huma ma^* 
dança. Caminhamos com preíTa ^ e com 
goíto paraoíim; femelhantes aos rios, quft 
apreíTadamente correm para o mar, d*onde 
perdem a doçura , e acabaô. Na5 hai ima* 
gem mais própria da vtiidade humana , do 
que cfks mefmos rios; nem todos temo 
nafcímento em hum proítindo lago j nem 
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todos trazem do monte Olimpo a origem ; 
nem todos correm por entre flores , por 
eJOtre plátanos , e cedros ; nem todos tra- 
zem ouro n'a8 aréas , porque nem todos vem 
de d^onde vem o Tejo; huns aíTim que naf- 
cem , logo forma6 hum diluvio de agua j 
innundaÔ a campanha , e com violência , e 
pezo , tudo abatem , forqaÒ , levaÕ j o lei-i 
to que os fuftenta , em partes fe abre, fe 
Tompe , e fe desfaz. Outros rios mais pe-» 
quenos n'o principio ^ depois fe fazem cau- 
dalofos , n'o caminho engroíTaò com em« 
preftadas aguas , que recebem : huns cor« 
Tem por cima de efmeraldas , outros na6 
tem n'o fundo mais do que humildes con- 
chas , pardos feixos, verdes limos j huns 
nafcem entre criílaes claros : outros entre 
rocha efcura , huns paflaô efcumando , c 
com eftrondo, outros fó murmuraõ j huns 
achaõ campo largo , em que as aguas fe di- 
lataõ , e era que o Sol fe vê , outros correm 
prezos 9 e opprimidos por entre ferras agief- 
tes , e forabrias ; huns tem alto o nafcimen- 
to , porque efte he n'o cume de altos mon- 
tes , por iíTo ainda quando defcem paíTaã 
com eftrepito, e furor ; outros tem o mcf- 
wo nafçimento baixQ, porc^uc ^&^ Vv^\)w^. 
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teríor , e independente^ Nii 
inundo naó houve n'a$ «guis diietoaca^ _ 
bouve dívifaó ; a díverfidade fò foi oro ní^ 
mt , e n'o lu»r ; mas naò n*a matcrit ori-» 
ginal : o E^irito vivificante , e etern0i« 
em todas intundio hum movimento pro^ 
prio, circular, fecundo, e fujetto ásleU 
do pezo , e do equilíbrio. Ha pois a*as 
aguas o mefmo nafci mento em todas ^ a. 
nefma propriedade , e o mefmo firo. Affica 
faô os homens ^ n'o feu geneio^ tem com 
«8 aguas hum parallelo , ou figura igual; 
^em todos nafcem n'a abundância : oem 
a todos a fortuna lifonjea ; huns pareeejqoe 
mícem para^o defcanço , outros para o tra- 
balho , huns para a grandeza , outros para 
a humildade ; huns para a opulência , ou- 
tros para a mifería j huns para o refpeito,. 
cutros para o defprefo j huns para a oiemo- 
xia, outros para o efquecimento, hon^p*- 
xa a bonança , outros para a tormenta; 
huns para venturas, outros para defgraças i 
huns para as attenções , outros para os det-< 
cuídos ', a huns vemos fubir , a outros deC- 
cen Mas que importa que n'o exterior do^ 
homem haja tanta di*írerença , fe n*o feu in- 
terior na5 ha nenhuma ? Que importa, que 
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fcfiÔ diverfos os lugares, fe n'os fujeitos nao 
hã diveríidade ? Quem ha de haver que dU 
ga , que o homem que eílá pofto n'o ele- 
vado de huma torre , feja mais homem , 
que aquelle que eílá pofto em campo razo ? 
O homem muda de lugar , mas naõ muda 
o fer de homem ; em toda a pai te hc o 
mefmo , e em nenhuma he mais , nem me- 
nos ; pôde parecer maior , mas fer , naÕ, 
O Sol n'omeio dia brilha mais, naõ por- 
que deixe de fer o mefmo , nem porque 
entaó tenha mais luz, mas porque eftafaz 
roais efieito em hum lugar , que em outro ; 
n'o Occafo, e n'o Oriente he o mefmo Sol, 
camefma luzj mas naõ parece o mefmo. 
Allim faõ os homens; em qualquer parte 
que os ponhao , todos faõ íguaes , e uni- 
formes ; a difíerença , que ha entre elles, 
naõ tem outro fundamento , que o que 
vem da preoccupaçaõ ^ e do conceito; faõ 
duas coufas , e ambas vãs , porque ríenhu- 
ma tem realidade. Afortuna pôde armar o 
homem com jeroglificos, e adornos figura- 
dos, mas naõ o pôde armar fenaõ .por fôia ; 
quem levantar as .roupas, ha de ver o enga- 
no , e a fuppoíiçaÕ, e naõ ha de achar mais 
do que hum homem coaio os oattos ^ cv\\^ 
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ornato he de purt faottfía , atbitrarra . 
tlficíal, efcparavel; afortuna pódc veílÍT, 
naõ pódc formar ; fabe fingir , mas naô 
fabe fazer. O mefmo obfequio todo fe com* 
p6e de hum ceremoníal imaginário, nra- 
davel , de inftitui9i6 nacional, evariaiit€« 
O incenfo que algumas vezes he fymbolo dà 
vaidade , e da lifonja , primeiro que exha* 
le o feu perfume , arde , e n*o ar fe extin- 
gue, e fe confome. Tudo o que noa r^ 
creia, e nos attrahe, he exhalaqaó, e fv* 
mo; por iflb o ecnprego da vaidade todo 
con fiáe em dar fubftancia ás vozes , entidi« 
de au modo , e corpo ao vento, 

A vaidade fatisfeita , ou oíFendIda, be 
a que nos faz bufcar a folídaò , e o retiro; 
como temerofos de perder a trMeza, em 
que achamos hum agrado de género diver* 
fo. Ha muitos males , em que a vaidade pa« 
rece fe deleita ; e ainda fem vaidade a ale- 
gria muitas vezes n'os foqobra ; na6 fó o 
cxceíTo , mas ainda a mediocridade d^elia ; 
porque nunca a gozamos fem alguma pertur* 
baçaÕ : hum receio ínfenfivel de a perder^ 
mos, baíta para opprímír-nos, e por maii 
que o contentamento nos extafie, nunca nos 
deixa em eftado de naô fentir. â vaidade 
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fâtisfeita na5 nos entrega ^ alegria 9 fem prí- 
meifo a temperar , com a mefma equidade 
com que nunca nos entrega todos á trífteza. 
A uniaô dogoílo com opezar na6 he incom- 
parável, por mais infinita que nos pareqa a 
diftancia de hum a outro extremo. Também 
a vaidade , e a humanidade muitas vezes 
fe encontrão , fe unem , e fe confervaÕ. 

Â mais pura alegria he aquella que go- 
zamos n'o tempo da innocencía j eftado ven- 
turofo , em que nada diftinguimos por díf- 
curfo , mas por inftinálo ; em que nada conr 
íidera a razaõ , mas íim a natureza. EntaÔ 
circula veloz o noíTo fangue , e os humores 
que em hum mundo novo, e refumido , ape- 
nas tem tomado os feus primeiros movimen- 
tos , os humores faô os que produzem as 
noflas alegrias ; e com efFcito naõ ha alegria 
fem grande movimento j por iflb vemos, 
que a trideza nos abate , e a alegria nos 
move: o focego ainda que indica contenta- 
mento , com tudo mais he reprefentaçaõ da 
morte que da vida , e a tranquilidade pode 
dar defcanqo, porém alegria nad a dá fem- 
pre. Mas como pôde deixar de fer pura a 
alegria dos .primeiros annos , fe ainda enia^ 
a vaidade naÕ domina em nós i Ecvuõ G^ 
H li ^^- 
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fentímos o bem » e o mat, que refulta dá 
dor , ou do prazer ; depois também featt- 
mos o mal , e o bem da opíniaÓ ; ido be 
da vaidade : por iiTo muitas coufas nos ale- 
grão 9 que tomadas em fi mefmas , na6 tem 
mais bem , que aquelle com que a vaidade 
as confidera ^ e outras também nos entríf- 
tecem , que tomadas fó por íi , naó tem ou- 
tro mal , que aquelle que a mefma vaidade 
lhes fuppõe. A vaidade naturaliza em nós as 
opiniões do mundo; e de tal forte, que. o ] 
conceítg , que formamos das coufas , por j 
mais que nos feja índiíTerente , ou incerto, 
fempre faz em nós huma verdadeira impref- 
faõ de alegria, ou de trifle^a. Tudo o que 
fabemos , he como por tradicqaÔ : porque 
fuccefli vãmente himos deixando huns aos 
■outros as intcllígencias, em que fe fundaÔas 
noíTas vaidades , c as himos paflando como 
de maõ em maõ •, as que recebemos dos que 
já vieraõ , eílàs mefmas havemos de deixar 
aos que haÕ de vir jhe huma heranqa, que 
fe dillribue igualmente a todos , e que to- 
dos largaÕ , e entregaõ n'a mefma fórroa que 
recebem j poriffo as idcas novas veputao-fc 
como partos illegitimos , e fuppoftos , por- 
Que lhes falta a authoridade do tempo , que 

as ^ 
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as devia authentícar. Tudo envelhece n'o 
inundo ; e a velhice em tudo imprime hum 
carader venerável ; a antiguidade ennobrece 
as vaidades , e opiniões , e d'e(las as moder^ 
nas fa5 menos íingulares , porque tem a def- 
graqa de come<;ar : d'aqui vem que naÕ te- 
Oios alegria , fenaõ em quanto naô temos 
vaidade , e na6 temos vaidade , fenaõ em 
quanto na6 temos fciencia d'ella. A entra- 
da da vida he ínnocente , por iíTo entaô he 
pura a alegria ; a continuação da mefnra vida 
he vaídofa , por iíTo a alegria entaÔ heim* 
perfeita. N'os primeiros annos vemos as 
coufas como ellas faò, depois vemo-las, co- 
mo os homens querem , que ellas fejaõ ; em 
hum tempo a alegria fó depende de nós : 
depois também depende dos outros ; n'a- 
quelle a alegria vem de huma natureza ain- 
da ignorante , e fem vaidade : depois pro- 
cede de huma natureza já inílruida , e por 
confequencia vaidofa. Que coufa he a fcien- 
cia humana , fem huma humana vaidade ? 
Quem nos dera , que affim como ha arte 
para faber, a houveflc também para igno- 
rar; eque aíTtm como haeíludo, que nos 
enfina a lembrar, o houveíTe também , que 
nos enímafie a efquecer. 
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Somos compoftos de huma Infinidade 
de paixões diverfas , e entre ellas a alegria^ 
e a tiifteza faõ as que fe manifeftaõ mais, 
e as que faÓ mais ditBceis de occultar : o 
femblante reveftc-fe do eftado do noíTo ani- 
mo , e a alma que em qualquer parte do 
corpo nos anima, ou fe rooflra proftrada^ 
t fem acqaó , ou cheia de huma juda defor- 
dem , e de alento ; fe fe vc afflidta , nos 
defempara , e fe retira ao fundo mais inte- 
rior de nós mefmos ; contente , procura ap- 
parecer, e fe fa2 vífivel debaixo da forma | 
do noíTo rifo. Ido mefmo fuccede Á vaida« j 
de ; naó fe pôde efconder , por mais que 
torne afigura de humildade, de fubmíííaò, 
t reverencia ; a raefma vaidade quando cftá 
contente , logo fe defcobre , e fe deixa ver 
debaixo de hum ar altivo , e arrogante ; fe 
eílá menos fatisfeita ^ entaÕ he que toma ' 
hum ar de devoqaõ , e defengano : com 
ludo a híprocrifia da vaidade pôde durar 
muito i porque como os homens de tudo fe 
intumecem , em tudo acha a vaidade hum 
exercício effencial ; por iflb na6 íó ha vai- 
dade n'a alegria , mas também n'a trífteza: 
o homem naõ fó fe defvanece da fortuna* 
mà$ também da dcfgraqa \ de forte que a 
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vaidtde he o mefmo quehuma confolaç^õ 
univerfal. 

A fortuna nos difpôe para a alegria , 
mas na5 he fó o que a caufa ; a defgraça con- 
duz para a trifteza, porém naõ he fó, o 
que a motiva; antes parece que ha huma 
certa porqaó de alegria , e de trííleza , que 
ha de paíTar por nós precifamente ; a fortu- 
na , e a defgraça na6 a produz ^^ fó a defper* 
ta. Tudo nos he dado como por conta j a 
vida , a fortuna , a defgraqa , a alegria , e 
a trííleza : em tudo ha hum ponto certo , 
€ fixo ; a vaíilade que governa todas as pai' 
x5es j em humas augmenta a aâividade ,. em 
outras diminue ; e todas recebem o valor, 
que a vaidade lhes dá« Edamos n^o mundo 
para fcr alvos do tempo j e d'efte todas as 
xnudanqas naó íe dirigem a nós, dirigem* 
fe á nofla vaidade: os fucceíTos fazem eííei- 
to em nós , porque primeiro a fazem n'a 
noíTa vaidade ; de forte que hum homem fem 
vaidade feria o mefmo quç hum homem in- 
fenfivel ; o prazer^ e o defgofto , que naS 
vem das primeiras Leis da Natureza , fa6 
vãos em íi mefmos , de inftituiqaÕ politi- 
ca > e unicamente creaturas da vaidade. 

As virtudes humanas muitas vexes C^ 
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compõem de melancolia, e de famn reí&tf 
agrefte. As mais das vezes he humor o qotí 
julgamos razaõ ; he temperamento o que 
chamamos defengano ; e he enfermidade o 
que nos parece virtude. Tudo faòefieitcè 
da triíleza ; efta nos obriga a fegulr oa par* 
tidos mais violentos ^ e mais duros, raras ve^^ 
zés nos faz reâedtir febre o paflado ; quafi 
fempre nos occupa em confiderar futuros ; 
por iflb nos infunde temor , e cobardia , n'a 
incerteza de acontecimentos felíces , ou iih 
fauftos ; e verdadeiramente a alegria, noi 
governa em forma , que feguimos como por 
forqa os movimentos d'ella ; e do meíma 
modo os da triíleza. Hum animo alegre dis- 
farça mal o rifo ; hum coraqaõ trifte enoo- 
bre mal o feudefgoílo; como ha de cbo^ 
rar quem eftá contente ? E como ha de rir 
quem eftá trifte ? Sc alguma vez fc chora 
d'onde fó/e deve rir, ou fe ri poraquil- 
lo porque fe deve chorar , a alma entaò pe- 
netrada de dor , ou de prazer , defmeote 
aquelle exterior fingido , e falfo. Só a vai- 
dade fabe transformar o gofto em dor; e 
efta em prazer , a alegria em trifteza , e 
efla em contentamento ; por iflb as feridtf 
naõ fe fentem , antes lifcnjeaÔ ^ quaudo ix>- 

catf 
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ra6 alcanqadas n'o ardor de liuma peleja , 
efçlarecida pelas circunftancias da viâoría ; 
as cicatrizes por mais que caufem deformU 
dáde enorme , naÔ enti iílecem , antes ale- 
grão , porque fervem de prova , e ínílru- 
mento vifivel , por onde a cada ínfíante ^ 
e fem palavras , o valor fe juflifica ; faíí co- 
mo huma prova muda , que lodos entendem, 
e que todos vem com admiração , e com rei* 
peito ; a triíleza , que devia refultar da feal- 
dade , confundc-fe , pcrde-fe , e fe muda em 
alegria , por meio das acclamaçoes do ap- 
plaufo , a dor do golpe também fe converte 
em gofto , por meio do remédio, e fimpa- 
thía do louvor ; eíle attrahe a fi toda a noíla 
fenfibilidade , e deixa a natureza como in- 
fenfivel , abforta , e indclente ? aflim fe vê 
que a vaidade nos livra de huma dor corno 
por encanto ; por iffo nos he útil , pois fer- 
ve de acalmar os noflbs males ; e fe os -agra- 
va alguma vez , he como a maõ do artiíla, 
que faz doer para curar : e com effeito a 
vaidade naô períifte muito em fazer fenfi- 
vel arazad que nos roolefta ; na mefma in- 
juria do defprezo fabe defcobrir algum mo- 
tivo, que oudíminue a pena , ou totalmen- 
te a tira j lá vai bufcar a Religião ça^ta €«.- 
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vàt da pacieiiela o maior iiierediMttlo ; » «Mm 

trás vezes faz que achemos a'os ezc»pl# 

ham alivio conáante ; e que o mefma Yicift* 

perio y vida em fu jeitos jgrandes ^ naft £^ 

disfarça o noíTopela imitaqa6 « mas qoeiiah 

bem o authoríze ^ e illuftre p^la ran6 da fei> 

melhança. Â vaidade naÔ confente^ que a 

no^ prefumpqaô fique abatida ^ antes paift 

a confervar ^ lembra mil interpreta96ea> e 

applica(;6es forçadas ; d' aqui vem o excogitaa 

a vaidade a regra , de que bum dos privii* 

le^os da grandeza, he fer fuperior át ma^ 

ximas da vulgo ,e que o*elIa o defcredíiEo iia6 

defacredíta, a desiionra na6desbonnir| ea 

infâmia na6 infarba. Â vaidade da grabdm 

parece que be mais fubtil, e mais vS do que 

fts outras vaidades , pois introduz o poder^ 

€ a authoridade , até no modo de peniar. 

Mas que importa que a vaidade eftabeleqa 

regras , fe eftas fempre fica6 dependentes 

da approvaçaõ dos homens ; e fe eftes^naÔ 

íabem fujeítar os feus conceitos , fenaS i 

aquillo que he commum , que toca a to»* 

<Ios , e que a todos comprehende ? Por Ifh 

aíHm como em todos pôde ter lugar a Cau« 

fa da ignominia, também em todos pdde 

ter lugur o efieito d^ella, A vaidade pôde ea- 
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ganar a cada hum , pelo que refpeita a fí, 
roas naÕ pôde enganar a todos , pelo que 
refpeita a cada bum. Contra a imaginação 
naÕ ha poder , contra as acç6es , Tim ; o 
penfamcnto em quanto naô fahc da fua es- 
fera , tem huma liberdade inteira , impe- 
netrável , e muitas vezes infenfivel. Creia 
pois a grandeza o que quizer de íi ^ porque 
também nós havemos de crer d'ella o que 
quizermos. A fua vaidade poderá promet- 
ter-lhe , ou fingir-lhe varias ifenções , porém 
fundallas, naÕ ; poderá querer introduzir^ 
mas fazer reconhecer, de nenhuma fórte.O 
labéo para todos he o mefmo , e fe ha n^elle 
dlíFerença, hc que n'as peflbas eminentes fica 
fendo mais rcparavel , e maior. Em huma 
pedra vil na6 ha imperfeiqaG a que fe at- 
tenda muito j em huma pedra prcciofa qual- 
quer defeito lhe faz perder a eílimaçaô ; as 
manchas de hum Planeta fa6 imperceptí- 
veis ; n'o Sol qualquer vapor o ofíufca ; o 
iDcnor eclipfe he de todos conhecido ; to- 
dos o calculaÔ , todos o vem , e o medem ! 
l*J'as fombras nao ha que diftinguir , n'a 
luz qualquer alteração he reparavel. 

A nofla trifteza nos faz parecfer tudo 
c que vemos triíle i a noffa ak^m va^^^ 
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nos moftra silegre ; e o noíTo contentameo^ 
to tudo nos modra com agrado : os obje- 
âos influem menos em nós, do que nós 
influímos em nós mefmos. Vemos como de 
fora as apparencias de que o mundo fe com- 
põe , por iflb naÕ conhecemos o fcu ver- 
dadeiro fer, nem gozamos d^ellas n*o eftado, 
em que as achamos , mas fim n^aquelle em 
que ellas nos achaô. A delicia dos olhos y 
e do goflo, depende mais da noíTa difpp- 
íiçaõ, que da fua efEcacia , omeímo, que 
hontem nos attrahio, hoje nos aborrece^ 
hontem porque eftava fem perturbaqa6 o 
noíTo animo, hoje porque eftá com defafo- 
cego ; e tudo porque naõ fomos hoje , o 
q|ue honte fomos : o mefmo que hoje nos 
agrada , a menhã nos defgofta , e os objc- 
Aos , por ferem os meímos , naó caufaõ 
lempre em nós as mefmas imprefsÕes ; por 
motivos diíFcrentes recebemos alterações 
jguaes. O pouco que baila para affligir-nos, 
ou para contentar-nos , bem moflra o pouco 
confiantes , que faÕ em nós a afflicçaô , e 
o contentamento ; por iíTo huma, e outra 
coufa nos deixa com a mefma facilidade com 
que nos penetra. Como a maior «parte das 
coufas, quefentimos^ he fem razaõ , tam- 

bcoí 
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meninos na5 heneceíTarío raza6 para dei- 
tarmos de as fentír -, efpaços de tempo , em 
que nos efquecemos de forte , que ficamos 
índiíTerentes para tudo ; e que tudo nos fi- 
ra indifferente, A mefma natureza a cada 
pafib equívoca , com ais denota o conten- 
tamento, e explica com gemidos o alvoro- 
ço ; as anciãs , e íufpiros , qtie acompanhaó 
D tormento , também fa6 do godo a ima- 
gem , e a expreiTaõ mais viva. A vaidade , 
que commummente produz as noíTas ale- 
grias, e triftezas , humas vezes tudo nos 
reprcfenta alegre , outras tudo nos oíFerece 
trifte. Também n'a vaidade ha horas ; em 
humas occupa-fe em objedos de grandeza, 
èm outras toda fe entretém em jdéas de 
opulência j humas vezes realiza a nofla fan- 
tafia , em forma , que tudo nos propõe 
já confeguidoj entaÕ he que a vaidade nos 
enche de alegria ^ e he também quando a 
alegria he vã , porque o feu motivo nao, - 
tem corpo , e f o fe compõe de huma vi- 
fa6 , ou fonho : outras vezes a vaidade nos 
enfeita com adornos taò ricos , e fublimes, 
que naõ podendo fopportar , nem o efplen- 
dor , nem opezo da figura , ella mefma fe 
dcfvanece j entaõ he que a ttifttx^ tvo^ c^^i^tcv- 
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bate, porque entaó nos vemos conoto .íbi^ 
mos. O homem em fí , he obra de huma io* 
tellígencia inexplicável. Os feus adornos he 
que laõ materiaes ; a mefma grandeza , e 
fauQo , fó conda de hum apparato fuperfi* 
cial, rifivel, e que naõ cem mais valor ^ que 
o que a vaidade , e o coftume lhe tem da-^ 
do : o coílume* he tudo ; as coufas na6 faó 
nada; o de que fazemos tanto cafo ^ na6 
he mais , do que o modo com que os ho« 
iDens figniticaõ , ouexplícaõ orefpeíto; o 
iDefmo coílume faz, que bufcamos humas 
coufas , e fugimos de outras , e que humas 
nos entriftecem , e outras nos alegraÕ; e 
como hum mefmo objedopóde fer confíde- 
rado por modos mui díverfos , por iíTo al- 
guns ha* que ao mefmo tempo nos alegrão^ 
c entriftecem; ao mefmo tempo nos fazem 
chorar, erir; amar, e aborrecer ; por iflb 
os noflbs ajffedos mudaõ , encontraõ-fe , c 
variaõ* Somos os inftrumentos da vaidade j 
cila nos tempera , e poe n'o tom , que 
lhe parece; humas vezes nos levanta, ou- 
tras nos abaixa ; huma vez he hum tora 
fubtil , delicado , e agradável , outra he 
hum tom afpero , duro , e pouco armonio- 
ío, A fociedade dos homens fórraa hum coo* 

cer- 
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to de infinitas vozes , e de infinita óU 
fidade. Todos cboraõ^ e todos cantaÕ; 
idade a todos dá porque cantem , e poN ' 

chorem i todos entraÕ como partes 
icipaes; ninguém fica deftinado, fómen- 
para ouvir , e ver ; em quanto dura a 
aô, (ifto he ávida) todos fallaõ, de- 
s todos emmudecem ; a eftatua , que a 
dade enchia de ardor , e movimento ; 
)Ois fica immovel, e iníenfivel o mefmo 
nem , que attrahia tudo a dr^ depois tu- 
faz fugir defi , que notável diíFerença ! 
mcfmo que fe via cora gofto , e com 
peito , depois fe fe vê ^ he com horror ; 
lo porque finalmente veio a desfazer-fe 
dificio mais nobre, mais regular, emais 
»erbo , a melhor architeAura jaz por ter- 
; os mármores ficarão fcm luílro , as 
unas fem força ^ os pórticos fem ordem^ 
ornatos fem graça : já fenaõ vem fenaS 
Tes abatidas , muros arrancados , frizos 
os , bazes defpedaçadas : naõ ha parte , 
r mais minima que feja , em que a ruí- 
naõ feja univerfal ^ he ruina , em que 
5 pôde haver reparo ; he templo , cuja 
Iruiçaõ naô fe pode reedificar por arte : 
materiaes confufos , inúteis j4 ^ ^^\à;\í^^ 
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a proporqaÕ , a medida , a correfpondeii 
cia , o polimento , e ainda a mefma fubi 
tancia da matería, tendem defordenadamec 
te ahuma transformação fatal , impura, f( 
tida, verminofa, e horrenda-, a terra pi( 
dofamente fe abre, como para recolher 
ou efconder em feu feio , o mefmo que ti 
nha fahido d'elle j com a dífFerenqa laflimc 
fa de receber em hum cadáver , fymbolo d 
efpiríto, edatrilUza, aquillo mefmo qu 
havia entregue em hum homem , fimbol 
da alegria , e da vaidade. 

Os tempos , e as occafiões , tíra5 
ou da6 valor á vaidade dos homens ; 
ainda que n'elles fe vejaô as mefmas vaidade? 
com tudo ha vaidades predominantes, qu 
fe moílraó mais em certos tempos , e qu 
em certas occafiões fe encontrão mais. Al 
fim como n'as outras coufas, também n' 
vaidade algumas ha , que faõ como filhi 
de hum lugar , e que em hum paiz tem ma 
reputação que em outro. Os vicios lá pi 
rece que dependem da fortuna ; porque i 
illusões que os homens idolatraÕ , naõ te 
igual eftimaqao em todaa parte. AíTimci 
mo mudamos de deílíno , também mudami 
de vaidades.., naõ porque deixamos tota 
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*1nente bumas ^ para feguirmos outras ; mas 
porque ha vaidade , que em certos tempos 
tem mais culto. Ainda que a terra feja o 
primeiro movei da vegetação, com tudo, 
nem toda a terra he própria para todo o ve- 
getal i aquella em que nafce a rofa, mui- 
tas vezes fe nega ao lírio; alli d*onde o ja£- 
mím fe cria , dá-fe mal a aíTucena } lá d'onde 
o urmo reverdece, na5 pôde tomar alento 
a hera ; a mefma terra , bafe de todo o 
fenfitivo , fó n'a Africa he pátria do LeaÕ , 
n'a America do Leopardo, n'a Afia do Ele- 
fante ; o Cifne fó canta n'as ribeiras do 
^Meandro; aFeniz fó n'a Arábia fe diz que 
fabe renafcer das fuás cinzas; aAguíana5 
remonta ao Sol em qualquer parte« Ifto 
niefmo fe vê n'a vaidade , humas nafcem 
com o homem; eíías faõ vaidades univer- 
faes, outras refultaÕ das opiniões, que fa5 
próprias , e particulares a cada huma das 
nações ; eíTas faõ vaidades locaes , e terri- 
toriaes : e n'cíla forma governa a vaidade o 
mundo , dividida em muitas claíTes , ou em 
rouitos géneros de vaidades. Em huma re- 
gião a vaidade dominante confiíle n'o valor^ 
em outra n'o luxo , em outra n'a origem . 
muitos homens ha que fazem vaidade de ^\^ 

I %>accv\ 
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guns vicíos , a que os iàclina a qoalidadlR 
do clima , e neceflSdade do tccrcno ; dfr 
forte que aquillo tnefino ^ que em hum íii- 
gar Te faz por vaidade , em outro por trai*, 
dade riaô ie faz ; aquillo , que em huma 
parte feeílima por vaidade^ em outra por 
vaidade fe defpreza : como a vaidade depen- 
de da' opinião das gentes ^ por iflb he taÒ 
mudável como a mefma opiniaó; ecoro eí 
£eito a vaidade he coufa efiencial ii'o ho- 
mem *, a efpecie d^ella na6« Vivemos con- 
tinuamente em efperanças , e quando algo* 
ma nos deixa ^ e nos engana , logo ooi 
deixamos enganar por outra } na6 podemos- 
viver fem aquelle engano. A vaidade qua 
nos anima primeiro , anima todas as pai- 
xões , fó com a diíTerenqa de que efla nof« 
fa terra ^ ou efta terra do homem , natu- 
ralmente produz efperança , e vaidade y e 
tudo o mais vem por forqa da cultura , e 
do artificio. Omefmo amor eftá fujeitoás 
leis da vaidade. Quem dííTera , que o amor, 
que he como a alma de toda a natureza , 
tenha n'a vaidade o feu princípio, e algu* 
mas vezes o feu íim. Nafcer oamordavai- 
dade , e morrer por ella , ido he amar pof 
vaidade ; e umbem por vaidade naõ amai^ 

ca 
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deixar de amar, parece díiiici] de en* 
ider ; com tudo a propofiqaõ he certa; 
is como havemos de moftralla , fem en- 
r ao mefmo tempo em huma fucceffiva 
jgreflaõ a rcfpeito do amor, a refpeito 
formofura , e por confequencía a rerpet- 
das mulheres ? Sim faremos alguma di- 
ittíÔ : mas que importa , em tudo have- 
>s de encontrar a vaidade. Deixemos por 
m pouco a vaidade fó ; naõ fejaô tudo 
3exões fobre o fim do homem , fejaô al- 
mas fobre o feu principio ; naô o buf- 
emos n'aquelle eflado^, em que elleaca«> 
, mas íim n'aquelle, em que comeqa; 
guemos hum ínílante aquelle aíTumpta 
(le ^ e bufquemos n'o amor hum mais ale- 
5 ; façamos da mefma dígreflaÕ , diverti* 
mto , depois fempre acharemos vaidade 
i formofura, n*oamor, en'as mulheres^ 
O amor naõ fe pôde definir ; e talvez 
e efta feja a fua melhor definição. Sendo 
I nós limitado o modo de explicar, ho 
inito o modo de fcntir j por iíTo nem tu-^ 

o que fefabe fentir, fe fabe dizer ; o 
(lo, e a dor, na6 fe podem reduzir a pa* 
rras. O amor na6 fó tem occup^do , d 

de occupar o coraqaõ dos homttv% ^ ifi%.\ 
1 ii x.^^"- 
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também os feus dircurfos ; porém pormaíi 
que a imaginação fe esforce \ tudo o qpe 
produzir a rèfpeito do amor.^ faS atomte» 
Os que amaó na6 tem livre o efpírito pa« 
ra dizerem o que fentem ; e fempre acbatf 
que o que fentem he muico mais do que o 
qu^ dizem ; o mefmo amor entorpece á 
idéa o e lhes ferve de embaraqo : os que 
naÕ ama6 , mal podem difcorrer fobre ho^ 
ma impreíTaÕ , que ígnoraÕ , ; os que amá- 
xaÓ^ faô como a cinza fria, d*onde fó fe 
reconhece o effeito da cbamma , e natf a fin 
natureza ; ou também como o cometa , que 
depois de girar a esfera , fem deixar vèfti* 
gio algum, defapparece. 

Conhecemos as coufas , na6 pelo que 
ellas faò em íi, mas pela difFerenqa, que 
entre ellas ha , e efta dífferenqa coníifle 
em naõ ferem humas o mefmo que outras 
faò; a eíTencia das coufas nos he total mco- 
te occulta; e aflíim conhecemos os obje« 
cintos , pela diverfídade das figuras , e na6 
pela fubílanciad'elles; a noíla noticia , todi 
ie compõe de comparações ; por iflb aquil- 
lo que naô tem coufa , que lhe feja em al- 
guma parte femelhante , íica fendo inexplt 
cavei ; íílo fuccede ao amor i ninguém o pó* 

de 
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esplícar verdadeiramente , porque na6 
couía , a que feja verdadeiramente com- 
avel ; o mais a que o conceito chega , 
1 fervir-fe de exprefsões oppoftas entre fi, 
no quando fediz, que o amor he fogo , 
i he neve , que he alivio^ que he pena^ 
z beluz, que he fombra. 

O amor diílingue-^fe das mais paixões, 
ter por objedo bum fim corporal , fu- 
o á locíedade ; por iíTo dura por intef- 
los. A Providencia para confervaçaô do 
indo , rufcitou o amor, naó fó n'os bo- 
ns , mas em toda a natureza : ainda os 
eníiveis, parece que amaó, e que fen- 
n ; a diíferenqa deve de eftar n'o modo de 
ar, e de fentír. As creaturas faõ mais 
rfeitas , à proporqa6 que faÕ capazes de 
is amor : e aíTim o amor na5 fóhe o prin* 
lio da vida , mas também he hum final 
perfeíqaõ. 

Dizer que o amor procede de huma 
ta conformidade de humores , e de ge- 
» , mais he fubtíleza , que verdade ; a fí- 
ofia n'efta parte naÔ foi mais feliz que era 
eras, d'onde a fciencia cónfifte cm faber 
is termos , e palavras , e naó em faber 
is coufas. Digamos antea ^ que o amat 
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procede da formofura ; que origem lhe kl- 
vemos de dar mais nobre ? A raza6 tmisfií^ 
cil coftuma fer ás vezes amais certa ; da« 
vide.fe embora da origem da fbrmofora, pd« 
rém naÕ fe duvide d'adoamor. 

Cada coufa tem hum limite certo « eoi^ 
tre cuja extremidade fe deve conter , e re^ 
guiar; porém efle tal limite na6 he&cilda 
fe achar ^ e n^oamor he quaii impraticáveis 
porque lie huma paixa6~ que na6 tem limite^ 
e que fó n'o exceflb fe moftra , e fe acredi- 
ta. Na8 ha delírio , que os homens na6 de& 
culpem , quando vem de hum grande amor; 
ha delidos em que o perda6 íe alcanqa em 
favor do mefmo crime ; entaô aborrece-fe 
oefTeito, mas acaufa admira-fe ; ninguém 
quizera o fucceílb em íi ^ mas todos inve* 
jaó o motivo. 

Hum amor mediocre , e vulgar fó fe 
occupa n'o deleite dos fentidos , e d*elle faz 
a maior felicidade*,' hum amor fnbliuhe a1i« 
mentarfe em contemplar o objeâo que ama*, 
ede he o amor humano^ de quem fe à\z 
tem femclhanqa com o amor divino. Ha vi- 
cios , que de alguma forte , parece que daA 
documentos para a virtude. O amor ordina- 
rio he impuífo da natureza j o imaor fubi- 

dLo 
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do be como huma emanação da alma ; aquel- 
le he fujeito á facíedade , e por confequen- 
cia i dor ; porque a facíedade he buma ef- 
pècie de dor , e de tormento ^ porém eíle 
naô be fufceptivel de algum deíkíocego; 
aquelle bufca fora de íi o alivio ; efte acba 
em íi mefmo o contentamento; hum be co« 
mo dependente da vontade de outrem ; o 
outro be ifento do arbítrio alheio. O noílb 
bem fó deve depender de nós ; por iíTo nos 
fazemos infelíces, á proporqaó que bufca* 
IDOS a noíTa felicidade em outra parte. Mas 
como pôde deixar de fer aflíim? O noflb 
defejo naô fe pôde conter dentro de nós , 
porque os feus objectos todos fa6 exterio- 
res, a cada ínflante envelhecemos, porém 
os noflbs defejos a cada inílante fe renovaõ , 
e renafcem : vivemos n*o mundo* rodeados 
de huma iramenfidade de coufas dííFerentes, 
cedas fucceGíi vãmente va6 fendo o empre^ 
go do noíTo cuidado, e das noíTas attenções ; 
todas achaÕ em nós buma certa difpofiçaõ, 
que faz , que a bumas queremos, e a outras 
naô ; as noíTas paixões faÔ as que efcolbem, 
ou reprovaÔ ; as coufas já vem configuradas 
em tal forma , que aflim que nos encontrão, 
logo achaô , ou hum lugar proçoccionado^ 
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OU incompatível, tudo aquillo em ^uê-Ãi 
grandeza, e pompa , a vaidade t> tecebe, é 
guarda ; tudo o em que fe moftra formofa* 
ra , o amor o abraça , e fe fufpende. Tacto 
entra em nós^ ou por forqa de amor, oa 
por força de vaidade : a quem a vaidade 
Ba6 vence , vence o amor. 

NaÕ temos liberdade para deixar de 
amar a formofura do mundo , e das fuás 
partes ; na6 temos livre o alvedrio para re* 
íidir ao encanto , que a natureza efconde 
B*as fuás producqões. A variedade das coresi 
o movimento dos brutos , o canto das avei, 
o elevado dos montes , o ameno dos vaW 
les , a verdura dos campos , a fuayidade dai 
flores, e o criftallino das aguas, tudo at- 
trahe anoíla admíraça6, etudo nos infun^ 
de amor. «A fabrica do univerfo lie como 
hum retrato da Omnipotência > a grandeza 
do efíeíto indica a mageftade da caufa ; por 
iíTo o amor, cu o louvor da obra , cede em 
honra do artifice. 

Eíla infigne machina ferve de delicia 
aos noíTos olhos, edepafmo ao nollb en- 
tendimento , toda fe compõe de partes 
agradáveis , como fe inteiramente foílè ti- 
rada de hum fundo ^ ou principio, immço^ 

Ca 
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9 dt formofura. A mefma defordem das 
Dufas nos recrea ; o furor dos elementos 
irmã hiam efpeiâaculo perfeito: o ar com 
s feus bramidos , a terra com os feus tre- 
mores , a agua com os feus combates , e o 
>go com os feus incêndios. N*o vento ad<- 
Hramoshumar, ou efpiritoinvifivel , cu- 

forqa fe emprega n'a ruína de muitas cou- 
s folidas; os terremotos já reduzirão em 
lontes as planícies , e fizeraõ planícies dos 
lontes 9 como fe o mundo naô tivera o 
;u aíTento firmç; as aguas entre íife que- 
raÔ, e defpedaçaõ , e quanto mais horri- 
eis, e agitadas , tanto mais nos.moílraâ 
n) liquido theatro mil viftofas apparencias ; 
fogo ainda quando parece raio nos diverte, 

ainda quando abraza alluméa ; aformo- 
ira até fe fabe introduzir n'a fealdade , n'p 
orror, n'o efpanto. 

Vemos a perfeíqaõ dos objedos , mas 
jnoramos a qualidade d'elles, por iíToos 
mamos , porque o amor quafi fempre fo- 
e , affim que conhece a natureza do que 
ma. Os antigos pintarão ao amor cego, 
ilvez para moflrar , que o amor para fer 
Dnílante , he prccifo" que feja .incapaz de 
5r , c que a falta de luz lhe firva deçti- 
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za5. Muitas coufas eftimanios fomente pc 
qae as naó conhecemos, eoatrasporqúe 
naS conhecemos , as naS eftimaoios , :ta 
to be certo que na6 ha nada certo n*o ma 
do ; n*os mefmos princípios fe fundaõ mi 
tas coufas contrarias , e oppoftas entre fi 

A primeira coufa , que a natureza n 
enfína , he amar ; e affim o primeiro afl 
&,o^ que fabemos^ l^aquelle mefmo p 
onde a nofla exíftencia começa a ter prim 
pio. Novos n'o mundo porém naS n*o am( 
efle femanifefta em nós logo n*o berço; a 
xnoftramos para alguns objeâos defagnui 
e inclinação para outros ^ a huns bufcaai 
coni rifo, ede outros fugimos commed 
huns nos fervem de efpanto , outros de< 
vertimento, choramos por alcançar bun 
e também choramos por evitar outros ; < 
mo fe o ódio , e o amor n'aquetla idaden 
tiveflèm outro modo de explícar*fe , m 
foubeifem mais idioma que odaslagrims 
também naÓ he novo o chorar-fe de goft< 
do racfmo modo com que fe chora de pci 

N'os primeiros annos da vida toda a y 
riedade nos attrahe ; entramos n^eíle grar 
theatro cheios de godo , e contentameni 
fem experiência das imprefs6es dador. 
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Ignorando os efieicos da vaidade ; por iílb 
na6 temos entaó , nem penfamentos que 
afflíjaó , nem cuidados que mortifiquem; 
naô nos combatem as lembranças da morte, 
e fe vemos os feus triunfos ^ ou já n'os epi- 
táfios , ou já n^as pompas fúnebres , parece- 
nos que eflá ta6 longe de n(3s aquelle ef« 
trago , que n'a mefma diftancia , em que a 
nofla idéa o confidera , fe confunde , e def^ 
vanece o horror. Que feliz ignorância , e 
que venturofo defcuído ? Em contínua tra« 
veíTura paíTamos aquellesannos, em queos 
noíTos efpiritos ^ ou por mais vivos , ou por 
mais alegres , apenas cabem em nós. Os 
campos , as flores , as aves , os rios, tudo 
nos ferve de jogo innocente , e de feftiva oc* 
cupaqaô: efles faÕ osenfaios, e prelúdios, 
com que otempodifpõe a noíTa docíl in- 
nocencia, e com que hum amor univerfal 
a tudo quanto vemos, depois fófereduza 
aquelle amor, que tem por objcdo a dura- 
ção do mundo , ou a noíia mefma reproduc- 
ça6 ; por iflb a poucos paíTos começamos 
afentir hum novo impulfo ; aquelle agrado 
commum , com que viamos as coulas , já 
fediftingue, olhando com efpecialidade pa- 
ra algumas , e com indififeren^a cara ^% 
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mais \ como fe eílas foíTem dtdímt^as 
entreter as noilàs primeiras attençõe^, 
do fó humas o para que nos dirigia ^ 
da natureza. 

EíTes primeiros annos todos fe ^ 
põem de amor , e de efperança : edes ^ 
aíFedtos tomaÔ a melhor parte de nós, 
efcolhem para fi aquelle tempo em que 
vemos com mais vida ; n*o feu princip 
en'o feu progreflb heoamor huma pai: 
cheia de enthufiarmo , e de furor , dep 
perde totalmente a violência ; por iflb at 
mos mais , quando fabemos amar men 
ido he quando amamos quafi por inftiní 
e com effeito o amor naó fe introduz 
difcurfo , e fe alguma vez difcorre , h< 
nal que eílá perto de acabar ; porqut 
amor fó he prudente quando acaba , i 
porque entaÕ o feja em fi , mas porque 
ta6 amamos como nós queremos , e i 
como o amor quer. 

Culpa-fe ao amor da vário , e de ina 
tante ^ fendo que as mais das vezes (< 
maior a fua culpa , fe fofle conftante , e 
me : o amor fó quando deixa de amar 
emenda , fó quando he vário fe juftifica 
íó guando be inconftante fe defcuípa : qu 
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àó começa , parece que naõ he erro o amor ; 
porqae mal fe pôde evitar aquelle prín^eiro 
inílante que nos attrahe ; aquella primeira 
luz que nos aíTombra ; aquelle primeiro agra- 
do que nos engana : o noíTo arbítrio , ou a 
noíTa reãexa6, vem depois, como remédio 
que fempre fuppõe íuccedido o mal : naõ fe 
pôde fugir do raio defpedído de huma nu- 
vem ; o amor, ainda nos alcanqa com mais 
preífa, e mais vigor, porque he raio , que 
ie forma dentro de nós mefmos : o valor 
confiíle em arrancar a fetta, *por mais que 
fique defpedaçado o peito* 

Nao fomos firmes n'o amor , porque 
em nada podemos fer confiantes : conti- 
nuamente nos vai mudando o tempo ^ huma 
hora de mais he mais em nós huma mudan- 
qa. A cada paflb que damos n^udecurfo da 
vida, himos n^fcendo de novo , porque a 
cada paíTo himos deixando q que fomos, 
e comeqamos a fer outros : cada dia nafce- 
mos , porque cada dia mudamos , e quanto 
mais nafcemos d'e(la forte , tanto mais nos 
fica perto o fim , que nos efpera. A inconf- 
tancia, que he hum adio da alma , ou da 
vontade , naÕ fe faz fem movimento ; a na- 
tureza na5 feconferva, c dura, fcnaoçor- 



n^oviinento ; a falta de mudança heo 
que falta de vida , e de exillencia ^ e 
firmeza he como hum attributo eflei 
morteé 

Se em nada pois ha permanencí 
o eílado da firmeza he contrario ií 
vida , como pôde 'fer que haja amo 
tante ? Ifíbhe hum ímpoflivel defejad< 
ha nada ifento das revoluqões , e aU 
do mundo ; tudo n'elle fe muda ^ 
tudo fe move ; por iíTo a firmeza he 
ta^ aomefmo tempo que ainconfta 
natural. Para fermos firmes , he-nos i 
lio força , pçrque temos que vence 
nomia ^ c ordem que naõ permite i 
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ça, c movimento , nem fe pôde exiflir, 
nem acabar ^ a mefma origem da vida tam- 
bém, he da morte a caufa *, por íflò he ta5 
certa a morte ^ e taÕ curta a vida ; porque 
bum , e outro extremo , nafcem domefmo 
modo , e fe cria6 n'o mefmo berqo. 

O amor he bum influxo da belleza, 
por iíTo efta raras vezes anda folitaria , e 
quafí fempre a acompanba o amor : agradá- 
vel , mas louca companhia ; appetecida , mas 
traidora felicidade ! Compõe-fe a formo- 
fura de buma certa modulação das partes ; 
obra mais doacafo, que de hum cuidado ef- 
pccial da natureza : mas porém deve admi- 
rar-fe hum inftrumento , cujas cordas fó 
produzem harmonia: aílím he afortuna; e 
he pouco de cftimar aquelle , d'onde ló re- 
fulta diíTonancia ; aflim he a fealdade. A 
formofura refide em buma forma exterior ; 
o amor parece que he bum efíeito da von- 
tade , ou do defejo ; aquella moftra-fe, po- 
rém efle efconde-fe j efte he invifivel , po- 
rém aquella vé^fe : a formofura pôde dizer- 
fe o como he , porém o amor naõ j porque 
quem o tem , fente fem faber o que , e quem 
o DdÕtem , ainda o conhece menos. 

O amor nafce da formofura, e com el- 
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la morre ; e a(Iim como pôde htvct* 
conftante , le he taõ pouco conftante i 
mofura ? B fc efta muda tanto ^ coiix> 
íer que o amor na6 mude ? Ha três prcj 
fos em tudo quanto t natureza abraçi 
primeiro he de crefcer , o íbgundo de < 
c o terceiro de diminuir : nVfta lei tan 
entra a formofura ; crefce , eflá , e < 
nue. O amor fielmente fegue a formo] 
naÓ muda quando a formofura crefce ; 
foge quando ella eftá , mas com ella dinn 
e acaba. O tempo com hum paíib fubti 
disfarçado lentamente imprime n'a bc 
o feu caraâer j já começa a fer tibia 
dos olhos ; já fe moftra fcm fabor o agr 
e já fica fem alma a mefma graqa ; acab< 
pois a formofura ^ e apenas pôde defcc 
fe a fua ruina entre os mefmos fmaes d* 
cftrago : tudo faS rifcos d^ondc fe vê c 
cm padrões fataes efcrita a impreilkô 
dias ; tudo faõ concavidades ,^ d^onc 
moftra conu) em funefto exemplo gra 
o rigor do tempo : eíTa imagem de 
que foi da idolatria , cuidado de attenq 
€ finalmente emprego que foi de tanto: 
tos ^ já fe vê fem altar , e fem venera 
c trocado o culto em vitupério ^ fó 
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para objeâo do defprezo ; como fe a idade 
foilè algum dei idko^ ou foíle culpa o núme- 
ro dos annos; aíSm acaba a formofura, aílim 
acaba o feu império, e também aíTim acaba 
o amor. O Sol nafcendo no Oriente , vem 
cheio de belleza , e refplandor ; por iílb 
tudo faÔ attributos , tudo admirações , e tu- 
do amores : as fontes o feftejaõ murmuran- 
do ; as aves o annunciaõ com requebros^ 
c as flores com o rifo o lífongeaõ ^ mas de- 
pois de ter corrido (qual gigante) hum cami- 
nho immenfo ; e depois que os refplando- 
res fe mudaÕ nV acafo em paUido fem- 
blante , logo acabaÕ os amores , as ad« 
iniraqôes , e todos os tributos ; n'a mef- 
ma tumba, em que fe apaga a luz, tam- 
bém fe extingue o applaufó ; n'a mefma 
fombra , em que fe encobre a dia , tam- 
bém fe efconde o obfequio ; e o refpeito 
acaba n'as mefmas ondas , em que faz nau- 
frágio o Sol. 

Succede muitas vezes mudar o amor^ 
primeiro que a formofura mude , ífto dizem 
que faz o amor ingrato ; porém a mudan- 
4;a quafi fempre he culpa da belleza , e na5 
do amor. Naturalmente a formofura he fo- 
berba ^ vaidofa , impia , e arroe|ao:vi^ \ \xàS^ 

K ^<^ 
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fó rccufa , mas defprA, 1116 fó dtlSk 
roas injuria. Hum objeâo amável btA 
ra produzir amor , mas nafi bafta pt 
confcrvar; o amor nafce facilmente, 
dura com difficuldade ; porque o imperi 
belleza fempre foi tyranno , e fem bia 
ra , na6 ha domínio permanente. O a 
he aâo de hum movimento repentino 
confervaçaÕ d^elle vem por difcurfo ^ 
ifib a primeira coufa he fiicil , e diffict 
fa a outra. Na6 ha encanto perpetuo , ( 
amor também tem fim, e em quanto d 
he por intervallos ; e ainda que o amor 
prompto , e arrebatado em conquiílar, 
iflb mefmo nada tem feguro^ porque o 
fe toma precipitadamente , precipitadan 
te fe larga ; d*aqui vem que hum mod 
do amor cofíuma fer durável ; o que he 
ceffivo , a fua mefma violência o aa 
a tormenta forte nunca dura. Mas na£ 
fe pôde haver moderação n'o amor. Ha t 
tas coufas , em que a moderação he con 
ria á natureza d^ellas; e em que a abílu 
cia cuda menos do que o uíd limitado 
anrvar huma coufa fó parece que he t 
penofo, que o naõ amar nada ; porque 1 
ejã^eito o abfter he menos díãicultofo ^ 
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ç conter; por iíTo a prífaó de algum mo- 
do QDQleil^ menos , que liuma liberdade ref- 
tri(íU s o ufar das coufas com regra , traz 
comíigo huma efpecie de afflicqaõ , o nao 
ufar de nenhuma forte , o que traz he ef- 
quecimento. Podemo; fazer habito de na5 
ter, ou de naõ amar ^ porém na6 pode- 
mos fazer ()e amar , ou ter debaixo de al- 
gum preceito : tudo o que recebemos , ou 
Xe nos dá com çondiçiiã , parece-nos vio- 
lento : olhjamos menos para a parte , em que 
a cogf;} he livre , q,ue p^ra aquella , em que 
o naõ he j a prohibiçáõ fempre nos deixa 
fiifpenfos , e cooiío magoados ; porque o 
xiolTo defeJQ na6 tem adívjdade n^aquillo 
que t;ie já ngfíp , mas fim n'aquillo que o nao 
he, e que naÕ pôde, ou naõ dcveferi o 
que íe permitte naõ parece taÕ bem como 
o que fe nega ; 9 muito que fe concede ^ 
naõ confola do pouco que (e prohibe-, por 
iflb o alheio nos agrada , porque n^elle acha- 
ipos huma negação, ou limite do que he 
noíTo. Vemos com faudade o tempo , quç 
paffou j efperamos o que ha de vir com an- 
ciã , e para o prcfcnte olhamos com def- 
goílo ; affira devia fcr , porque o tempo ^ 
que paíToi) , j4 naÕ he noíTo -, o «ijx^ V^^ ^^ 
Kii HVL 
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vir na6 fabemos fe fera ; e fó o prefente^ 
porque henoíTo, nos aborrece. O atnoré^ 
tá feguro , em quanto dura a pertenaiè; 
o que o perde, he a propriedade ; fuften^ 
ta-fe mais n'a dúvida , que n*a certeza ; qual- 
quer coufa , que procure , o anima j e des-^ 
falece , (e lhe naõ falta nada. Ido ná5 be fâ 
n'o amor ; em tudo fuccede o mefmo : to^ 
das as paixões fe acabaó , aílim que fe latis- 
fazem ; confeguido o 6m de cada huma , lo- 
go íica6 fem vigor, e amortecidas: nin- 
guém efpera oque'poírue, ninguém defejif 
o que já tem, e ninguém fe defvanece mot^ 
to d^aquillo que logra ha muito tempo ; e 
d*eíla forte o amor , o defejo , a efperanqti 
e a vaidade acabaô-fe , quando alcança6 ; e 
d^eíle modo perdemos as coufas todas as 
vezes que as chegamos a ler j ou ao menos 
perdemos ogoílo, que nos vinha do defe*^ 
jo, do amor, da vaidade , e da efperança. 
D'aqui vem, que para reprimir as paixòes, 
nem fempre hebom meio o reprimillas; n'a 
refiílencia parece que feformaÔ, c fe for- 
tifícaõ mais ; algumas nafcem fó da refif- 
tencia , e naõ podem exiftir fem cila. Da 
dííHculdade das coufas inferimos a excelleo* 
cia d'ellas ^ o fazcUas fáceis , e fem opp^fr* 
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ça6 9 he o mermo que tirar-lhes a graça ^) 
que as fazia appeteciveis. Em todas as paU 
xÔes fe encontra a vaidade de querer ven- 
per i naõ ha vitoria fem combate , e fe a 
ha ^ he fem gloria , e fem merecimento. 
Coutra hum campo aberto naô ha defejo^ 
pem ardor ; a vaidade tem repugnância a 
entrar pacificamente , armada íim j a mura- 
lha incita 9 porque impede. , 

Â vaidade , ou a foberba de huma mu- 
lher formofa , he quafi infoportavel ; ainda 
o amor mais fino fe revolta , porque o amoir 
ainda que jure efcravidôes , nem por ifíb 
ronfente n'ellas ; e quando he bem entendi- 
do , naô. coftuma fer vil , reverente fim ; a 
fubmififaÓ por degenerar em baixeza naõ (az 
ao amor menos inconftante ^ a firmeza naô 
fe fez para obdinaçaô. Na5 he fuaye o ju- 
go da belleza ; apenas fe lhe pôde fuílen- 
tar o pezo ; a arrogância , que a acompa- 
•jiha fempre , exige condições taÕ fortes ^ 
:<\\xé o mefmo affe<ílo , que por forqa as acei- 
ta n'o principio , '3epois as defvanece ; por- 
que o amor fe bufca a formofura , tambern 
foge da afpereza ; hum genip fevéro , e du- 
ro, naô pôde infpirar conílancia, retiro fim : 
por mais que eftejaô preoccupados os fenti« 
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dos , tiem pdr ilTó éftutf féUlpit itSpoãõf 
ptià IbfFrér i e com éfKlHi b ifttór fdA 
tiàf-A ddicfá, t naS {^al-a ttfllgd ; fé»-fi)|Mb 
h alivio, fe naÓtJárátóHHéhto^t^^^t^gaftd^ 
é tiá6 para marfyriò; NáS hâ eãédnto , qK 
na6 pofla dcsfazéi-ré ; ptíf ffiaflIOrtes' ^oè 
!eji6 os laços c6tb q'uè bàihér nbipfeikíi| 
mattas vezes hiíín dirciitrò 0át6flntt« ; Rlitt 
penfamento osãHfá:^ ; hú)fta>miêiá6 ok 
tiéíata ; è ^eft iiâilor parte èlft''ãirciirfo de 
iqtié nafct a ffitbhítahclà , procéâé ái a(^ 
leza\ da vaidade , i dk éóndí^fS dá lblk 
tóófurá. 

A hátoi«zá ()M! ã'l pfodá»^â8'd» fônuõ>> 
fura fé etfi^ènhè etÀ fdrAiár hÚM éttctaoté^ 
d*efté naõ qUéi- c^uC fójia iHvté^ciVei õ^piMKt-^ 
por iifo n'a ttièíVna fórttiortin tti&úé lo|tft 
,ÍL tyrahhia , b engano « i à Vaiditidlie ^ pait 
ique eíles fleios attríbutos , «t{)blftoi á nOA 
Vifta , oU fírVaÓ d^ qâ^rftr a foh^ i «ilb 
«iléritto iincatttó t, tíú tó menos fiit/lâõ ItS^f* 
tár-Ihé oeí]^itò$ ^ itfliti) tttAú^ ò i^AéétTo 
n*ft própria útígiAt tía ríiiná, 6%i*Biâèínáè 
ÍDftl âthartiòi o déffenfiVo d*elle : (b abéllC>- 
fíL »os atttahè^ 'átrnjp^vfeiçaK dogèhiòWòk 
defvía '; ft hò$ enleVa hUma itttá^ll) Vivflv 
d^ondt éò) juítift pròpòr|é«i ^ fc iMitutfici 

Tnnd I 
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moAxoú os feus primores , também huma 
condição afpera ^ e defabrida nos aíTaíla , 
e finalmente fe a noflà própria inclinaqad 
Aos tira a liberdade , o noflfo entendimento 
nos refgata. E a(fim naô fe queixe a for mo- 
fara , nem do amor , nem da inconftancia : 
veja primeiro fe acha a culpa em fi ^ quanto 
mais que o amor , ainda que cego , nem 
por iffò fe obriga a eftar fempre em bum 
lugar ; a inconftancia ainda que odíofa , nem 
por iábihe faltaÕ os motivos , que a fazem 
juíhimente fer precifa. Quantas vezes a vír« 
cude depende unicamente damudanqa! Nem 
fempre he traíqaô a falta de firmeza ; nem 
fempre o fer vário he fer infiel ; c nem fem- 
pre o fer inconftante he fer ingrato. As fem- 
razòes da formofura authorizaô o noflb ef- 
^uect mento , o ícr fenfivel he o que faz fer 
amante ; e quem tem fenfibilídade para 
amar, também a tem para fcntir; porque 
fe a formofura nos recreia , também a in- 
juria nos irrita ; fe o agrado nos convida , 
o defprefo nos magoa j e fé o amor em fim 
nos chama ^ também a oíFenfa nos retira. 

Sim he foberba a formofura , mas naô 
he para admirar , pois he grande o feu impe- 
f io ) he vaidofa « nias como pôde naÔ o fec ? 



^ í 
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He prefumida , mas que mufto fie elD ^ 
vendo , « Tua mefma vifta a Ufonjea ? Hl 
tyranna , que importa ^ fe he virtude cffi) 
defeito , c fe n^ella a bondade be culpa i 
N'a formofura acha-fe a drcunCbtncia miiff 
eíTencial da luz^ efla illuftra, e:faz clarof 
os objedtos , que eftaô perto dos feus raios j 
ailim a belleza , pois parece faz formofos 
aquelles vícios que a acompanbaÒ ; eflà ii> 
reza , eíTa arrogância ^ e efla mefma coo* 
diça6 altiva, fim faó imperfeições grandes 
n*a belleza , mas faô como as (ombras ^ que I € 
hum delicado pincel debuxa^ e reprefeota^ | ( 
naó para desluzir o primor da arte « tau 
para realçar a 6neza da pintura. Huma eftrtl* 
la brilha mais n*o efpantofo filencío de bu« 
ma noite efcura ; a mais perfeita luz he a 
do Sol , com tudo a fua aâividade nos mo- 
leira , e efcandaliza : as couías nem por 
mais perfeitas nos agradaõ mais ; antes al- 
guma imperfeiqaõ as modifica em fórma 
que ficaõ proporcionadas ao noflb gofto; 
aquillo que he perfeito em hum certo gráo^ 
excede a nofla esfera , e por iffo nem o po- 
demos gozar, nem entender, porque o dc- 
fcjo naõ fe eftendc adonde a comprebenfaiS 
naõ chega, O entendimento ^ ou a alma hi^ 

o 
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o que primeiro move , e affim tudo o que 
excede a noíTa ínteilígencía , fica fendo im- 
penetrável ao noíTo aí&âo. Mil couíâs ha 
perfeitas n'o feu género , por onde conti- 
nuamente paíTamos fem reparo ; a mefma 
perfeição nos cega, e nos faz incapazes de 
adniirar} tudo o que diílinguimos , ou fa« 
bemos , he por comparação j de (ónt que 
naô podendo comparar, também na6 pode- 
mos conhecer : a difFerença das coufas en- 
tre íi he a que defperta a noíTa attenqaó , 
e dá lugar ao noíTo conhecimento ^ por if- 
fo tudo o que he formado como de hum fó 
rafgo, dehuma fó linha, ou como de hum 
fõ alento , logo nos fica fendo incomprc- 
henCvel ; o difcurfo naõ pôde entrar n'aquil- 
lò em que tudo he hum , igual , ou unifor- 
me ; porque a unidade naõ admitte combi- 
nação , e o penfamento na6 pôde introdu- 
2ir-fe facilmente d'onde tudo he omefmo^ 
c d'onde naÔ ha nem diverfidade de fubf- 
tancia, nem defigualdade de matéria. Po- 
<lemos dizer , que a nofla capacidade fó tem 
jpor objcdo aquíllo que he comporto: po- 
tém tudo o que he fimples abfoluiamcnte, 
fica fendo mytlerío para nós , e por iflb feni- 
pre occulto, e efcondidoj e aflim adi vi- 
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M ^t variedade de partes ^ ao mcTaio ttoit 1 
po que indica ham fer imperfeito ^ tao^biM 1 
ferve de mtío ,, que nos facilita a ioteUfgen* 
cia das coufaa ^ e nos condua ao coQbeci<i« | 
mento d*elUs; e d'efta forte algaooa iotpep^ 
feiça6 n'afbraiofura, faz*nos ver melhor o { 
que dia tem de raro , e de admirável ; ati ' 
gum defèitto , mo(lra*noa> o que por outra 
parte etla cem de fingular ; e finalmente aW 
gum vicio^ iiiz^nos reparar o que fe enooo« 
tra n^ella de virtude; e a(Gm ferve-noa de 
guia tíTa imperfeição ^ efle vido ^ c eA 
defeito. ;. 

Mas que poucas vetes fe encontra ii'a 
belleca aquelle ceriò grio de imperfeiqsft* 
ijue i maneira de huma fombra leVe fó fir« 
va de lealqar-lhc a luz ! A repartição do vi- 
cio fempre he larga ^ e abundante^ eode* 
feito nao fe cotumunica efcaflamente ^ com 
profuzaÔ fim : o que vemos de imperfeito 
ii'abelleza raras vezes he como bum finalf 
xKtmaUcba breve « de que o alinho & ador- 
na por ai te ^ e por eftudo ; antes efla impera 
feiçaÕ fe eílende ^ e crefce tanto , que abci^ 
$a oobjcdto inceiró^ e o efcurece : qual- 
quer míftura em pouca quantidade conta^ 
mina a pureza de hum licor i huma graodç 

^r« 
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yorqaô o abforbe , e comprehétídti todo. Ef^ 
e caudaldfo Tejo nftô o turva hum (ó re^ 
i[atO íttittiundO) porém muitos torrentes de 
igua impura fatem^lhe perder o nome, ú 
emelhanqa deeríftal/ huttià fó nuvem m6 
'^t fombrfâ á claridade dó horizonte , mas 
Tiuitas rIUvens juntas fazéim de hum beilo 
iía , huma noite èfcura : aíTim a bellcza : 
) vido ii'fclla rtâô coftuma fcr cortio hum 
egato , tiifts cOmo torrente : o que tem dô 
imperfeito , ftá6 he coitaò hUm final (ef* 
Feito erti fim da medítaiçaÕ) rfias Còmo h\^- 
âia matídhá veifdadeíi-à *• o Teu defeito tara- 
[fittíte b^ lete ; iitttes quáfi fempre peza mais 
io que a mefma fofmofUfêi. Infclifc concON 
lia , criàtl fofeledade ! Quem diflerá que 
lulu méfmô bbjfeétô feja capai de infpirlít 
imof, fc abordei íôcttto ! TâÔ pouca dif- 
tfcttéiá ha etttte t:>wal, e o bem ? Entre a 
iVérfáS ,> é ú àffe£bo , ttttre o petfeito, c 
i)defeauofo^ qúè em hum mefmo fujeitô 
fe ptoflàfl èncorttrtir , e unir. 

A vaidádfe da fotmoftira he a mais n*- 
târal dé todas a% vaidades, hè vaidade in- 
fiõcfeftte • a natureza cm ttada ffe fecfcia tan- 
to, fcómòím Còftlemplar-fe à fi A'a fua obra, 
tem revè^rtA'arftâl1acftnapéTf€I<ia6: pot 



vímento , que retrocede , e le dirige 
Ua o feu mefmo impulfo ; a forra< 
pelo que,fente fabe que faz fentir j 
que ama, conhece que fe faz amar; 
vem que a vaidade , e a altivez , faC 
tes de que a formofura; fe compC 
xnefma tyrannia , e rigor attrahc : 
tiayerá n*a formofura , que naÔ íirva 
^o , de prizaõ , de amor ? 

He propriedade do amor o fcr ^ 
to i e he propriedade da violência 
durar. O amor acaba-fe em nós , m 
tioíTa vontade , mas porque tem por i 
jpi o acabar; e ainda que tudo ha de 
comnofco , nem tudo eípera por nós. 
do amamos , he por forqa , porque 
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na5 eftá n'a noflà ma6 o na6 amar , nem 
também o amar: ocoraçaó por íi mefmo 
fe accende , e entibiece ; nós , na6 o pode« 
mos inflammar ^ nem ext!nguir-Ihe o ardor: 
alleguem os amantes eflTes mefmos ardores 
indifcretos; façaÕ d'elles merecimento parai 
o favor; imaginem embora, que os foluços, 
e gemidos , fazem fer devida a recompenfa, 
exagerem penas , e martyrios , e finalmen- 
te tenhaõ a ventura de que huma belleza ti« 
jnida , innpcente , e incauta , creia que 
verdadeiramente eftá obrigada , equc deve 
attender , e conrifponder : ambos fe enga- 
naÕ , o amante em fuppor que por amar ^ 
merece ; e a belleza em crer , que o amor 
he merecimento : naÔ hc tal ; porque o 
amor vemdaformofura, cnaÕ do amante ; 
cfte naÕ faz mais que receber humaimpref- 
faÕ a que naÕ pôde refiílir : nada merece 
hum bronze , por receber em fi a figura de 
huma Vénus j a maravilha naõ eftá n'o bron- 
ze, que recebe, mas n'o braço que impri- 
me , a arte na6 femoftra n'o metal, mas 
ii'a maÕ que conduz o buril , e abre j o bron- 
ze naõ pôde deixardeconfentira eflampa, 
porque naÔ tem mais do que hum modo 
paflivo^c material 3 fó obrago obi^ ^íX\- 
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^nmemi d'aqut yeqqqtie qiMni|0 
he porque a foripofurit npi pbriga « tmift^ 
eilSm que (nfreciímntopódcharcf empti^ 
gtr hum (ribuito aaturil « fQrçsdp , cinorl^ 
Mvel ? PoriiTo o amar « oaoajS amar pi» 
lazaÔ » por difçurfo ^ ou gin4^ {)or interdCr 
fe, na^póilfferi porque os feniidos ^ m6 
fe deí»i6 cativar por argVQMnto : d*aqa{ 
vem que muitas vne$ rçaina* o que fim» 
deve amar ; íftp ícti ppcque o cor^gilS oaS 
p(k}e rffiAiráforrpoíura; omils quç peido 
lazer 9 hc calar, dJ^tiQular, fíçoodcr: po* 
demos naô confeiTar , mw deixar de eMu 
he mui dííScultofo ; podenjos Coffi-er^ mu 
deixar de fentir , tombem Da6 ; ptukiDos 
naO Ceguir , mis d^íjKar de appetecer he iqH' 
poíTivel ; ante^ o foSViími^to aviva o amor 
a reúAenda p fortalece } porque tudo o qiu 
(è reprime, feesforqa^ hum arco compí 
tnido adqoireimís vigpr para quebrar a cc 
da. O mefmp he naÔ querer , ou na6 i 
ver amar, que amar. Naõ temos domi; 
jD*o noíío godo j as coufas agrada6-o 
porque t\o$ parecem agradáveis j coajo 
vemos de impedir as coufas nos pareci 
que ra6 9 e ainda p que naÔ faÕ ? Se os 
tidos sko$ ep^n«6 , quem iios ha de d< 
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^nar^ ou como havemos de emendar eíTel 
mèfmos fentídos enganados ? A razaÔ , e o 
^difcurfonaô valem, ou na6 fabem tanto co« 
l»o fe diz ; porque o que ju]ga6 , he por 
meio de algum fentido enganador : fe os 
olhos, e os ouvidos fediftrahem, e aliu* 
cinaô, que outros fentídos temos nós, qua 
os haja de conter , ou os faça retratar > 
Julgamos pelo que vemos , e peio que ou- 
vimos : eíles fentidos fa6 em nós , como 
dous relatores injuftos , falfos , infiéis : d*a- 
quí refulta , que quando o qlierer he culpa, 
efia culpa naóhenoflà, mas fim da formo* 
fura que nos move, e nos prende. Que cul« 
pa pôde terá cera , por receber em íi o ca- 
racter de huma imagem ? O mármore que 
culpa tem, por confervar a forma que o 
artífice lhe deo ? Que culpa tem o pano 
por fervir de campo , ou de theatro as obfce- 
xiidades do pincel ? £ finalmente que culpa 
tem o ferro , por fer inftrumento dos gol- 
pes , e da morte ? Âs coufas em ú , íàõ in« 
Docentes j o erro he exterior, c vem de fo- 
ra r o mal parece que naô nafce , nem fe 
cria em nós , communica-fe a nós. Infeliz- 
mente o noíTo coraçaÕ , naõ he firme co- 
mo oferrg, nem duro como apedca-, aii-^ 
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tes he ttaais tratavel do qiie o pano ^ e mB 
brando do que a cera : he como haroa liài^ 
na original impelida 9 informe, e ainda fem 
configuração ; e d'onde na6 ha nem amorf 
nem ódio, nem culpa, nem mereci mento, 
nem virtude , nem vicio ; mas he o d^onde 
tudo aquillo íe p6e , fe faz, fe Introduz |i 
fe efconde. 

Em todo o tempo prevaleceo n^os ho-, 
inens o poder; ellés arrogarão aíitoda t 
íttrifdicçaÕ legislativa: a fujeiçaó em que & 
caraô as mulheres , foi a pena da íua pri- 
meira culpa. Âquella fujeiçaó, quenaôde* 
via exceder as regras da equidade , veio a 
degenerar em tyrannia, e a introduzir n*el- 
las huma efpecie de efcravídaõ. O ciúme 
dos homens fabricou os ferros , e a formofu* 
ra das mulheres foi o crime original , que 
2iunea puderaô expiar, nem remir; amei- 
ma formofura cotli que as dotou a natureza^ 
lhes tirou a liberdade ; alcanqáraÕ n^a belle- 
za o maior favor , mas comprado por hum 
cufto immenfo , ifto he i cuíla da liberdade; 
iicáraõ fujeítos aos homens por força , e os 
homens aellas por vontade. Infeliz, eef- 
tudada confolaçaõ ! O cativeiro coftumafer 
á medida da formofura j quanto mais belias^ 
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imaís prezas : para terem alguma liberdade 
he precifo que naÕ tenhaÕ nenhuma formo- 
fura» Cruel fituaqaÔ ! Quem ha de trocar hu- 
ma coufa pela outra , ou quem fabe qual das 
duas he melhor? Ter liberdade, e formo- 
fura juntamente , he muito ; ter huma cou- 
fa , e perder a outra , he pouco. Quem ha 
de refolver-fe a perder a liberdade , e tam- 
bém que mulher fenaÕ ha de afHígir n'a fal- 
ta de formofura ? As difFerenças íãô , que a 
liberdade em quem a tem, dura fempre, a 
formofura naô ; n'aquella naÔ tem domínio 
o tempo ; n'efte até fe conhecem os inftan- 
tes 'y femelhante á gala de huma flor , que 
naõ tem mais duraçaõ que hum dia; eaf- 
fim fe vê que n'as mulheres , a injuíliqa dos 
homens lhes .tira a liberdade aflim que naf- 
ccm , e pouco depois lhes tira a formofu- 
ra o tempo , de tal forte , que nem reftos 
lhe .ficaÕ do que foraÕ, para fe confolarem 
doquefaõ: nem pôde deixar defer; por-/ 
que o tempo naÕ fó defconcerta , mas def- 
troe , e arruina , cada hora deixa o feu íi- 
ml ; e os ínílantes que diminuem a vida a 
porporçaõ que paflàô , também diminuem 
a formofura , até que a gaftaõ , edesfazçm; 
femelhante a huma exhalaqaõ, quccmbre- 



ve efpaço fe dííTipa. Os annos fim deèatS 
a regularidade das feíq6es : mas de que fer- 
ve huma regularidade ufada? O que n'elii 
fe vc he como hum debuxo , que naÒ foi 
feito para imagem ^ mas para femelhançi. 
Huma reprefentacaÕ dó que foi fempxe hc 
tríde» por mais\, que a confideraçaó fe for- 
me huma idéa agradável de hum monumen- 
to deftroqado, e antigo, fempre o que fe 
admira he com laftima: a imagkiaçaõfer- 
vorofa , c forte , pôde de algum modo fazer 
prefente o que naõ he , mas naÓ pôde ân- 
gir tanto , que fenaó percebaõ as ruínas ; os 
vefligios trazem á memoria a grandeza do 
edificio , mas fempre o moftraô desfeito. 
Ifto fuccede n'a belleza , acaba-fe cm fc lhe 
acabando a graça: efta continuamente foge; 
paíía ínfenlivdmente, eoque fica, hehu- 
ma eftatua , huma fombra , huma figura. 
Ama-fe por vaidade , e também por 
vaidade naõ íe ama. Diga-o aquella formo- 
fura a quem hum voto poderofo fez per- 
der a liberdade. Naô foi infpiraqaÕ celef- 
te a que a fez bufcar a folidaô de hum Clauf- 
tro ; tal vez foi hum infeliz amor , a quem 
fe oppoz a vaidade. Cruel deílino ! Havc- 
J270S de anoar á vontade da vaidade, c çaõá 
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Vontade do amor ? Mas que pouco dura o 
amor , quando ns^Ô aafce do amor ! Na6 ha 
maior combate i, que o que fe dá entre a 
vaidade , e o amor : fe eílc fica vencido , 
a mefma vaidade chora , c f e arrepende ; 
hc viétoria , que fe fórma do eftrago do 
vencedor. Hum amor defconfolado, em na- 
da pôde achar compenfaqaÕ ; porque efta fó 
cabe , quando ha outra coufa , que valha 
o mefmo ; ao amor naó ha coufa, que o 
iguale 9 nem valha tanto. Aquella mefma 
formofura , a quem a vaidade dominante 
fez deixar o mundo , para a livlrkt de algum 
amor humilde, fim vive retirada n'o limi- 
tado efpaqo de huma prizaÔ fanta : mas que 
importa que eíTa prizaõ lhe tira a liberda- 
de das acções, fe lhe naÔ ha de tirar a li- 
berdade jào defejo ? aflím como naõ ha fer- 
ros para o entendimento, também os na6 
ha para ocoraqaõ, efte ainda n'o meio da 
violência , e da tyrannía , fempre fe con- 
ferva ifento , e livre. Hum véo preto fem- 
pre efconde , mas naõ muda , nem desfaz 
nada do que efconde ; antes tudo augmen- 
ta mais , e tudo moílra ainda maior , e 
mais claro do que he. Huma Communida- 
de Relígiofa coberta de véos , o que íax 
L ii V^v 



imagihar be qoe cada véo encobre haim iMlp j 
leza , e muitas vezes o que encobre ^ he Im 
ma fealdade enorme \ o penfameoto nVfift 
parte he fempre favorável , porque debaix» 
d'aquellas fombras nunca fuppSe <nitraf 
fombras , luzes fim : ha coufas , que de fe 
occultarem , refulta o verem-fe melhor; 
em vinganqa de hum manto efcuro « tudoí 
o que eftá debaixo d^elle , fe nos rcprefen^ 
ta perfeito, eíingular; aquelU expede de 
. rebuço o de que ferve he de avivar a imagi-p 
naçaô , de a defanímar naõ : tudo o que fe 
efconde, parece-nos admirável^ fó porque 
fe efconde ; de forte , que o occultar ^ be a 
meio de acreditar as coufas, c dedar-lbes 
mais valor. O mefmo he pór-fe aos olhoí 
hum obftaculo , que fazellos penetrantes, 
e pollos em huma adívidade , que .elles na5 
tem naturalmente : a viík , que fe embara- 
ça, adquire maior forqa, á maneira dehu- 
ma corda , cujo vigor augmenta á propor* 
qaô n que a fazem fugir do arco ; a mefma 
didancia em que algumas coufas fe^pòem, 
as fazem eftar mais perto, e por e(le prin- 
cipio, tudo o que fe efconde , fe mofira. 
Quem diíTera , que o recato , e a modeília , 
mais chamaÕ do que defviaô , mais fervem 

de 
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dc; convidar que de afaftar! Quem foge, 
parece que quer queofigaô*, quem deixa, 
parece que quer queobufquem: o mefmo 
be cobrir o rodo, que incitar mil vonta- 
des de odefcobrir; adefconfíanqa faz naf- 
cer a inftancia , e o cuidado ; o engano mui- 
tas vezes fe evita fó com naõ oprcfumir ; 
e com efieito o rctirar-fe , e pôr-ie em de- 
feza , he o mefmo que dar hum final dt 
guerra ; o que fe guarda , e fe efconde , he 
a primeira coufa, que fe affalta ; a liberda- 
de do porto he o que o conferva livre de 
invaíaÕ. 

O e(limarem-fe as coufas , que na6 tem 
valor , he o mefmo que fazellas eftimaveis: 
o que fe bufca cora anciã , naõ he o que fe 
dá , mas o que fe nega ; o que fe permitte 
defgoda , o que fe recufa , attrahe : o amor 
na5 temfetta mais aguda , que aquelJa que 
fe armou de prohibiçaô ; n'o tomar , parece 
que ha mais gentileza , que n'o aceitar, a 
diíHculdade incita: muitas coufas naô tem 
outro algum merecimento , que o ferem 
diíficultofas; a refiílencia he o que move 
a vontade ; tudo o que fe concede , he fem 
fabor : a impugnaqaõ faz a coufa confidera* 
vel I porque lhe dá hum ar de empreza ^ e 
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de vencimento : os noais altos montet Méê 
que fe a(]mira6 9 fó porque cufta6 a fubÚ( 
a facilidade he aborrecida em tudo ; o lof* 
tre do argumento vem da contradiqaÕ* It 
to fuccede á formo fura , a quem a vaidade 
prendeo fó por lívralla do amor : mas que 
pouco confeguio a vaidade. Contra o ansot 
na6 ha poder, apenas fepóde impedir aU 
gum dos feus efíeitos : a caufa , ido he ^ 
o amor, fempre permanece confiante; a 
diíficuldade , o retiro, e a prizaó fazem ^ 
que a formofura feja mais bella , e mais 
amante; a natureza por achar defvio, oatf 
fe defperfuade ; a uofík induftria na6 a pôde 
vencer; antes omefmo heimpedilla, que 
enchella de eRimuIo , e de alento; quantp 
mais a abatemos *, mais a fortificamos; he 
engano parecer-nos, que podemos tírar-lhe 
os meios; por hum que lhe tirarmos, ella 
fe ha de formar mil ; primeiro fe ha de aca- 
bar em nós o modo de embaraqar , que n'eU 
la o modo de confeguir ; quanto mais a que* 
remos ter adormecida , mais a defpertamos ; 
o bufcar artifícios para a focegar, he o mef<- 
mo que cha malta para o conâíto ; o mefmo 
he reprímilla , que irvitalla. As aguas de 
huma fonte correm manfamente^ cfeniruir 

do^ 
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iío , apenas humedecem as ãores , que lhe 
bordaÔ o caminho; mas fe n'e(le encontrão 
embaraqo , ou fe algum penedo , que o tem- 
po arrojou do monte fe foi atraveíTar , e 
impedto o paíTo; entaõ fe véque aquellas 
aguas , vaô crefcendo fobre íi , e juntas fe 
accumulaõ tanto , que ou rompem , e arr 
raílaô tudo o que as comprime , ou fubin- 
jdo fe elevaÕ de tal forte , que chegaõ ao 
lugar , d^onde por mil partes fe lançaõ , 
e precipitaõ. Ido vemos n^as aguas de huma 
fonte, d'onde naS concorrem mais moti- 
vos , que aquelles que em hum corpo fluído 
procedem do pezo , e do equilíbrio. Só n'as 
mulheres naó queremos achar naturalidades ^ 
prendem-fe porqiie faõ mulheres , como fe 
quando vem ao mundo , trouceíTem n'a ra- 
za5 do fexo efcrita a condenação ; e que 
aformofura folhes foiTe dada para regular- 
lhes os gráos de defvcntura. Quem diria aos 
homens , que as mulheres fendo compof- 
las de huma matéria frágil , e propenfa , po- 
de efpiritualizar-fe em forma, que todas fe 
converta5 emdifcurfo racional ? Trabalhe 
embora o ciúme , juntamente a vai Jade; o 
ciúme em procurar que a mulher fenaõ in- 
cline j e a vafdade cm prefcrever documçq-» 



\»^ 
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tos ábelleza, para qae naS ame fem «ji 
tas proporções, e identidades ; dcm o eh 
me^ nem a vaidade haõ de alcançar aqudl 
intento ; o amor naô admitte força , nem iq 
perio ; ninguém ama , nem defama pc 
preceito. Qiiem ha de tirar o godo , que 
alma Tente , quando os olhos ^ ou openii 
mento lhe mo(lra6 hum objeÃolíronjeira 
e agradável ? Como fe ha de fazer , que 
boca feja infenfivel ao fabor de hum miú 
jar deliciofo; e os ouvidos como podei 
deixar de fufpender-íe ao Tom dehuma ?c 
fonora , e cheia de armonía ? As prímein 
qualidades na6 fe podem mudar. Na6 pc 
demos dar leis ás coufas , ao exterior d^e 
las ^ (im ; as palavras , e as acções admit 
tem compodçaõ, e fingimento, afubdand 
d'ellas , naõ ; por iíTo naÔ he facíl defaprc 
var , o que os fentidos approvaó. Quei 
ha de rtduzir a formofura a crer , que d< 
ve fugir de quem a bufca , e que devcqm 
rer mal a quem lhe quízcr bem ? 

Oh quantas vezes hum pretexto dívir 
ferve para authorifar humanos intereíles ! í 
coufas mais Tantas Tabem os homens applics 
a fins os mais injuílos : qualquer Temraza 
para fer permittida , baila que feja neceili 

riaj 
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ria ; o ponto he , que haja quem faiba intro« 
duzir a neceíTidade d^ella : os princípios 
znaís inalteráveis fe alterao ; o ponto he que 
o íntereíTe^ ou a vaidade fejaõ partes. As 
regras naõ governaõ os homens , eftes he 
que governaõ as regras. Âs leis naô com- 
prehendem ao legislador^ nem aos que eftaô 
junto d^ellá ; asprerogativas do poder parece^ 
que faô communicaveís até huma certa díf- 
tancia; d'ahi para baixo ficaõ fendo como 
buma luz, de que fe acabou a esfera. Só 
ií*os eíFeitos vífiveís da Omnipotência na5 
vemos, que nenhum femude, nem altere; 
o movijiiento dos adros , o progreflb do 
tempo , a regularidade das aguas , tudo 
guarda huma ordem certa , e infallivel ; o 
Artífice Supremo naô communica o feu po- 
der , roais do que a fi mefmo, iílo he , á fua 
providencia , por iflb as leis , que elle ideou 
n'o princípio , e antes dos feculos, faó as 
mefmas que fubfiftem hoje. Quem vio ain- 
da, que bouveíTe dia em que as aguas naô 
crefceíTem , e baixaíTem ? Que o Sol fe 
apartaíTe do Zodíaco , que a Lua dcixaífe as 
fuás phafes , que as Eftrellas fixas variaíTem , 
e que o firmamento naÔ circumvolvefle em 
yinu c quatro horas oUniverfo ? Quem 



ht que na6 admire as facceísóet do 
p*as eftações do anno , a vegeuçaS dt «m 
i^a ^ a producqaó dos aniçiaei , t duiezt òê 
pedras I» a virtude das plantas, a variedadS; 
das cores , o cheiro dos aromas ^ o encan- 
to das Tozcs , os impulfos da attracqaó , do^ 
Tepoufo, e do movimento ? Finalmente to* 
das as cbufu ainda obíervaô o mefmo ki 
original , a mefnui correfpondencia ;* e »^ 
meima economia , com que o Author do 
mundo u fez ; tudo o que foi de ioAltuiçatt 
divina , e que naó depende da execuçatf 
dos homens , permanece fem alteração^' 
aquillo porém 9 que tem com osbopieosab 
guma relaqa6 , ou dependência, ficoa« • 
eílá fujcito a huma continua mudança , e 
contrariedade. As leis primitivas, que aio* 
da antes deferem gravadas em^marmore^ ' 
cm taboas , foraÕ , e eílaô efcritas n*os cr 
rações , eflas faó as primeiras , que feguuf 
as contingências n para fe naõguardarer 
fe interpretaÒ. D'aqui vem que nafcer 
todos livres , a liberdade he contra qv 
os homens tèm confpirado mais. As C 
furas , que foraõ fantamente inftituídaí 
praticadas prudentemente , depois na/ 
!Íe vicraG a degenerar em hum mpdo ' 
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rar-fe a liberdade aos homens i» e ás mulhe« 
Tes , e n*eílas veio a cahir o rigor do ex«- 
ceíTo : naõ fallo das que por defengano , e 
conhecimento próprio , bufcaÕ aquelle efta-. 
do de virtude , mas fim d'aquellas a quem 
fe fez tomar aquelle eftado , ou por cafti- 
go do que fizeraÕ , ou por caílígo do que 
poderiaè fazer , e com cffeito o poderem^ 
algum tempo dtlínquir , já lhes ferve de de- 

Ilid.o ; n'ellas o mal futuro, e incerto, já fe 
fuppõe prefente » o poder algum dia fucce-* 
der , vai o mefmo que o fucceíTo ; a dífpofi* 
çaõ para fer , he o mefmo que ter fido ; a 
^ poíTibílidade he o mefmo que realidade ; e 
; <i'cfta forte , aquelle cáíligo chega primei- 
ro que o peccado , c aquella pena vem pri- 
meiro do que a culpa *, o fupplicio antece- 
de o crime. Cruel cautella , vingança pre- 
meditada ! Á vaidade , e ciúme dos homens, 
g. parece que accufaõ as mulheres, ainda an- 
|r tes de nafcerem ; as mefmas partes fa6 jui- 
zes ; por iflb logo va6 prevenindo os cárce- 
res, para d'onde deftinaõ aquellas infelices, 
e para d'oncle as conduzem , antes que el- 
las fe conheqaó , e poucos annos depois 
que nafcem : aQim devia fer , porque fcmpre 
foi propriedade da vidima o fer innocente^ 
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alU fe vaô coftumando aos ferros , á mine/- 
Ta de buma fera prefa , que já na6 fente o 
pezo da cade», antes com ella joga , e fe di- 
verte ^ á proporção que a arrafta , e mo?c«. 
Prendem-fe as féras , e também fe prendem 
as mulheres ^ aquellas por caufa da braveza « 
edas por caufa da manfidaÔ ; aquellas por* 
que fe enfurecem , eftas porque fe enterne^ 
cem; aquellas porque aíTuftaÕ , eílas por^- 
que agradaõ ; humas porque he necenaria 
fugir d^ellas ^ outras porque he neceffiiria 
que ellas' fujaõ ; e finalmente humas porque 
xnataõ , e outras porque daÕ vida. A prl^ 
2a6 , com pouca diíTerenqa he a mefma, ot. 
motivos faô contrários. Do fundo de huai 
deferto inculto fe vaõ defentradhar as féras; 
prendem-fe para que naó faqaÕ mal ; efte he 
o pretexto , porém a verdade he que fe pren- 
dem as féras , para que firva6 de recreio, e 
também de lifonja á vaidade em ver fujeito 
por induílria , e arte , aquillo que fe na6 
-fujeitaporforqa, nem vontade. As mulheres 
quç foraõ^encaminhadas para os Clauílros^ 
he para que figaõ n'elles o excrcicio das vir- 
tudes ; efte he o pretexto , porém a verdade 
commummente he para que as mulheres na6 
fe inclinem, nem amem defigualmente. O 

ia-. 
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~ tnterefle be da vaidade ; por ííTo as mulhe* 
resn que fe oíTerecem a Deos poraquelle 
modo ) naõ fe ofièrecem mais do que à vai«* 
[.^ade. SaÕ , como oblaçòes de engano , que 
fendo a apparenciahuma « o objeâo he ou«* 
Iro; e faô como o incenfo , que fe faz ar- 
der em huma parte , para que o ar divirta o 
fumo para outra. ImaginaÕ os homens, que 
ha6 de enganar a Deos , e para iflb , en* 
traÕ primeiro a enganar-fe a íi - comeqaõ a 
querer perfuadir-fe que obraÕ bem , e fe a 
confcíencía os contradiz ^ e inquieta para a- 
fuffocar naÔ íaltaÕ opiniões , doutrinas , & 
k >cònfelhos ; tudo em ordem a que propoílo 
W.Á) cafo revertido de certas circunftancias , 
V 'fique parecendo licita a impiedade , e a 
r; tranfgreífaõ , e a violência. A regra de que 
hum mal he permittido para evitar-fe ou- 
tro maior , tem os homens eííendido , e fub- 
tilifado tanto , que de illaçaõ em illaqaô vem 
a chegar ao ponto , que naõ ha mal por 
maior que feja , que naõ feja tolerável ; e 
da mefma forte, de confequencia emcon- 
fequencia vem a concluir, que naõ ha ini- 
quidade que naõ feja is vezes neceíTaria ^ 
nem injuftiça , que naõ feja jufta. Prendaõ- 
ft pois as mulheres para que fe evite o mal 
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de que ellas amem ; feja6 conduzidas Mè 
força para os Clauftros , para que na6 uio- 
ceda que as amemos nós ; faia5 do berço pa« 
ta aquellas fepulturas , porque pódc havcr 
perigo n'a demora , e aflíím conheçaS- a .mor- 
te, antes de conhecerem a vida; e faiBa5 
como he aprifaô, antes de fabcrem coma 
he a liberdade. 

O noffo engenho todo fe esforça em pôr 
as couías em hu(na perfpedíva tal, que viílas^ 
de hum certo modo, fiquem parecendo ó qat 
nós queremos , que ellas fejaõ , e na5 o que 
cilas faÕ. O difcurfo he como hum inftro* 
/itiento lifonjeiro , por meio do qual vemos 
as coufas, grandes , ou pequenas , falfas^ 
ou verdadeiras. O noflb penfamento na6 
fe accommoda ás coufas , accommoda-fe ao 
noflb gofto. O amor, a vaidade, e ointe- 
refle fa6 os moldes em que as coufas fe for- 
mão, e configuraõ para fe apprefentarc© 
a nós ; e com efFeito nenhuma coufa fe nos 
moftra como he , contra nofla vontade. Nun- 
ca eftamos tao indiíFerentes , como nos pa- 
rede ; as paixões naô confentem neutrali- 
da^de j aquillo que entendemos , que na5 intw 
porta , coftuma levar comfigo hum intc- 
re/Te occulto , por iíTo nos imporu mais. 

O 
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• O afsor , e a vaidade ás vezes fe 'concen« 
tra6 , e disfarqaõ tanto , que nós mefmoa 
dentro de nós ^ os na6 podemos defcobrír , 
apenas fe fazem vifiveís pelas obras , feme- 
Ihantes ao fogo efcondido n*a pederneira ^ 
que fe naõ deixa yer , fe ,na6 he incitado 
pelo impulfo do fuzil : d'aqui vem que tudo 
o que fazemos , he fem perceber o princi- 
pio por que fazemos ^ por iíTo o que fe faz 
m por amorii ou vaidade, parece-nos quehe 
K feito por zelo , ou por virtude. Qual he o 
F bipocrita , que conhece a fua hipocrííia? 
Qual hevO vangloriofo , que conhece a fua 
1^- vaidade ? Qual he o amant; , que conhece 
r o fcu delirio? Que fácil coufa he odiftin- 
- guir tudo n*os outros , e que ditficultofo o 
diílinguír alguma coufa em fí ! Qual he o 
!" pai , a quem o filho parece enorme ? Na6 
fó ha gcraqaS de filhos; também ha gera- 
L çaô de acções >: as noíTas maldades naônos 
F parecem mal , porque faõ noflíàs , nós fo- 
^^ mos os que as produzimos : a natureza na6 
fó he mãi do que faz perfeito , mas tam- 
L^ bem do que faz defeituofo ; he piedofa ain- 
t da com hum monílro , naõ por fer raonftro, 
mas porque cila o fez: aterra naõ fó cria 
arofa, mas também os feus efpínhos \ naã 



ij$ Reflex&bs 

fe empenha em produzir o bom , mas en 
produzir : a perfeiqaõ de alguma forte na( 
fe comprehende n*â ordem da maternidade 
mas he coufa como adventícia , eftran 
geira ^e accidental. N^as acções dos homem 
também deve de haver alguma efpecie d 
fecundidade ; e{la iicâ fatisfeita fó com a 
acções , contenta-fe com fer progenfrorá 
a qualidade do que produz fica fendo com( 
matéria feparada ; por ííTo a nofla inclina 
çaõ toda fe dirige a obrar ; a qualidade d 
obra^ he eleiqaõ do amor , do íntereíTe, * 
da vaidade. Origem depravada , peflitna 
confultores ! Que pôde obrar o amor, fc 
naÕ defvarios ? Que fe pôde efperar do in 
tereflè , fenaô injufliças ; e a vaidade qui 
pôde fazer fenaõ tyrannias ? Eftas faõ a 
que guiaô para os Clauftros tantas forme 
íuras defgraçadas : nao faõ defgraqadas pc 
hirem para os Clauftros , mas pelo mod 
com que vaÕ. Que maior defgraqa do qi) 
deixar o mundo por forqa , e ficar n'elle pc 
goílo ? Como ha de chegar á terra de pn 
iDiífaõ, quem leva oiígypto n'a memoria 
Quantas eftatuas de fal fe haviaÕ de vc 
fe as mulheres fe converteffem n'ellas p< 
olharem para o feculo que deíxaõ ! As ff 

ks 
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I com que Ta6 ormdas , he o cncznto 
c lhes vai fufpenJendu , c cngirsuíro z 
r ; lemcliiantes ao coriíe'roiD.r/o ^ cue 
imeiro o cob'crn dcfl« ic^^ pa:i o r.! tm 
trcgar ás chammas : o^-í^/^í i-tgtt , c 
^ídos , inas funcracs ! Qií^cí :VC »i t-jo* 
sres que niõ cbou6 210 po*trir uípt ja- 
rras fataes , porçuc fe ot;:i^iO ttt a rf>'/r- 
? Efla fentença í-rcvoçifvtj t.:*t UiCi.-.feí 
3 as que canundo trs ^lu$ v</2^r( a ^u- 
icaô ; miS que pojco ^Oce eot^v^ir *> t^i* 
nenco do canto , 1 vtrú^ce Ca i-ff-tu^tu^^C t 
jc docara pOde oarer en; tiutsdL vvz •ç-^/ui^ 
iic ? A or^r-juar-cií ferapç ít vtir a -Jíriíil^ 
r caa prLito - aaa '^'^ ciC Taií *'^-2tt - iC ^v 
8 do rorapaí : t *::-t^ tit ^ f m -u vc.-z i.u*; 

tfiaii t ir:#:i írãíriít ^ ti^ *t vt r .<.v^ ^^ 

ftfvr ifii* Jr^'a v. - 'a* ípm.^jí k ^^ 
\% e coDTiirxf: . 1' r>:?r j: -.í. - -í^* ^ ■ ^ 
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tudo quanto alli fe diz , e foprooifettfr vf^ 
las negaõ o que as palavras mmjÂó : a qoÉÉ 
havemos de crer maí» ? PeJas lagriiiifi:A 
«xpliça a alma^ pelas palavras muitaitmct 
fe explica o engano : queoi chora certaoMn 
te fente ; quepa. £aUa fó fe exprime : por foiw. 
ça podemos dizer o que uaó queretnot^ 
nem fentimos^ m.as na6 fepódefentir, nem 
querer .por força , ax]uiUo que na verdida 
nem fe (ente^ nem fe quer: a língua fièo 
mentir., os olhos na5 ; por iflb os votosi^ 
que fç fazçoi çoiq. viQkncia , fi^mpre feft* 
zem çofi) l2)grima5i| e também por iSo n^ 
xas vezes. Cç cumprem } porqup o coraçali-t 
e a vontajdje naõ. pron^ettéraõ n^da : aquU* 
lo que (ó exteriormente fe promette « (á 
cxteriorpaente fe guarda^ ; as palavras íem 
tençaÕ qaò forma0 Sacramento ^ o que fe 
faz ppr temor , naÔ obriga ; hum facriâclo 
involuntário , he lacriãçio de fangue % P 
Deos naõ fe agrada j4 dos bçlocauílos. 

Mas, que grande diíTerença vai de ha* 
ma muljier, , qqe profeílbu por forqa , a 
huma . que profeíia por vontade ! £íl%' deí«. 
xou verdadeirarnente o mundo ; a outra ape* 
nas muçjpqn^cílle de lugar: aniba.s entrara<( 
n'o Tçmplo , ^oxém huvia fó entroA. p» 

o 
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oprofanar ; huma foi chãiDada por Deosf, 
ft outra foi mandada pelos homens ; huma 
foi para achar humEfpofo divino, a outra 
foi porque naõ achou hum efpofo humano : 
ambas foraÔ para a RiligiaÕ , porém fó hu- 
ma ficou fendo Reh'giofa ; ambas profelTa- 
raó , porém coufas contrarias , porque o 
qae huma profeflTou , na6 quiz profeíTar a 
outra «, ambas diflèraõ o mefmo , porém hu- 
ma fó diíTe de boca 9 o que a outra também 
diíTe do coraqaÕ ; huma fez ofacrificio, a 
outra fó fez a ceremoniá ; huma fez o que 
a outra reprefentou ; huma fez oquemof- 
trava que fazia , a outra fó fez a forma , ou 
a figura : ambas fe obrígara6 aos três votos^ 
- porém huma foi com tenqaõ de os obfervar^ 
c a outra foi fém tençaõ nenhuma de os 
cumprir ; e iílo he porque huma deixou os 
feus penfamentos fora 1^ e a outra nem os 
deixou, nem os levou : ambas hiaõ para ju- 
rar guerra ao amor, c á -vaidade, porém 
V huma ainda queria paz com a vaidade , e 
I com o amor; eíla ainda tinha os idolos in- 
b teíros , e a outra , ou os na6 tinha , ou os 
D tinha já quebrados : finalmente ambas ef« 
i taô n'o caminho da virtude , mas nem por 
f iffo eraÔ ambas virtuofas; por hum mefmo 

: M ii ^^- 
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caminho hia6 a partes diffisrentes s oemAm 
vento ferve para muitos nunos ; . a mcfin 
eílrella ferve de guia ^ para os que navegavaé 
encontrados ; ás vezes a origem do bem pnoh 
duz o mal ^ n'o mefmo lugar cm que oa(r 
ce a vida , fe cria a morte : ai coufiu qo» 
'faÓ contrarias n*oãm, ásvezei fa6#sniet 
mas n*o principio ; de bum aQefnío tronco 
nafce ramos oppoftos ; por buma efcadafor 
bem buns , e defcem outros ; a Religia6 he 
aefcada por. onde fe fobe ao Ceo^ nmt 
ninguém fe ba de fazer fubir por forpii 
porque çi\taÕ ba o rifco de cahir. Muitas, 
mulheres entraô n^as.claufuras, pocémhiK 
mas vaô fer pedras de efcandalo , c outrai 
va6 fer imagens de buma alma Tanta ; bth 
inas vaô perverter , e outras edificar; ef- 
tas fa6 as que eflando ainda n'a terra , ji 
cftavaõ vendo os Çeos abertos : almas .dí- 
tofas , pois que do inftante em que foraÕ 
bufcar a Deos , Jogo comeqaraó a íerbem- 
aventuradas ! E que bem vieraõ a faber^ 
que para achar a Deos ^ bafta o bufcallo i 
uuidas em efpirito a bum Efpofo eterno ^ 
cujo amor he divino, cujo poder hefupre^ 
mo , e cuja mifericordis^ .he infinita ^ jápa^ 
i€ce que vivem transformadas n'cUe, .FeKs 



r^ 
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femclhança de huma tranfubílancíaçaS pro- 
digiofa ! E quem duvida que he celeftíal hu* 
ma alma em quem Deos vive , e que vive 
cm Deos ? por iflb n'ella pôde pouco a hu- 
'manídade , porque a mefma graça que a aní« 
' ma , também a exalta , e fortifica : a mor- 
tificação nao lhe ferve de tormento , de 
alivio fim , o feu martyrio he a fua gloria. 
Que meio admirável de converter em gdf- 
to as penalidades da vida ; e que remedia 
infallivel para que a dor firva de delicia ! 

Que fe enfureça o mar , que o univer- 
fo trema , e que as nuvens chovaô rayos , 
nada atemorifa a huma confciencia jufta : 
a virtude leva configo a tranquíllidade ^ 'ef-« 
ta hefemelhante a hum dia fereno , e cla-« 
ro em que todo o horifonte fe cobre infenw 
íivelmente de huma luz brilhante , e igual ; 
e em que toda a natureza fe alegra ^ e en- 
che de vigor , e alento : entaô fe vê que os 
i campos variamente matifados moftraõ a vcr- 
e dura mais viçofa , e que de mil producções 
1 diverfas formão hum labyrintho facíl , ví- 
I vo, e agradável ; entaS o ar puro , e im- 
I movei , fez que as fontes corraõ , e naí> 
: murmurem ; que as aves cantem com mais 
^ fuavidade , e mais ternura j e que as flaves 
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crefqa6 livremente : affim d^ia fer , j^jn4^ 
que em bum bello dia^ na6 ha Vento >fÍM 
eocrefpe as aguas ^ que perturbe at âfà^^ 
e que desfolhe as ílQres: SÓ entatf be qmi 
os montes faó amphitheatros que fcrvesade 
decoraqa6 aos valles ; e eftes pelo feorfilohi 
cio , fa6 os que dcfpertaÕ n*a iDemorift 9 
huma contemplaqaó aâiva ^ cheia de ferVor, 
e faudade : finalmente em huma alma vff« 
tuofa tudo he defcanqo v ç t>ftz« N*eAe e& 
tado vive aquella que foi Ter Religloía ve^ 
dadeira; a outra que fó o foi oVoípdoda 
çeremonia ^ vive affiiâa ^ arrependida « t 
embaraqada ; tudo parece que Ifae feg^; 
nada alcanqa, fempre traz opprinqida a von? 
tade 9 o defejo anciofo , a efperança diH 
qada ^ os paflbs irrefolutos , e o penfamen* 
to ocçupado em ambições 9 amores, cvai* 
dades. NaÓ pôde haver maior defafocego 
porque a ambição, por mais que coníiga, 
nunca fe contenta , e a inveja que a aeoiB- 
panha , fó lhe faz notar com aver(a6 os 
bens dos outros ; a vaidade em prefuni- 
pçòes, e altivez, fe confome; a arrogais 
cia que lhe aíliíle , para confufaõ , faz acbr^ 
dar n'as gentes a noticia de huma origem 
^ifcraveli e por confequencia dehumitt* 
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Judo 9 e mal fundado orgulho: o amor tudo 
fe compõe de anciãs , e fuípiros , hum 
amantfe ^ fó em quanto chora , he firme ; 
ttú^ em qtíahto tem de que fé queixe ; o 
que faz jicabar o àrnòr he a ventUra : rigo* 
Tofá fdiddáde, pois qué pára èjtiftír, he 
Tieceflariò que naó chegue ^ e pára durar , 
he necêíTário qué a naÕ haja ! Sempre o 
amor depehdeo de contradições , e de im- 
plicâncias: e affim fe vê que a vaidade, o 
amor , e ambiçaÕ , faÕ os verdugos de huniià 
alma peccadora; pôr iffo vive crtiffobrefal- 
tos , e vive cuidadofa fem faber Ôe qúe , é 
inquieta fem faber porque. O encanto da 
culpa , por mais que íhé tire a lembrança dos 
motivos, naõ lhe pôde tirar áaiTguftía d'el- 
les ; a cada paíTo lhe parece que a terra fe 
fubvcrte , ou que fe abre ò abyfrtiò ; o ruí- 
do de huma folha que cahé , a^ fufpende y 
em cada voz cuida qúè ouve a fatal fenten- 
qa , que fendo* dada condicionalmente n'ò 
principio do mundo, fó íepúbíiiía n*o Bríi 
d'elle. O fabio qué eòmpáròtf o ciíiftie ao 
Inferno , talvez qUé mèlhbl: fizera ,- fe ao 
Inferno comparáflfe- a fealdade dò piébcado v 
c. com efTeito feh'a'cóúfa qúè fe pareça aç> 
Inferno , certamente he o peccado, e a c(^ 
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te fó o Inferno pôde fer de algum moâà 
comparável : aíTioi devia fer^ porque huma 
coufa foi feita para a outra. Entre tudo o 
que caufa efpanto , fó o horror de huoM 
jioite efcura he femelhante á culpa ; e o*a 
verdade que maior horror do que ver a ter* 
ra coberta de fombras , e combatida de hu- 
ina tormenta furíofa ? As pedras parece que 
fe quebraô, as torres que fe precipita6 , os 1 1 
cdiScios que fe abatem , eas arvores que 1] 
fe arrancai : a forqa da tempeílade , tudo o i 
que encontra desfaz 9 e defpedaça tudo o quQ 
rcfifte ; o que hc folido , c feguro , cftá 
mais exporto , e arrifcado ; n'a fortaleza 
confifte o maior perigo: já na6 he huro, 
mas muitos ventos que entre fi pelcjaó ; as 
gentes humas aíTombradas , bufcaõ n'as pla- 
nícies hum amparo menos duvidofo ; as 
mefmas feras deixaô as cavernas; a todos 
parece que he menor o mal, entregando-fe 
9 elle fem abrigo , e fem dcfenfa ; outras 
com fiipplicas , com votos , e proteftos^ 
recorrem ao favor da Omnipotência, epro- 
curaõ achar n\»s templos hum afilo fagrado ; 
'a luz dos relâmpagos repentina,, c pálida, 
fi cada inrtantc fe moftra , e os olhos timi- 
f^os , e ajudados , tombem a cada ínrtafite 
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íe fecha6 ; alguma vez havia de fazer pa- 
Tor a luz : fcguc^fe depois hum diluvio de 
agua ; abrem^fe as cataraâas do Ceo; os 
elementos fe unem 9 como para deílruir a 
haJ3itâqa6 , e habitadores da terra ; mil 
inundações conduzem para o mar os finae^ 
lajílimofos das ruinas ; alguma vez havia de 
fer o mar quem recebefle cmfi os reílos do 
naufrágio, Éfta pintura que a imaginaqaÕ de« 
buxa, e que a experiência moftra, he o re- 
trato de huma alma em culpa ; efta debai- 
xo de hum femblante alegre^ encobre fuf- 
tos , temores , ê agonias ; o peccàdo tem 
horas em que dentro de nós mefmos nos ac- 
cufa , e eflas faS as horas por onde come- 
ça a pena do peccado; o conhecer o crime 
he por onde comeqa o caftígo d^clle ; e quem 
ha que na6 conheça a fua culpa ? Efta o que 
a faz criminofa , he o conhecella j a inno- 
celicia naõ he mais do que huma falta de 
faber; a ignorância faz os brutos ímpecca- 
veis. Todas as mulheres fabem que o buf- 
car a Claufura por vontade , he o meio de 
evitar o vicio ; mas que importa ? Nem por 
iffo va6 por aquelle caminho, feasnaôle- 
ya6 ; naõ bafta que as guiem , fe também 
as naõ arraftâõ. Cruel condição da natureza 
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humana ! Que occulca fympathte terá cmxh 
nofco o mal , que antes o qaereoios ffguir 
por entre efpínhos , do que ao bend {Kir Mv 
tre rofas ? O caminho, que condas ptnaf 
i«h'cidades doCeo, pòr mati quefejahr- 
go, eakgre, parece-nos eftretto , e trífte; 
e aquelle que conduz para às felicidades da 
terra, por mais que feja trifte , eeftrcito^ 
parece-nos alegre, e largo; mas que ha de 
fer, fe fomos terra. Compramos o vicio i 
cufta de trabalhos , e afíiicqôes ; a Virtude 
iia5 a queremos de graça ; ao ?icio éftiim- 
mos , porque depende de objeâos exterio- 
res , e eftes muitas vezes cuílofos ^ incer* 
tos, earrifcados; defprezamos a virtude 9 
porque fó depende de nós ; bons podemos 
fer fempre, porque baila que a queiramos 
fer ; para fermos niáos , neceílitamos de 
occaiiaõ. Quantos damnos traz comfig^ a ft-* 
cílídade ! Os três votos , que fejulgaÕ Ú6 
pezados quando fe profeíTaâ , faS os mef- 
xnos com que todos vem ao mundo; todos 
nafcem pobres , caílos, e obedientes : a 
pobreza, e a obediência quem as coníerva 
he pot forqa; acaftidade fó por vontade fe 
pôde confervar: ecom eíTeita quem ha de 
fegurar hum voto, que fe quebra fó coma 
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defcjo? Acaftidade do corpo dífficultofa- 
mentè fe. guarda ^ a da alma , ainda com 
xnaís diíficuldade, naõ fei em qual das duas 
confifte a caftidade verdadeira ; fe confiíle 
p^a do corpo ; cfík he material , e eílá fujeí- 
ta a mil enfermidades , e accídentes , e tal<- 
vez pôde perder-fe fem confentímento de 
quem a perde ; e feria injafto , que humx 
qualidade taõ bella , e em que fe funda a 
virtude mais fuperior , ficaíTe dependente da 
força, do tempo, da opioia5 , e também 
de algum fuçceflb involuntário • he pois n'a 
alma o d*onde confifle a caftidade mais per- 
feita , e verdadeira ; mas fendo aflim , d'on- 
de fe ha de achar a caftidade y pois para cor- 
romper-fe , bafta hum ínftante de vontade y 
<je inclinação, de penfamento, de amor? 

N'a república das letras naõ ha menos 
vaidade que n*a república das armas ; fim 
he huma vaidade metaphyfica , efpiritual^ 
e que D'a fua origem tem huma exíftencia 
vaga , e inconftante ; mas por iflb mefriio 
he mais vã do que outra nenhuma vaidade^ 
O fcu objedo , íàô os difcurfos , e a dif- 
puta , objedos fem corpo , vãos por natu- 
reza , e por inftituto. O campo d'efta vai- 
dade he a imaginaqaô ; campo vafto ainda 



quando he infecundo ; e que brota iirfofV 
e violas, quando na6 produz rofas, e afih 
cenas. Aflim que entraoios n'o naundo , etf* 
tramos também a defender a ooflii opintal^; 
n*e(te combate fe pafla inteiramente avidhi: 
a guerra do entendimento naS tem fim íéi 
naÒ comnofco ; guerra feliz em que nin- 
guém fica vencido , ou ao menos em que 
ninguém cré que o foi , « em quò cada hum 
pela fua parte canta a vitoria ! A irnzatf nos 
arma contra a razaS mefma ; cada hum 
cuida que a tem pôr íi,. que a vd^ que a 
toca ) e que a conhece ; fendo 'que quafi 
íêmpre , o que temos' por raza($ ; naé he 
roais do que huma fombra d*eUa , c ainda 
eíTa mefma fombra he ta6 efcura , e efcôn- 
dída , que quando a encontramos , he roais 
por forte que por experiência , e mais por 
acafo que por eftudo. O ter , ou na6 tér 
razaõ ^ he verdadeiramente a guerra em qtie 
fe paíTaÕ os noílbs dias, e os noíTos annoi. 
O naõ ter raza6 argue vicio n*a vontade, 
ou erro n'o entendimento : que defeitos et 
tes para que a vaidade os reconheça f 

Contra o noíTo parecer , nunca acha- 
mos dúvida baftante , contra o dos outros 
fim. Â vaidade he engenhofa emgloríSoir 
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tudo o que vem de nós , e em reprovar tu^. 
cio o que vem dos outros : D'às producçoes 
do engenho ha huma efpecie de creacaô ; 
41'aqui procede que ninguém fe defdíz feax 
repugnância , porque a natureza hc inflexí-- 
vel n'o intento de confervar aquillo que pro- 
duz , e a vaidade nunca renuncia ao luftre 
da invenqaÕ ; queremos produzir muito , e 
meditar pouco, por iíTo erramos ; mas de* 
pois que o erro fe naturalifa em nós, já o 
xiaõ vemos , fenaò com a figura de razaô. 

He mais fácil fuílentar buma opinião 
mi , do que efcolber huma boa ; porque 
o erro he como hum edifício , cuja fabrica 
exterior he compofta de huma infinidade 
de ângulos ; com algum d'eíle encontra o 
difcurfo facilmente , porque faÕ muitos , em 
lugar que o acerto he como hum ponto 
iixo n'o meio de huma esfera ; o difcurfo que 
anda vagando á roda , na6 vé o ponto , por- 
que eílc he fó hum ; do mefmo corpo naf- 
ce a fombra que o encobre : faõ innumera- 
veis as linhas , que fe podem lanqar de hu- 
ma círcumferencia para hum centro com- 
inum ; alguma linha ha de vêr-fe porque faõ 
muitas, e o centro naó, porque he único : 
^ fuperficie do globo impede o poder vér-fe 
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« fua concavidade ^ ou fe ha de Ter 
coufa, ou outra; ambas to mefoia tmsfm 
naõ pôde fer, - -^^'^ 

Sobre o tnefmo cafo^ hatmiitti ep^ 
niães más, e (á buma boa ; por iflbcm 
acha-fe com trabaiiho , e a oiara com &id^ 
lidade. Ha mil caminhos que va5' terá hl»' 
ma má opínía6^ e fó bum conduz iiara i 
que he boa. A redtidaò de buma linha ÍÒk' 
faz por buma forma ^ por ifíb be dtfficultcib 
fa^ a obhquidade faz-fe por muitos modosi 
jpor iíTo be iàcil. Cada coufa que vemos , be 
por entre buma inanidade de outras cooâS'» 
a opíníaó também fe moftra por entre ba^ 
ma infinidade de outras opiniões ; e da me& 
ma forte a razaõ , que fe oíFerece , he por 
entre buma infinidade de outras razões ( 
n^efte labirintho nos perdemos. Cada cou- 
fa tem tantas partes por onde feconfiderci 
que de qualquer modo que a imaginemos, 
lempre achamos argumentos , que ou nos 
perfuadem o erro , ou nos confírmaÕ o 
acerto : d*aqui veni que ha opiniões para 
tudo , aflim como para tudo ha exemplos; 
Aquillo , que nos parece que he fem dúvida, 
he d^onde ás vezes a ha maior. As aguas d0 
Oceano., por mais que fejaò cryftalioas^ 

aem 
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nem por itto deixa6 ver o fundo que as fuf- 
tenta , que importa que fejaô ciaias , fe fa6 
profundas ? Recebemos as ídéas , que o en- 
tendimento nos propóe , ou certas , ou du- 
Vidofas ; e aílim as confervamos : o emen- 
dallas he difficíl ; porque a emenda depen-^ 
de do mefmo entendimento , que erra. A 
vaidade faz a obílinaçaò , porque he como 
hum juiz inexorável , que nunca muda, nem 
refçrma ; fe he que o amor da producça5 
naõ concorre ainda mais. , 

A vaidade de adquirir nome , he infe- 
paravel de todos os que feguem aoccupa- 
çaÔ das letras i e quanto maior he a vaida« 
de de cada hUm , tanto he maior a fua 
applícaçaÕ : naÕ eíludaô para faberem , mas 
para que fe faiba que elles fabem; bufcaS 
a fciencía para a moftrarem i o feu objedto 
principal he a oftentaçaõ , c affim na5 he 
a fciencía que bufcaÕ , mas a reputaqaõ ; 
efta he como as outras , em que o adqui- 
rir he mais fácil que o confervar j e ver- 
dadeiramente o confeguír-fe hum nome , 
pôde fer obra de hum dia , ou de huma 
hara; o confervallo he cmpreza de toda á 
vida. Do acafo de hum fucceíTo pôde re- 
jfultar hum nome grande , mas de hum aca-^ 



{o , na6 pode refultar a con(erváça6 d*dh0^. 
Bem fe pôde fer feliz por «cafo ; tnai im4' 
fe pôde por acafo Cct femprc feliz. A fbrta» 
na na6 ió governa as armas r mas umbcoí 
as letras; porque a memoria^ fe hamavcf 
fe permitte com abundância ^ nega-^fe talL 
Em qualquer cftado y fe cem a repuuça6por 
felicidade ; porém efta be diffictl coaict* 
var-fe á proporqaó que he grande. Algumat 
vezes pôde depender de nós o bafcar humi 
occafiaõ favorável ^ de que venha a proce- 
der hum grande nome ; porém na6 cftá n'á 
iioíía maô o fazello durar. Hum osered- 
mento , ou hum faber pequeno , pôde finer 
adquirir huma grande fama , e o maior me>« 
recimento junto ao maior faber , na6 bã&iL 
para a confervar. Por mais bem fundada 
qne feja huma grande reputaqaõ , nem por 
iíTo he poílivel o ter fegura a opiniaô dai 
gentes. Os homens cançaÔ-fe de admirar ^ 
paílkdos os primeiros movimentos em que 
as coufas raras ^ attrahem , como por for- 
9a, o noiTo louvor ) e approvaqaÕ ; depois^ 
a vaidade de quem admira , he a primeira 
que fe defgofta • irrita-fe contra tudo o que 
he fuperior. Huma qualidade* eminente que 
vcaK)s n'os outros , fica-nps fendo como biH 

04 
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iliiá qualidade adverfaria , e oppoíla. A vai- 
dade\ ou a inveja , que ella produz naó fó 
fe dirige contra a oppulencia alheia , mas 
também contra a alheia fabedoria i a fcien- 
cia naÕ tem maior inimigo , que a ignorân- 
cia : tudo o que eftá em lugar alto mo- 
lefta-nos a vida , e a attenqaõ ; fó o que 
eftá no lugar em que nós eílamos , naõ nos 
oíTende. A igualdade ^ e uniformidade he 
natural em tudo ^ por iíTo os que fe aíFaf^ 
taõ d'e(la lei univerfal , ficaÕ fendo odiofos 
aos que fe conferva6 n'ella. Ha muitos meios 
para fubir ; a vaidade he a que guia a tO" 
dos ; e com eâeito fem vaidade ninguém 
fóbe, nem procura fubir j eíles íim ticaã 
confundidos em huma vulgaridade efcura , 
mas ninguém lhes examina fe os paflbs com 
que fobem , faõ juftos , ou injuftos i as azas 
da vaidade tumbem fe dertetem. Quem nao 
tem vaidade naõ defperca a dos outros con- 
tra íi. 

Os que crem cfue fabem mais que os 
outros 9 ou fe enganaô , ou fe perfuadem 
bem: fefeenganaÕ, omefmo engano lhes 
ferve de ludibrio j fe íc^ perfuadem bem ^ 
a vaidade da fciencia os faz taõ ferozes , e 
feveros, que íicaõ fendo infopurtaveis. A 
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fciencia humana commummente fe rerei?! 
de hum ar intratável } imageai tofca^ ác*\ 
iagradavel , e impoHda* A erpeculâqad tra? 
comfígo hum fembbnte diftrahtdo ^ c def^ 
prezadort* quanto melhor he huma ignorsm 
cia civil. Toda a fcíencia fe corrompe n'o 
homem •, porque eíle hc como hum rafo de 
iniquidade, que tudo o que paíTa por elle , 
fica inficionado; as co ufas trabalhão por fe 
«ccommodarem ao lugar d'onde eftaõ , e 
por tonmrem d*elle as propriedades , fó com 
• diíTereuqa, de que as coufas boas fazem' 
fe mái , porém eAas naô fe fazem boas^ 
N^as fociedades, o ma) he mais communiai'* 
vel ; a perdição he mais natural ^ o que he 
bom mais depreíTa tende a perder-fe , qtie a 
melhorar-fe ; os frutos da terra quando chc-r 
gaõ aoeftado de madureza, nem períiftcm 
ti'ellcs , nem retrocedem paia ueílado da 
verdura; antes caminhão até que totalmen^ 
te fe arruinem; por iíTo ouUímo gráo de 
perfeição , coíluma fer o primeiro n*a or- 
dem da corrupqaõ. M^aquiUo em que a Praf 
vidência naó predeBnio hum ler permanen- 
te, e inalterável , a nitu^eza naÔ ceOa de 
rnoverrfe em quanto na5 desfaz , emquan^ 
to naÕ corrompe , e em quanto oaõ acaba» 



\ 
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ÍAl fdeocia acha d'o homem propenfaó para a 
iríngança ^ para a ira , para a ambição , e 
par» a vaidade ; nenhuma d'eftas inciínaq6es 
|he tira ^ antes as conforta ; porque a ícien- 
cia naô vem fazer hum homem novo • aíTim 
como o acha ^ affim mefmo o deixa. As no* 
ticías , que alguns foraô alcançando pela fuc- 
ceílàõ dos tempos, e que para as fazerem 
xefpeitaveis , e as confervarem em huma ma- 
geftade primitiva , as foraô caraderizando 
com nomes pompofos , e pouco intelligi- 
Teis, huns Latinos, outros Gregos, outros 
Arábicos ; como Filofofia , Geometria , 
Álgebra , eílas taes noticias a que chamaó 
fciencias , na5 fe adquirem brevemente , 
nem he trabalho de hum dia, mas de mui- 
tos amios , e de toda a vida ; e dVíla forte 
antes que qualquer fciencia fe introduza em 
nós, tem tempo para fe adjedlivar, e fa- 
miliarizar comnofco , e para fe confubílan- 
ciar com todos os noiíos vicies , e com to- 
das as noíTas inclinações i e q'e(la forma 
i]uando as fciencias chegaõ , naÕ he para nos 
emendar, porque já vem tarde; e feentaô 
nos emendamos, elík emenda naó heeíFei- 
to da fciencia , mas da noííà debilidade. Os 
homens mais facilmente (e mudaõ^ do que 

N ik ^^ 




fo emendaÔ ; quem mtiãá he 
fdencia na6. ComroumnM»t« oqaendlflK^ 
deixar os vidos , he a impoflibílioáde àt^ 
confervar; e ainda enu6 o que perdemoif 
he o ulb d*etles , e naô a vontade , largamdiii 
aexercído , e naó o afieâo ; deflftiaiGS dt 1 
occupaqaô , e na6 da inclinação ; e finall 
mente nós na6 fonios os que detxamof oá 
vícios , ettes faô os que nos deixaO ; nói ot 
ieguimos de longe , epor mais que os fi^. 
mos cançados, nunca os perdemoa devif» 
ta ; quando na6 podemos ir « os objçâoí 
nos arrebatas : a memoria dos noflbs vldoi 
paíTados , nos eftá fervindo de Vicio prefeita 
te ^ e quem fabe quaes faft os que obraõ cout 
mais vigor , e mais aâívamente ? A íroagi^ 
naqafi naÕ he coufa taõ fcm corpo como noi 
parece , talvez que naÕ tenha de menos qut 
o ler mais lubtil , e d'eíla qualidade oqud 
pôde refultar , he o fer mais durável. Naò 
iei fe houve jáquem reparafle , que ogo& 
to dos fucceíTos faô menos attraâivt>s n*a 
realidade , do que faõ depois lembrados ( 
a complacência naôhetaõ forte ^ quando 
a primeira vez fe moftra n'a verdade , como 
quando fe repete' n'a Jembranqa , e fe rcpre* 
/cnta fempre; ofufto do perigo naõbetad 
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grande ii'o inftante que fuccede , como he 
•depois que fc recorda j e ifto he porque o 
^orpo he fufcepiivel de hum pafmotal , que 
fica como abforto , imraovel , e infenfivel } 
•fó a imaginaqaÔ na6 fe entorpece facilmen- 
te, poriflb recebe as imprefsõcs dogoílo, 
■c dopczar, em toda a fuaforqa, e era to- 
.ida fua extenfaõ ; o penfamento he o lugar 
iem que a natureza fe concentra , e fortig- 
.ca ^ d^aqui vem que tudo quanto fs fente ^ 
ou fe vê com o penfamento ^ fica fendo 
•mais vífivel , c mais fenfivel. Naô hepois 
41 fcíencia a que nosenfina, o tempo fim; 
.a fciencia he como hum criftal claro , que 
• podo fobre huma má pintura ^ fim 1 lie dá 
^uftro , mas naõ a faz melhor, nem de mais 
, valor ; a luz que hefimbolo da perfeição, 
»naÕ faz mais perfeito nada do que alumea.: 
*cada coufa guarda o feu defeito original ; e 
aflíim devia fer, porque a natureza década 
:Coufa também fe comp5e do feu defeito., 
c eftc quem lho tira , defmancha a mefma 
ccoufa , porque a defune , e a fepara : em 
qualquer comporto naõ fó he parte princi-- 
pai o que ha n'elle de excellente , mas tam- 
bém aquillo que tem de inferior; o dividil- 
lo ouemendallo feria o mefmo que perdeU 
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lo : em hum AeJícamento também 
fimples amargoro, e efte fe fctí»^ iftotol 
remédio fem virtude. Tudo he fingubrfl^ 
fua efpecie : o verdadeiro fer das coefu mé 
depende da approvdça6 do aofib gofto ;'. de 
jfmrecer mal ^ na6 fe fegue que o fcjm ; ai 
eoufas menos efticraveis , e ainda aa mab 
aborrecidas , tfveraO famofos Apologifiari 
nós regulamos tudo pela noilà fenfibilidode^ 
e n*efta hè que coftuma haver o engano; 
ido vem a fer o mefmoque pezar por bua 
ptto falfo i medir por huma medida er» 
da; e calcular por hum compaflb incectoí 
a infidelidade eflá n*o inftrumentò que pesai^ 
e que mede ^ tudo o que julgamoa, he fi^ 
gundo a noflía rafaÔ , e fegundo a npfla «fcfen» 
cia ; míferavel inftrumentò , mil vezes h\(o% 
•e enganofo ! A ignorância tem produzido 
'menos erros que afciencia; eftaoquetem 
de mais , he que fabe introduzir, efpalhar^ 
e authortfar ; e fegundo a noflà vaidade o 
errar importa pouco; o ponto hefuflenlar 
cerro ; en'efta fórma o que a fciencia ooi 
traz , he fabermos errar com methodo* 

E com eífeíto em que fe acordaÕ os fa« 
bios ? Qual he a doutrina em que todos con* 
cordaõ, qual be ofifteoA em que codoa 

con- 
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éonveiD , ou qual he o principio em que to- 
dos fe funda5 ? Só a vaidade he certa eai 
todos. Na6 ha furor a que hum homem fe- 
naÒ entregue , fó pela vaidade de fer ca- 
beqa de hum dogma , ou de huma opinia5« 
Vejamos qual tem fido o deftino da Filofo- 
iia , que fe diz fer a primeira das fciencias. 
Osditcipulos de Âriftoteles dividiraô-fe em 
duas feitas , ou em duas parcialidades ; hu« 
jua foi a que chamarão Nominaes , e outra 
a dos Realíftas^ os Nominaes díziaõ, qut 
«s tíatu rezas univerfaes natí eraÔ outra cou«- 
ía mais do que nomes ; os Realíílas , fe- 
guindo opinião contraria , a(Hrmava6, que 
aquellas naturezas era6 verdadeiramente cau* 
fas que exífliaÕ n'a realidade. Occaõ, Fra- 
de Inglez ^ e difcipulo de Scoto ^ foi o ca- 
beqa dos Nominaes , e Joaô Duns o era 
dos Reah'ftas : eílcs feguiraô a Âriftoteles 
mais literalmente; os outros na6 admittiaõ 
nenhuma entidade fuperflua ^ tendo fempre 
por infallivel o axioma do Filofofo, quan- 
do diz, que a natureza nada faz em vaô. 
Eftas duas feitas fízeraó em Alemanha hum 
tal progreíTo , que huma matéria inútil , 
indiffcrente , e puramente de opíniaô , veio 
a parar em fazer-fe d'ella hum ponto de hon- 
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aa; a vaidade de diTcorrer melhor animava 
com tal exceflb a todoi t que psargumen** 
tos fó Te deçidiaò pelas armas ^ os comba* 
tes particulares víeraÕ finalmente a reduzir- 
fe abuma guerra viva. latroduzio-fe aquel- < 
le mcfmo fanatirmo emFran(;a, e chegou 
a tanto extremo^ que Luiz XÍI, para o evi- 
tar , dererminou , que em todas as livrarias 
fe fechaflem com cadeas* os livros dos No- 
mínaes , para que nhiguem os pudefle abnr, 
nem ler. D'aquella íbrte veio a fiiar a dat»>.^ 
trina de Ariíloteles ía6 destigurada , peln 
fubtilezas com que cada hum queria fufteo- ' 
tar a vaidade dafua opinííiô^, que eíTa fdi 
xaufa principal dedcíprezar-fe aFilofofia, 
c ficar parecendo odiola a todos. Os livroi 
de Ariíloteles foraó levados a Fiança n*o ft- 
culo treze pelos Francczes , que tinhaõido 
a Conftantinopla ; Amauri , que entrou i 
fuftentar os feus erros pelos princípios dV 
quelle Filofofo, foi condcmnado como He- 
rege por hum concilio de Pariz celebrado 
cm o anno de 1 20i^. EfteConcifioprohibio 
totalmente a leitura de Ariíloteles, e coa- 
demnou os feus livros ao fogo : a mefnji 
>prph/biçaõ fe lotmia axenovar por hum Le- 
trado , fomente a tetççXv^ ôa.^-it.cí. ^ ^\&s^ 
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thafyfica. Orcgorío IX. ditóínuio a prohibí- 
qa6 do Condlio de Pariz por huma bulia 
expedida em 1231 , prohibindo aleituta das 
obras de Âriftoteles, fomente em quanto 
fenaõ extirpa va6 os erros, que refultavaõ, 
ou podiaÔ refultar da fua doutrina. Em i ^6S 
às Gardeaes JoaS de S. Marcos , e Gil de 
S. Martinho delegados por Urbano V. pa- 
ra reformarem a Uníverfidade de Pariz ,- 
concederão , que fe pudeflem ler varias obras 
de Ariíloteles, exceptuando a fua Phyfica, 
O Cardeal de Eftoureville cm 1452 , fazen- 
do vários regimentos para a mefma Uní- 
verfidade por mandado de Carlos VIL, or- 
denou que os Eftudantes , e Bacharéis foC« 
fem examinados pela Metafy fica, e Mocal 
de Ariftoteles. Em 1601 , concedeo á Uní- 
verfidade de Pariz oufo, e líçaõ das obras 
d*aquelle Filofofo , e juntamente da fua Fy- 
iica ; eáimitaqaõ daUniverfidade*começá- 
ra6 todos os eÁudos públicos a feguírem a 
Filofofia Peripatetica ; efta foi combatida 
cm 1624. por conclusões; porém a faculda- 
de de Theologia de Pariz , e o Parlamento^ 
tomou a fua defeza : a Sorbona fez hum De- 
creto , pelo qual cenfurou aqvx^W^^ OiJ^tív».- 
sâcs, c o Parlamento por bum KcQt^*^^ ^^-^ 



denõu três coufai^ t priinelra ique 
lai conclustfes (bifem laceradas ; a _ 
que todos Ds que ás tiveflem defendido^ 
fem rifcados dos livros das^ matriculaa^ 
terceiíà.! que todos oa que enfinafl&m ál^ 
mal máximas ^ que foflèm coatrarias m»; 
Authorcs antigos , e approvados , incorrei 
fem em pena de morte. Em x6%9 declarai 
o Parlamento, que fenatf podiaÕ impugnar* 
os principíos da Pilofoiia de Arlftoteiea| 
fem fe impugnarem também os da Théolo» \ 
g^a Scholaftica recebida tí'á Igreja: posélÉ 
niiO obftante todas edaa prohibfcéca ^ e dei^ 
daraçóes , entrou Gafltedoa eu;revn:00» 
tra aquelles princípios ; e Cartefio h^Jè 
tabeça de bum novo íiften» ^ oii nova fé^ 
tft. Depois d'eftes começou a Filofofia da 
Ariftoteles a perder muito do feu primeiro 
luílre : hoje as Filofofias todas fe compõem 
de Mathematicas ; de forte que já nafi ba 
fyUogifmo , que conclua ^ fena6 bè futída- 
do em alguma demonftraqaô Geométrica; 
n*a Fyfíca naõ fe eftá pelo que fe diz , fe» 
na6 pelo que fe vé ; pouco importa que fe 
affirroe que efte « ou aquelle Meteoro pro- 
cede d*e(U y óu d^aquella cauía ; e fe ifib fe^ 
Da6 moítra por n:ieío de alguma ^xpttítíh 
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cia 9 on inílrumento. A formaqatf das nu- 
Tcns, do vento, da chuva , dos raios, • 
terremotos ^ e de outros muitos effeitos na- 
turaes ; a Chimica naó fó enfma como fe 
produzem , mas também os imita ; e iílo 
fem fer neceíTarío faber fe o Syllogifmo ef* 
ti em Barbara , ou em Celarent. Hum lam-> 
bique I, humEolipilo, huma machina Pneu* 
xnatíca , e a míílura de vários corpos^ ex« 
plicaÓ mais em huma hora , do que iium pro- 
feflbr de Filofofia em muito tempo; oen« 
tendimcnto percebe melhor fendo ajudado 
pelos olhos , do que fò pôr fi. N*as mais 
fciencías também tem havido fortunas , e 
defgraqas; todas encontrarão hum tempo 
feliz , e outro infauílo : a vaidade dos pri- 
meiros medres , continuada em feus fudcef- 
fos como herança , foi a fonte , em que naP- 
cera6 as fciencias ^ d'e(las a Monarquia prin* 
cipal , he a Europa ; n*a maior parte do mun« 
do , o defprezo das fciencias paíTou á Re« 
ligiaÕ; aflim devia fer porque a vaidade « 
que refulta das fciencias , he vaidade de 
homens livres, e cftes fó os ha n*a Europa : 
o Defpotifmo reduzio as outras partes a ef« 
cravidaõ. Que vaidade pode haver em hum 
efcravo ? Eíle ou feja valerofo , ou fabio^ 
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nada dMflTo he feu : o valor , e fabedoria íznf^ 
bem entraõ n'a efcravídaõ ; a vaidade qac ( 
oefcravo pódc.ter, também pertence ao 
Senhor: o edifício, a carroça triunfal, o 
alfange, a pêndula, fa6 indrumentos inca- 
pazes de vaidade em (í ; da bondade d^elies 
íô o Senhor fe defvanece : aílim Taó os ef* ) 
cravos ; fe ha Automatas n'o mundo ^ faô 
cUes. 

A vaidade das letras he maior do que i 
vaidade das ar mis -, eftas fim tem occafiões 
de maior pompa , de maior grandeza , e 
ile maior admiraqa6 ; mas tudo n^as armas 
be femelhante ao raio, cuja luz, e eftrepi* 
to fe extingue em hum inílante. Os He- 
roes nunca chegaõ a durar hum feculo ; as 
fuás acqoes naõ duraó mais , fe a fortuna 
lhes naé dá n'a republica das letras alguma 
penna illuílre, que conferve a vida d'aqucl- 
las mefmas acções, já fuccedidas^ jápaflk- 
das , e já mortas. A vaidade das fciencias 
por fer huma vaidade pacifica n'a apparen- 
cia , naõ deixa de fer altiva , e arrogante* 
As aguas , que vaõ fazendo efcumas , e que 
correm com ruido, naõ faõ as que aiTuílaô 
jmaís ; aquellas qut ^^x^c^oa ue^ras ^ que paf- 
íâô em fikacvo^ ^c^>3^^ ^?$^\NSk^ ^^^x\m^^.x!^> 
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èflas fa6 d'ondc o perigo hc certo : n*a5 
praias he d^onde o mar fe levanta roais ^ e 
fàz eftrondo ; d'onde he pego verdadeiro i 
cm que as ondas como em campo largo em 
íi mefmas fe abrem , fe fufpendem , e revol- 
vem , naõ tem o mar bramidos , nem furorj 
roas he lád'onde orifco he grande* Odam-^ 
no naô coftuma eílar tanto d'onde fe mof-^ 
tra 9 como d*onde fe eíconde : aíTim fa6 M 
letras , e aílim faÕ as armas; eílasfazema 
rumor , aquellas o eílrago : as armas fazent 
o mal , mas acabaÕ com elle , as letras o 
mal que fazem, dura ^ as armas canqa6, a$ 
letras naó ; a efpada nem fempre pôde ufar 
de força , e de traiqaÕ ; a penna fempre pó-*^ 
de fer traidora , e alcívofa ; he arma qué 
naõ pôde acautelaf-fe ^ quanto mais leve^ 
t mais fubtil , mais perigofa : d'aqui vem 
o ferem as letras de algum modo inexpugná- 
veis , e por confequcncia vaidofas , porque 
o fer invencivel preciíaraente influe vaida- 
de ^ o combate das fciencias entre fi, faâ 
combates invifiveis , em que ninguém fé 
rende j e o rcnder-fe valeria o mefmo , quç 
huma confiflàC expreíTa de ignorância ; c 
com ertcito, de quem cede, t\wv\c^ ^t.^\^- 
fbwe haver cedido , porque corícv^x:^^ ^ 



nza6 alheia, mas por faltado ftíbér fafáiriJ 
taiafua; afraqocza na6 fe actribue áfikt^ 
pofiqaõ 9 mas a quem a defende ; de foittj|i i 
que afciencia naõcpnfifte em faber coiífae^ i 
cer , mas em faber refpoiídcr , e arguir % 
por ífTo quem mais diffe , he quem mala^| 
foQbe : as letras na6 fe coftuma6 tpmár p0Í 
lo pezo , mas pelo volume ; faaonHfe* ft4 
commendaveís pela extenfaS } o ptuito lie 
i|ue crefçaõ n*a quantidade « aqualkUdehtf 
iDatéria indifferente ; ellas na6 avultaò pel<t 
que faS , mas pelo que foa6 ; e re^lÀCMâr' 
pelo apparato, e na6 pela fubftahcía ;' dUn 
maÔ-fe pelo que parecem, ena6 peloqué' 
valem ; oque importa n*ellas , be ter n*o es* 
terior hum brilhante falfo, cujo refplandov 
furtado efcandalize os olhos de quem o quH 
ser verde perto ; baila que a attençaó 6quo 
aíTombrada com o afpeâo de huma imagem 
nova, ainda que n*a verdade na6 fejamaís 
que huma fantafma ; a fuperíicie deve e& 
tar coberta de huma claridade intenfa, e 
forte ; o fundo feja embora confufaÕ , ce* 
gueira, cahos. Só o que he precifo , heto^ 
do o mefmo em fi , e o mefmo em t odas 
as fuás dimensões : o diamante naô tem par» 
te em que naó feja diamante j a roda. que 

o 
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íp pide , por mais que lhe multiplique as fau- 
ces , em todas o acha igualmente duro ; na6 
hemais folido em hum lugar , que em ou- 
tro ; a porçaÔ , que o engaíle cobre , natf 
he inferior á áquella que fe moílra ; a lut 
por toda a parte encontra Df^elle a mefma 
lefiftencía , por iíTo retrocede reâeAida ^ 
como em vibrações de varias cores. Na6 
faõ aífim commumente as letras ; o que há 
]i'eUas de agradável , he o que fica expofto 
d vida, epor iSb ornado de emblemas , de 
proporções, de conrefpondcncias , e figu« 
ias; o mais he hum labyrintho informe^ 
jude 9 e indígeílo ; o metal burnido applíca- 
cio fora , naõ deixa ver por dentro o páo 
fem luftro , nem valor. 

Saô raros os que n'as letras bufcaã a 
fciencia; o que bufcaõ , he utilidade, e ap- 
plaufo ; eíle he objedo da vaidade , aquelle 
da ambição : outros ha , que quando buf- 
Cã6 as fciencias, n'ellas bufcaõtirdo; naõ 
fó íntereíTe , louvor , e approvaqaõ dos ho- 
mens mas também hum quafi domínio d'eU 
les; as letras faõ armas com que querem 
adquirir fobre os mais homens hum direito 
de conquifta : eíla idéa , ou efperança , pa- 
rece que nafce com elles , c com clles cref* 
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ce ; ainda eílaÕ n'os primeiros dementdi âA li 
primeiras artes , quando logo fe propSé |( 
aquelle intento , para eíle fe encaminbãÓ 
todos os feus paíTos ; das virtudes , e doi 
vícios feguem aquelles , quê conduzem pa^ 
ra aquelle fim; e aíTim naÕfad virtuoros^ 
nem viciofos por natureza , mas por occa- 
íiaÕ : a natureza naõ os fez máos , neul 
bons } elles he que fe fazem a fi , por fe- 
guirem o que a occafiaÔ pede. Sempre cí^ 
taõ promptos para deixarem a virtude ,-6 
abraqarem o vicio , e também para deixar 
i.em ede ^ e abraçarem a virtude ^ com taa- 
to que diíTo dependa a fua elevaqaõ. Des^ 
lealdade, fé, religião , hypocrifia , tuda 
para elles vai o mefmo ^ olhaÕ para os vi- 
cies , e virtudes , como para vários inftru- 
mentos de que hum artífice perito fefabe 
fervi r a tempo, naó fegundo o que a ra- 
zão pede , mas fegundo o que pede a obra: 
para que ninguém os figa , nem conheqa , 
vaõ desfazendo , ou efcondendo os degráos 
por onde fobem, e fó n'o ultimo fe raof- 
traõ , mas entaÕ já tem n'a maõ o raio , jâ 
naÔ faõ imagens de pequena confequencía; 1 
faÔ conftellações íoYvv\vda.veis ^ e funeftas ; 
Á aquella altm utti\vu\xv Vti^^\xW tísxs^^N ^ I 
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• >rcfpeito mais profundo , he vulgar ; o que 
exigem 9 befilendo, e adoraqaõ ; e ainda 
, eíla ha de fer de longe , porque o chegar a 
;* clles de algum modo , he lacrilegio. Os Sa- 
\ bios venturofos , de tudo fazem azas , até 
das coufas mais impróprias para voar ; por 
iflb qualquer crime n*e11es fica fendo huma 
acçaô juda ; n'os outros huma culpa leve he 
deliâo atroz : para tudo tem huma multidão 
de applicaqões, e intellígencias ^.eílas faô 
çs que daõ fer a todas as fuás coufas ; e to- 
. das n'as fuás mãos mudaÕ totalmente de fi- 
gura ; nada lhes parece como parece aos ou* 
tros; querem reformar o mundo , pouco re- 
formados emCj foberba, ambíçaõ, gran- 
deza , faô os três pólos , em que fe eílabe- 
lecem , e fe fundaÕ i aquelles faò os ídolos^ 
a quem unicamente facríficaÕ , e de quem 
cllés faô. ao mefmo tempo , retratos , e ori- 
ginaes , idolos , e idolatras ^ Narcifos das 
fuás açqÕes , e fobre tudo das fuás letras^ 
elles faÕ os primeiros que fe admiraô ^ e fe 
dpplaudem ; e tudo com tal arte , que aquel- 
la admiraqaô fem fé , por ter n'elles mcf- 
mos hum principio errado , e fufpeitofo, el- 
les de tul forte a efpalhaõ ^ qu^ d^^ci\^ 4^ 
Jntrodazidâ , vem a fervitAhw à^\;vv\^^ V<- 
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gitimo ; e Te ha por acafo quem duvide i 
já he tarde , porque ii'a fama também cabe 
prefctipçaô; he como huma pôfle , que fiei 
fendo prova do domínio. O vulgo tudo o 
que recebe ^ he fem exame , e depois , an* 
tei quer permanecer n^o erro , do que ttt* 
trar a examinar ; e com efieíto he mais fà* 
cil fr com os que va6 , do que parar para 
os fufpender : por iíTo os que adquirem opi^ 
niaô de Sábios , ficaó graduados por accla<* 
itoaqaõ , mas effa oplniaÔ devem á fortuna ^ 
e nã5 a fi , porque as mais das vezes apenas 
faudáraõ de longe as letras ; e aílim fe veri* 
fica, que a quem tem fortuna, baftaofa* 
bcr poilco ; íe he que para fortuna o fabcr 
Haõ baila. Tanto he certo que as coufas fc 
implicaõ , e confundem tanto , que tfas 
melmas razões , em que fe funda a raza6que 
aflirma , também fe pôde fundar a razaó que 
nega : d'aqui vem , que he motivo de huma 
grande vaidade , o faber retorquir a força 
do argumento contra quem o faz , á manei* 
ra de hum guerreiro, que defarma outro , 
para o deixar fem defeza , e para o render 
com as fuás próprias armas ; também com 
o dífcurfo tox\Càvv\os ^\v£\^^ contra nós, c 
c/Tas faô as toíivs ío\vt% -, \|^\^^ \s& ^^^^ 
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hnm mal que fe fórim dentro em nós , e 
que he maior á proporção que be ooflò : o 
damno exterior admitte mais reparo. 

Naô faõ as fciencias as que coíluma5 
pacificar o mundo ; defordenallo fim. O ex- 
ercicio, ou a vaidade das letras, todas fe 
compõe de dífcufsdes , objecções , e dúvi- 
das ; a difputa em fí he coufa mais principal 
Jo que a matéria da queílaõ ; alteraó-fe os 
mimos , maõ naÔ fe perfuadem , porque 
laõ difputaõ pela razaõ , mas pela difputa; 
i efta fe fe acaba , he porque acaba o tem^ 
30 dado para difputar j o relógio aparta os 
:ombatcs; eftes fepara-O-fc , porém nenhum 
irai fabeiido mais , porque como n'o argu-? 
uento naõ bufcavaõ a verdade ^ por iflb ef-» 
:a fempre fica ignorada , occulta , e defco^ 
ihecida ; o ponto he , que fique fatísfeita em 
lum a gloria de arguir, c em oulroavai-» 
kde de refponder ; e aflim naÕ fe trataÕ 
iscoufas, trataõ-fe as palavras d*eilas : dV 
}ui vem , que o ficar vencido n'a forma , he 
> mefmo que ficar vencido em tudo; por- 
que a fubílaneia he como doufa eftrangcira, 
2 indiffercnte. De dous textos contrários a 
'adi^a gue reíulta , be ver , fe \i^ x^^\^ ^^ 
s poder unir ^ e conciliar i qucaxVL-Jxvi ^^^ 
O il ^^^ 
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teja cm hutiiiienaô em outro ;ífl^/£i*l 
u menos ; a arte eftá em fubtiiífar de /cSi 
que ambos os textos (iquem confervacfos 
que a nenhum fe tire a fua authorídade a 
giílral j tire-fe embora a fé á vaidade ^ c 
juílíqa *, porém naô ao texto ; efte fempi 
deve fervir de regra , por mais que feja regi 
errada , e naõ direita ; o empenho da va 
ddde na6 eílá em defcobrir a verdade , ma 
em oílentar v. g. huma erudiqaò Rabinica, 
moftrar que na língua Hebraica ^ a palavi 
a/ma nunca fignihcou outra coufa fenaó T»y 
gent. Como a vaidade das fcienclas traz conQ 
figo hum defejo immenfo de adquirir nome 
efle parece que fe adquire i forqa de voze 
c eftas devendo fer de fora , coftumaõ fal 
do mefmo Sábio pretendido j elle heoc 
entoa o cântico, e fempre acha n'atu 
quem o figa : n'a confianqa de comer 
cncontra-fe huma efpecie de valor de c 
fortuna fe namora ; a reíoluqaõ de p 
li'os louros , e n'as palmas , faz parecer 
faô fuás : ha muito, que as fciencias ' 
privilegio de poderem ellas mefmas c 
fe a fi , e com effeito o faber n'a rei 
mais , ou menos ^ he kçj^ào ^ ojie 
co/3c/íí/oj eftamos çt\o c\uç,\tvò;\^^c 
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gnías; enas letras , huma parte do que ve« 
tnos , faõ ediiScioff vãos , compoftos fomen- 
te dehum foberbo frontirpicío^ e efte por 
mais que inculque hum fundo grande , quem 
lho bufca , naô o acha ; por iflb tem fecha- 
das as portas ; e fe algum entra , he d^aquel- 
les 9 que fabem o defeito ^ e tem interefle 
n^elle ; os mais todos faÔ profanos. A fabe- 
dória humana he como a cortina do thea* 
tro ; n^ella fe vem pintados primorofamente 
jeroglificos , medalhas , infcripcÔes <, e attrí* 
butos i e n'e(la variedade de acçCes , e de 
fujeitos , fe fufpende a vida ; e o coraçaÕ 
']ue admira , todo fe deixa penetrar de hum 
efpeito , ou medo venerável ; mas fe ai- 
um impaciente , e indifcreto fórqa a corti- 
a , e entra , o que vê , he hum lugar efcu- 
>, embaraqadO) fem ordem , nem aceío; 
• Adores ainda cobertos de roupas mife- 
^eis ^ alguns , vedída a gala , e empunha^ 
o cetro, C adornos alheÍQ5 , e fuppof- 
) vê chegados a huma luz defanimada , 
^rdando de hum papel immundo as pa- 
as de que a memoria fe encarrega com 
ilho ; outros defronte de hum efpelho 
)rio, exercitando a cadencia dos paíTos^ 
cçôes , do gefto ^ e tCN^^vsx^^ os^vsw- 
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ic hum afpecao alegre , eci tr//7 
m ar de fobcrania , de vaJor^ ^ * 
vé as Aílrices , que naô mcnas eii/ 
, alli mefmo le ajuftaõ , e prep^;^^ 
ilgumas a pezar do tempo , e s w/" 
do artifício , cuidaÒ que repára6 em 
Timos ínftantes, a ruína que fizeraÓ 
>s annos , femelhantes ás ferpentes 
do le renovaõ , mas naõ taô felíces ; 
s em hum efpelho portátil eíludaÔ 
>r , defdem , feveridade , concentamen- 
, lagrimas; tudo aprendem n*ocriftal. 
Ire mudo , e tieU e que mudamente en« 
a propriedade ^ <> ar ) a g^^Ç^ « n)as que 
»orta, o ar he vaõ , a graça he enganofa, 
propriedade he falfa; o reprefeiitar he 
nir ; defde que a icena começa , até que 
[>a naõ fe vé mais doque hum fingimcn- 
le acções , e de figuras ; quem mais fc 
ingue, he quem melhor exprime oqur 
fentc ^ e qusir. parece melhor o que na 
a arte naõ eílá em imitar , mas cm ca 
ázer: as lombras fubftituem o lugar (^ 
fas; e a relação de hidoría, fica fen 
floria mefma : o mentir por aquelle r 
, he hum meio fácil para imprimir 
iiente n'a memoria osfucccflbs pafla 
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he humii tradição ^ que (e communica agrar 
davelmente , naô fó pelo que fe ouve , mas 
Umbem pelo que íe vê : alguma vez havia 
de Ter útil o engano j ecom eífeito d'aquel- 
la forte vemos os combates fem pQrigo ; 
as virtudes vemos com godo : e fe vemos 
também os vicios , he fem entrar n'eUes, 
para os aborrecer , pela fealdade com que 
fe moftraõ, enaõpara osfcguir, Emthea- 
tro maior , c em maior fcena fe paflaS , e 
reprefentaó as vaidades do mundo , e entre 
ellas a vaidade das fciencias ; o homem na5 
ie entende a fi , e cuida que entende a fabri» 
ca dos Ceos j ignora a ordem da fua pró- 
pria compofiçaS, e crê que na6 ignora o 
de que fe compõe a terra ; naõ íabç a eco* 
nomia dos feus mefmos movimentos, e jul« 
ga que fabe o como fe move o Univerfo * 
finalmente na6 fe conhecendo a fi , prefumc 
que tudo ornais conhece, â vaidade do fa-^ 
ber parece que arrebata o homem, e que 
cm efpirito o- faz circular os orbes celef- 
tesj lá contra o numero dos críftallinos , 
vê a esfera do fogo , e mede a diftancia , o 
giro , e grandeza dos Planetas ; porém aflim 
que torna a ú , nada de que tem em fi fabe, 
i2em conhece : vê hum corpo fabiamente 
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organífado, en*elle acha vontade ^ i 
gcncía^ ira , averfaõ , vaidade , defejo . 
ranqa , amor ; acha hum (angue que fe 
e hum calor que o anima; tudo dií 
com nomes differentcs ; paixões , fy 
diaílole , efpiritos vitaes , húmido radie 
tes faÔ os nomes , a que erradamente c 
das coufas , naõ fendo íenaÒ nomes de 
tos ; o que fe conhece , ou fabe , h< 
feito das coufas pela diílinqaô dos m 
mas o conhecer o nome , naÕ he coi 
a coufa. Todos fentimos a imprefTaÕ 
dor, mas ninguém fabe, o como el 
preíltiô fe faz ; e d'eíla forte o que i 
cemos, he o effeito do frio, e na6 c 
vemos a determinação da vontade , m 
fabemos o como a vontade fe detc 
Quem he que fabe d'onde vem o í 
da armonía , nem o defagrado da dií 
cia ? Huma voz fuave nos encanta , 
lom afpero , e agudo nos molefla 
quem ha de dizer o d'onde pfrocede n 
a fuavidade ou a afpereza ? Os eíFcito 
fenfiveis , e mais certos , faõ os da i 
também do goflo ; mas quem he o q 
nhece , de que fe origina o gofto , n 
que fe forma a dor ? Ainda oseíTeit 
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Coufas conhecemos mal, fó os fentimos; 
parece que fó temos feníibilidade , e nad co- 
nhecimento; aquillo que Conhecemos, he 
porque o fentimos ; do noflb fentir refulta 
o noflb modo de conhecer. Os primeiros 
princípios , e os primeiros movimentos re- 
lervou*os para (i a providencia ; o homem 
fó ficou €xpo(lo a elles , para os admirar » 
e na6 para os faber. A vaidade das fcíencias 
toda fe canqa em conjedluras , que faz paf^ 
far por demonftrações ; quando fuppóe-, 
que encontra aparte, em que pôde defa-^ 
tar o nó, entaõ o aperta mais : os difcur^ 
fos perdem-fe n'a immenfidade vaga de hu- 
ma matéria impenetrável ; a natureza fabc 
eludir todos os noíTos eftudos, e conceitos ; 
DBiÔ he mais fácil n'o que moílra, do que 
n'o que efconde; naõ he menos refervada 
n'o que produz â fuperficie da terra , do que 
n*aquilIo que forma n'o feu centro; fóella 
conhece as fuás leis , e os feus fegrcdos j ve- 
mos nafcer a flor , crefce á noíTa vifta ; mas 
nem por iíTo fabemos o como a flor nafce , 
nem o como crefce: a difficuldade femprc 
fica fendo a mefma ; o noíTo engenho todo 
fe evapora em bellas fantafias , e em ra- 
zoes notáveis ; mas eftas fó fervem de en- 
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ganar, ou de entreter a mocidade que co** 
meça , e que ainda naõ fabç por cxperien* 
cia , que a maior parte das coufas de que o 
mundo Te compõe , nem fe podem enfi- 
fiar, nem apprender. Â vaidade da fabedo- 
xia humana naõ fc fundu n'a certeza da fcIeiH 
cia ^ mas n^a certeza da cadeira ; efta á ma- 
neira dehuma torre inexpugnável infunde 
terror; eodifcípulodocil, eínnocente, re- 
cebe como de hum oráculo as decisões de 
meftre;osque eftaô debaixo da difctplina^ 
vero o barrete doutoral , como fe foíTe bunp 
refplandor , de cuja luz fe naõ duvida , poY 
iflb a vaidade do Medre exige refpeito, 
credulidade: efta he a primeira liqaÕ ; a ve 
dade fempre nos parece que eílán^olug 
mais alto, eque brilha mais; efeabufr 
mos em outra parte, he fem anciã , n 
cuidado : o apparato exterior naÕ fó 
difpõe , mas também nos perfuade ; 
olhos aíTombrados , naõ deixaõ o anim 
vre para rcfidir • a fíngularidade dapo 
naõ f(> authorifa , mas authentíca; n; 
leva afia noíTa attençaõ , mas tamt 
nofla fubmiflaõ ; naõ ío nos fuz obec 
mas crer. 

Os Sábios da terra naõ faõ os m? 
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pxloi para o governo d*ella. As Republicas, 
que fe funda6 , ou fe quízeraõ governar por 
Sábios , perderaõ^fe , acabaraõ-fe j temos 
noticia d'elUis pelo que foraÕ, e naô pelo 
que faõ. Roma , efla illuílre capital do mun« 
do , ou ao menos da maior Republica ^ qúe 
o mundo vio ; eflà univerfal conquiftadora^ 
para cuja gloria concorreo a fortuna mais 
confiante , ecujo poder fe manifeíla ainda , 
ou já referido n'os feus Fados, ou já reprc« 
fentado n*os veftígios preciofos das ruinas , 
como emobelifcos, arcos triunfantes , co- 
lumnas, circos, aquedudos, urnas fepul- 
chraes; eíla Cidade altiva em que o mundo 
fe quiz refumir, e;abreviar ; ella mefma 
conta a decadência do feu efplendor nativo^ 
do tempo em que as fciencias chegarão ao 
maior auge. Júlio Cefar , famofo Heroe , 
e íabio Capitão , foi o que n'os campos de 
Pharfalia cortou de hum golpe inevitável a 
liberdade d pátria , e fe fez ao mefmo tem- 
po fenhor d'ella. Quem difleru a Roma , 
que n'o feu próprio feio fe haviaõ de fo»"- 
jar os feus primeiros ferros ; e que as fa- 
chas para a abrafar , fe haviaÕ de acender 
dentro dos feus muros! Roma, fempre ven- 
cedora , c invencível , ceflbu de o fer , af- 
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icn que achou ena bum (ilho ingrato ^ hútà 
iMo armado. As maiores crueldades, ou 
foraô fertas, ou aconfelhadas pelos Sábios ; 
eíles quando perfuadem o mal , he com tan- 
ta vehemencia, e ta6 eíHcazmente , que as 
gétites n*a boa fé , bufcaó , e praticaG ef- 
fe mal , como por enibufiaímo , e fem ad- 
vertirem n'elle. A impiedade , he buma das 
coufas que a fciencía enfína; na5 porque 
cfíc feja o feu objedto , ou inílicuto , mas 
porque quando a impiedade he útil , á for- 
qa dea ornar , fe lhe tira o horror. A vai- 
dade das fcíencias na6 confente , que haja 
coufa de que ella naó poíTa , nem fe faiba 
aproveitar. Os erros commumments faó 
partos da fabedoria humana ; o errar pro- 
priamente he dos fabios , porque o erro 
fuppõe confelho, e premeditaçaô • os igno- 
rantes quafí que obraó por indituto ; a fcien- 
cia fabe legitimar o erro , a ignorância naó: 
por iíTo n'eíla naõ ha perigo de que ninguém 
o approve i em lugar que n'aquella ha o pe- 
rigo de que a multidão o figa. O erro n'a 
maÕ de hum Sábio he como huma lanqa pe- 
netrante , e forte : n'a maõ de hum ignoran- 
te , he como huma arma quebrada , fem 
ufo , nem confequencia. hs coufas parece 

que 
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que recebem roais 4a fórma , que fe lhes 
ói , 4ue danature^ia que tem ; naS fe at- 
tende á fubftancia do mármore , ao pulido 
fim ; a dureza importa menos que a figura. 
As fciencias faÕ as que* da6 o luílre ás cou« 
fas , e fempre daÔ o luílre que lhes parece ; 
ou duvídofo , ou falfo , ou verdadeiro ; a 
vaidade he o artífice. 

Os Heróes fa6 os que combatem , 09 
que vencem , e conquiftaÕ ; porém os Sábios 
faÔ os que de algum modo reinaõ , e go* 
vernaÕ. O trabalhos , e o perigo , be dos 
Heróes ; dos fabios he o fruto : aquelles 
contentaÕ-fe com a gloria do vencimento, 
eíles o que querem , he a utilidade da vi- 
toria j huns refervaô para fi a vaidade do no« 
me, outros naô querem mais do que fer- 
vir-fe da authorídade d'elle j o guerreiro fê- 
mea fangue , para o Sábio colher flores. He 
certo , que cada Potentado naô he mais do 
que hum fó homem ; n'a campanha fim pô- 
de conlmandar a muitos mil: huma voz^ 
hum final , hum clarim baila para fazer mo- 
ver hum corpo formidável ; porém n'a paz 
naô he aflim , porque n*ella o governo he 
como huma guerra civil, que faz entre os 
mefmos Cidadáos, centre ostucCvwosw^^xw- 
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raes ; entaó mandaõ os Sábios ; por fer gncfÀ 
ra fem eftrondo , naôhe menos arrifcad»} 
ii'ella fe vem traiqôes ^ ataques , fubtílezas^ 
aquíllo que em guerra viva decide a eípada^ 
n^a paz> decide a pena ; efla também corta, 
ainda quenaõ taõdeprcíTa, e nMfto mefmo 
confifte hum dos feus modos de cortar ; a 
lentidão afflige á maneira de hum martyrío, 
que para fer maior, fe faz por arte vaga- 
rofo ; e com efleito a morte parece quenaõ 
he morte quando chega, mas íim quando 
cflá para chegar; o ultimo inftante hc in- 
fenfivel , porque hc como hum tempo , que 
fenaÕ compõe de tempo •, a dor para fe 
fazer fentír , neceflita deefpaqo; por iíToa 
agonia na6 he quando alguém acaba , mas 
quando eílá para acabar. Aflim faõ as dila^ 
qoes, de que n'o ócio da paz feformaõos 
conflidlos ; eftamos vendo acabar-fe a nol- 
fa vida , fem que fe acabe anofla dependên- 
cia ; eíla vai ficando como herança ; e pa- 
ra fer herança infeliz , fem eftimaqaõ , nem 
preço, fcmpre pafia com a qualidade de in- 
certa , e duvidofa, porque fempre fica de- 
pendente da inclinaqaõ, do arbítrio, e do 
juifo humano : irto he o mcfmo que naõ fi- 
car fuicita a CO ufa nenhuma ceita , mas a 
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lima pura forte. A fortuna ^ otcaipo, t 
ccafiâ6 ^ o humor , a hora tem mais part^ 
'as decisões , do que a lei 9 a verdade , t 
juftiqa ; eíla , ou a fua imagem ^ymboh'ca^ 
(n huma ma6 tem a balança , e n'a outta a 
fpadaj mas que peza n*a balança ? ponde- 
iqCes^ diTcurfos ^ e argumentos fa5 as par-^ 
:s por onde o direito fe governa ; mas faâ 
artes i» que fe naõ podem pczar , porquena6 
mi corpo , nem entidade ; e aflim já téd- 
ios a juíliça imprópria , até n*a mefma 
léa da fua rcprefentacaô 1, e fe a quizermos 
efender pela fua antiguidade , convenha* 
lOS em que as razões fepezem; mas erti 
ue mãos ha de abalanqa eftar para fer fiel? 
Tas dos homens , certamente nao ; n^as de 
uma Deofa fim. 'A efpada tem mais cxer- 
icio n'a juíliça ; por iííb fempre eílá ttn 
ccaõ, iíto he , levantada ; e com cfieitó o 
ífir he mais fácil , porque he mais fácil 
imbem odefcarregar o golpe, que o fuC* 
endeUo : a força que fufpende , he violen-^ 
i, a que defcarrega, he natural: maí co- 
ió pôde ajufliça ter n'a efpada humcxer- 
icio jufto , fe abalança n'a maõdos homent 
ao tem ufo , e fe o tem he fomente ima- 
ínariò , e n'a realidade impraticável ? A. 
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efpada depende dajuíleza da balança, eaA 
firn vem a depender de hum inftrumeDto inu- 
til, Am depende de buma balança certa, 

f)ara faber o como , quando , cem que ca- 
ò ha de ferir ; mas pata noíTo mal , ã ba- 
lança n*a ma6 da Juíliqa pintada , he que 
fe vé i naÕ porque deixem de haver homens 
juftos , mas porque a juftiqa verdadeiramen- 
te nz6 fepóde pezar; he humaâ:o dedif- 
curfo, eeíle em cada homem , he fempre 
incerto .» vago, e vacillante. Para dar a cada 
hum o que lhe toca, naô baila ter humt 
vontade perpetua , e conflante ; n^eflà meí- 
ma vontade he d^onde o erro fe introduz. 
Finjamos que o difcurfo he como hum cam- 
po largo em que a verde Primavera faz naf- 
cer aquella multidão de bellas flores , mas 
entre edas ^ quem impede que naÕ nafqa al« 
guma flor com vicio , ou alguma planta 
agrcfte , inferior, 5 errante? As flores naf- 
cemn*o campo, os difcurfos em nós; feli- 
ces faô as flores , pois foraõ produzidas n'a 
terra humilde , e por iíTo mefmo incapaz de 
vaidade^ e ainda cheia de fimplicidade virgi- 
nal; infclices os difcurfos, pois nafcendo 
em nós , nafcem de hum limo peccador, e 
por iflò terra ingrata ) impura, e adulterada. 

Sò 
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Só Deos governa fó. Os Potentados 
naS podem governar , fcm terem varias je- 
rarchiâs , ou ordens de Magiftrados ; n'e(les 
delegaò o poder ; os Magíftrados fubdele- 
gaõ aquelle mefmo poder em outros , e ef- 
tes o tornao a fubdelegar ; aflim fe forma 
hum corpo vaílo , compoílo de muitos 
membros, e todos animados por hummef* 
mo, e único poder: efievifto, e tomado 
n*a fua pritpeira origem he judo, pio, ver-> 
dadeiro , generofo , legítimo , protedor^ 
paterno ; he hum poder , em que parece 
edá depoíitado , t)u delegado o poder de 
Deos : depois que fahe d*aquelle centro pa« 
ra divídir-fe , ou repartir-fe , logo fe altea- 
ra? em quanto eílá n'o throno , he puro ; 
fe feafFaftad'ellc, degenera , he como hu- 
ma arvore , que fe tranfplanta para bum 
terreno impróprio : as aguas faÕ limpas 
quando nafcem i depois fazem-fe immun* 
das , fegundo os lugares por onde correm r 
o cfpirito naÕ anima as partes , que edaô 
fora do feu corpo, e a alma que parece, 
que habita em os membros todos , foge , 
c fe retira dgs que foraÕ feparados : a cia. 
rídadc da luz naó fe communica bem , fe ^ 
diílancia em que eílá he excefliva ^ o fogo 

P tcA 
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naÓ tem calor ^ fena6 dentro da' eslSSiviB^^ 
fua mefíDa aâividade ; as coufiis pofias fiâK 
ra da fuaregíaò , tomaÕ hama natureza coUf ^ 
traria 9 e ficaõ outras. Qiie coafa pódelia-^^ 
ver , que pareça eftar mais fóra da fua n»* 
giaÕ, da fua esfera ^e do feu centro, da 
que o exercício do poder, e da jufliqa n\ 
jna6 dos Sábios ? Eftes faò pródigos d*aq»el» 
ks attributos, ufaó d'elles como coufa em- 
preftada , e alheia i a fciencia que os fes 
fnbir, he o que defprezaõ mais: naS pOF? 
que totalmente defprezem a fciencia , mal 
porque efta prefcreve certos modos, e li- 
mites , que le naÓ podem paflar , nem dei- 
xar de chegar a elles ; efta neceflSdade ferve 
de anguília ; he aperto o haver de feguir 
preclfamente hum caminho prefaito , e de- 
terminado i a vaidade da fciencia naõ fe ac« 
commoda em feguir , o que quer he que a 
íigaó ; naõ quer obfervar a regra , quer fa- 
zelIa. Os Sábios foífrem mal o ferem execu- 
tores, e na6 legisladores ; e com efieito a 
execuqaÕ, foa humaefpecíe de fervldaô pd- 
blica *, por iflo cada hum fe forma huma fcien* 
cia pa.rticular ; e efta he a que propriamen- 
te he fua , d'aqui vem os díverfos parece- 
res 3 nem pôde deixar de fer , porque ne- 

nham 
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'tiTium fabío fe governa pelos princípios com- 
muns a todos , mas por aquelles que fó a 
clles faõ communs ; e quando recorrem aos 
princípios dos outros 9 he para confirmação 
dos feus : mas como pôde naõ Ter aQim , fe 
he regra ^ que em certos cafos na6 deve a 
regra fervír de regra , nem o princípio de 
principio , nem a lei de lei ? EntaÓ vem a 
confiáír a obfervancia da lei , n'a tranfgref- 
faõ d^ella , a conformidade com o principio^ 
confide em fe a(Fa(lar d'elle , e a fujeíqaõ á 
regra , confiftc em a violar , d*efla fórie vem 
a fcíencia a fer huma faculdade arbitraria ^ 
e fundada mais n'o conhecimento dos ca- 
fos ) do que n'o conhecimento das leis : ef- 
tas fad as que fe applicaó , e n'a occafiaõ àt 
ferem applicadas, he que tem o perigo dé 
. fe quebrarem , ou torcerem ; ellas fe que- 
braõ , e fe torcem , ainda fem fer por fra- 
queza de quem as applíca , mas por culpa 
da mefma coufa. Vemos aquelles Sábios^ 
quaíi fempre defunidos ; todos eíludaõ as 
inefmas leis , mas n'o modo de as praticar^ 
nenhum concorda ; naó fó difputaõ quando 
aprendem , mas também quando fabem ; enà 
difputar paíTaõ todo o tempo de aprender , 
de cn finar , e de ufar j o que arguitaeuta ^ ^ 
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duvida mais , he o que áà melhor íii^ è 
fi; o fabtr embaraçar mais.^ he o mefiÉN 
que faber mais ; o applaufo naÓ ícgpci 
quem tirou a difficuldade mas a quem apeiíí 
nem .também a quem a desfez , mas a qo«i 
a fez ; a odeutaçaõ na6 efli em fazer affeii 
lar n*o queacoufa he<i mas em arguir, 
deftruir tudo aquillo em que k aiíenur : d 
lebre fciencia , em que os ignorantes , pi 
lece que eftaÔ de melhor partido que os Si 
bios! £ftes vem tanto, que amultidaÕdl 
coufas que vem , os confunde ^ e cega 
aquelles vem menos , e por iflb vem mais 
a abundância de fciencia faz aos Sábios pc 
bres de faber; n'efte cafo a fabedoría f& 
em poder tornar para o eftado de ignorai 
cia ; á maneira de alguém que retrocede pi 
Ta bufcar o que perdeo : alguma vez fuccc 
de a quem caminha , o pauar além do k 
gar píira d'onde vai i entaõ quando mais a 
minha , mais fe perde ; porque bufca adiai 
te aquillo , que já lhe fica atraz : tanto eri 
quem anda menos , como quem anda mais 
e tanto fe defvia quem naó chega ao h 
gar , como quem o paila. Hum vento mu 
to forte ainda que feja favorável , he toi 
JSeflta ^ a luz nem por fer muito inteoA 
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he mais clara ; as aguas , que correm precU 
pitadas , para pouco fervem ; a grande ve- 
locidade as faz inúteis , e incapizes i o pezo 
naÔ fó fíca fendo errado ^ por ter de me- 
Dos , como por ter demais j as coufas naâ 
fó fe arruinaõ por fraqueza , mas também 
por fortaleza ^ a faude demafiada paíTa a 
enfermidade ; o preceito naõ fó fe quebra 
pela diminuiqaô da obfervancía, mas tam- 
bém pelo exceíTo : algumas virtudes ha^ que 
faó vícios moderados ; a temperanqa he co- 
mo huma raia , que eftá entre o vicio , e a 
virtude , e que diáingue o bem do mal ; n^as 
fciencias também fe pecca , por fe faber néd- 
ias mais do que fedcve faber: a noíTa com- 
prehenfaõ na5 be infinita ; depois que rece- 
be huma certa porqaô de intelligencia , fi- 
ca fem poder receber mais , e fe fe lhe quer 
introduzir com violência , cança ^ e fica 
como imbecil , e enervada. Depois que hum 
vafo eftá cheio de licor , o que fe lhe deita 
mais , perde- fe , e muitas vezes do feu mef- 
roo fundo fe faz levantar huma poeira fubtil, 
que o turva : d'aquí vem , que os Sábios 
faÔ confufos commummente , embaraçados^' 
e irrefolutos , á maneira de quem leva fobre 
íi hum grande pezo que fempre vai com 
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medo, e de vagar: t imeiéfifidiAle de ne^l 

Írras, de opini6es9 e dedoatrtnat ^ dk..tal | 
órte os ocçupa , que ficiS como preasoi^ « 
immoveii : a variedade de raz6es^ edei^ 
%6t$ contrarias , que hum Sábio acaba «•' 
qualquer coufa , o fufpende em forma , qiiÉ 
fica fem faber , qual raza6 ha de feguir ; ea 
todas confídera fundamentoi admiráveis pa* 
xa ferem approvadas 9 e para o naÕ feren, 
também em todas confidera fundamentof 
grandes : d*aqui vem as dilaqóes ^ irrefob* 
$6es<i e perplexidades ; efte he o cafo em 
que aquillô, que naS decide a incUnasa6, 
decide a hora ; a fortuna he á que move a 
pena., que abfolve , ou que conderona. O 
Sabío que ãué^ua n*o nneio de raz6ès ^ e op^ 
^ofíçGes iguaes , finalmente lá fe deixa le- 
var por alguma raza6 exterior , e indlífe* 
rente ; as coufas remotas , que naõ tem re- 
lação alguma , nem connexaõ com a tna* 
teria, entraô emconcurfo^ comasquefor* 
xnao o corpo , e fubftancia d'ella : o litigan- 
te a quem o Juiz vio , ou fallou ultimamen- 
te ; aquelle , que fabe fer mais corteza6 9 
cuja voz he mais fonora , e cujo nome be 
facíl de pronunciar 9 ou de efcrever ^ eíle be 
O que vence ^ e a quem fe julga a palma ; ef* 

ta 
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tg naS foi tirada do campo da peleja , mas 
de outro lugar eílranho , e independente, 
Àflíim governaó os Sábios , por iffo ha tanta 
incerteza ^ e mudanqa n*as fuás dccísfies ; 
o que hum diíTe , outro reprova ; o que 
bum fez , outro emenda ; e muitas vezes n*a 
emenda he que eftá o erro ; femelhante ao 
mal y que prccedeo unicamente do remédio ; 
cada hum defende a fua opiniaÕ , e perfifte 
n'ella *, e cada hum fe perfuade , que o er- 
ro naõ efteve n*a decifaô , mas n*a reforma- 
ção ; em todos fica conftante a vaidade da 
fciencia ; e algum que fe retrata , tambeoi 
o move a vaidade de naó fer ^ tiem parecer* 
fe com outros: huns fazem vaidade defe^ 
rem infalliveis, outros também f&defvane- 
cem de moftrarem , que o naó íàó •* d^efle 
género faõ poucos ; porque a vaidade de def- 
prezar a vaidade he muito rara , e em fi 
mefmo he eílímavel. A virtude , ainda que 
venha de hum principio viciofo , fempre he 
virtude de algum modo ou mais ^ ou menos 
qualificada; o obrar bem por qualquer mo- 
tivo que feja ^ he bom : as noíTas acções , 
naó fe determínaÕ pela caufa quemoftraõ^ 
roas por outra que fe naõ vê ; e entre toda» 
as caufaS) aquella que coníiíle em huma 
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vaidade innocente , he menos má. Qp»k 
poru^ que a vaidade feja a que incite o c 
crcicio do valor ^ da conftanda ^ da fcic 
era, e da juíliça? Oimpulfo, que qkn 
fica reparado da coufa movida : dous liem 
contrários por mais , que fe miftureai ^ fei 
pre parece que bum foge do outro , e 
fepára ; o artifice , o inftrumento , a obi 
tudo fa6 partes diílindbs : a vaidade pd 
incitar a virtude , mas na6 incorporar-f< 
cila; pôde juntar*fe, mas na6 onir-fe. 
A fciencia de fazer juftíça her ven 
dei ra mente fciencia de Deos , e dos fc 
fubílitutos n*a terra , que fa6 os Sobei 
nos : be impoflíivei dar-fe injuftiqa em Dcc 
n*os Soberanos ^ na6 he impoflíivei , n 
he impróprio : n'os mais homens a i 
judiça he quaíi natural. Quaes fa6 aqu 
les de que fe poíTa dizer exadlamenti 
que na6 tem intereíTe, inclinação, ou c 
pendência? Qualquer d'eftas circunílanc 
íerve de impedir o exercício, c fciencia 
juftíqa. Só os Reis relevaõ immedíatamei 
de Deos , e fó de Deos dependem : os ra 
homens todos dependem huns dos outrc 
porque ha mil modos de depender ; aquel 
mefmos, a quem a altura do. lugar faz] 

r< 
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recer totalmente independentes, faõ os que 
muitas vezes dependem mais : aquelles a 
quem o merecimento , ou a fortuna , poz 
em hum certo gráo de authoridade , ne* 
ceflíta6 de adquirir nome, e reputação ; ne- 
ceflitaÕ da opíniaÔ , e approvaqaõ dos ou« 
tros homens. Que maior neceíTidade de de- 
pendência ! A opinião, e approvaçaõ com- 
niua , naó fe forma do parecer de hum 
fó , nem ainda do parecer de muitos , 
roas do parecer de todos ; e d'efta for- 
te os mcfmos de quem todos depen- 
dem , faô também os que dependem de 
todos. A opinião das gentes naõ he cou- 
fa taò pouca , que d'ella na5 dependa a 
confervaçaÔ do lugar , e da authoridade : o 
receio de que o poder fe perca , ou o ref* 
peito diminua , he o que occupa cruelmen^ 
te aos que e(la6 em lugares eminentes ; n'ef- 
tes ninguém eflá feguro , nem ainda os mais 
felices , porque fe huma maõ poderofa os 
fuftem como elevados, n'o ar , pôde largai- 
los , e quando crem que eftaõ em aíTento 
iirme , naÕ eftaó fenaõ fufpenfos : as azas 
de huma boa fama faô as que os fu(lenta6^ 
fe ellas faltaÓ , o mefmo braqo ^ que os 
fufpende^ os precipita; o favor fupiemo^ 



234 Reflex8s9 

raramente he indífcreto, e feacafo fel 
clíiia fcm razaõ ^ ido he , fe alguém p 
engenho , e arte , fe fez injuftamente aa 
de hum Soberano , efte n'o dia do feu i 
rorcaftíga aquelta ufurpaqaò , e fobrepc; 
de amor ; caftiga o crime de quem fe i 
amar por artificio. A inclinação dos R 
coftuma fundar-fe em merecimentos , e n 
tudes ; d^eílas fe compõe o encanto n 
gíco , que attrahe a íi hum favor prudent 
mas fe foraÕ fingidas as virtudes , e fe 
merecimentos naÔ foraÔ verdadeiros , ; 
rita.fc aquelle mcfmo favor , á proporq 
que tem pejo da fua preoccupaqaõ , e ci 
dulidade : nenhum engano he mais fenfivc 
que aquelle que fe dirige a roubar o aiFeâ< 
a alma 9 que amou , naó fó fente o ter anr 
do injuftamente, mas fente também o n; 
dever amar mais , porque a impreflaô , q 
o amor fez , nao fe pôde tirar fcm eílrag 
e dor da parte adonde eílá : o que foi gi 
vado profundamente , naõ fe desfaz fem n 
na^e perda: para aniquilar-fe a forma 
huma cílampa , he neceíTarío perder-fe a i 
tampa toda ; naõ fó a figura , que ella i 
prefenta, mas também o corpo , em que 
reprefentaqaÕ eílá. Áquelles pois, que d 

ven 
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irem ás letras a fua exaltação , e que en- 
tendem,, que feitos árbitros do mundo na6 
dependem d'elle , faÔ os que n'a Verdade 
cílaõ mais dependentes, porque afamada 
fciencia, que osconferva, também hemu- 
davel , e inconftante ^ e o mefmo favor quò 
os fez fubír como Sábios , pôde fazellos 
defcer como ignorantes. Â fciencía naô he 
qualidade, taõ certa, e permanente que na5 
poíTa foffret alteração. Tudo em nós temi 
decadência , e fó a fciencía a naõ ha de ter? 
Nem he precifo , que concorra alguma cau«i 
fa natural ; as paixões ba(la6 para perverte* 
rem as fcieocias ; naô tomadas uníverfalmen« 
te como ellas faõ em fi , mas tomadas co- 
mo íaõ em cada hum de nós. Huma peque* 
na nuvem baila para efcurecer a luz do Sol ; 
as paixões faÔ como muitas nuvens juntas^ 
Aquelle , em quem a ira naõ pôde enco- 
brir a luz do entendimento , c da fciencía, 
9 ambiqaõ ha de encobrilla , c fco naÕ fez , 
poderá fazello a grandeza do refpeito , e n*a 
falta d'e(le , lá vem o amor , naô íó armado 
de fetas , mas de lagrimas ; naÔ fó fiado n'o 
fcu império , mas também n'a fua fubmiC 
faõ ; naõ (ó com animo de render, mas de 
render-fe.j fatal combate » em que a maior 
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forqa confifte n'a faiu defortatett« eMf 
que o ficar vencido , he o mtiú per 
a viAoría fe fegura ; roas fe nein o anioi , 
nem a anibiça6 nem a grandeza pudòra6 coii« 
quíftar ham peito heróico , 14 vem final» 
mente a vaidade , e efta fempre wem fti£a 
fnvifivel , e acompanhada de todas as pai« 
z6es , mas disfarçadas : o deíejo -^ a dir* 
íimulaça6 , a preguiça , e a inveja ^ vens co- 
bertas delium fayal modeílo^ e trazem a-o 
femblante hum ar compofto ii e facimilde, 
avinganqa, afoberba, a rapina <,«'« ahi* 
ytz , vem^ cobertas de fumos de varias eo- 
yes, e de difFerentes formas. Âffimfefntro- 
duz enganofamente a vaidade , e affim vi- 
ve em nós fempre efcondida , como íoi« 
migo occulto , e traidor ; elia transfigura 
os vícios para os fazer appetectveis ^ e quan^ 
do os deixa ver, hepor algum interpofto 
meio, por onde cUes modrem o contra- 
rio do que faõ. Havendo * tantas fciencias, 
apenas ha alguma que faça , que nos conhe- 
çamos a nós , nem aos noÁTos vidos , nem 
a nofla vaidade. As fcíencias humanas ^ qtte< 
aprendemos , communoímente faó aquellas^ 
que importava pouco que foubefiemos ; de- 
víamos aprendemos a nós , ido hc ^ a co« 

nhe* 
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nticccrnòs; de que ferve o fabcr, ou pre* 
tender fabcr, como o inundo fc governa^ 
ao mefmo tempo que ignoramos , o como 
nos devemos governar? Para tudo fomos 
lábios , fó para nós fomos ignorantes. Fal- 
ta-nos o conhecimento próprio ; naõ porque 
xios faltem regras ^ e preceitos para que pof- 
íamos conhecemos, mas porque a vaidade 
fe oppõe a huma fciencia , que faz hu- 
milde a quem a fabe : he arte mui diíHcul- 
tofa de aprender aquella que nos tira a pre- 
fumpçaõ. Que inuttl coufa he hum efpelho 
para quem fabe que fe ha de ver a elle hor- 
jendo , disforme , e macilento ! Por iíTo fica 
fendo como huma alfaia fem ufo , edefpre^ 
2ada : o fe^ fiel ., e verdadeiro, he crime ; 
quando a verdade molefta, e abate; oeí- 
peiho que naõ lifonjea he prejudicial. 

A fciencia de fazer juílíça he d^onde a 
vaidade he mais perniciofa. Quem dlflera, 
que também ha vaidade em fe dar o que he 
feu a cada humj KaÕ fóha vaidade n^iíTo, 
inas efla mefma vaidade he a que faz mui- 
tas vezes 9 que a cada hum fenaõ dá , o que 
he certamente feu. A corrupqaô das gentes 
eflá ta6 efpalhada , que faz parecer virtude i 
iuima çbrigagaâ que fe cumpre ^i huma dU 
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vida que fe paga , ou huma rerdade qoeft 
dí2« As coufas na6 fe regulatf pelo que de*' 
via6 fer , mas pelo que poderiáó fer; ifto 
he , o depofíto que fe entregou , podendo* 
fe negar ; a divida que fe podia na6 pagar « 
e fe pagou -a verdade que fe difle , podai* 
do-fe efconder ; e aíSoi a privaçaS do vicio 
ferve de virtude a^ual , e de alguma forte^ 
para fer hum homem virtuofo , na6 hene* 
ceifario que faqa algum adio de virtude ^ 
bafta que na6 éiça algum de vicio ; e de al- 
gum modo também , o fer leal na6 depen« 
de do exercício da lealdade , bafta que fe^ 
naÓ exercite alguma aleívofia. Omupdoef- 
tá taõ pervertido, que a bondade dos ho- 
mens naõ fe tira da razaõ de ferem bons , 
mas dâ razaó de na6 ferem máos : o nome 
da virtude, naÕ vem da virtude prefente , 
mas do vicio aufente ; o merecimento das 
coufas , naõ fe toma pelo que fa5 , nem pe- 
la fóril)a que tem , mas pelo que naÔ fa5 } 
e pela forma contraria que naÕ tem. D*a- 
qui vem que huma acqaõ he louvável , fó 
porque naÕ he reprehenfivel. Aquelle meio 
de naõ fer , nem huma coufa , nem outra, 
parece que o naõ ha já; ficarão os extre- 
mos f eextinguio^fe ondeio. Tudo propeo- 

4e 
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^e para o que na5 deve fer , por ifío naô 
fsi fe podemos admiramos, de que as fon- 
tes ainda corraÔ para o mar; de que o fo- 
go ainda abraze ; de que o ar ainda fe mo- 
va ; e de que a terra ainda fertilize* Os ele- 
mentos naô fe mudaõ , mas he , porque 
eflaõ fubordinados ás primeiras leis , que 
lhes deo oauthor do mundo ; temos oufo 
d'elles , o dominio na6 ; devem fetvirnos ^ 
c naõ obedecemos : a noíTa prevaricação ef- 
tende*fe a tudo quanto foi , ou heobra nof- 
fa i por iíTo a vaidade fe communíca, e tem 
jurifdíçaó em tudo aquíllo em que nós a te- 
mos. D^aqui procede , o fer a íciencia da 
jufliça humana , huma fciencía mudável , 
ínconflante , e varia ; porque as leis da vai- 
dade fabem confundir-fe com as leis verda- 
deiras da juíliqa. A vaidade também tem 
xegras , e Doutores. Quantas injufliças naô 
terá feito a vaidade de fazer jufiiça ! A mef- 
. ma vaidade que infpira a redidaõ , a emba- 
raça. Revifla-fe embora o foberbo Magif- 
trado de hum femblante rugofo , implacá- 
vel , adverfo , e truculento: faqa-fe irrifi- 
vel totalmente , afpero, fevero, edefabri- 
doj moílre hum afpeâo fombrio , terrível, 
taciturno , e intratável ^ falle de hum ar, e 
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le foberanU ; tenhi feropre o 

díílrabido , como qoe .o tein> todo | K 

)ado em Ulpíana^ cBartolo^ ooqOB iV 

f combinando n'a memoria alsum posto /^ 

kande confequencia , deour talvesdt- d^ 

Ide a economia do Univerío j nada d*ifib .xni 

Jcence ú natureza do Magiftrado, á M- Xa 

peza da vaidade fim. Hum jorirperito id» pu 

/il quer que até n'a gravidade do feu vol>* . do 

fe conheça a inflexibilidade do feu animo*; ne 

que fe veja até n*a fua fórma exterior:^ ja 

(uma fórma judicial. Aquelle frootifi^cio, díi 

:ujo ornato confííle n*a defordem ^ he a pri* ' juí 

ínieira coufa que a vaidade expõe , como ^c 

^em efpeâaculo, quando quer alcançar bn» xn 

iDa acclamaçaÕ de judo. Mas quanus injut ^c 

tiqas na6 produz o defejo , ou a vai<Ude bo 

de adquirir aquella acdamaqaÔ ! Na5 pôde jp< 

haver juftiça , quando eda fe exercita por • ju 

algum 6m , que na6 feja por ella fó ; nem ^ 

pôde fer judo nunca ^ quem tem por obje- ^ 

4fto prindpal , a gloria de o parecer. Tudo f 

o que febufca por oftentaçaó ^ bufca-fepor b) 

qualquer meio que for , ifto he , oo JQfto> ^ 

ou injuílo ; quem procura a voz da fama-f ^< 

que lhe importa á figura do inftrumeoto que t 

faa de fazer aquelle fom i o que o fizer mai^ ^ 

ef- 

\ 
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erpantofo, e o efpalhar mais longe , eíle 
he o que convém ; nem importa que a voz 
feja fonora , e certa , o ponto he que feja 
forte. Quem he muito feníivel á vaidade 
do nome, e á vaidade da opinião , com* 
.mummente he ínfenfivei á realidade da cou- 
ia; cfta fica defprezada* fe fe pôde def- 
prezar com fegurança , e fem receio ; quan- 
do fó fe quer o eíTeito , na5 fe procura , 
nem attende a caufa ; poriflb aquém defie- 
ja o applaufo da virtude , efta fica fendo in- 
dififerente; e a quem defeja o applaufo da 
juíliça , também efta fica fendo menos im* 
portante. D^aqui vem, que a juílíqa coílu** 
juà fazer-fe para foar ; aquella que foa mais , 
(ou^pcla grandeza da matéria, ou do fujei- 
to) efla he a mais agradável a quem a faz j 
porque d'ella fe forma a voz da fama , e 
juntamente nafce d'ella o nome , e reputa- 
iça6 de juílo. A vaidade naõ fe contenta , 
com o que as coufas faÕ, mas com o que 
parecem , com tanto que pareqaõ grandes i 
fiem faz cafo do que fe diz que he : eíUma 
o merecimento naõ fegundo a qualidade d*el- 
le , mas fegundo o efíeito , que faz n'a ef- 
timaçaÕ das gentes: na5 faz diftincçaõ en- 
tre o louvor extorc^uido , e o louvor mere- 
ce 5í^- 
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eido juílamcnte, baíla-lhe que feja louvoi 
c ifto lie porque a vaidade na6 fe formali 
dft verdade do principio ; o que quer ht 
que os homens fe admirem ; que tomem h^ 
ma exhalaqaõ por huma eílrella , impoF 
pouco : d'aqui vçm , que huma acçafí : 
luftre , mas feita em fegrcdo, a vaidade 
tem por infeliz i a virtude efcondida , 
que naÕ fe fabe , a vaidade a julga por h 
ma virtude perdida^ e mortu» 

O juiz ^ que decídio contra hum lii 
gante poderofo, e a favor de hum litiga 
te humilde , logo attmhio a fi todo ofo 
fragio popular; a multidão ocanonifafe 
exame , e o faz puíTar por jufto ^ ínteirt 
e fabío, AiTim fe engana, ou fe deixa e: 
gaiiar aquella multidão cega,«fem cxp 
rieacia j prefume n'o juiz Hum efpirito < 
juíliça , firme , e incontraflavel , fó porqi 
o vio julgar contra a grandeza do podei 
xnas naÔ véquenMflIb mefmo quizojuiza 
tuto , fundar a fua grandeza própria ; oppr 
mio injuftamente ao grande , ( porque ne 
fcmpre a razaÕ , e a juftiqa eftaõ da par 
dos humildes) aquelle foi o meio que bu 
cou para fazer- fe admirável entre todos , 
^dçuirir reputação em poucas horas : huir 

[ú 
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fòr {njifttqii: Ib^iilea a opinião de judo ; hur 
ína fó iniquidade q (cz iiluftte ; talvez que 
huma vida longa , e cheia do exercício 
da juftiça verdadeira , na6 fi^efle tanto ; ií?b 
niefmo previp o -maligno julgador; por ííib 
4)oiz antLdpar*(e aquella gloria , ou vaida«- 
de, por meio de bum crime , que o vulgo 
commummeiíle bafi fuppõe : d'aquella lórte 
confeguio hum alto nome ; tnas que impor- 
ta , elle mefiTio adefconhece : todos o tem 
por judo , X fó eUe na6 fe tem a íi ; o en- 
gano produ^io p efieíto para os mais , para 
cllenaõ; todos o eflimaó porque o crem 
fbfto, efó eUe fe reprebende , porque in- 
teriormente fâbe que o naõ he ; a todos 
pôde enganar, íó a íi naõ; a coníçiencia^ 
a|ue naõ teve para julgar a outrem , tem-na 
^ a fcu pezar^ para julgar- fe a fi ; em fi mef- 
mo tem hum Tribunal , que o accufa , e 
que conhece claramente o feu deli<^o ; aquel- 
le conhecimento he o púi onde começa dcf- 
de togo a fua pena ; a fentcnça contra bum 
julgador impio , elle meffno a pronuncia; 
c por mais que a vaidade (depois que o fez 
errar) o ponha em hum perpetuo efqueci- 
hiento do feu erro , com tudo lá vem algum 
tempo em que parece i defcanqa a vaidade ^ 
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c defpcrta a confcicncia ; efta nem fetnpré 
vive cm hum letargo^ ás vezes fe Icvanu 
como eftremecida , e afTombrada ; entaC i 
ouvimos fufpirar dentro de nós , á manei* 
ra de hum gemido qucíxofo ^ ou eccotrifr 
te ^ que fahe do fundo interior de hum er- 
mo folítarío ; o coraçaÔ Te fobrefalta , e 
enternece ; hum horror gelado , e frio , pa- 
rece que o cobre , e lhe fufpende o movi- 
mento i (ó enta6 podemos ver n*aquc]la ]\xz 
fercna, e pura^ luz da juílica, e da razaSj 
cntaS fevé, que a vaidade he de todas as 
fciencías, c que ainda aquella, que tema 
juíliqa, e a razaô por inftituto , n'efla mef* 
ma fe introduz a vaidade. Quem diíTera, 
que a etcurídade das trevas pode ter lugar 
Ji'a raefma parte cm que a luzprefide ! Qu« 
á vírta da formofura , pode ter veneração a 
fealdade! Que huma voz irracional , e rou- 
ca, pôde entrar femdcfordem n'o concer- 
to da harmonia ! Que entre as pedras pre- 
ciofas , pôde ter valor a pedra tofcal ! Que 
o metal grofTeiro tem hum preço igual ao 
metal brilhante! E finalmente quem difle- 
la ^ que n'o templo da Divindade pôde ter 
algum culto , o idolo ! Entre extremos 
tãcs , a diílaucia que ha , he infinita í e 

com 
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com éíTeito entre o vicio 9 c a virtude; 
entre o engano , e a verdade ; e entre a in-» 
juftiça 9 e a judicia , naõ ha caminho cer« 
to , nem proporqa6 , que fe conheça ; o 
meímo meio parece que he injufto , e vi- 
ciofo. Mas que imporu ; a vaidade faz 9 
que naó feja exceífiva a diftancia dos extre- 
mos , porque quando os naó pôde chegar, 
e unir \ faz com que ao menos fe poílàó 
ver de longe ; he o que baila para de algum 
modo os concordar , e tudo fem mais força, 
nem trabalho , que o de dar á verdade al« 
guma fombra , algum pretexto ao vicio , 
e alguma cor i injuftíqa * e aílim em quan- 
to houverem cores , fombras , e pretextos, 
haõ de padecera verdade, ajudiça, ea vir- 
tude. 

N'a fciencía de julgar , alguma vez he 
defculpavel o erro do entendimento , o da 
vontade nunca ; como fe o entender mal 
naÔ foíTe crime , erro íim ; ou como fe 
houveíTe huma grande díflferenqa entre o 
erro , e o crime : o entendimento pôde er- 
rar ,. porém fó a vontade pôde delinquir. Af- 
íim fe defculpaS commummcnte os julgado- 
res^ mas he porque naó vem, que o que 
dizem, procedeo do entendimento j febem 
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fc ponderar, procedeo unicamente davon^ 
tade. He hum parto fuppoílo , cuja origeni^ 
naÔ he aquclla que feda. Querem os Sábios 
cnnobreccr o erro ^ com o fazer vir do en- 
tendimento , c com lhe encobrir o vicio 
que trouxe da vontade : mas quem he que 
deixa <fen:i6 ver, que o noflo entendimen- 
to quaíl fempre fe fujcita ao que nós que- 
remos -y e que o feu maior empenho, hc 
fervír ánofla inchnaçaó ; por iflb raras ve- 
zes fe oppõe , e o mais em que fe occu* 
pa , he emconformar-fe de ul forte au nof- 
(o goílo , que ainda a nós mefmos fique 
parecendo , que foi refoluçao do entendi- 
mento aqui lio que naÕ foi fenaõ acílo da von- 
tade. O entendimento he a parte que temos 
cm nós mais liíonjeira; d'aqui vem que nem 
ielnpre fegue a razaÕ, ea juíliqa, a incli- 
nação fmi ; ínclinamo-nos por vontade , e 
naô por confelho y por amor , c naõ por 
intelligencia i por eleiçaÕ dogofto, enaó 
por arbítrio do juizo : as paixões que nos 
movem , nos inclina6; a todas conhecemos, 
ifto hé , fabcmos que amamos por amor, 
que aborrecemos por ódio , que bufcamos 
por intcrcffe , e que defcjamos por ambi-^ 
jaô : mas naõ fabcmos fempre-, que tam- 
bém 
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heiú tf vaidade nos faz anoar , aborrecer ^ 
defejar, bufcar ; d^aquí vem que o julgador 
fe etigana , quando fe pre fume judo ^ fó 
porque naõ acha em (i , nem amor , nem 
odiO) nem ambição « nem intereflè ; mal 
naÔ vé .^ que be vaídofo ^ e que a vaidade 
baila para o fiizer injufto ^ cruel ^ tyranno. 
I4a6 vé, que fenatf tem amor a outrem, 
tem-no a fi ; que fenaO tem ódio ao liti* 
gante humilde , tem-oo ao poderofo , £Ò 
porque n*a opprefla$ d'efte quer fundar a 
íua fama ; na6 vê , que fenaó tem interef^ 
fe de alguns bens , tem íntereíTè de algum 
nome.; e fenaó tem ambiqaõ das honras , 
tem ambição da gloria de asdefprezar; e 
finalmente na5 vé , que fe lhe falta o de«- 
fejo da fortuna^ fobra-lhe odefejo da repu-^ 
taça6. Que mais be neceíTario para perver* 
ter hum julgador? £ com eíTeito que im- 
porta , que a corrupção proceda de hum 
princípio conhecido, ou de hum principio 
occulto, iílo lie, de huma vaidade, que 
o mefmo julgador naÕ conhece , nem per- 
cebe? O efteito dacorrupqaõ fcmprc hc o 
mefmo. Que importa que o julgador fe fa- 
ça injufto, fó por . paflar por jufticciro ? A 
confequencia da injuftiçi^ também vem a Ter 

a^ 
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a mcfma ; o mal que fc faz por vaídaJe, 
na6 hc menor, que aquelle que fe faz por 
ii)tere<íe , o daiiítio que rcfuka da ínjuíli- 

gi, hc igual; o juiz amante, ou vaidofo, 
mprc hc hum juiz injuílo» 

Naô hc aílim omagiftrado, ou o jul- 
gador prudente: eíle he fevero fem inju- 
ria, ncoí dureza; inflexível fem arrogân- 
cia, reAo fera aípereza i» nem nialcvulen* 
cia; modefto fenci deíprezo, confiante fera 
obftinaçaõ ; in contra ftavel fem furor , c 
douto fem fer interpretador, fubtílífador, 
ou legislador, o feu caraé^er he hum ani- 
mo cândido , llncero , e puro ; he amígo 
de todos, inimigo deningueín; he alegre, 
c affavel por natureza , mas refervado por 
obrigaqaó doofficío; hc fenfivel ao diver- 
timento honcflo , mas ftfm ufo d'el!c por 
caufa do lugar : em tudo hc moderado, ci- 
vil , cireunfpcdo , diligente , labnriofo^ 
cattento; a ninguém he pezada a fua au- 
thorídade, c quando foi promovido a el- 
la , todos conhecei-a5 quefoíjnfla, e acer- 
tada a eleição; todos vifaÕ que tinhao n'el- 
le hum protedor feguroda verdade , e hum 
medianeiro difcrcto, e favorável para tuda 
o que folTe favor ^ clemência, gcuerofida- 
^ de 1 



úc\ chcgbu. á aquclle' emprego por iftcio 
das virtudes ^ é naõ por meio iki foftanâ ; 
bom alto merecimento o fez chamar : e áf 
gentes foaidmimraÔ, naó de que fofie cha« 
mado, mas deque onaÔ foíTe mais cedo ; 
a< elle na6 ailbmbra nem a grandeza dos 
Aijeitoss nem dos Itigares, nem das maté- 
rias ; naô attende mais dó que á juftiqa; 
a efta tem por ob}eâo fmgular ^ paraefta 
he que olha ; a razaS he a fua regra ^ elle 
afegue, ea acciama em qualquer lugar que 
a ache : n*o feu conceito liaÕ valem mais, 
nem o pobre pôr humilde , nem o grande 
por poaerofo ; díílingue aspertenq6es dos 
homens ^ pelo que ellas fa6 , e naõ por de 
quem fa6j naõattende á qualidade dos ro- 
gos , mas á qualidade, das coufas : huma 
vida fem reparo^ nem defordem , foihutn 
dos requifitos por onde fe habilitou; ou- 
tros ha a quem naô he ventajofo , que fe 
Vèjaõ ospaflbs, quejáderaÕ, mas fomen- 
te aquelles ^ que vaÔ dando ; e a quem na5 
fera utíl , fe ponderem as acqõcs anteceden- 
tes ; e ainda as ptefentes na6 paflTaõ fem 
murmuração, e queixa, O julgador beni- 
gno naó receia , que fe faiba a fua vida , 
que fe diga, eque fe^ Atreva j o feu pane- 
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ia, como fc foíTe neceíTarío arte 

conhecer o Sol. O caminho da juft 

ra quem tem vontade de andar por 

hum caminho direito, efpaqofo, cL 

çil ^ e apraíivel ; as âoves , que o 

de h uma, e outra parte, todas fal 

tuas<i porque nunca murchaõ ; hu 

mavera conftante as reverdece , c 

o caminho porém das injuíliças be 

minho difficil , efpantofo ^ e efci 

mas vezes hepor cima derochedc 

pados , por onde a cada paíTo fe 

hum precipício ; outras vezes hc 

les eáreitos , íinuofos ^ e profu 

d'onde as arvores faõ todas infecund 
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lígínofo i| ' e denfo , apenas pôde alvergat 
aves nodurnas de prefagío infaufto j os rios^ 
qoe alli fe venri> fa6 negros , c tem n*a 
abyfntio o fundo ^ apenas pôde criar monf* 
tros amphíbios ; o filencio , coní que paC» 
0^6 , os faz ainda nuis fúnebres , e tríf- 
tes ) como fe nafceílèm do Styge , do Aver* 
DO, ou doCocyto. EAa figura reprefenta 
a caminho da injuíUqa, caminho, que natf 
fe fabe fem efbudo/^rque tudo fe com» 
pôe , de circuitos , rodeios , e defvi6s« 
Mas que infeliz eíludo he efte , em que fe 
aprende muitas fezes o caminho por onde 
fe vai ao Inferno ! Por iflb aquelle digno 
Magíílrado , de huma fiel júri fprudencia, 
fó quiz fabcr , o como fe deve julgar/ e 
naõ o como fe çóde julgar j c da raefma for* 
te fó quiz faber , o como fe devem fazer a^ 
coufas , e na6 o como fe podem fazer j d'a* 
qui lhe procedeo o ferem juftas as fuás de* 
cisões, e fer ofcu voto acertado» feraprcj 
Dunca teve porobjeóko, fcna6 a juftiqa, c 
a razaÕ, eeftas fó confideradas em fi mef- 
mas , fem alteração , e n'o feu primeiro 
eflado de innocencia , e de pureza ; n-as 
leis nunca vío mais nem menos do que 
aquillo , que ellas tem , nem as foube ac-- 
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commodar aalgum fentídocícqaifito, c ra- 
ro ^ por onde vieíTe a ter lugar a inveja , 
aafmbíc^aô, e a vinganqa. Finalmente aquel- 
le julgador he verdadeiro fú por anaor da 
verdade; hejuílo fó por amor dajuílíca; 
elle conhece os fcus próprios movimentos, 
c entre eílesfegue unicamente aquelles, qui 
tem por princípio a jufliqa , c a verdade, 
Na6 fc defvanece das virtudes, que conhe- 
ce era fi ; o applaufo fó quer , que feja d; 
virtude , e na5 feu ; o louvor quer , que f< 
dê á razaô, e nao a elle ; parece-lhe , qucn 
ena obrar como deve , naÔ merece nada 
na6 fe admira da juflíça ^ que exercita po 
força da obrigação das acçGes memoráveis 
em que tem parte ^ elle fe fuppõc hun 
inftrumcnto neceffario j fendo aílim , nai 
o pôde vencer a vaidade. £íla , que cm te 
dos os homens hc como hum aflfedo , o 
patxa5 inevitável , fó n'aquelle julgador fie 
fendo co«jo affedo fem vigor ; dcfconheci 
do , e eftranho ; mas por iíTo mefmo , 
fera cuidado, confeguio, e tem hum nona 
venerável , e com circunftancia taó feliz 
que efle mefmo nome , que conferva , cot 
téin em fihuvrva vWuíí^i^^ ^t^>3dttCai recoí 
daqsíô. 
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A vaidade da origem , he huma feita ^ 
<]ue fe fundou n*a Europa da decadência 
de outras da mefma efpecie , ou femelban- 
tes : aquella parte por onde o mundo fe co- 
<neqou a polir , foi o d'onde os bonàens 
idefcobríra6 a RivençaG maravílbofa dano>- 
breza. A fucceâaó dos feculos tinha feito 
pfcrder a intellígenéia , e ufo de muitos ar* 
tjficios úteis , e admirareis ; mas em recom« 
penfa fez achar 11*0 &ngue muitas differen** 
ijas ^ que ainda fe naò tinhaô advertido. 0$ 
homens bárbaros- n^Õ puderad'Ter n^o fan^ 
gúe. outras couíks mais, do que aquellas 
de que confi^^ hum corpo fyíico ; e n'aquek 
]e humor o mais que viraõ, foi a razaõ de 
itíais , ou menos liquido , e a raza6 de mais^ 
ou menos corj d'eftes dous princípios 6- 
zeraõ refultar todas as mudanças de que o 
fangue he fufceptiyel ^ epor caufa d'elle ^ o 
homem. Averroes , Avicena ^ Hippocrates, 
e Galeno i huns famofos Médicos , e Filo- 
fofos Arábios ; os outros , também famofos, 
e Médicos Gregos , naô conhecerão ( fe- 
gundo fediz) a circulaqaS do fangue. Os 
que lhes fuccedêraô depois , naõ fó fizeraõ 
aquella grande dcfcobena ^i tcca^%Vò.'wíç^^'^s\^^- 
irãraô a fcguir a idé«i àe íiç^V\c^t ^ wv ^^^- 
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fidcrar n'o fangac muitas razões , e fubílan-. 
cias importantes , de que a natureza^ que j 
o faz t € criíi, nau tinha, nem ainda tem, J 
jíotícia algema, de forte , que n'cfta parte I 
pôde dizer- fe , que a natureza nao fabe a 
€)ue faz ^ e cnm effeíta o que fabehe, que 
o fanguc he huma entidade material^ fu- 
jeita a todíJs as leis da hydroftatica , e do 
equilíbrio, e que forma hum líquido efpi- 
lituofo, vital , univerfal , e igual em tuda 
quanto rcfpira , c hc fcnfitívo^ o mefmo 
modo^ a mcfma arte , os Qieímos ingre* 
dientes ^ de que a natureza fe ferve para fa- 
zer o íangue de hum Lea5 , de hum Ele* 
lance, ou de huma Águia, íao os mcfmoi 
de que fe ferve lambem para formar o fa li- 
gue de huma Pomba rufiíca , ou de hum 
Cordeiro manfo »* as producçôcs faõ diver* 
ias 9 a Êibrica he a mefma ; naÕ ha difíe* 
renqa n'os principies y o'as figuras fim. Sé 
o Lca5 fe defvanece , hc porque tem a for- 
ça, e naõ porque tem o fangue de 'Lea5: 
e ainda fe fe defvanece pela forqa , he quan* 
do fe compara ao Cordeiro débil , e naõ fc 
he comparado a outro Leaô. Se o Elefante 
foíTe prcfumido , feria por ter a corpulen» 
cia y e naõ por ter o fangue de Elefante : e 

aia* 
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danV) que toca á corpulência 9 a prefum- 
ô feria o refpeito de outros animaes de 
nos eílatura , e naÒ a refpeito de outros 
fantes. Se huma Águia fe jaétaflè , havia 
fer de fubir mais alto, e iiaõ de ter o 
gue de Águia i e ainda a jadancia do fu- 
^ fó feríá a refpeito do Cifne húmido^ 
2zado , e naõ a refpeito de outras Águias, 
õ he aíTinQ o homeni ; porque o feu def- 
eci mento , a fua prefumpqaô, e a fua 
dade he dirigida fenipre a refpeito dos 
is homens. O fangue he o lugar em que 
em coníiftir a fingularidade , ou fuperio-^ 
ade de huns a outros ; n*aquelle licor he 
Tende confíderaõ como pccultas, e inví- 
tis todas as razões de diíferenças ; allí 
Lcraq o aflènto da Nobreza , e d'alli a fa- 
n fabir, como de huma fonte original, 
lompoda de infinitas di(linç6es , qualida- 

, g.ráos , quilates. Os homens das ou- 
s regiões naó diftinguem os fangues , fc- 
) pelas fuás proporqões elementares ; ifto 

pela proporqaõ dos elementos 'j ou par- 
, de que os.raefmos fangues fe compõem ; 
líverfidadc que notavaõ , confiftia em fer 
-n fangue mais , ou menos cálido •, mais 

menos denfo ; mais ou menos fubtíl ; 
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naO víraÕ aquellas Naç6es remotas^ t>-4;tNr 
com mais engeoho , e eftudo chegárá&t 
ver asNaqôes da Europa; iftohe^* quehi 
))um fangueiíumilde , vilv^bjedlQ^ e laÂixo; 
e que ba outro <) nobre , illuílre, prcdaro^ 
cfclarecldo : aias fe fe pergunta a bum ian^ 
gue ) qufcm ,o fez humilde^ ea outro ^ quem 
o fez nobre ; o primeiro, ha de dizer ,. que 
huma nobreza orueU ^ dilatada ^..oenfile^ 
ceo ; e^ q fegundo dtrá^ que huma^põmpar 
ia, e dilatada riqueza oilluftrou. Quem di& 
fera , que â fortuna faz o fangue ! Haó bafta* 
va ) que eíTa mefmá fortuna tiveílb poder 
n^as coufas ^ que nos rodeaÔ , fem n ter 
também n'aquillo , que eftá dentro de nós? 
Parecía-nos , que fó a natureza dava o fan* 
gue, e que elle fó da natureza dependia; | 
mas agora vemos , que a fortuna o muda. | 
Muda a fortuna o fangue , ou ao roe« \ 
nos parece, que o muda; e com tal varie- 
dade , e forqa , que aquelle fangue , que 
algum dia foi humilde , hoje he gcnerofo ; 
aquelle que foi efclarecido , he humilde ; o 
que agora he abatido , tempo ha de vir em 
que o naó feja ; c o que eftá fendo illuf- 
írejá, tavnbewA iV^^utcv CÂ^àji.v^atá de o ler. 
D'eftc modo ^tw\ o^à^^è^w^^^ ^ Ww^g^^ ..^^ 
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fó da fortuna prefente , mas da paíTada , e 
da futura ; na5 fó Ibc prejudica a mi feria 
aâual , mas também aquella que paiTou ; 
faz-lhe mal o mal que fente, e também 
aquelle que naô pôde fentír ; coftuma vir* 
lhe de longe o abatimento , ou a grande* 
za > por ííTo depende menos do eílado pre- 
fente em que le acha ^ que do eílado paf- 
íado em que outros fe acháraó; c com eíFei- 
to a fortuna dos paíTados faz a Nobreza dos 
prefentes, ea fortuna d*eíles faz aNobre« 
za dos futuros ; aíCm fe faz a Nobreza, e 
fe desfaz fucceííi vãmente. A mefma fortu- 
na prepara a Nobreza em huns ; ido he , 
comeqa-a ^ em outros a aperfeiçoa ; até que 
finalmente vem a acaballa em outros ; o 
acaballa , he desfazella ; todas as coufas ten- 
dem naturalmente para o feu principio. A 
indigência lie mais natural , ou mais cer- 
ta que a abundância ; eíla que Hluílra o fan- 
gue , he menos permanente do que a po- 
breza , que o abate; a decadência he ma»5 
commua , e menos inconílante ^ a profpe- 
ridade he a que faz a Nobreza^ em quanto 
dura ; e também he a que a desfez , quando 
fe aparta. A Nobreza feg^ue o^ ^^S».% ^^ 
fortuna p fe e/la he dilatada ^ e ^\wv^^ ^ ^^- 
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ta6 fe fórtna buma Nobreasa erdtreefAi^^ 
porque os feculos lhe efcondem a í» pri* 
tneira, elímicada origem; A luz, qua&dt 
nafce, he débil; poTétn ínfenfivelmente ft 
fortifica » nenbum rio fe moíln logo coma 
mar ; e dos que faõ mais celebrados , ainda 
fe ignora o d*onde vem; talvez que feja de 
alguma fonte humilde ^ e defprezada ; noai 
como vem de longe, a diftancía os enno- 
brece , fó porque occulta a tofca rocha , ou 
a brenha fem nome d*onde nafcem. As coo* 
fas vãs neceílitaõ de huma certa efcuridade, 
que as cfconda, porque como fe cílímaõ, 
fó porque fe imagina õ eftimaveis , fefedei-^ 
xaé conhecer, perdem-fe; a ignorância do 
que cilas faõ , hc o que as conferva , e atra* 
hc a fi hum refpeito religiofo. Saõ poucas 
as vozes , que naõ fcja6 imprudentes ; e 
pelo contrario , todo o filencío he difcre- 
to , e fabio ; as coufas que nâõ fe eílímaõ 
por naõ ferem conhecidas fa6 raras : o me- 
recimento tranfpira por toda a parte, epor 
mais que fe queira efcondcr , naõ pôde ; 
he como a claridade , que femprc bufca^i 
cacha caminhos invifiveis por onde paíía : 
huwa chamnva \x£\.\n^ tv^^t^ í^t>^^idc conter: 
cIJh fe defcobvc ^ o Tv^ç,^\\^o \>^\^^ \cv^Wx^ 



soBBB A Vaidade. 2$p 

s indício. Na6 be iílo aflim n'a vaidade da 
Tobreza , porque a efta o que convém he 
ir hum principio impenetrável , c que ef- 
:ja in volvido em fombras taes ^ que o exa* 
le as naó poflà romper ; é que efle mef* 
IO exame , já confufo , e embaraqado ^ 
i6 chegue fena6 até áquella parte , d'onde 
Nobreza eftá mais brilhante , e clara ; 
fe lhe foílè (acíl andar mais , de fuccef- 
i6 em fucceflaô , lá havia encontrar os fi* 
les, os veílígios da miferia, e junto a ef* 
i infeparavel a vileza ; aíTim ^ bem podemos 
dentar , que a vaidade da Nobreza he hu- 
ia introducçaó ruperdíciofa , a qual nafce 
I vaidade do luxo , da vaidade da arrogan-* 
ia , e da vaidade da fortuna. 

Era precifo com effeito , que muitas 
aidades concorreflèm , para poderem for- 
jar a vaidade da Nobreza; era precifo, 
ue muitas vaidades fe ajuntaíTem , (codas 
ibtis , e efpeculativas)para fazer que os ho- 
lens creflem , que os accidentes do tempo, 
afortuna, edadefgraça , fe podíaõ de tal 
me infundir n'o fangue, queahumconf- 
tuíflem fangue nobre, e a outro fizeíTem 
mgue vil. A Nobreza ^ ^ ^ vr^^-vò.^^^ 
bítaacisis incorporaes , çoxqv^^ ^^^ nS^js»-^ 
R u ^ 



e fe he verdade , que podemos eftarn^òfiiM 
gue, fera talvez por algam modo intdlc-i 
âívo ^ immaterial , e ethereo ; mas parece 
que nem aflim podia fer , porque «quillo 
que he va6, de nenhuma forte exifte. A 
inexíftencia da Nobreza «inda he menos, 
que ainextÀendade huma fombra, porque 
efta ao menos he hum nada que fe vé; a 
imaginação pôde fingir huma chfméra y po- 
rém dar-lhe corpo , na6 ; pôde imaginar a 
chíméra da Nobreza, porém introduzilU 
n'as veas nunca pôde fer. Os homens eo^ 
ganaõ^fe com o que ImaginaÕ i parece-ihes 
que.omefmo he imaginar, que formar, e 
que he o mefmo idear , que fer. O enga- 
no , ou a vaidade da Nobreza poderia ter 
lugar, fe os homens aflfimcomo a quizeraô 
pôr interiormente em fi , fe contenuífem 
com a pór de fora , íílo he ; fe a fizeíTem 
confiftir n'as acções exteriores ; !perderaÕ*fe 
em bufcar ofangue para aíTento da Nobre- 
za : aquelle engano ficou vifivel , e facii de 
perceber. Todos fabem , que a imaginaça6 
naô pôde dar, nem tomar corpo: alllufaõ 
do penfamento nunca pôde fer mais do que 
filufaõ. O fat\^\3^^ ^^^tv ^^i^\5:\^\\.o i oçiniaò, 
íó deç5endc à;x^ ^^"^^ ^^ vsxw\^^vv\5:^ ^ ^ <a 
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matéria ; às di(linç6es , que o penfamento 
Goníidera^ naó paflaó do penfamento , n*el- 
le fícaó ^fó n'elle podem exíftir , n'D fangue 
naõ. A Nobreza, e a vileza , faÔ nomes 
jdííFerentes , mas naõ fazem díííerentes fan- 
gues ; eíles faÔ íguaes em todos ; e por mais 
que a vaidade finja, invente , e diíTimule , 
tudo faõ imagens fuppoílas , e fingidas , tu- 
do faõ opiniões , que todos fabem que fa5 
falfas i tudo faô fonhòs de homens acorda- 
dos. A verdade feri dever a gravidade, o 
gefto, e circunfpccqaô com que as gentes 
trataó a matéria da Nobreza^ ede v^rque 
faíbaÔ como o fangue fe ennobrece , ao mef- 
mo tempo que naõ fabem o como elle fe 
Jfaz ; de forte que ainda naõ conhecem , 
nem haÕ de conhecer nunca a fabrica d'a- 
qucUe liquido admirável , e prefumem co- 
jihecer*lhe as qualidades ; ignoraõ as quali- 
dades certas, evifiveis, ecuidaÕ que naô 
ignoraõ as que faô de huma fantafia irregu- 
lar ; e que naÕ conílaõ mais que de huma 
£cqaÕ civil. D'aqui veioorcduzirfe a arte 
áquelle mefmo conhecimento , arte rara , e 
vaíla , eque tem por obje<ao , naõ fó o ef- 
tado da fucceflaõ dos homens .> rcv^sx^tcíci^^^ 
À? eãâdo^ ou íituacaÕ da ^oXíx.^t*'^^ ííó^'^^ 
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Etnhum breve inappa Tevéfticllideiittf C 
fem trabalho , o que produzirão moitolfe^ 
culdr \ alli fe acha6 coUocados (como fe 
eftivefleoi vivos) osillvftres afcendentei da 
Nobreza humana; etudo com tal ordem ^ 
è repartiqaô taó clara-^ que em hum iql* 
tat)te fe comprehende' a arte ; e fò com fe 
yef 1 fòfabé: n'o mefmo mappa^ ougloi- 
bo racional , feenoontraC defcriptas muftaa 
linhas, ediftinâos lados; e n*efles intro» 
duzidos fubtilmente outros lados erranties , 
defconhecidos , vagos , e duvidofoi : as le- 
gi6es , que allí fe con(ídera6 ^ tem aqúel- 
les frutos , que o tempo confumio : ás ar«^ 
vores , os troncos • , e os ramos , fa6 de 
duende eílaõ pendentes Varões illuflres^ ar- 
mas, efcudos, titules, troféos^ mas tudo 
fem acqaÓ , nem movimento, tudo allife 
poz , menos para exemplo das virtudes, 
que para delicia da vaidade j menos para in- 
citar ó defejo de merecer, que para fcrvir 
de lífonja a ociofidade da memoria ; me- 
nos para eflimulo da imitaqaõ , que para 
defpertar o dcfvanccimento. Nunca a vai- 
dade achou em efpaço taò pequeno , maior 
contentamento. Áquelle he o lugar mais 
próprio ) em que a Nobreza fe muílra vef- 
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tida de pompa, e de aparelho : alli he final- 
mente d'onde a vaidade conno em hum la- 
byrintho famofo , e agVadavel intenta medir 
O ar, pezar o vento, apalpar alfombras. 

Mas por que razaó poriaô os homens 
B*o Tangue a qualidade da Nobreza ? Seria 
por fer aquella a parte de que a vida eftá 
mais dependente ? NaÕ, porque a vida na6 
depende mais do fangue , que de outros 
muitos liquídos do corpo. O fangue tem n'a 
cor mais elegância, move-fe, eexifte em 
porqaõ maior: mas d^iíTo naÕ fe fegue , que 
a vida depende mais do fangue , ou tenha 
d'elle maior necedidade. A cor he eíTeito da 
tranfpofiqaÕ da luz; a porcaõ muitas vezes 
faz o noflb mal ; e n'a formação dos mixtos 
he menos importante aquillo , que entra 
ii'elles em mais larga quantidade. Move-fc 
finalmente o fangue ; mas que parte have- 
rá n'o corpo , que na6 tenha hum movi- 
mento próprio ? O que o fangue parece tem 
de mais , he que na6 ncceííta da nofla in- 
tenfa6 para mover-fe ; mas iíTo mefmo tem 
o corpo em outras partes ; e a depravaqaô 
do movimento de que refulta a convulfaõ ^ 
procede de hum movimento involuntário. 
Na6 achamos pois o fundamento por on- 
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de os homens quieeraõ , qoe foflè o _ 
a fonte d'onde a Nobreza fe ioiprioie^ 
de d^onde fahe. Só nos íilti ?er ^ fe ícsm 
uUez por entenderem, que as fuccefsfcs 
fe continuaò pe(o fangue , e que eíle deri- 
vado de bons a outros , fuccefliramenti 
continua em huma mefma defcendeneia i 
confervando n^ella bum caraâer particular*, 
diftinâo ^ e determinado ; e com efieito em 
cada arvore ha hum tronco commum, di 
d*onde nafcem muitos ramos , muitas fo- 
lhas 9 muitas flores , muitos frutos ; eftesi 
'ainda quando fa6 muitos n'o numero ^ fem^ 
pre conferva6 a mefma ordem , ca mefma 
identidade n'a fígura ; a quahdade he ameA 
ma , e igual cm todos ; e todos reconbecetn 
huma mefma 9 e univerfal origem: alli fe 
vé ^ que as producqões faô feparadas , e di« 
verias ; mas o tronco progenitor he hum* 
Muius rofas brotaÕ de huma fó rofeiraj 
porém todas faÔ rofas ; a efpecie he a meU 
ma em todas ; e por mais que cada huiiu 
cfteja ém divcrfo ramo , a arvore que as 
fuftenta , he huma (á. ÂíTini he , e jápa< 
rcce , que aquella paridade tomada n^orei* 
no vegetal , te«\ \\x^íc ^yí\\c^c^^(S fjara o 
cãCo da Nobre» Vofa^c^àixtCo W^^ ^%^^^ 
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(acceflkÕ*; mas na6 feifeamefma parida* 
de pôde fervír de aniquilUr inteiramente^ 
ou ao menos de embaraqar o fyftema da No« 
breza de geração. ( A maior parte dos fyf- 
temas commammente cdá fujeíta á varieda- 
de dodíícurfo; ainda aquelles a que a pref- 
cripça6 do tempo tem feito adquirir hutn 
direito de certeza.) Ocafohe, qucofan- 
gue dos animaes he como o humor n*as 
plantas; eftas por meio das raizcs attrahem 
a fi a humidade fecunda ^, que as faz re« 
verdecer^ eheamefma de que fe forma o 
tronco , os ramos ; as folhas ^ e os frutos ; 
de forte que o humor da terra he o que ani- 
ma a planta^ beo feu fangue : efle fanguc 
pois , ou efte humor , fera por ventura 
fempre o mcítno em huma planta ? Na5 ; 
porque aterra a cada inftante recebe dos 
outros elementos huma nova vida ^ ido he^ 
fauma humidade nova : as aguas , que a 
Tega5 , nunca faÔ as mefmas ; d*aqu{ vem , 
que o fangue de huma planta fempre be ou- 
tro , comparado ao que foi primeiro ; e por 
ifíò fempre muda de fangue, porque fem- 
pre muda de humor ; aquellc com que^naf- 
ceo , naô be o mcfmo c\ut V\o\t. x.^tçv\ ^^xv-^ 
mciro parece fe extluguvo ^ox ^>3i»^'^ '^^'^'^ 



pirtçaé tonta ^ e rnfenâml ; c aflB[lii>fi«« 
guC) com que eftl^ daftheo.qne^látrvtf 
porque já na6 tem ohacDor que tinha: t 
confertaçaS das plantai , e animaes ^ depen» 
de de huma continua mudança át aliimii* 
to ) e por confequencia de fangue } efte fafi 
Ire huina diflipaqaó precifa rhe precifo^ . 
que hum Tangue acabe , para dar lugar a oo» 
tco t n*e(la renovação ^ ou reformaqaÔ de 
fitngue , confifte ávida : a morte vem de fer 
o fangue mefmo ; a falu de. nmdançaf 
be o que o perverte ; a.conftaDcia^ eiettablf 
Udade^ ferve-lhe deiuloa, ..^ ,,f 

E com eíFeita^fe^CenaÓ pef4efleofiiiH 
gue t que fe faz n^ps.ai^imaes ^ e o humor, 
que as arvores attrsihem^ d*onde era poflivel 
quexoubeflè tanto humor i» e tanto fangue? 
Que ouxra coufa he a enfermidade , íenaõ 
bum fangue , ou hum humor^ que fenaõ 
diffipa ,. ceílá como fafpcnfo ? O calor vi- 
tal ^ que expulfa hum, fabrica outro ; al- 
gumas coufas ha , que para acabarem , baf- 
ta que fubfiftaó n'o que faÔ ; d'aquí reful^ 
ta huma efpeci^ de pafmo : a corrupça6 do 
Xangue vem de naô acabar hum para que ou* 
tfQ comece \ aÇoxcpLàiOT^tcv^Í5\^cciKvG.ílc n'a 
Wrtudc de cxçcWvt ^ càXSx^j^xs^W^^^^^^ 
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de procede^ de fe haver o Tangue confèrva- 
do ; a confervaqsuS o perde , naô fó pela rir^ 
zaõ de fer peccante ^ mas pela razaó de fer- 
O tnefmo. Os poros faõ coaio infinitas por- 
tas , e quaíi icDperceptiveis , por onde o 
fangue , e todos os humores paflaõ conti- 
nuamente-, e fem interrupção : a faud& 
eoníla de exhalaqaÔ , e de perdição ; pêr« 
íifte huma fub (landa, porque outra fedef« 
vanece : fe acafo aquelles poros fe condi- 
pa6 , ido he , fe aquellas portas fe apertaS^' 
ou fefechaó, e que ofangue fique como 
prezo , e fem fabir entaõ fe vé , que o fiK 
jeito fe affiige, edesfiilece ; e fe dura, ou 
permanece a recIuíaS , a morte chega em 
poucas horas: a arte, que conhece a caufa 
da defordem , fó cuida em relaxar , e abrir 
os poros comprimidos , e cerrados , para 
que ofangue podo em liberdade fepoíla li- 
vremente perder, diffipar, fugir. Anatu» 
reza ambíciofa em confervar fica in hábil pa- 
ra adquirir ; a vida naÔ depende canto do fan- 
-gU6 -> que edá feito , como d^aquelle que fe 
vai fazendo : rotas as veás, por ellas fahe 
em horrível , e efpantofa quantidade: de- 
bilíta-fe a natureza , ms^s i^ Vcvfc ^.^v^íã^ssw^ 
mô acabai porém feficafe^ci^c^^t^^^'^'^^^'* 
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ser de novo 9 entra emtgonia, cícere/r^j. 
gue totalmente ; n*aquella elaboração efW" 
a vida ^ n'e(le defcanço a morte. 

Ainda as partes fólídas dó corpo de 
alguma forte muda6 de fubdancía ^ e fe re- 
generaó. O oflb duro ^ parece que todo 
em (lhe com pado, e immutavel; mas com 
tudo « a fua contextura he compoíla de fo- 
lhas adherentes , feparadas , e fobrepoftas; 
por entre vários interílicios circula n^elle 
íium liquido unâuofo , efte ferve-lhe de ali« 
mento , e fangue ; e he também o que fen« 
do molle , faz que o oíTo feja forte ^ e fir« 
me } d'alli vem a nutriçafi , e por confe^ 
quencia a mudanqa de matéria ; porque tu* 
do o que alimenta, trabalha em fe transfor- 
mar , ou converter n'a coufa alimentada ; 
aquella convcrfaõ procede lentamente , c 
apenas fe imagina em hum corpo duro : nos 
liquidos he vifivel , e fe percebe facilmen- 
te. Mas haverá quem diga , que ainda que 
o fangue mude y e fe renove , baila que 6* 
que d'eile hum átomo fermentativo , ou idéa 
primogenia , para aflim fe confervar peren- 
Jjcmentc a qualidade da Nobreza. Ifto ha 
de dizer o dcfenfox ào ^^xv^vxt. ^csx.\^ •, na6 
por defender o C^x\gu^ > vv\^^ ^^^ íír.^^^<í^x 
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ulTpbreza incorporada. Sempre he mio 
que o argumento chegue a tal extremo, que 
feja forqofo recorrer aos átomos , aos fer- 
mentos , e ás idéas ^ em coufa fyfica naô feí 
fe he permittido o recurfo para coufas im- 
perceptíveis, einvífiveis. Em o nafcímento 
de huma fonte quem lançar qualquer por« 
(aô de agua diverfa , eíla ha de fahír em 
breviflimos inílantes ; porque aquellas aguas 
continuamente eftaõ mudando de (i mefmas : 
ellas fa6 o Tangue da terra , aflim como o 
fangue fa6 as aguas do corpo : todas fe mu-* 
daó 9 e fuccedivamente fe renovaó ; ad 
que vem depois fa6 outras , fem ímpreflkâ 
alguma das primeiras ; nem fe pôde imagi-^ 
nar, que cada porcaõ de fangue vá deixan- 
do , ( como em memoria , e penhor de fi ) 
alguma porqaó , ainda que pequena infiní-^ 
tamente ; as partes na5 faõexteníiveis, ou 
indivifiveis em infinito; aílim que chegaÕa 
huma tal tenuidade, acaba-fe ú divifaõ. A 
fubfiftencia tem fim no fangue, porque eftc 
tranfpira por huma immenfidadc de cami- 
nhos ; nem he comprehenfivel , que n'a 
mafla de hum fluido fubtil , haja alguma 
parte , que tenha o privWegio à^^^xv^v^^í^^^- 
piravcl , e que ifcr\to ààs \t\s xx^w^^^*^^"^ 
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T& âcaodo fó para fer vir de gérmen i 

ficador* Quanto mais haro ]icor fen 

roais fe diminue : n'aquelles que tem 

movimento perpetuo , regular ^ e pn 

«matéria fe diífipa , á proporqa6 q 

fubtiliza} nem ainda em hum tubo de 

tal fe pôde algum licor confervar iut 

e «penas fe fiaz crivei a quantidade de bi 

que o corpo exbala em poucas horas. 

chiamos pois ^ que o fangue na6 he d 

â. Nobreza aíCíle ; he hum liquido ínc 

e vago para fer o aíTento de huma v\ 

ta6 conftante* tíaja embora n'o mune 

ma Nobreza , com tanto que naõ i 

nemos ^ que elia tem dentro dos h( 

huma parte diftinâa d^onde habita 

hum Ídolo, mas idolo feni templo : 

fuppor , que o Simulacro hc certo . 

entrar n'o empenho fobre o lugar da 

caqaÔ : feja a Nobreza como a fombrj 

ta bem fc vê , mas naÕ fe pega ; femj 

tá fora do corpo , dentro nunca : te 

vaidade hum culto exterior , com 

que cila feja exterior também. Dei: 

finalmente o fangue em paz ; elle na 

canqa , e todo o feu trabalho he pi 

fungue , e naõ para fer cíle , ou a 
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fangue : de que ferve a arte de introdiixfr 
n'aquelle liquido admirável , qualidades ar«- 
bitrarias , e civis, fe a verdade he, queeU 
le (ó tem as qualidades naturaes ? Para quo 
be fazer ao langue, autbor d^aquillo , de 
que fó he author a vaidade. 

A Hiftoria he huma das provas , com 

que a vaidade allega , e de que mais fe fer« 

ve n'a authenticidade da Nobreza : prova 

incerta, duvidofa , fingida , e também algu* 

mas vezes falfa : n^ella fe vem muitos fuc«* 

ceíTos famofos, acq6es, combates, viâo- 

rias, muitos nomes a quem eíTas mefmas 

acqões ennobrecéraô , illuílráraõ. Mas de 

quantas acqóes fará mençaô a Hííloria , que 

já mais fe viraó ? De quantos fucceíTos , que 

nunca foraô ? De quantos combates , que 

lunca fe deraô ? De quantas viâo- 

ias , que nunca fe alcançarão ? £ de 

uantos nomes, que nunca houveratí ? Na5 

e fácil , que pelas narraqões daHiftoria fe 

^íTa defcobrir a verdade dos fucceflbs ; ella 

mmummcnte feefcreve, depois deferem 

(lados alguns , ou muitos feculos , de que 

fegue , que a mefma antiguidade he hu- 

nuvem efcura , e impenetrável , d'ondc 

erdade fe perde, e cfconde. Se a Híftò- 
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ila fe efcrevto ainda em vida jdek Hen^^ -; 
o temor i) a inveja, e alifonja b^íM ^ang^ 
corromper , diminuir , ou accrefcentar c0 
faâos faccedidos : por iflb já fe dific , qne 
pra fer bom Hiíloríador ^ he neceflario ná6 
fer de nenhuma Religia6, de nenhum Piiz, 
de nenhum, partido ^ de nenhuma pro6fla6; 
c mais que tudo, fe fepude& oaÕ fer ho- 
mem. E com eâeito fe alguém fe perfuade « 
que ha de faber a verdade dos fucceflfoi 
pela liçaG da Híftoria « engana-fe « quando 
muito o que ha de faber ^i be á.Hiftoria do 
que os Âuthores efcrevéraõ^ e naG a verda- 
de d'aquillo que efcrevéraó. 

Os Hifloriadores n'oque mais fe es- 
forcaõ , he em pintar cada hum a ii , e in- 
troduzirem n'o queefcrevem as fuás profif- 
sÔcs , e inclinações. O Orador todo fe oc- 
cupa em Declamações , e Panegyricos , ain- 
da que os objedos do louvor fcja6 totahnen- 
|c indignos d'ellc. O Militar naÔ faz mais 
que bufcar occafiaõ para defcrever eropre- 
zas, muralhas , ângulos ^ ataques , fitios: 
huma batalha ^ que nunca houve , elle a faz 
taô certa ^ que até relata a hora cm que co* 
meqou , o como fe profeguio , o tempo que 
durou , os incidentes que teve , os nomes 
^ dos 
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^os Generaes , a forma do combate , os er- 
ros ^ ou acertos de buma ^ e outra parte ; 
c finalmente dá a razaÕ por onde fe veio a 
confeguír o vencimento ; ainda em bum 
combate verdadeiro, fó oHííloríador teve 
noticia de infinitas circunftancias , que tendo 
fido momentâneas , nenbum dos mefmos 
combatentes as pudéraÔ diílinguir , faber^ 
nem ver; fe oAuthor daHiíloria hejuvif- 
confulto , logo faz mençaÕ de Leis , Legis- 
ladores, Direito das gentes, e da guerra : 
a cada paílb acha matéria própria para hu- 
roa larga dífcuílàó, e deixando o que per- 
tence á Hiíloria , elle mefmo fe incorpora 
ji'ella , e entra a medrar o feu carader : 
d^aquí vem, queSaluílío, fendo Hiftoria- 
dor , todo fe canla em moralidades , Táci- 
to em politicas , Tito-Livio em fuperfti- 
ções. 

O defejo de contar coufas admiráveis, 
c a vaidade , que o Hiíloriador tem de ma- 
iiifeftar que as labe , he o que fez fcmprc 
inventar , e efcrever fucceíTos fabulofos. O 
inventor de coufas raras ,• extraordinárias, 
e maravilhoías , aitribue a merecimeniov 
/cu , a admiração que faz nafcer n'o animo 
do leitor crédulo , e innocente. A varícda- 

S ^^ 



174 R s i' L Â X 5 B • 

de de optnifles n't macerit da Hffto 
que efta ptnc da llteratara ^ feja t 
certa , dui^idoíà ^ e compoftà motu 
de engimos 4 t impoíluras. A H\ 
ÍQQt paAk pelo melhor Hiftoriador] 
Octrd Authòr de fábulas ) Dioda 
de fabuliAas aos Efcritores , que Ibi 
dérftS , e il etle ibermo traia da mel 
te Vives. Os GbcUmentarios de Ce 
fa6 mais acreditados: Pollío-AflnÍG 
por pouco verdadeiros , e Veiliò í 
brado bufn Bfcritor^ que {^ertende 
com provas fnvetidvds , que Cefai 
paíTbu os Alpes ; e qut tudo quantc 
guerra dús r rancòs , he falfo. 

Os Hiftoriadores , naõ fomente 
poílos entre fi , mas cada hum a ú 
muitas vezes be contrario. Procopo 
Hi(loria,dá louvores ímmmenfos ai 
rador Juíliníatio , e á Imperatriz T 
ra, fua mulher, aBelifarío, e a Am 
e n*as fuás Anecdotas os crítica ex 
mente. Os mármores, c bronzes, i 
vem n'a hiftoria de provas infallivc 
monumentos mais antigos tem dadc 
íiáõ aos mais celebrados erros : as 
ras conjeóluras , (J)era ^ ou mal fui 



SOBRE A Vaidade* 27$ 

adquirindo coro o tempo a authoridade da 
hiftoria ^ foraõ paílàndo á pofteridade como 
coufas certas : temos exemplo n'a memorá- 
vel infcrípqaÕ poda n*o arco do triunfo de 
Tito • a qual dizia y que antes d'aqaelle Im« 
perador ninguém tinha tomado , nem ain« 
da emprendido o íitiar Jerufalem , fendo 
que ((em recorrer á hiftoria fagrada , que 
ainda entaõ poderia fer menos bem íabida 
dos Romanos) aquella Cidade foi buma das 
conquiftas de Pompeo, de d*onde procedeo 
o chamar-lhe Cicero , o feu Jerofolimario. 
Accrefce a ido , que os mais notáveis acon- 
tecimentos faõ os em que as hiílorias mais 
variaó , e em que os Authores concordai 
menos. Quantos pareceres tem havido fo^ 
bre a guerra de Troía ? Huns querem que 
!lla foíTe verdadeira , outros dizem que nau 
bi mais do que huma bem compoda fabula* 
Díon Chryfoftomo , n'a fé das tradi- 
5es Egypcias , diz que Helena fendo pedi- 
\ pelos maiores Príncipes da Afia , e Grc- 
i, cafara por ordem de feu paiTyndaro 
m Alexandre ^ filho de Priamo j e que 
lelles Príncipes irritados da preferencia , 
íraÕ guerra a Tróia; e que enfraquecidos 
ois pela pede ^ e fome \ e \utvu^t\^\\x.^ 
S Vv ^^- 
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pelas fuás meftnas cliflenç6es condafràtf a 
paz com os Troianos , em cuja memorm 
tínhaÓ feito fabricar hum cavallo de madet- 
ra, d'onde fe efcrevéra em groflàs letiae, i 
fórma do Traudo; e que finalmente iia5 
podendo o cavallo entrar pelas portas da Q* 
dade$ fe havia aberto hum pedaço de ma- 
ralha por onde ellê paflãfle. Porém Paufii« 
nias diz o contrario , e fegura qiie o cavallo 
de Tróia na6 fora mais do que huma ma^ 
china de bronze^ que elle vira ema Cida^ 
delia de Âthenas i e que tinha fervido nV 
quella guerra ^i como de inflrumento bellico^ 
para arrombar , e deftruir os muros. 

Muitos efcreveraõ ^ que Helena nunca 
fora a Tróia : que Pariz, e Helena foraõle* 
vades por huma tempeflade a humadasbo- 
cas do rio Nilo, ch^iimdà Caftope ^ edelá 
conduzido a Memphis , d'onde Protheo rei- 
nava , efte abominara a aleívofia d^aquelle 
Principe j e que lançando-o fora do feu Rei- 
no ^ retíverá a Helena com todas as rique- 
zas, que ella tinha: que entaõ Paris fe re- 
tirara a Tróia- e que fendo feguido pelos 
Gregos, d'allí fe originara huma grande j c 
cruel guerra ; e que indo depois Menc- 
ho ao Egypto ^ Vii V^^ ^atre^ara Proihco 
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tosfobre acoíhde TofillÉl^deAmte^ 
ra6 junto ao Tíbre ; eqne iàãn u inaJi^ 
r€i 9 qoe natf podi«6 foppMir tt» toccw- 
modoa 4o mar, haria huoM chaiMdaRo* 
ma: e que efta aconíeUiáni u ovtru po- 
zeiíem fogo is embircaqôcf /eque feiíâo 
executado aquelle aibltrio f e coobeceDdo 
M nutridos t bondade do paias « fe reíblfcra^ 
a ficar n*eUe } c fundando faooiaCMadei 
lhe puzeratf o nonse da naolber ^ que oi 
obrlg^nt aeilabelecer-Te alll. j 

Também ha quem diga ^ que Tela^ 
pho^ filho deHencuies^ tivera iiuma filhl 
chamada Roma , a qual caCf ra com Eneii 
ou com Teu filho Afcanio ^ de d*onde prc 
cedera o nome da Cidade : outros oueref 
que Roma foíTe edificada por homélhc 
Ulyfles ^ e de Círce, chamado Roman 
outros dizem que Roma, Rei dos L4itín 
fora o primeiro que a habitara ^ depois 
vencidos os TyrrcnoS. Antiocho de S 
cuza , que vivia cem anãos antes de J 
toteles 9 efcreve que muito antes da { 
ra de Tróia , já havia n'a Itália huina i 
de chamada Roma, Sempre he dign 
reparo , que entre todos os Authores 
4ttríbuem a Rómulo afundarão de J 
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nenhucn concorde cprn o nafçiaitnto , c 
educação d'aquelle (unàe^dov^ 

A roçfma diverfidade de opiniões fc 
çincontra a refpei^p das Sabinas , de Licur- 
gp , e das Amazonas. D^eílqs falU Heródo- 
to , Díodoro , Trogo-Pompep , Juílino , 
Paufanias , Plutarco , Quinip Curcio , c 
outros. Strahau pega , que ^f Amazonas 
foflem huma n^qaô , que exíftiflíê nunca« 
PalephaiQ he do meímo parecer. Ârríano 
tem por muito duvídofo ^ tudo quanto fç 
lefcreveo das Amazonas. Outros tomaõ por 
Amazonas huns exércitos de hoipens coman- 
dados por mulheres ; edMfto ha muitos ex- 
emplos n'a hiftoria antiga. Os Medas , e os 
Sabianos , obedeciaõ a Rainhas. Semiramis 
dominava os Aflyrigs , Torpyris ^os Scy- 
tas , Cleópatra aos Egypcios , Baudicea aos 
Inglezes, Zcnobia aos Palmyrenips. 

Appíaõ crê , que as Amazonas na5 
era huma naçaô particular , mas queaffim 
fe chamavaõ todas as mulheres de qualquer 
naqaÓ que foflem , e tiveflem por coftumc 
ohir á guerra. Outros pertenderaó que as 
Amazonas na6 eraÕ outra coufa mais do que 
huns povos bárbaros , veftidos de roupas 
longas • e que tinhaõ n*a cabeia ornatos de 
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mulher. Díodoro deSiciliâ diz ^ que Ht 
cdes, filho deAlcmene; a quem Euríft< 
pedira lhe trouxefle o talim de Hypolitj 
Rainha das Amazonas s ^11^ com effeíto- 
combatira* junto ás margens do Thcrm 
doh ^ e. deftruíra aquella naça6 guerreirs 
porém osíticceíTos mais famofos da hiílòi 
das Amaionas fafi menos antigos que o He 
tniles Grego , filho de Alemcne. Tudo íf 
relata o Tratado faigular fobre a opiniat 
c juízo humano. 

Na6 há pois certeza alguma em nad 
A hiftoria profana (porque efla he frtmcn 
a de que falíamos) parece que na6 foi fi 
ta p?ra inílruir , fenaô para enganar. < 
Authores na6 fe contentarão com enredai 
mundo em quanto vivos : quizeraô ter 
maligno divertimento de deixar n'a hiftoi 
huma occupaçaÔ de eftudar enganos : nc 
todos o fizcraÔ poV malícia , mas por fii 
plicidade. Efla mefma hiftoria hed'onde 
vaidade da Nobreza toma o feu principie 
e d'onde tira as provas de que mais fe d< 
vanece , quanto mais antiga a hiftoria h 
tanto he mais cfclarecida a Nobreza , q 
fe funda n'ella. Efla forte de vaidade he ui 
verfaL As idéas chiovcrícas fobre antigi 



cfadcs , tla6 fó he própria a cada hum dof 
homens , • màs a todas as gentes , e naçtíes ; 
c com tal fatuidade , que algumas vaÕ buf* 
car a fua origem, antes que o mundo ha- 
bitável tiveííe a fua , c d^aquelle modoel- 
les começarão primeiro do que o mundo. 
3SI'efte delirio de antiguidade , epor confc- 
quencía de Nobreya entrarão os Scythas^ 
os Phrygíos , os Perfas , e os Egypcios j 
cftes na6 prctendiaõ menos do que feflen- 
ta mil annosde antiguidade; e n*efta forma» 
que naçaô poderia competir com ella n'a- 
quella parte? Nem os Chinas , cxceflivoS 
cm tudo , ' deitaõ as fuás pcrtençõcs taô 
longe. Aflim M os delirios que os homens 
cxcogita6 : huns para fe ennobrecereni a fi , 
outros para ennobrecerem os feus. Na6 ha 
ireio algum de que aquella vaidade fenaS 
íirva ; ou feja imaginário, oufalfo, tudo 
ferve a quem fe quer fazer illuftre ; porque 
crê que o fer illuílre he fer muito mais 
que homem, ou ao menos alguma coufa 
mais. O íegredoconfifte cm faber introdu- 
zir o engano , e fobre tudo em defender o 
erro, e prevenção, de que os homens po- 
dem ferdiverfos, c ainda n'a mefma razaó 
de homens. 
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Oi Grudei d» antfg^iIdKfe % ar *^ 
bren dos antÍgo« ^ «ioda era OMi^ Arte , l 
fingalar , que a que fe idepQ òep^ím « aU, 
nw, c outra tem de commim o CtTtm$ eãèf^ 
tQt da vaidade ^ e confidirem q*a iiDagfiiaç«^ 
de quem na6 cabe em fí ; a Not)reM pc^ 
lém do tempo heróico «r* çm tudo maia fi^ 
bida : nem he para admirar ; porque boj* 
liada he comparável i grandeza Spavçiata, 
c ao efplendor Latino, Oi (eçuloa fofaô 
desfazendo todos os portentos i a varíedadf 
de fucceflbs , e fortunas uinbem foi rcdur 
aindo o mundo a hvm eftado dt ipediocrir 
dade ; a mefma yaidade da Nobreza, teve 
' decadência ; acabou-fe a ficçaõ ^ e defvarío 
em que aquella forte de Nobreza fe fqn* 
dava ; ella foi bum dos ídolos que cahíra(L 
Quando a luz da verdade defterrou as tré- 
vas do Paganifmo , ceíTáraÕ os Òraçiflps 
iia.6 refpondéraÕ mais , emmudecêrad, J 
Grécia , pátria commpa dos Heróes , e d*a 
de eftes nafciaõ como em terra fecund 
e própria, foi d^nde a vaidade da Not 
za quíz elevar-fe ainda acima dasEílre^ 
E com efFeito Eneas dizia fer filho de 
nus , Achilles de Thetys , Phaetont 
ApoUo , Alexandre , e Hercules de |u 
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(les ^ e outros muitos pretendia6 na6 me» 
»s nobr€ origem , que a cdefte , como 
ifcendentes dos Deofes immortaes ; eftft 
[)u]a naÕ durou hum dia fó ; e para admU 
r , que ella tireíTe authoridade n*o[con« 
íto de homens polidos , fabíos , e prudeo* 
s , e com tanta força que chegaflíèm a 
zer das fabulas , religtaõ. Âquella foi « 
obreza dos antigos ; Nobreza , que tinha 
>r principio , hum engano introduzido ^ 
refpeitado, Via-fe n*as mãos de Júpiter 
raio, n'as de Marte a eípada, e n*as da 
pollo as fetcas ; Thetys dominava as on« 
is , Vénus a formofura : quem havia re*» 
lir por huma parte á forqa do poder , e 
)r outra ao encanto da belleza ? Ainda 
lem conheceíTe a fabula , fe havia de na-* 
orar do appa rato d*ella. Todos fabemque 

homens faõ iguaes , em quanto homens ; 
as nem por iflb deixaò de entender , que 
i huma nobreza que os diílingue , e que 

faz fer homens melhores. 
Ainda a Nobreza dos antigos (depois 
t acreditado o erro) tinha mais corpo; 
>rque os illuftres hiaõ bufcar os feus af- 
ndentcs n'os feus Deofes 5 e d*efta forte 
avaô os homens meios humanos , e na6 
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f!9to matizado , e agradável ; bem fe vê que 
a viveza dos efmaltes , e das conchas , na6 
penetra a fubílancía interior , e que o miP- 
TO tofco na6 fica mudado , coberto fim^ 
mas que importa , fe a gala frágil que o 
Tcvefte , o cnnobrece, 

N'a propagação dos animaes obfcrva a 
xnefma ordem; d'efta. fempre vem a reful- 
tar a mefma forma , e as mefmas circunf- 
tancias : os individuos porém de cada efpe- 
cie naô faõ taõ uniformes , que naÕ tenhaõ 
entre íí hum carader particular com que fe 
diflinguem huns dos outros. N*as familias fç 
notaõ feições determinadas ^ pelas quaes fa5 
conhecidos os que vera' da mefma parte ; o 
«ncfmo ar n'o geílo , ou n'a figura prefiftc 
cm muitas linhas defcendentes ; e de tal 
forte que algumas faõ reconhecidas por hu- 
ira formofura fucceíliva ; e outras também 
ofaó, por huma fealdade hereditária. As 
mefmas nações fe moílraõ differentes por 
hum afpeílo, ou femblante próprio, que 
a natureza aífedla em cada huma d'ellaf:. A 
cor he hum final demonftrativo , regular , 
c indelebil , que a mefma natureza imprime 
ii'as gentes de cada clima , ou regiaõ •, e 
d^eíTa cor procedem outras cores, iwlutas ^ 
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ou imxUficadiis , que indicaó o griOf -^ 
Concurrencia de nações diverfiii^ mafon^^ 
das } de gentes feparadas^ asas juutal} (31^ 
famílias eflraohas , noas naturalizada». Aqn^jL 
la he a m^rca , que a Providencia poz n*oi 
homens^^i^-ixnKca perpetua ^ em quanto el- 
les (^^'pèrpetuaíÕ dentro da fua mefma es- 
fe/i n nias temporal ^ e extinguivel por mdv 
<)e huma nova cosnpoíiqaõ. Até n*as plao^ 
tas fe encontra a mefma economia ; ellar 
tem finaes por onde fe diftinguem } faon» 
perfeverantes , outros mudáveis* A arte,' 
que concilia entre fi plantas diverfas, ou* 
as conferva ^ e faz permanecer n*o eftado; 
primitivo , ou as altera , e muda para ou« 
tro ; ella forqa o tronco a fudenur ramos 
alheios ^ a veftir-fe de folhas defconhecídas^ 
e a produzir frutos adulterinos« Ainda n'as 
coufas infenfiveis i| tem ás vezes lugar a 
violência. Âffim fe conftrange a natureza a 
que figa hum caminho errado , e que em 
certos cafos naõ figa as fuás leis , mas as 
leis da induílria , e do artifício ; d'aqui vem^ 
que he útil que a noíTa intelligencia feja 
limitada ; fe o naÔ foílè , apenas teria a ter- 
ra liberdade para fazer nafcer , como qui- 
2cãè^ a menor flor doc^\n^ò* Quantas ve-^ 

1» 
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MS daS fe faz o mal , porque fenaÕ fabe 
fazer ? Aquella ignorância nos preferva ; 
mas nem por íilb valemos maís^ porque 
o merecimento be da ignorância , e na6 de 
nós. 

]i vimos que os homens , quando venr 
ao mundo ^ já trazem bum íinaí de diftín- 
çaõ, ediíTerença, eque efta os faz diftin* 
guír , e conhecer. D'aqui parece que re« 
Ailta buma inducqaÕ forte a favor da No« 
breza originaria : mas que argumento de« 
bil he aquelle que fe tira de huma diftín* 
çaõ vifivel , confiante , e material , para 
outra que he fomente imaginaria ; de hu« 
ma que fe faz naturalmente para outra que 
civilmente fe fabrica ; de huma que he da 
jnílituiçaÕ do mundo, para outra que he 
da indituiçaÕ dos homens ; de huma que he 
totalmente independente , para outra que 
hc arbitraria ; de huma que tem por prin- 
cipio a mefma Providencia , para outra que 
procede da fortuna ^ e finalmente de huma 
que he fundada em regras infallivcis , para 
outra que fomente he fundada em vaidade ? 
N'eíla parte a razaõ tirada da femelhança 
naô convence. Com hum fó carader fe po- 
dem formar letras infinitas^ todas igjjaes^ 
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rível a Nobreza : fó oque exifte fyficamen* 
te^ fe transfere ^ mas naõ aquillo que (6 
tem huma exidencía mental. Tudo o que 
conda de imaginação unicamente , nem fe 
paíTa , nem fe dá , nem fe tranfmite. Á vi- 
da com que vive hum^ na6 he a mefma 
com que outro vive ; a imaginação de hum 
não he a mefma que outro tem. A vaida- 
de defperta a imagínaqaô , ouidéa de No- 
breza , efta naC vem como imagínaqaõ her- 
dada ^ mas adquirida j e ninguém fabe que 
a tem , ou que a na6 tem , fenaô depois que 
o imagina ; n'aquella imagínaqaô o que fe ga- 
nha , ou perde , he hum penfamento ; e 
cfte quando he falfo^ na6 tem menos en^ 
cidade , que quando he verdadeiro ; porque 
n^as coufas vãs , a verdade naõ vai mais 
do que a mentira* 

Â vida confiíle n'o movimento , quem 
primeiro o caufa , he o que fe diz fer prin- 
cipio d'ielle ; mas na6 fe fegue d*aqui , que 
a caufa que depois fe move , fique com al- 
guma porçaõ do principio , que a moveo. 
O braqo quando move hum corpo naó fe 
comrounica a elle j e eíTe corpo na($ recebe 
cm íi , mais do que hum ijnpulfoj obra- 
qo naõ põe mais do que a força 9 que fer. 
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Nobreza foi a maior maquina , que a vaida- 
de dos homens inventou ; maquina admi- 
rável , porque fendo gfande , toda fe com- 
põe de nada. As outras vaidades, parece 
que faõ menos vSs ; porque fempre tem al- 
gum objedo vifivel , e manífeílo : mas 
por iffò mefmo a vaidade da Nobreza he 
huma vaidade fem remédio ; mal incurável, 
porque fe na6 vê. 

Aílim hf , mas quem ha de haver que 
negue, que a Nobreza , ou cila coufa vã, 
he útil , necellaria , e bem imaginada ? Que 
importa que huma coufa feja n'a realidade 
2iada , fe os eíFeitos que produz fa6 algu- 
ma coufa? Os efFeitos da Nobreza faõ mui- 
tos^ ella dá merecimento, valor, faber, 
a quem naõ tem nem fciencia , nem valor, 
nem merecimento ; ella ferve , para fazer 
venerador, a quem o naõ deve fcr; ella 
faz que o crime iique muitas vezes impu- 
nido * que a defordem fe encubra , e fe dis- 
farce ; e que a foberba , a arrogância , e a 
altivez , fiquem parecendo naturaes , e juf- 
tas r finalmente a vaidade da Nobreza , até 
ít defvanece com a vileza das acqÕes , ef- 
tas ainda quando faó vis , infames , torpes^. 
« odiofas j nem por iflb ciivllcc^\xv ^ u^i v^- 
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ftnuttf t qoem as faz ; antes ^á roefoM ciNM^ 
mklade das acqões fe tira bum novo loftré, 
ou nova prova da Nobreza : o ponto bc 
contar huma longa ferie de illuftres afceo« 
dentes .para que hum nobre fique difpenfii- 
do das leis da focícdade^ e de formalida- 
des civis ; e também babilitado para que 
pofla liyrennente , e fem reparo, perder o 
pejo, a honra, a verdade, e a confctencia. 
D^efta forte vem a Nobreza a fer bum meio 
por onde o vicio fe authorifa , o crime fe 
juftífica, e a vaidade fe forulece. Cuidai 
os Nobres , que a Nobreza lhes permitte 
tudo , mas cuidaÔ mal : porque o certo be, 
que a Nobreza bem entendida , na6 fe fe7 
para canonizar o erro ; ella foi fabiamentf 
achada para fervír de eftimulo , e comps 
sihía das virtudes ; para ennobrecer as a< 
ç6es illuftres, enaó para ílluftrar asvici 
las ; para fer attendída pelo que obraflè ' 
gno de attençaõ , e naô pelo que fizeíTe 
dignamente ; para fervir a razaÕ, e na6 
Ta a dominar ; para fer exemplo , e 
regra ; para fazer os homens bons , e 
para os perverter ; para os diftinguir 
Nobreza do cfpirito , e naõ pela NoI 
^H csixnç 3 pata o^ iiixi mdlioies de 
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lelboría de animo , e na6 de corpo : finais 
lente para fazer mais clara a luz ^ e naO 
ara fazer clara afombra. 

Por iffo o fabio Rei , (flue ainda ha 
ouço perdemos 5 e de quem a feliz me- 
)oria a cada paííb renova em nós a mais 
ntranhavel dor) nunca olhou para a No- 
reza em quanto a via fò , mas fmi quando 
via acompanhada de acqÕes nobres ^ nun- 
a attendeo á Nobreza das origens ^ mas 
m á Nobreza dos fujeitos ; confiderava os 
omens primeiro pela qualidade das vírtu-* 
es , e pelas outras qualidades , depois ; o 
onceito , que fazia , foi , que a Nobreza 
a6 era n'o homem parte principal , mas 
m parte ajuntada , que fó fervia de o ornar, 
naÔ de o fazer. Aquclle mefmo Rei foi o 
error da Nobreza arrogante , e deílemida ; 
íla fempre tinha os olhos aflbmbrados de 
era cada inftante fufillar o raio ; é de ver 
rmado fempre o braqo poderofo ; mas ar- 
lado ao mefmo tempo de juftiça , e de píe- 
ade , de furor , e de compaixão. D*efte 
lodogovernou em paz , e nos deixou a paz ; 
or iflo a mágoa de o perder , foi ^ e ha de 
sr infinita em nós ; e as noílàs lagrimas ape- 
1$ poderáò mitigarHTe atguma vez ^ fufpen- 
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der-fe , nunca^ Acabou aqaclle Monrci 
Augafto ^ e parece que ntS tanto pela fa- 
tal neceífidade de acabar , como oara qoe 
trocado em altar o tronco , o refpeito em 
culto ^ e o obfequio em adoração , o pudeC» 
femos Invocar. Subio ao eftado de immor* 
tal para fer numen tutelar do Imperfo Por* 
tuguez; e em hum Príncipe (o mais pru- 
dente , e moderado que o mundo vio) noa 
deixou hum Rei benigno , pio , generofo^ 
judo, protedlor; aflim ficoudírpofta anoC» 
fa çonfolaçaõ ^ e feria menos forte a nofla 
pena ^ fe pudeffe fer o haver remédio para 
a faudade. 

Hum dos abufos , que o tempo , e a 
vaidade introduzio ^ foi a Nobreza ; efla 
porém fendo tomada n'os termos da fua pri- 
meira infância , ou n'a idéa com que foi 
creada , he verdadeira, e útil j e n'eftes mcf* 
mos termos ninguém lhe pode difputar, 
nem a utilidade , nem a verdade da exiften- 
cia. Por nobre , entendiaS os antigos hum 
Heróe , ifto he , hum homem diftindko dos 
mais homens , e díftinâo por fí , e naõ por 
outros ; pelas fuás próprias acçÓes , e naã 
pelas acqões alheias. O Hcroifmo % e a No* 
hiçzà eraõ quailídoides i^eâbae$ ^ c naÕ he- 

te- 



SOBRE A Vaidade. 29$ 

^editarias ; buma , e outra dependiaó de 
acções heróicas, e em ambas era occeiTa- 
rio o requifito do poder ; fe eíle ceílava , 
extinguía-le a Nobreza. D'e(le modo be , 
que antigamente haviaó Nobres , porque 
cm todo o tempo bouveraô poderofos ; cf- 
tes ficavaõ diílinâos por grandeza , e na6 
por natureza ; paílàva a Nobreza de huns a 
outros , quando o poder também paíTava ; 
de huma , e outra coufa fe formava buma 
heranqa indívifivel. Acabada a Nobreza 
por falta do luzimento, fe eíle depois tor* 
nava, naô fazia refufcítar a Nobreza já per- 
dida ; compunha-fe outra nova , e efla na5 
era, de menos entidade , ou menos nobre 
que a primeira. O tempo naô he o que 
cnnobrece. Os feculos que envelhecem tu-* 
do , fó a Nobreza na5 haviaõ de fazer ca- 
duca? Os annos tudo diminuem , e fó a 
Nobreza haviaõ de fazer maior ? Huma flor 
moderna naõ tem menos graqa do que hu- 
ma flor antiga. A verdura com que a Pri- 
mavera fe reverte , já n'o Outono fica prof- 
trada, c macilenta. As Eílrellus comeqáraÕ 
com o mundq, e nem por ifíó brilhaô mais; 
aquillo que depende de mais ^ ou menos 
tempo he frágil, A vaidade até fe quer^apro- 
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Tciur das horas , e dos diai , que paffin^ 
Por aquelle modo de entender ^ crefce a 
vaidade , a Nobreza na6. Que pouco cui* 
da6 os homens em que ha huma eternidade, 
c que a dura$a6 do mundo , naó he mais 
do que hum inftante! 

Se ha n^os homens differenqa , eíla (ò 
fe acha n*os Sceptros , •* Coroas j os qae 
dominaSa terra, tem a femethanqa dos ha* 
manos , mas na6 feí que tem de mais ; tem 
o mefmo fer para ferem homens , mu na6 
para ferem como os mais homens : quem 
os fez maiores , foi a Providencia; fó efta 
podia influir diveríklade n*o que he o mef- 
mo ; podia fazer que huma identidade fofle 
diíFerente de outra da mefma efpecie ; e po- 
dia, debaixo da mefma forma , e dos mef- 
mos accidentes , fazer huma natureza de(i« 
gual. Deos he a origem do poder dos Reis, 
eftes fa6 independentes da fortuna ; porque 
o poder Supremo fó Deos que o dá , o ti- 
ra. As revoluções particulares parece que 
lefultaó de huma economia certa ; as dos 
Monarcas naô fuccedem íem decreto efpe- 
ciai. Aquelles aquém a Providencia fezar- 
bitros do mundo , a mefma Providencia os 
diílíngULQ ; 0^ QUUQS homens fazem-fe díf- 
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tinâos á proporção do favor Supremo que 
M diílíngue. Aíliíle pois a diáfnça6 dos 
homens fó n*a vontade , ou coraqaó dos 
Reis ; eda he a origem verdadeira da No- 
breza. Os Reis íàô os que glorificas os ho- 
mens ^ ido he 5 os que os ennobrecem ; e 
d'efta forte recebem a Nobreza por graça , e 
naÔ por fucceflaõ ; por favor , e na5 por he- 
rança 'y permanecem Nobres ^ em quanto 
permanece a graqa que os illuílra ; prefiíle 
aquella prerogativa em quanto o favor ex- 
ifte j fe efte fe retira , logo a Nobreza aca- 
ba. A luz toda fe emprega n*os objedos^ 
efles fíca6 claros^ mas he por força de hu« 
ma luz , que naô he fua. Se o Sol fe ef« 
conde , ficaõ os objeAos efcuros , c efcon- 
didos. As coufas na6 nafcem com as qua- 
lidades que fe vem ; os homens na6 vem ao 
mundo fabios ; juftos , prudentes , virtuo- 
fos, bons , e do meímo modo na6 vem No- 
bres ; cá achaõ a Nobreza como huma par- 
te pofterior , e auxiliar , que fe pôde unir, 
e dggregar depois ; achaõ muitas vaidades, 
c entre ellas huma occupadaem crer, que 
a Nobraza he qualidade fixa, própria , in- 
terior, e infeparavel i e por mais que os 
íexitidos 9 e a razaô moílrem o contrario , 
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nem por íflb aquella vaidade fe deixa ecui« 
vencer. Tiremos por hom pouco aoi ho- 
mens a faculdade que ella tem de feex* 
plicar i fapponhamos que na5 fallaft^ Ul« 
vez que enta6 fe veja5 iguaea todos ; a in-* 
capacidade « e o íilencio , fabem mais : tire* 
mos também por hum ínftante aos homens 
a alma racional ^ c entaÓ veremos a Nobre- 
za com que 6ca6. £(la tal Nobreza^ ou a 
fua vaidade negando as fuppoíiçôes^ ficali^ 
vre do argumento. 
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SOBRE A FORTUNA, 
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. EU amigo c fcnhor » agradeqo a V.m. 
o defejo^ que me moOra^ de que eu tenha 
iraior fortuna ; na5 fe preoccupe tanto a 
meu favor, porque a fortuna , que tenho 
he amefraa, qucdevo ter ; o merecimento 
hc que faz a fortuna , e quem o naõ tem , 
que fortuna ha de efpcrar ? Fallo finceramen- 
tc, e fem hypocrelia , n*o tempo, que já 
paíTou por mim tive efperanqas , agora nem 
eíTas tenho, e ifto porque conheço melhor, 
fei o que fallo, e o qi^e mereqo , por iflb 
fei, que na5 devo efperar nada : cfperem 
os outros , e vivaÕ n'o tormento de efperar. 
Eu hoje fó tenho por fortuna o naõ efpe- 
rar a fortuna , contento- me com a privaçaÔ 
da defgraqa fem afpirar a prefenca da ventu- 
ra , e acho , que o naÕ íer defgraçado he o 
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mefmo ^ qae fer venturofo ; e fe eoi 
ma , e outra couía ha bum eftado oc 
contento-me com o meu eftado aii» 
propenda para a def^raqa inteiramen 
fombra da ventura me bafta , a reali 
oa5 fei fe me baftaria , porque o nollb 
çaQ he infaciavel t ^ c|*aqi}illo,^ a que 
?ez tomou o gofto nunca fe ftrta , i 
vem , que o confervallo n*a ignoram 
ventura he dífcreta providencia , p 
ninguém chora por bum bem, que ni 
nhece, afaudade fu][>p6e bum objeô 
nhecido ; aquelle , que he ignorado a 
fe appetece ; quem conhece a fortun 
vér em outrem , tem pouca razaS | 
adorar , e he o mefma , que^ conbe 
mundo n*o mappa , em que eftá pin 
ou também be como quem olha para 
fem admiraqaõ , e a penas com o i 
inadvertido , e vago ; o mar por mais 
encrefpe as fuás opdas naõ ferve aqi 
vé de efpetaculo admirável : entaó ad 
mos o túmido elemento nuiis pela r 
de , que pela elevação. O. fubír mai: 
naô he muito natural , o eftar n'o n 
fer he feguir a ordem do Univerfo. C 
íobeiUj hc porque tem n*o merecímei 
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1S9 os que na6 fobem, he porque a falta 
merecimento igual , lhes ferve de pezo, 
e os abate. Porém devemos confolar- 
s , advertindo , que o naó ter merecimen- 
naõ he peccado noíTo , e que culpa te- 
>s nós 9 de que a natureza foíTe avara? 
rece , que ha hum limo perfeito 9 e outre; 
CO ; d'eAe nafcemos nós , d'aquelle os 
iturofos : as aves na6 faÕ Águias todas ^ 
mas altamente fe remontaõ , outras fó 
em paílàr de hum raminho para outro; 
mas defapparccem n'a immenfa regiaõ do 
, outras fcmpre fe deixaó ver n'o efpaqo 
Htado de hum prado humilde. Ás que 
n maior alento fobem a mais alta esfé* 
p as que tem menos vigor yaõ pezadas, 
rafteiras, 

£u ji perdi de viíla os lugares eminen- 
, Os meus olhos fó inclínaÕ para baixo, 
)ara cima naõ fe podem dirigir fem vío- 
cia : tudo quanto vejo he com olhos 
enganados. Talvez, que por iflb veja as 
afãs como fa6 : e na6 comofe moflraC : 
rque o defengano tem virtude , e força 
a arrancar da formofura o véo caduco^ 
nentirofo , de que o tbeatro da vida fe 
Dpõe, A fuiiuna naÓ be taÇbella como 
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parece ^ e creio , que o callz da fotttítm mÔ 
be muitas vezes menos amargofb > qoe è 
da defgraça « lambem a fortuna temffeu ca^^ 
liz ) e Atas amarguras , eftas talvez \ que 
fejatf mais penofas de tragar ^ porque n> 
defgraqa o coílume de fentir tira It parte 
mais cruel do fentimento : ao menos a 
defgraça naó engana, e tetn de bem ofer 
hum mal, que fe n&6 finge , be verdadeiro, 
c apparece como he , a fortuna fempre fe 
desfar<;a femelhante á belleza enganado» , 
que para fer mais appeiecida revefte-fc de 
ornatos lífongeiros , e appareniea ; quem 
duvida que a belleza que fe enfeita , ou fe 
cobre de artificio , he para encobrir algu- 
ma fealdade naturaU ' 

Conheqo a fortuna , fem que a fortu« 
na me conheça , e quando a vejo he de ta6 
longe , que impoffivcl he , que cila chegue 
a mim , nem eu a ella, fomos inacceflíiveis 
ambos , verdade he , que eu naS a bufco, 
nem a bufquei nunca ancíofamente , porque 
fempre entendi fer hum fugeito ,' menos 
próprio para fer favorecido , e além d*iflo 
a fortuna quer , que a bufcem Com fé , e 
audaciofamente : ella fe enahiora da refo* 
luçàõ conftaivte cotck vj^^ ^ hufcaõ , timí- 
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fáauiente níngucm a encontra, entrega-fe 
«o valor, efoge á cobardia, quer que a 
TcndaÔ por força , naÔ por fupplicaqaõ fe* 
melhante a huma mulher livre , que ainda 
quando fe entrega por vontade , quer que 
pareça fe entregou forçadamente. 

E com eíTeíto fem rogar , nada fe al- 
cança , e eu naÕ fei pedir, o que fei que 
naâ mereqo , fou rclígíofo n^efla parte, 
c com engano naõ quero nada , nem ain- 
da a fortuna : efta naô me pode tirar o co- 
nhecimento próprio , de que a naô mere- 
ço , e aquclle conhecimento fervir-me-hia 
de âagello, de ventura na6, porque a efco- 
Iher, antes quereria a defgraqa, conhecen- 
do merecer fortuna , do que a fortuna , co- 
nhecendo merecer defgraça. Quero as cou- 
fas mais juftamente , que felizmente ; por- 
que toda a confciencia parece , que fe ^í- 
âígc 1 com ventura defmerecida, emaisfe 
fatisfaz de merecer , que de alcançar. A 
verdadeira felicidade deve fer interior , e 
o contentamento naô he puro , quando vem 
de huma falfa caufa. A coroa da vitoria 
íó defvanece ao que triunfou , naÕ ao que 
fuccede pôlla n*a cabeqa , porque a fortuna 
errada mais injuria do que ennobrece , o 
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prcario M(S illuftra ^ omerecelló fiiVf e« 
confegair por graqa da fortuna ^ oafi co& 
tuma atrabir hum peito honrado } efte Cé 
Í€ paga do que confegue por graça da vir* 
iode , c affim , fe aceito o que na6 me de- 
vem, nUffo you)á caftigado ; porque o c<^ 
laqaõ me infinua (cmpre^ que a acçbÕ de 
receber foi indigna , e corpe. 

Todos accu(a6 a fortuna de injuftfq^t. 
porém a injuftiça efti fá em quem á accufa^ 
nem o mefmo merecinaento tem direito pa- 
ra aaccttfar; porque afortuna de fua natu- 
reza foa liberalidade 9 e a falta de liberali- 
dade nunca le pos em accufaqaô t tudo 
qoanto a fortuna di (Ir ibue , be por favor ^ 
e a*o que vem de hum principio de favor, 
na6 fe dá4>oritiva obrigação , íalvo fe a noí- 
fa prefumpçaÕ he tal , que entendamos fe- 
riamente , que a fortuna nos deve algum 
tributo ) e quem o entender aflíim, nWo 
mefmo moftra fer indigno da fortuna , e que 
efta lhe na6 deve nada ; porque o querer 
merecimento próprio, he con6Ílà6 ou pro- 
va de dermerectmento i á incredulidade n*ef- 
ta parte he perdoável ; a credulidade he 
viciofa j a fallencia he hum vício quafi unw 
verfal ^ e a fon\^'c^ coaimummente defprefa 
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todos os Narcifos; quer que abufcetn ani- 
tnofamente, mas naõ prcfiimpqofamente » 
com deligencía ^ naõ negligentemente , oa 
com defdem; por iflb ha poucos venturo- 
foSf porque poucos ha que faibaô o modo 
com que a fortuna fe procura , e em íaber 
aquelle modo , confifte o meio , ou o fe- 
gredo de a achar : huns feguem o caminho da 
lifonja, outros o daímportunídade, alguns 
o das armas , e outros das letras ^ alguns 
fem modo certo , nem meio determinado 
feguem o caminho de procurarem a fortu-» 
na por aquelle meio , e modo , que a mef- 
ma fortuna lhe ^cícobxt ^ foi tibijignada^ 
bit. 

Eu que naõ fou lifonjeíro , nem im- 
portuno, e que naõ fou erudito ,ínem guer- 
reiro, que caminho poíTo ter para aven- 
tura , fem guia , fem norte , e fem luz , 
que me conduza*, mal poderei achar aquel- 
la Deofa efcohdida , e inconftante ; ao pri- 
meiro paflb me retiro, e defconfio antes de 
emprender , porque julgo imprudente ac- 
çaÕ o querer eu huma fortuna , que me nao 
quer: quem navega fem eílrella , tem por 
curto o naufragar, e quem fódápaflbs er- 
rantes , que fortuna pode ter \ a fortuna 
. U \x^^ 
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na6 he cega como dizem, ella vêâqueiir 
efcolhe i e medra que vé bem ^ porque ef- 
colhe bem, osqqe na6 faõdosefcolhiclos, 
crém fer cegueira da fortuna , o que be 
fó cegueira (ixàí julgaõ fer ufurpaçaõ a for- 
tuna ^ que a outros fe comunica. Que in- 
judo penfsimento ; a fortuna na5 fe vende, 
ella roefma he que fe dá ; e para dar-fe a 
íi tem livre o feu aibitrio, eaflim naÓ de- 
vemos murmurar da ventura alheia ; maf 
íim da nofla defventura, devemos confor» 
mar-nos ^ magoar-nos na6 ; porque a mar 
goa he queixa, e virtude a conformH}ade« 
Quem fe magoa reprova o que a fortuna 
fez ; quem fe conforma approva o que cl-. 
la faz , entre hum , e outro extremo , o 
melhor partido he, aquclle, que afortuna 
quer , naõ aquelle , que nós queremos; 
porque nós, enganemo-nos a nós mefmos; 
e a fortuna naô fe engana* a fi , ella fabe 
para onde vai , e d'onde vem ; nós con- 
jedturamos , e ella acerta ; caminhe a nof- 
fa embarcaqaÕ para onde o vento a leva , 
naô para onde o vento a encontra , deixe- 
mos a fortuna o governar o mundo , c pa- 
ra nós tomemos o governo de nós mefmos ; 
porque fó a íoitutv^ C^bc navegar em alto 
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mar, e nós a penas navegamos n*as limita* 
das ondas de ham fundo limitado , a esfera 
da fortuna he dilatada , e a noíla he mui pe- 
quena , e mal fe vê ., eaflim que podemos 
efperar de nós ;* efperemos tudo da fortu- 
na , ainda que (eja da fortuna alheia , por- 
que d^ella fempre pôde vir*nos algum bem^ 
a fortuna he como a luz , que fe efpalha 
abundantemente ,^ e aclara os efpaqos mais 
Kmotos , recebamos a luz ainda que feja 
alheia ^ e que o centro d'ella eíleja de nós 
taÒ afaílado quanto vai do Sol á terra : de- 
vemos entender, que ha fortuna tal, que 
cftando em hum fugeito , hecomo fccfti- 
veflè em todos, porque a todos feeílendc 
feu influxo j eaflim, fe a commodidade he 
iiofla, devemos eftimar que o trabalho feja 
de outrem , que importa , que efteja de 
nós taô apartado eíTe aflento ethereo, cm 
que giraÔ os orbes luminofos, fe a nós fe 
communicaó as delícias de hum adro favo- 
rável , falutifero , e benigno ? 

Com o tempo perdi o amor , a vaida- 
de , e efperança , eílou pois fem efperan- 
qa, fem vaidade, e fem amor. EíleseraÔos 
fortes laqos , que me prendiaõ j já fe qucbrá- 
taÓ , agora na5 fcí verdadeiramente o que 
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me prende > hum refto de yida da bellíflmm: 
prífaó 9 e de pouca duraça6 , por iflb viven- 
do retirado na6 fígo as bandeiras da fortuna ^ 
cjá IbediíTea Deos : milito n*os campos da 
defengano , campos folitarios , ou menos 
frequentados ; porém mais feguros , n*elles 
confidero a fabrica innocente de huma roía 
inculta, de bum lírio trifte, de bunoa aflii- 
cena virginal t efles fa6osmeus objeAos^ 
os meus cuidados , e os meus empenhos , fa& 
os medres , que me eníinaó fielmente , met* 
três mudos , mas feveros, abem confideraU 
los , a rofa me ínfínua , que a f ormofura he 
como fombraleve , e paíTageira, o Hrío n'a 
fua cor me diz , que toda a alegria fe con- 
verte em luto , a aíTucena indica , que fóa 
virtude he permanente j que liqoes pódcm 
haver mais verdadeiras , fáceis de aprender, 
dífficeis de obtervar ^ a mocidade louca fó 
goda de loucas inílrucções , e zon:iba galan- 
temente das que faÕ menos galantes; mas 
que pouco dura o enredo que diverte , e quão 
deprcflà chega a tragedia , em que o mclmo 
enredo acaba ! 

AíTim nada afpero da fortuna , nem a for- 
tuna de mim pôde efperar nada ; porque o 
meu talento ío\ à\tc\x\Ç\NO femçre , operati* 

\^ 
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yo nuaca , e a fortuna quer obras , e naS pa- 
lavras , quer quem pratique mais , e efpecu- 
le menos , porque toda a efpeculacaÕ por íl 
mefma he vã ; a theoríca toda he fubílan- 
ciai } efta compóe-fe de huma folida maté- 
ria , aquella de accídentes ínvifiveís ; he co- 
mo a voz fonora ^ que o ar'a Borma , e a de- 
cipa , « que tem o (eu fim , n^a mefma caufa 
de que nafce ofeu principio ; alguns ha, 
que o que dífcorrem obraè , eu fó debuxo, 
c naÓ fei pintar o que eu mefmo debuxei ; 
fei delinear , executar naô , e fempre n'a 
execução me perco , fcmclhante ao Náutico 
imperito , que fabendo a Carta , e fabendo 
os rumos , em largando as velas logo fe per- 
de; de que ferve pois a Arte, que fà n'a 
imaginaqaô fe moílra , -e fóva dVlla fe defva- 
nece ? Muitos fabem idear, praticar, pou- 
cos. De que ferve também humaídéacon- 
:ertada a quem ignora o como fe deve ufar 
Telia ? He o mefmo que inftrumento delíca- 
o n'a maô , que ignora o meio de o tocar , 
efgrímir de pouco vale , a quem naõ fabc 
íleijar deveras , o medre foge muitas ve- 
s , e naõ fe fia n'a deftreza , que infinua : 
fou o fugitivo efgrimidor , o Mufico 
orante, o Náutico imperito, tudo fei 
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pava dizer, mas para fazer íó feí , que tmi 
fei nada ^ as minhas artes todas faÒ em pen* 
famento , e por ííTo faõ judamente deígra^ 
çadas, porque a fortuna naõ pôde fazer miV 
íagres ^ e que pôde fazer de huma matéria, 
que naõ fe move , e que fendo intíllígente, 
he fem acçaõ , inútil íntelligencia. Seme» 
Ihante i arvore frondofa , que produzindo 
flores ^naÔ fabe produzir frutos. 

£ n*e(la fónna naÕ poíTo queíxar-me da 
fortuna , antes reconheço com legítima ra- 
zão , que o favor , que a mim me nega he 
porque o deojuftamente a outros, cfeu of- 
iicío he laurear o merecimento , naõ fazello, 
ferve para ornar o merecimento feito , na6 
para o fazer de novo ; naÕ ha pois iniquida- 
de n'a fortuna ; ao menos eu , e para mim 
íó judíqa lhe conheço , já do berqo trazemos 
comnofco a noíía forte, e parece, que ena 
nós mefmos a fabricamos , fendo artífices 
da defgraqa , e da fortuna , deixemos pois a 
fortuna em paz : ecu íou o piimeiío, que 
fó accufo a minha incapacidade, ou a mi- 
nha inércia , eíla foi unicamente o arquite- 
to de eílado de fonolencia , em que me acho, 
e n'aquclla fe fundou o fer em que eflou de 
nàô ler algum^icouCai^ mas com tudo fouo 

mqaC" 
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fheCtno , qac femprtf foi ^ ná6 mudei para 
mal , nem para bem , e n'efte artigo eftou 
como vim ao mundo , fó com a diíTerenqa 
dos annos , que tem paíTado ; d'elles o eftra- 
go femprc foi uníverfal , e fe paflTaraÕ por 

i mim , também por todos tem paíTado ; to- 
dos fomos companheiros n^aquelle género 
^iíivel da defgraça ^ e defgraça , que vai 
crefcendo , diminuindo nunca ; caminha- 
mos igualmente com o mcfmo paíTo , efem 
poder por modo algum retroceder • fomos 
comilitèes dififerentes n*adata, mas os mef- 
mos n'o exercício. 

E aíTim chegou o tempo , em que o 
mais acertado be pendurar as armas ^ na6 co- 
mo armas vencedoras, mas fim comodefpo- 
jos infelicesde huma já canqada guerra , eu 
qual invalido foldado larguei o apreílo mili- 

" tar , naó voluntariamente , mas por na6 po- 
der foportar-lhc o pezo , apenas poíTo fo- 
portar o vivo efquelêto, cm que confiílo, 
deixei os vicies dó amor, da vaidade , e da 
cfperançaj porque elles primeiro me deixa- 
rão ; amigos infiéis efquecidos do meu paf- 
fado obfequio , e lembrados da minha ina- 
ptidão prefcnte , foraõ meus n'o tempo ale- 
gre , e já me defampararaõ n'eíle tempo trif- 
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te 9 iújuftt recompenfii 6t hQfOíL. tpímik 
focledade ., queoadííTcra , que htvia de icfutr 
o amor Ingrato , a vaidade íémo?i^r^ ea 
efperança defanimada ; fe efles vicioi me 
deixarão % fendo meus , ou fendo huma 

Írrande parte de mim mefmo ^ como pôde a 
brtuna Da6 deixar^me, na6 havendo fido 
minha ; aquelles nafceraõ commigo , e 
commigo fe críaraõ, provindos da minhi 
natureza^ e confubflancíaes a mim ; e ainài 
fendo affim já fe apartarão ; a fortuna , po- 
rém ^ fempre foi parte diverfa , nunca nnida^^ 
mas fempre feparada ^ fem commercio oieOi 
e fem chegar a mim ^ nem ainda pafiàgeira- 
mente « en*e(la fituaçaõ mal pôde a fortuna 
ter lembrança, de quem nunca fe lembrou^ 
c de quem nunca vio ; c fe agora me chegaf- 
fc a ver feria mais por cegueira fua , que por 
fortuna minha , feria moílrar, que foi in« 
juíla , bufcando-me canfado , quem vigoro* 
fo me naõ quiz. 

Ecomcfreíto tem menos eftimaçaSa 
fortuna , que vem tarde , porque vem co- 
mo apparato funeral , en'a imagem de humi 
honra antecipada traz comíigo a de fer a ul- 
tima ; infeliz fortuna, ou ventura defgra- 
(^iidã , pois que cyaaado chega , acha fem 
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o os braços , que a recebem ^ acha as 
;já coro pouca luz, e ocoraçaÕ palpU 
>, frio, e lentamente, que gloria adquU 
fortuna errante , embufcar hum corpo 
lo , em que a morte eílá fazendo os feus 
os ; melhor hedeixallo n*a tranquillida- 
cura do íilencio , do que aflbmbrallo 
a claridade inquieta de huma luz tumul-* 
i; porque a fortuna , que eílá cercada 
fplandores afílige , e mortifica os olhos 
imados a naõ verem *, d'aqui vem , que 
tuna muitas vezes chega mais como car<< 
, do que como premio ; algumas vezes 
5 fera fortuna aborrecida , e certamen- 
he , quando vem tarde, ou ao tempo ^^ 
á fcnaõ efpera , entaÕ já naÕ he fortuna^ 
siirio da fortuna , e quem fe accommo- 
ella he por refignaqaõ , ou vontade de 
iencia , naÕ por vontade de inclinação, 
loílrar conflancia n'o defejo , mas n'o 
:o dcfvario , porque a fortuna quando 
a tarde , he fortuna de compaixão , na6 
eiçaõ, indica, que foi follicitada , ou 
rquida, e naÕ merecida , concedida pa- 
)ntentar hum corpo meio morto, c na6 
illuftrar hum vivo; ou vem como fortu- 
í remédio , que fe applica ao enfermo ^ 
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que o na6 tem , e que Te dá por confolaç^^ 
BaÔ por obrigação ) por dirpenfa, tnaBf^o/ 
recompenfa , e verdadeiraa?ente de que r«« 
lehuma fortuna ^ que quando chega hefó 
para fe defpedír , e naó para ficar ^ e que af- 
íiíleícomoteftemunha authorifada^ que vem 
ter o fina da obra fem ter vifto o fcu princi- 
pio de que ferve huma ventura fonhada ^ 
pois pa6 tem mais duraqaõ, que em quanto 
dura o fonho , inútil felicidade, pois he co- 
mo a faifca , por inftantes fe e(H reduzindo 
a cinza ; he felicidade imaginada, lograda 
naÕ, ou ao menos mal lograda. 

Bem fei , que tudo n'o mundo he traa- 
fitorio ; porém entre as mefmas coufas , 
que vaÕpaíTando, algumas palTaÓ mais de- 
prefla do que outras, em humas ha tempo 
<ie fe verem , em outras na6 , c eflas ao 
mefmo tempo, que apparccem , defappare- 
cem , a mefma vida he hum verdadeiro ' 
tranfito , mas com certa , e determinada 
duraça6, comp6e-fe de hum efpaqo incer- 
to , e a mefma incerteza do feu efpaço he 
o que a faz parecer durável , porque o fim, 
que fenaôvê, nem fe conhece, julgamos, 
que eftá longe, n'os primeiros períodos da 
vida u fortuna deve aciíar em nós fenfibi- 

U- 
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Údadc para a defejar , c para a receber , po- 
rém em o tempo da vida entrando a decli- 
nar , ou a inclinar para o feu fim , a nofià 
fenfibilídade também declina i, e já na6 appe« 
tecemos com ardor , nem fabemos defejar 
exceiltvamente : todas as noílâs facnldadeSi 
«ioda mentaes entraõ emdelcanqo, e vaa 
perdendo a maior , e melhor parte da fua. 
primeira aâividade, fcmelhante ao curva- 
do arco ^ que ínfenfivelmcnte perde afor- 
Çà 9 que continha a corda dilatada - n^eíle 
eftado fe a fortuna vem a nós , he o mef^ 
mo que hum efpirito infenfato, e vagabun- 
do ) que pretende animar o corpo de hum 
cadáver , porque com eíTeito também ha 
defejos cadaverofos , e eftes fa6 os que ín« 
tumecem de efperar , e que ainda quando 
a fortuna os fatisfaz , ficaõ como embara- 
<;ados , fem ficarem fatisfeitos á maneira 
d'aquelle , a quem o raio tocou fem ofFen- 
der, roas que fempre fica eflupefaAo, c 
temerofo a qualquer ruído , ou eílrondo leve. 
Porém naõ ha regra certa n'os gráos 
de defejo , e de efperança , porque alguns 
ha, queefperaS, c defejaõ com taô firme, 
c conílante vehemencia , que aindaquando 
eílau morrendo ^ eílaô efperando , e defe* 
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jando , parece-lhes , que morrem , íè nad 
cfperaó , fuftentaó o defejo como pro\ra de 
que vivem felíces ; naturezas , que por 
aqiielle modo va5 enganando o tempo ^ km 
que o tempo as defengane ; ao menos en- 
chem de vida todo o tempo , que va6 viven« 
do , porque na6 tera6 d'e)la parte alguma , 
pelo modo de viver , e quem conferva as 
paixões humanas em quanto vive , parece ^ 
que vive mais , do que quem as larga mui- 
to antes de morrer i outros ha , que naõ faõ 
taò defejofos , nem ta5 efpeÁatívos , por 
kTo naõ refiílem ^ e lárgaõ facilmente os af- 
fedos do defejo , e da efperança , a e(la por* 
que os afHíge , e aquella porque os pertur- 
ba ; os impacientes nem fabem defejar , nem 
cfperar pela fortuna ; por iflb raramente a 
achaõ ; porque a fortuna fempre exige pa- 
ciência , e efta he muitas vezes o preqo 
por que fe vende , e o mais certo mereci- 
mento por que fe dá , e com razaõ, porque 
a paciência , naõ fó he virtude humana , mas 
favor celcíle , ella vence mais fem fazer na- 
da , do que outros muitos meios , fazendo 
muito ; a fua inacqaÕ tem mais poder , do 
que a acçaõ d^aqqelles meios , que parecem 
fex mais podevoCos ^ c he hum remédio 

Maí- 
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oníverfal , que aproveita para tudo fem a 
aada fazer mal , íó tem de menos boa a pa* 
^'cncia o Ter huma virtude humilde , e fei- 
ta fó para foíTrer , á maneira da peqa de 
hum engenho, de que todo o exercido con- 
Gfte em andar rafteira , e abatida : porém 
u^iíTo mefmo conTiftc também o artificio : 
porque a máquina do engenho naÕ fe move 
em quanto a peça humilde a naõ íàz mo- 
ver. A paciência , òu o foffrimento fupptíc 
defprèzo , e eíle fempre he duro ; fendo 
;]ue naõ ha defprèzo , que molefle , quando 
a paciência he grande , e o foffrimento hu- 
milde muralha impenetrável aos ataques 
do defprèzo. Além d'i(lo naÕ ha coufa , que 
caufe nojo , a quem tem a fortuna por ob- 
jeóio j porque a fortuna fempre foi confide- 
rada como a bella dama , de quem os mais 
afperos rigores faô favores declaradps , e 
por elles deve paflar o amante ^ que preten- 
de fer bem fuccedido. 

Com tudo eu nunca me enamorei 
taÕ cegamente da fortuna , por iflb nun- 
ca a tive , nem efpero ter : fempre 
olhei para a fortuna como para humas 
tantas coufas , que fendo admiráveis por 
fi mefmas , admiraõ-fe por coílume , 
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e cambem por codume já fe na5 affmí« 
raô s fazemos caio d'ellas por opíníaõ , e 
roais pelo cafo ^ que vemos , que os outros 
fazem, que por aquelle, que nós roefmos 
quereríamos fazer; edimamollas pelaefti- 
maçaõ dos outros^ naó pela noíTa ; e iiMílo 
feguimos o exemplo feguido, o rcfpeíto hc 
hum dos attríbucos ^a fortuna , e talvez , 
que fcja oprincipal, porque a fortuna fe de- 
fcja tanto *, mas quanto a mim achara eu, 
que aquelle attributo importuno , eva6*mais 
mortifica, do que lifongea , porque as mais 
das vezes o refpeito be como a moeda, 
que aceitando fe por boa , intrinfeca , c 
verdadeiramente he falfa, ou também co- 
mo os rogos, que fe fazem n'o pferigo da 
tormenta , o retrato do milagre coftuma fer 
a primeira de todas as promcíTas ; porém 
paliada a tormenta , e o perigo , já na6 
lembra o milagre , nem o feu retrato : o ref- 
peito , que a fortuna tem he refpeito de in- 
tcreffc, naó de amor; e he como obriga- 
qaô violenta , naõ livre; ou como vontade 
involuntária , naõ arbitraria-, que pouco va- 
le hum refpeito femelhante , e que pouca 
cílimacaõ merece ! Hum tal refpeito diri- 
ge-íc ao lugav ^ w^íi '^ ^ttfoa ^ á fortuna , 



^ 
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e na6 ao afortunado : he obfequio injuriofo^ 
e cavillofo , pois que com fingido fobícrí-^ 
to caiDÍnha indireâamente , he hum ataqao 
Êilfo , que fe faz em huma parte , para em 
outra fe fazer o verdadeiro ; o inccnfo , que 
naÓ he puro , mais efcandaliza ^ do que 
agrada, porque tendo fó de íncenfo o fu^ 
ipo HaÒ tem a fuavidade , falta-lbe a fra- 
gancía , que deleita , e fobra-lhe a exalaçaóv 
que oãende. 

De nada fa6 os homens taó avaros^ 
que de hum refpeito (incéro, e verdadeiro^ 
e de nada fa6 mais h'beraes , que de hum 
refpeito fimulado , c dependente, oformu* 
lario de hum , e outro refpeito he o mef-* 
mo , e também he a mefma ceremonia , ou. 
ritual apparente, e manifefto década hum 
ci*elles ; porém na5 he a mefma a intenção^ 
ou dedicação , de quem fe moftra refpeito- 
fo, porque a verdade fó eftá n'o interior, 
c o engano n'o frontefpicio , a dcvoçaõ naô 
cftá n'o joelho, que fe dobra, mas n'o co- 
ração, que fe na6 vê dobrar; agenuflexaS 
fó feri'C de fignal , e todo o fignal aífenta 
cm matéria fuppofta, que pôde fer , affim 
como fe fuppõc j mas que importa , a for- 
tuna coíluma fer taô pouco melíndrofa ^ que 
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d^aquelles íignaés fe paga , e com elles fc 
contenta por mais , que os reconheça fuf- 
peitofos ; conhece a adulação fofídíca do 
refpeíto ^ mas nem por ifíò o defprcza , por- 
que he como mercadoria , que fe aceita com 
todas as avarias , ou como fazenda de con- 
trabando ^^ que naÕ tem prohibiçaõ para ufar- 
fe d*ella i a fortuna tem aquella urbanidade ^ 
rjecebe fem exame o que lhe da6 , e baila- 
lhe , que o refpeito tenha a figura dMíTo; 
ainda que na6 tenha nada, baíla*lhe , que 
a edatua tenha a forma racional , ainda que 
em fi naÕ feja mais do que hum mármore pu<- 
lido, fe bem , que ha muitas coufas , em 
que a fubdancia efteja n*os accidentes , e a 
cxiftcncia n'a mefma falta de exiílir. 

E naõ quizera hunn refpeito femelban- 
te , porque amo a verdade em tudo , n'a- 
quillo em que a verdade fe difpenfa ; nenhum 
fingimento pôde agradar-me nunca , nem 
tive arte para fingir > moftro-me como fou, 
c que ainda os meus mefmos penfamentos 
fe eftaS deixando ver pela iiuerpofta , e mal 
ferrada cortina do meu femblante, nor íflb 
tudo quanto digo he o mefmo , que tudo 
quanto pcnfo ; de forte, que para niim naõ 
refervo nada ^ como fe ^m mim naõ hou- 
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hífle parte que naS fofle parte exterior:, 
nfivel, e conhecida^ propende para huma 
sílupidez n'o exceíTo da verdade , e tudo o 
^ue naõ he excedi vãmente verdadeiro > faz* 
me repugnância natural ) como alguma cou- 
fa, que lizeíTe arrepiar-me , caufando-mc 
cocega infoportavel , e affim fou viciofo n'a 
Bxceífb dâ verdade , aflim como os outros a 
[kô n*o exceíTo da mentira; illo na6 be, nen» 
nunca foi virtude, he temperamento por- 
gue a verdade opera em mim como por hum 
ftâo neceflarío , por comipleiqaò , e naô por 
confciencia , por génio , e naô por elcru» 
pulo 9 e com eíTeito amo a verdade , porque 
o meu conceito me reprefenta^ais bella ^ 
do que tudo quanto ha , e mais appetecivel 
do que tudo quanto fe appetece j talvez 
que haja algum achaque , que faqa bum (u- 
geito verdadeiro , aflim como pôde haver 
também, para fazello mentirofo, fe ohe« 
Ecarei crendo , que fou verdadeiro por 
achaque ; alguma enfermidade havia de ha- 
ver , que fendo útil cm íi mcfma , o mal fó 
citaria em farar d'ella : naÕ fei fe a verdade 
pôde vir por defordem da natureza , o que 
fei fem paradoxo he , que ha temperamen- 
tos verdadeiros^ e outros men^irofos i n'ef- 
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tes a mentira na6 he ta6 culpável ^ nVigu^jt, 
les a verdade naõhetaÕ louvável, porqt^ 
tudo o que fe faz por índole nativa be menos 
eflimavel do que aquillo , que fe faz unica- 
mente por virtude , e eíla parece ^ que rece^ 
be o feu luftre mais pompofo da oppofiçaÕ, 
que encontra , e que vence ; porque d^onde 
naÕ ha próprio vencimento , também na5 
ha virtude própria , e a viâoria fem comba- 
te (o moftra a fraqueza do vencido , naõ a 
fortaleza do vencedor. \ 

D'aqui vem ^ que nenhum refpeito dos J 
que a fortuna commummente concilia , 
acharia em mim grande agafalho , fe o cafo 
em mim fe achaíTe , que tudo havia parecer-* 
xne hum laqo fubtil , e lifongeiro , fabrica-* 
do para prender a minha (implicidade , e ca« 
ptar a minha benevolência ; e n*efta defcon- 
£ança talvez menos bem fundada feria eu co- 
mo a ave cautelofa, e timida , que fempre 
eftà de fentinella contra as incidiarias artes 
do caçador aftuto , e vigilante } e affim n'a- 
quelle mefmo cafo, efuppofiçaS o preten- 
dente , que me vefpeítaíTe menos , feria a 
quem eu attendeílè mais , o corteza5 rafga- 
do j econfummado da fciencía dos políticos 
agrados , e vciíaào Ví\ ^v^tica de refpeitos 
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«ftudados , menos propicio me acharia ^ do 
que o ruftico , grofleiro , e imbecil ; d*e(lç 
a imbecillídade verdadeira havia de preoccu- 
par-me mais do que o outro ; o ar dobrado 
profundamente reverente, e cheio de fcfte- 
jo ; de forte , que para mim feria neceílàrio 
tomar diverfo expediente ^ e leguir metho» 
do diverfo. 

A minha attcnqaô fempre fe volta para 
a verdade , como fe eíla fofTe hum ínáru* 
cnento , que tiveíTe forqa neceflfaría para vol« 
tar-me ; porque a verdade me move como fe 
fofle hum artifício natural, feito para mo- 
ver-me , e quando a bufco he com amorofa 
indagação , e fe configo achalla , fico com 
o mefmo contentamento d^aquelle , que 
achou o amor perdido*, e n^efla forma todos 
os ref^ M*tos , que a fortuna dá na5 faÕ capa- 
zes de attrahir o meu defejo, porque fea 
mim fedirigiflcm, eu os-creria fabulofos^ 
aflíim como os creio verdadeiros, quando a 
outrem fe dirigem ; e em qualquer eftado « 
que a fortuna mepuzeíTe , nunca poderia eu 
perfuadir^^me , que com razaõ merecia aU 
gum refpeito verdadeiro ; e todo aqu^Ue y 
que a mim fe encaminhaflTe , eu o julgaria 
jrefpeito mercenário , e por iíío mefmo fem 
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valor ; antes quero a verdade , que me ma* 
goa , do que aquella ^ que me lifongea , pa-* 
ra efta tenho incredulidade ^ e entendo fer 
compofía de lifonja ; da outra faço mais 
conceito, porque tudo^ o que efcandaliza 
cura. 

N'a fituaçaõ particular , em que me 
acho, fe alguém mebufca, entendo firme- 
mente , que naõ he por amor de mim, mas 
por caufa de alguma coufa minha ; logo 
confidero , e digo, que me quererá , ou 
que intereííè lhe enfinou a minha porta , e 
c meu nome ^ n'e(la confideraçaó remetto a 
vifita para a dependência , que he aquém 
fe fez ; eeu ou naõ eílou em caía , ou eíloa 
doente : por efte modo faqo-me invifivel ^ 
de forte , que quem me puzer a viíla ha de 
ler habilidade j e fe alguém tem commigo 
algum negocio , deve ter o trabalho de fe ex- 
plicar por letra; porque de cara acara na6 
íie fácil , falvo fe topar commigo de impro- 
"Vizo ; e n'eflè cafo , quem o paga, he quem 
deixou a porta aberta , ou a vidraça por fe- 
char ; por efte modo me livro de compri- 
mentos aborreciveis, de amizades perigo-- 
ias , de novelliflas mentirofos , e de impor- 
tunos maldizeutes* ^^\xv n^\q ^ que feguin- 
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Io cíle modo de viver , eftou n'o mundo 
em fabcr do mundo nada ; porém iflb mef- 
no he o que eu quero , e taô regularmente» 
jue nem quero faber o que tenho para jantar» 
enaó depois da meza poda ; a minha curió- 
idade íó tem por obje(ílo a natureza , o 
nundo naÕ, eííe cuidado toca a quem o 
•ez , ou o governa , a mim fó me compete o 
rer o meu termómetro para faber fefaz 
nais , ou menos frio, que n'odia antece- 
lente ; coftumava eu ter as Gazetas de Lon* 
ires, e AmftcrdaÔ , porém já me desfiz 
i'iflb, porque achei- fcr fatuidade o querer 
áber noticias d'aque1les , que as naÔ querem 
aber de mim; eaflim já me naÕ importa6 
is façanhas de El-Rei dePruíTiaj cíTas de* 
'em importar ao fçu Pancgyriíia , naS a 
nim , que lhe na6 hei-de efcrcver a vida, O 
aber fucceííbs militares , pertenoc privati- 
vamente á gente d'eflè oflicio , porque a elles 
oca aartededesbaftar os homens, como a 
nim pôde tocar-me a arte de desbaftar as 
louves n'o canteiro da minha orta. Agora 
>afn1o de mim mefmo quando confidero» 
[uc fem neceffidade alguma, aíTentei praqa 
e Engenheiro voluntário n'o ultimo fitio de 
yibraltar , de d'onde tirei a; indeléveis certí* 
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d6cs , que ainda confervò authentfcadas ei& 
forma ficatrízante ; durou pouco o íitio^ 
por iíTo fiquei eu durando, hahumas fcíen-' 
cias , em que a melhor fclencia he na6 Caber 
nada d^ellas, d'e(le genei^ faóas fciencias wU 
litares , para quem na6 he mílíur ; aâual« 
mente devo á faudofiffima memoria do Sc^ 
nhor Rei D. João o V. o querer fervir-fe da 
minha pouca inteUigencia ^ mandando-rme 
paflar Patente de Tenente Coronel do RegU 
mento do Caís , cuja graça na6 teve eíFeíto 
porque a paz fobreveío felizmente , antes 
que comeqaíTe a guerra; hoje já na6 poíío 
íuftentar n'a ma6 a efpada , e o mais , que 
poíTo fazer, heofuílentar-me amim^ lem« 
bra-me o que diflc Ovídio: 

Turjpe milesfenex^ turpe fenilis amor. 

E n'efla fórma na6 há para mim mais mun- 
do , do que a cafa , em que habito , e as 
minhas quatro paredes faó para mim as qua« 
tro partes do mundo conhecido , vivo como 
ii'o ermo , porque vivo fó , os meus ^vros 
me acompanhas fielmente , fó d'ellcs me 
naô aparto ; elles foraõ os meus medres, e 
o cftaô fendo ainda , porém para que apren- 
do CU ^ fe o UI»1|^<) X£A ^&i dizendo que i^ 
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30UCO tempo para aprender , e menos 
gozar ! Bem fei que a minha idade na6 
uito adiantada 9 porém euquero adían** 
defengano , para que naô feja a idade o 
)or forqa me defengane ; fempre goílei 
o da cantiga quando díflè , quero deixar 
ndo antes que ornando me deixe , quero 
ípar-me já, para na6 eftranhax depois 
:o(lumar'me , porque a líçaõ naò feef- 
n'a mefma hora , em que fe dá , quem 
^qa a fentír com antecedenda , (ente 
>f quando chega a occafiaõ do fentímen- 
efte quando eftá canfado fica a modo de 
lente , e fem adívidade para atormen* 
ou ao menos atormenta menos, porque 
fó n'a paciência fe faz callo , mas tam- 
n*a dôr ; o mal , que fe padece por 
ade naô aíBige tanto , e fica fendo mal, 
naõ aflufta , porque o mal habituado , 
em natureza , e perde muita parte do 
igor, cafpereza, d*aqui vem, queofa- 
irízar com qualquer fatalidade , he fe- 
o certo , para a fazer menos fatal , he 
o a férá domefticada , em que fe encon- 
\ menos fereza : o inftrumento ufado he 
fácil , e mais leve de mover ; aquclle , 
linda he novo naÕ trabalha fcm refiften- 
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cia*, eaflíimas incomodidades , que avelbi*^ 
ce cra^comfigo, eu as vou applicando em 
mim ^ e d'eíla forte quando vierem^ já acha6 
feita a obra, que vem fazer; encontraõ-fe 
comfigo mefmas , e o mais que ha5 de fazer, 
be deixa r-me n^o eítado, em que me acha- 
rão ; poderás accrefcentar alguma coufa 
roais ; porém tudo naô , e ainda para o mef- 
roo uccrefcentamento já me vou armando, 
c preparando; eílou-me exercitando em pe- 
leja (ingída, para entrar mais deílro n'a pe- 
leja verdadeira; ido vem a fer repercutir o 
damno pelo mefmo damno premeditado; 
enfraquecer o aflalto pelo mefmo aflàlto pre- 
venido ; e adormecer o mal , pelo roefmo 
roal defpertado antes. 

Sendo aquella a minha filofofía , bera 
fe deixa ver, que a fortuna para mim já naÔ 
he matéria de importância; fó cuido em ii 
vivendo manfamente , c fem ruido , como 
quem vai efcorregando lentamente , e na6 
como quem vai andando atrevidamente ; os 
roeus paíTos naõ vaõ para diante , o mais , 
que efpero d*ellts he , que fe fuílenhaó n*o 
luç;ar, em que fe achaõ ; na6 tenho mais 
pbjcdo , que a mim mefmo ; e a mim mef- 
fl)o como fou ^ e u^â como poderia fer j 
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porque na5 fendo nada ^ ainda poderia fer 
menos do que fou : em tudo adiniinuiçaõ he 
mais íàcil , do que oaugmento , porque tu- 
do diminue naturalmente , e crefce com 
mais diífículdade, e com efíeito na6 vejo 
coufa alguma, em que haja de crefcer; e 
ainda vejo alguma coufa, em que diminue. 
Feia bondade de Deos , tenho faude , e te- 
Dho hum decente património, para viver 
decentemente em cada hum d^eíies pontos 
principaes , pôde fucceder notável decadên- 
cia, crefcimento naõ, eailim contento-me 
com a minha f]tuaqa6 vulgar, e julgo*me 
feliz , em confervar-me n'ella , como aquel- 
le , que fe crê ditofo quando o aíTalto da po« 
degra naõ he forte, porque o padecer me- 
nos he fortuna refpedivamente a quem pa- 
dece mais , nem podemos negar abfoluta- 
inente, que rambem ha fortuna n'os gráos 
de padecer. 

Naõ duvido , que fe huma fortuna mais 
brilhante me bufcalfe , eu a reccbeíTe alegre- 
mente , mas naõ fem fobrefalto pelo defcof- 
tume , e talvez , que entendeffe fer como 
vifita da faude quando bufca o enfermo , que 
eflá para efpirar j fe bem , que naõ receio , 
Quc afortuna pofla acbar-me, porque vivo 
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taS cfcondído , que até me efcondo de mim 
nicfmo , e fe furtuitamente alguém tne vê , 
he n*a figura de quem fóje, enaÓ de quem 
apparece ; femelhante á corça temerofa , 
que até da fua fombra vai fugindo ; ido vem, 
de que já me na6 agrada o commercío com* 
mum dos homens ; na6 acho n'a focíedade 
aquelle gofto , que os poucos annos me ínf- 
piravaõ; e ainda, que na6 eftoun^omeío 
da velhice , com tudo já tenho entrado em 
feus h'mites , paíTei a fronteira da mocidade, 
e de tudo a perdi devida ; n'eíle eftado a for« 
tuna na6 tem graça , porque já nos acha fem 
verdura , a folha fecca , fempre he triíle , e 
por fí mefma fe desfaz. A fortuna , que 
vem cedo , parece , que vera unir-fe a nós, 
e fazer comnofco hum mefmo corpo ; a que 
vem mais tarde , fica fendo coufa eftranha, 
feparavel , e difliiKlla ; he adorno fuperfi- 
ciai , emprcílado por pouco tempo. 

Muitos ânimos ha que tem valor, para 
efperarem muito, a mim qualquer coufa me 
defmaia, e cufta-me mais o efperar pela for- 
tuna , do que , o naõ efperar por ella ; ef- 
pcremaquellesaquem o merecimento alen- 
ta j porém eu , em que hei de fundar as mi- 
nhas efpeianCjíLS ^ cji^ \^.T&á tenho eu para 
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anímar-me ; e fe tenho alguma , he fó por- 
que conheqo , que nenhuma tenho ; epor 
iflb qualquer fortuna, que eutiveife, feria 
fortuna de piedade , na6 de jufliça , feria 
fortuna de efmola ; pai^ tudo fou inútil ^ 
ainda para a mefma inutilidade , fombrio, 
fem melancolia , e taciturno por natureza ; 
efte he o meu retrato , he parecido , e ver« 
dadeiro > porque he feito pelo mefnío origi- 
nal ;e aflim, que fortuna ha de fer eíla^ 
que cm mim pôde aflèntar bem , falvo fe for 
alguma fortuna fem tino , ou defvariada , 
porém fortuna bem ajuizada naÔ. A fortuna 
m6 quer quem defconfia , e eu fcmprc foi 
defconfiado , mas fcmpre affim foi por hu- 
mildade , por orgulho nunca : prezumido 
nunca foi , porque nunca achei em mim fun« 
damento judo para a minha prefumpçaÕ , pa* 
ra o meu abatimento fim , fó tenho de bom, 
fe hc , que iflb he bom, o fer facilmente 
coftumavel, comofefoíTe matéria difpoíla 
para o bem , e para o mal •, efte naÕ me de- 
ícfpera , aquellc acha em mim conformida- 
de , naô me ejitropeça a pena grande , nem 
o grande bem me tranfporta , os meus fenti- 
dos fempre guardaô o uniforme , e eftaõ in- 
díífçrentes^ aflim para o defgcílo , como 
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para a felicidade ; confídero, que eílesdous 
extremos foru5 feitos igualmente para o ho- 
mem-, d'aquí refulta^ que amo a vida fem 
amor, efem ódio aborreço a morte; por- 
que fei ^ que buma , e outra coufafora6 fei« 
tas para mim, e para todos, butna naó be 
mais natural , do que a outra be , ambas fe 
haõ de verificar infalHvelmente , a duvida 
11 a6 eílá n*o fucceilb , mas n*a hora , em que 
ha de fucceder. 

De que ferve pois a fortuna humana de 
fazer a vida exceflíivamente amável ! Ob que 
infauílo amor , e que ínfaufta felicidade! 
Pois todo me leva , e arrebata para bum 
bem , que ha de deixar-me ; e a quem eu 
também hei de deixar ; naõ be melhor fer 
defgraçado ^ do que feliz , com aquella 
condição; de que íe ferve buma ventura ta6 
veloz , cm que nem hum inftante fó , te- 
nho certeza de a ter fegura •, e em que 
quando a abraço apertadamente , c com 
mais fineza , ella entaõ me defampara , dei- 
xando illudidos os meus braços , e engana- 
dos os meus olhos : Quem ha , que naõ co- 
nhcqa , que he deli rio fem defculpa o fa- 
zer eftimaçaõ de buma fombra errante , e 
fugitiva ^ de hum «Wto -^ o^^ tf o ar fc fór- 
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Wa, e n'o ar defapparece , de huma luz 
fempre tremula ^ e lempre vacilante ^ de hu» 
roa exhalaqaõ inconílance, e vaga ? £ fe 
vim ao mundo , para fer precifamente louco, 
feja de huma loucura minha , e naõ de to* 
dos ; direi para moftrar-me delirante , que 
as ondas do mar nunca fe movem , que pof- 
fo efconder n'o feio em hum fogo arden- 
te , e que fei fufpender do amor o ardor 
violento. 

Na5 quero pois bufcar a fortuna hu« 
mana , e fiz bem de a naô haver bufcado, 
quero eftar livre para acabar com liberdade ; 
naÓ quero que as delicias da vida me firvaõ 
de augmentar .as amarguras da morte ^ eíla 
quando chegar ha de achar-me prompto fem 
ter . fortuna de que defpedir-me ; na^ hei de 
olhar para a ventura com os olhos de fau- 
dade , porque naÔ tenho ventura , de que 
me aparte , nem felicidade de que o apar- 
tar-me me enterneqa ; as lagrimas naÕ ha5 
de fer pelo que deixo , antes hei de rir-me 
do pouco , que tenho para deixar. Naõ hei 
de ter pena , de que a minha fortuna aca- 
be , bafta , que a tenha de acabar eu, hei 
de imaginar, e ver , que já tem fim a mi- 
nha vida ) mas naÕ hei deíentir , que te- 
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nhaó íim as fortunas minhas ; cftas na8 bafo 
de eftimolar a minha dor, nem aggravar o 
meu fentimento. Â morte naõ ha de tirar de 
mim fe naõ a vida , a pompa , o faufto ^ e 
a grandeza naÕ lia de tirar-me, porque nada 
dMíTo tenho , fa6 alfaias ufadas para outros , 
para mim nem novas faó , e aflim naõ hei 
de ter a magoa , de que a morte as defpe<* 
dace , nem faça com ellas o lúgubre appara- 
to do feu triunfo ; a parda roupa , que me 
cobre, a barraca humilde , que me alber« 
ga , o campo verde , que me alimenta , o 
bofque folitario , que me diverte ; eftes ba6 
de ler os únicos delpojos , de que a mor* 
te ha de prívar-me ; defpojos pobres , e que 
fó fervem para injuria da vidoria > outros, 
qúe merecerão obfequios da fortuna haÕ de 
ver as exéquias d'efla mefma fortuna mere- 
cida ; e ainda cercados d'aquelles refplando- 
Tes, de que a fortuna fe reverte ; c ainda 
rodeados do luzido enleio , de que a ven- 
tura fe acompanha, haÕ de ver, que por 
inftantes a luzfe apaga , fe extingue , fe 
defvaneçe, e em hum labirinto de concei- 
tos dífterentes haõ de fentir menos o gol- 
pe que ha de acabar a vida , do que aquel- 
le ^ qiie ha de fefvv àttc^u^^^áa ci'a fortuna; 
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^ntaÔ corrido o véo do defengano , efte ha 
de moílrar em hum momento , que a for- 
tuna naó he mais , do que hum encanto 
enganador , hum fonho roentíroro , huma 
apparencía vaidofa. Eu, porém, a quem a 
morte ha de achar fem aquellas circunílan- 
:ías , na6 tenho nada , que deixar , nem 
tenho coufa alguma , em que me feja cuf- 
tofo o defapego , antes n'a morte bei de 
ganhar , o que n^a vida eílou perdendo ^ 
porque dasrasòes, que tenho para fentir a 
morte ha de vir arefgatar^me, por iíToheí 
de largar fem fuílo a fcena , e o theatro. 

Por efla forma tenho refpondido, ao 
que V. m. me enfipua da fortuna ; já vê o cafo 
que faqo d^elia , e a razaõ, que tenho para o 
naÔ fazer. Fico a obediência dev.m.que 
Deos guarde muitos annos. 

Amigo e menor criado de v. m. 
Mathias Aires Ramos da Silva de Eça. 
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